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ÕUm  °  e  Snr. 


Tendo-me  Sua  Alteíia-Tmperiàl 'concedido  por  Bécreto*delo!de  Bézembro 
ultimo;a  exonôração,  que  sollicitei,  curapf  e-íne  tfai"  conta  a  V;Ex- da  estado 
dos  negócios  d'esta  Província,  prestando-lhe  as  necessárias  informações  so- 
bre ós  diversos- ramos  do  sèrviço  - publico.  Naoo  farei  porém  sem  primeiro 
còngratular-me  cordialmente,  não  só  còm  V.  Ex.  -pela  -merecida  -prova'de 
confiança  com^ue  o  distinguio  o  Governa  Imperial  encarregando-o  te  admi- 
nistraca^da  Bahia,  como  com  a  Província  pela  fortuna  ijue'  lhe  cabe,  de  ver 
à' frente^ gerência  dos  seus  negócios  um  Magistrado  integro  -  e  'distincto, 
conhecido  vantajosamente  no' Paiz  i>elos  dotes  notáveis,  já"  manifestados  no 
difficil  governo  de  Província  nao  menos  importante  que  esta. 
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Ordem  publica— Eleições 


Tem-se  mantido  em  toda  a  Provincia  a  ordem  e  a  tranquillidade  publica. 
Nem  soffrerão  alteração  por  occasião  do  grande  pleito  eleitoral  que  por  al- 
gum tempo  agitou  os  espíritos  em  todo  o  Império.  Fui  n'isso  poderosamente 
auxiliado,  além  da  indole  dócil  dos  Bahianos,  pelos  Magistrados  e  Autorida- 
des a  quem  encarreguei,  nos  diversos  pontos,  da  manutenção  da  ordem,  assim 
como  da  garantia  dos  cidadãos  no  exercício  do  mais  importante  dos  seus  di- 
reitos políticos. 

Ao  passo  que  se  garantio  a  ordem,  foi  também  efectivamente  garantida 
a  liberdade  do  voto,  tendo-se  ella  conseguido  sem  o  emprego,  muitas  vezes 
perigoso  e  sempre  inconveniente,  da  força  publica.  Esta  sérvio  apenas  pai*a 
demonstrar  o  empenho  e  a,  firme  resolução  em  que  se  achavão  Governo  e  Au- 
toridades, de  manterem  o  respeito  á  Lei  e  ao  direito  de  todos. 

N'esta  capital  forão  especialmente  encarregados  da  manutenção  da  or- 
dem, e  da  garantia  do  direito  dos  cidadãos  os  dignos  e  distinctos  Juizes  de 
Direito  Dr.  Antonio  Luiz  Affonso  de  Carvalho,  da  1.°  vara  eivei,  Dr.  Manoel 
Pedro  Alvares  Moreira  Villaboim,  da  2.a,  Dr.  João  Ladislào  Japiassu  de  Fi- 
gueiredo e  Mello,  dos  orphãos,  e  o  1.°  Delegado  de  Policia  Dr.  Augusto  de 
Araujo  Santos.  Estiverão  elles  presentes  â  eleição  nas  Igrejas  da  Sé,  de  Nos- 
sa Senhora  do  Pilar,  de  Santo  Antonio  .além  do  Carmo,  e  de  Nossa  Senhora 
de  Brotas,,  logares  onde  mais  se  receiava  a  perturbação  da  ordem.  Compre- 
henderão  elles  perfeitamente  o  pensamento  do  Governo,  e  desempenharão  a 
sua  missão  de  modo  a  merecerem  ps  agradecimentos  e  louvoures  que  lhes  di- 
rigi. Cumpre  declarar,  por  amor  á  justiça,  que  em  quasi  todos  os  outros  lo- 
•  gares  em  que  se  tornarão  necessários  a  intervenção  e  o  emprego  do  prestigio 
e  força  moral  dos  Magistrados,  cumprirão  elles  fielmente  as  ordens  recebi- 
das e  o  dever  que,  como  Autoridades  superiores  locaes,  lhes  incumbia  de 
manterem  ao  mesmo  tempo  a  tranquillidade  publica  e  a  liberdade  do  voto. 


Forão  eleitos,  nos  dias  designados  pelo  Governo,  os  Juizes  de  Paz,  Ve- 
readores, Eleitores  e  Deputados  á  Assembléa  Geral,  deixando  de  haver  elei- 
ção nas  parochias — da  Penha  de  Itapagipe  com  14  eleitores, — de  Pirajã 
com  7, — e  da  Rua  do  Paço  com  8,  pertencentes  ao  município  da  Capital; — 
de  S.  Bernardo  de  Alcobaça  com  9;— de  Nossa  Senhora  do  Rosario  da  Cidade 
de  Santo  Amaro  com  20; — de  S.  Pedro. da  Muritiba,  do  municipio  da  Cacho- 
eira, com  32;— de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Aporá,  no  municipio  de 
Inhambupe,  com  25; — de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Maracàs  com  23; — e  de 
SanfAnna  de  Campo  Largo  com  31;— por  terem  sido  annulladas  as  respecti- 
vas qualificações. 

Também  não  se  fez  eleição  nas  parochias— de  Nossa  Senhora  da  Penna  de 
Porto  Seguro  com  S  eleitores;— de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Vi_ 
ç,osa  com  10:— de  Santo  Antonio  das  Queimadas,  na  Villa  Nova  da  Rainha, 
com  S;— de  Nossa  Senhora  da  Graça  com  19,  e  Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Mundo  Novo  com  10,  ambas  do  municipio  do  Morro'  do  Chapéo;— do  Senhor 
Bom  Jesus  de"C^ue-Chique  cora  39;— de  S.  João  Baptista  do  Trancoso  com 
4; — por  se  hão  terem  concluído  as  qualificações. 

Consta-me  que  na  freguezia  de  SanfAnna  do  Angical,  do  municipio  de 
Campo  Largo,  com  26  eleitores,  não  se  fez  eleição  por  falta  de  qualificação, 
que  se  não  concluio.  Aguardão-se  as  informações  que  a  respeito  exigi  do  Dr. 
Juiz  de  Direito  da  Comarca  e  do  1.°  Juiz  de  Paz. 

Por  falta  das  eleições  primarias  nas  freguezias  que  constituião  os  res- 
pectivos collegios  eleitoraes,  deixarão  de  reunir-se  os  do  Morro  do  Chapéo, 
Maracàs,  Chique-Chique,  e  Campo  Largo. 

Esta  se  procedendo  a  novas  qualificações  em  substituição  das  annulla- 
das, e  trata-se  da  conclusão  das  que  não  ficarão  promptas  ao  tempo  da  eleição- 
Na  freguezia  da  Villa  de  Santa  Cruz  não  se  reunio  a  mesa  paròchial, 
não  se  efectuando  portanto  a  eleição  em  1.°  de  Outubro.  Logo  que  tive  co- 
nhecimento do  facto,  determinei  por  officio  de  13  de  Novembro  que  se  proce- 
desse á  dita  eleição  no  dia  2S  de  Janeiro. 

Tendo  tido  lugar  no  dia  21  de  Maio  do  anno  passado  a  eleição  do  Dr. 
Pedro  de  Araujo  Argollò  Ferrão  para  preenchimento  da  vaga  que  deixara  na 
Assembléa  provincial  pelo  antigo  2.°  districtó  o  finado  Abeilard  Xavier  Al- 
ves,—fêz-se  igual  eleição  no  antigo  3.°  districto  em  20  de  Agosto  para  preen- 
chimento do  lugar  que  òccupara  na  mesmà  assembléa  o  finado  Major  Francis- 
co Antonio  Filgueiras. 


I 
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Por  Lei  Provincial  n.  1053  de  26  de  Junho  de  1868  foi  elevada  à  cathe- 
goria  de  Villa  com  a  mesma  denominação  o  arraial  de  SanfAnna  do  Catu;  e 
pela  Resolução  n.  1609  de  13  de  Junho  do  anno  passado  também  foi  do  mesmo 
modo  o  arraial  da  Serrinha. 

Pertencendo  estes  arraiaes  aos  municípios  da  Villa  de  S.  Francisco  e  da 
Purificação,  determinei  às  respectivas  Camaras  que  em  1.°  de  Outubro,  por 
occasião  da  eleição,  se  procedesse  â  dos  Vereadores  para  os  novos  municípios. 
Teve  ella  lugar,  devendo  já  ter  sido  installadas  as  novas  Villas,  nos  termos 
do  Decreto  de  13  de  Novembro  de  1832,  de  accordo  com  as  ordens  expedidas 
em  9  de  Dezembro. 


Segurança  publica  e  individual 


Não  poderei  dar  a  V.  Ex.  todos  os  esclarecimentos  necessários  com  re- 
lação à  estatística  criminal  e  ao  movimento  das  cadeias  até  o  ultimo  do  anno 
findo,  por  isso  que  só  no  correr  dos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  vão  chegan- 
do â.  Secretaria  de  Policia  as  respectivas  communicasões,  conforme  as  dis- 
tancias em  que  ficão  as  diversas  localidades.  O  Dr.  Chefe  de  Policia  apresen- 
tará a  V.  Ex.  antes  da  abertura  da  Assembléa  Provincial  o  respectivo  rela- 
tório-em  que  será  mais  éktenso  e  completo,  em  vista  dos  esclarecimentos  que 
aguarda^  Entretanto  eis  o  que  pondera  elle  em  officio  de  10  de  Janeiro  findo 
acercada  segurança  pablica  e  dos  meios  de  repressão  empregados: 

«  O  numero  deerhnes  commettidos  no  anno  de  1876,  quer  se  trate  d'a- 
«  quelles  que  affectão  a  segurança  individual,  quer  dos  que  dizem  respeito  á 
<  de  propriedade,  entre  os  quaes,  como  nos  anteriores,  avultão  os  homicídios, 
«  os  ferimentos  e  offensas  physicas,  e  os  furtos,  fallão  muito  alto  para,  só  por 
«  si,,  demonstrar  que  não  é  o  mais  lisongeiro  o  nosso  es^do  a  semelhante  res- 
<■  peito,  e  a  necessidade  que  ha  de  curar-se  seriamente  dós  meios  de  corrigir- 
«  sa  esse  mal,  que  priva  o  cidadão  de  um  dos  seus  mais  preciosos  direitos. 

«  Não  discrimino  aqui  a  totalidade  de  cada  um  dos  delictos  de  que  fallo, 


por  iiào  achar-se  ainda  concluída  a  estatística  respectiva,  pelas  rasões  aci- 
ma indicadas.- 

«  Entretanto,  póde-se  desdo  jà  dizer  que  no  anno  a  que  mo  retiro  os 
factos  não  forão  em  menor  escala  do  que  nos  precedentes. 
•  «  Segue-so,  pois,  que  embora  a  segurança  publica  tenha  sido,  como  con- 
tinua a  ser,  um  dos  ramos  de  serviço  que  mais  prendem  a  attcnção  da  po- 
licia, que  não  fem  poupado  esforços,  com  os  apoucados  recursos  dc  quo  dis- 
põe, para  a  repressão  dos  crimes  o  punição  dos  delinquentes,  taes  esforços 
si  não  têemsido  infructiferos,  não  têem  comtudo  produzido  os  effeitos,  que 
orão  para  desejar. 

«  Nem  outro  resultado  se  poderá  obter  ou  esperar,  cm  quanto  subsisti- 
rem as  causas  de  que  geralmente  deriva-so  a  reproducção  continua  dos 
factos  criminosos.  Entre  cilas  são  mui  sensíveis — a  falta  de  força  publica 
indispensável  a  destacar  em  todos  os  termos  da  Província,  afim  de  prevenir 
os  crimes,  e  capturar  os  criminosos  foragidos,  que  zombãp  da  acção  da  jus- 
tiça: á  necessidade  de  educação  civil  e  moral  de  que  se  resentem  ainda 
diversas  camadas  da  nossa  sociedade:  a  falta  de  meios  de  trabalho  para  ex- 
cessivo numero  de  indivíduos,  que  vivem  sem  emprego,  em  ociosidade  com- 
pleta; a  prostituição,  os  vícios  que  em  grande  escala  desenvolvem-se:  o 
nenhum  interesse  que  revela  a  nossa  população  pela  repressão  dos  crimes, 
jã  não  se  prestando  a  prender  em  flagrante  os  delinquentes,  já  negando-sc 
a  depôr  a  verdade  nos  processos  instaurados:  o  patronato,  que,  nas  locali- 
dades do  centro,  manifesta-se  sempre,  de  parte  das  influencias  politicas 
para  com  os  seus  protegidos,  com  grave  entorpecimento  á  acção  da  justiça: 
a  benevolência  com  que,  as  mais  das  vezes,  são  julgados  perante  o  Jury  os 
delinquentes  ainda  os  mais  legitimamente  convencidos  dos  seus  crimes, 
animando-se,  assim,  com  a  impunidade,  a  pratica  de  novos  commettimen- 
'tos  contra  a  pessoa  e  propriedade;  c,  finalmente,  o  circulo  acanhado  e  dif- 
ficil  a  que  alias,  no  rileio  de  tantas  difficuldades,  ficou  reduzida  a  acção  da 
autoridade  policial  depois  da  Lei  da  reforma  judiciaria,  que  cerceou-lhe  as 
mais  importantes  attribuições,  e  cercou  de  cortejos  prolongados  todos  os 
seus  actos,' ainda  n'aquelles  casos  em  que  as  circumstancias  exigem  o  mais 
prompto  procedimento. 

«  Removão-se  taes  inconvenientes,  e  não  se  farão  esperar  as  consequên- 
cias benéficas  das  medidas  que  n'este  sentido  fòrem  adoptadas.  » 

Santo  Amaro. — A  segurança  publica  e  a  individual,  assim  como  a  de 
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propriedadc.estiverão  durante  muito  tempo  neste  termo  sob  cons.tanto  ameaça 
de  uma  quadrilha  de  salteadores,,  de  que  era  chefe  Antonio  Rodrigues  Vieira 
Falcão,  fazendeiro  abastado,  conhecido  no  logar  e  nas  visinhanças  por  An- 
tonio ou  Totonio  das  Peraúnas.  Fiz  seguir  no  anno  passado  uma  força  de  li- 
nha ás  ordens  de  um  official  do  16.°  batalhão,  com  instrucções  minhas  e.do 
Dr.  Chefe  de  Policia,  no  intuito  de  serem  capturados  aquelles  malfeitores. 
Com  effeito  teve  a  diligencia  excellente  resultado,  sendo  recolhidos  a  esta 
capital  o  chefe  e  seus  principaes  cúmplices,  que  forào  submettidos  a  proces- 
so. Ficarão  desde  então  tranquillos  e  sosegados  aquelles  logares,  onde  uui- 
guem  considerava  segura  a  sua  propriedade. 

Viu,.\  Telha  no  Rto  de  Contas. — A  imprudência  e  o  violento  e  injus- 
tificável avbif  rio  de  um  official  do  Corpo  do  Policia  causarão  n'esse  logar 
mortes  e  desgraças  que,  por  algum  tempo,  chegarão  a  ameaçar  a  segurança 
publica.  Tendo  no  mez  de  Maio  noticia  de  não'  se  terem  ainda  feito  ali  os 
trabalhos  do  alistamento  militar,  enviei  em  commissão  o  alferes  do  corpo 
policial  João  Marinho  Carneiro  de  Sã,  afim  de  que  tratasse  dos  meios  de  la- 
zer cumprir  a  Lei  e  as  ordens  reiteradas  da  Presidência,  de  accordoe  com- 
binação com  as  autoridades  do  logar:' em  ultimo  caso  e  quando  fossem  inú- 
teis todos  os  esforços  e  meios  brandos  empregados,  deveria  o  official  proceder 
a  recrutamento,  na  forma  das  disposições  em  vigor. 

Quando  chegarão  o  alferes  e  a  força,  não  tinha  mais  rasão  de  ser  a  di- 
ligencia, por  isso  que  tinhão  tido  execução  as  ordens  do  governo,  c  o  alis- 
tamento se  fizera,— do  que  tive  conhecimento  pelas  eomuiunicações  ofhciaes 
expedidas  antes  mesmo  da  chegada  da  força.  Apesar  d'isso,  e  das  observa- 
ções que  lhe  fizerão  o  Dr.  Juiz  Municipal  e  mais  Autoridades  de  Minas  do 
Rio  de  Contas,  o  alferes  a  nada  attendeo,  dirigio-se  com  a  força  á  Villa  Ve- 
lha, declarando  ter  instrucções  do  Governo  e  que  a  ninguém  ouviria  e  át- 
tenderia.  Chegando  ao  arraial,  aguardou  a  hora  da  missa  e,  depois  d'ella. 
mandou  abrir  o  recrutamento,  fazendo  prender,  entre  outros,  a  um  níoço 
que  levava  pelo  braço  sua  irmã.  Taes  violências  produzirão  o  resultado  que 
se  deveria  esperar:  reunirão-se  ps  pai^entes  e  amigos  do  recrutado  e,  em 
caminho,  atacarão  a  força,  matarão  tres  soldados,  ferirão  outras,  nada  acon- 
tecendo porém  ao  alferes  commandante,  que,  tratou  de  pór-se  ao  abrigo  das 
represálias. 

As  Autoridades  de  Minas  do  Rio  de  Contas  tratarão  logo  de  cumprir  o 
seu  dever,  organisando  os  respectivos  processos  contra  os  delinquentes,  com- 
inunicando-me  o  ooeorrido  e  requisitando-uie  providencias,  entendendo  qae 
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t&A  podia©  oftawetar  ali  aem  o  oíticial  nem  a«  praças  que  f-lnhs<>  inter- 
vindo no  conflicto.  Mandei  com  effeito  subsiituir  as  praças  e  o  ofticial,  sendo 
submettido  a  processo  e  eondemuado  o  alferes  Marinlio."  Depois  de  taes  fac- 
tos e  do  reprovado  e  criminoso  procedimento  que  tivera,  não  era  mais  pos- 
sível a  sua  presença  no  quadro  dos  oíficiaes  do  corpo;  e  foi  por  tanto  de- 
mittido  em  11  de  Dezembro  ultimo. 

Chique-Chique. — Havendo-me  communicado  o  Dr.  Juiz  de  Direito  de 
Chique-Chique  que  em  Junho  do  anno  passado  um  grupo  de  desordeiros  capi- 
taneado por  Pedro  Ferreira  de  Britío,  conhecido  por  Pedro  faro,  atacara, 
na  povoação  do  Gentio  do  Ouro.  sem  motivo  plausível  e  conheci  K  o  chefe  de 
numerosa  família  Lucidio  José  Vieira,  e  matara  a  mn  seu  filho  Fa...;  I .  Jose» 
Vieira,  ferindo  gravemente  a  seis  outros  membros  da  família, — mandei  im- 
mediatamente  augmentar  o  destacamento  que  ali  existia,  ordenando  ao  Juiz 
de  Direito  que  fosse  residir  em  Chique-Chique,  até  que  o  socogo  e  a  segurança 
publica  se  restabelecessem  completamente,  prendendo-se  e  processando-se  os 
delinquentes. 

Em  Santo- Ignacio,  do  mesmo  município,  derão-se  vazios  distúrbios  e  ata- 
ques á  mâo  armada. 

O  estado  de  Chique-Chique  continuava  a  inspirar-me  cuidados,  tanto 
mais  que  soube  não  poder  para  ali  se  dirigir  nem  lá  permanecer  o  Juiz  de  Di- 
reito, por- .se  ter  aggravado  o  máo  estado  de  sua  saúde,  lia  muito  tempo  al- 
terada. 

Ordenei  então  que  para  lã  seguisse  com  toda  a  força  de  que  pudesse  dis- 
por, o  Capitão  do  Corpo  Policial  Joaquim  Alvares  dos  Reis,  que  jã  prestara 
bons  serviços  em  Santo  Antonio  da  Barra,  em  Carinhanha,  e  no  Urubu.  A 
presença  da  força  e  d'esse  offieial  deve  ter  tranquillisado  a  população  pacifica 
.  d'aquelles  lugares,  e  a  esta  hora  espero  que  tenha  sido  completamente  res- 
tabelecido o  socego,  e  restaurado  o  império  da  Lei,  momentaneamente  desco- 
nhecida e  desrespeitada. 

A  reforma  ou  quasi  extineção  da  Guarda  Nacional,  com  que  se  não  pôde 
mais  contar  para  auxiliar  a  força  publica  de  policia,  torna  mais  clara  e  evi- 
dente a  insuficiência  d'esta. 

A  vasta  extensão  do  território  da  Província,  a  disseminação  da  sua  po. 
pulaçãp,  a  falta  de  cadeias  apropriadas,  exigem  força  muito  mais  numerosa 
do  que  a  existente  e.do  que  a  que  podem  pagar  os  cofres  da  Província,  apesar 
mesmo  do  grande  auxilio  que  lhes  prestão  os  geraes'  pelos  Ministérios  da  Fa- 
zenda e.  da  Justiça. 


De  todos  os  pontos  se  pedem  o  reclanião  todos  os  dias  destacamentos  ou 
o  augmento  d'ostos.  E'  absolutamonto  impossível  attender  a  todos  esses  pedi- 
dos e  reclamos;  o  è  uma  das  maiores  dittieuldades  e  embaraços  com  que  luta  a 
administração.  - 


Administração  da  justiça 


Alem  da  Relação,  tribunal  de  á."  instancia,  é  a  justiça  disiribuida  em 
1.»  instancia  pelos  Juizes  de  Direito  das  32  comarcas  em  que  se  acha  dividida 
a  Província. 

Na  Relação  d'esta  Cidade,  cuja  jurisdiccão  abrange  as  Províncias  da  Ba- 
hia e  Sergipe,  tem  assento  os  seguintes  Dezembargadores:         •  ■ 
Conselheiro  Innocencio  Marques  de  Araujo  Góes,  Presidente. 
Francisco  Jorge  Monteiro. 

Conselheiro  João  José  de  Almeida  Couto.  Procurador  da  Coroa. 

Manoel  Felippe  Monteiro.  i 

Luiz  Antonio  Barbosa  de  Almeida. 

Henrique  Jorge  Rebello. 

Leovigildo  de  Amorim  Filgueiras. 

Matheus  Casado  de  Araujo  Lima  Arnaud. 

Conselheiro  Angelo  Francisco  Ramos. 

Ignacio  Carlos  Freire  de  Carvalho  e 

Joaquim  de  Azevedo  Monteiro. 

O  ultimo  assumio  o  exercício  em  Setembro  do  anno  passado  em  conse- 
quência de  remoção,  que  sollicitou,  da  Relação  de  Govaz.onde  íunceionava,  e 
que  lhe  foi  concedida  por  Decreto  de  27  de  Maio. 

Exercem  o  cargo  de  Juizes  de  Direito  nas  diversas  Comarcas  os  seguin- 
tes magistrados: 

Capital:— Juiz  de  Direito  da  1.»  vara  eivei,  Antonio  Luiz  Affonso  de  Carva- 
■  lho;— da  2.1  vara  eivei.  Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  "Villaboim:— do 
Cnmmereio.  Carlos  do  Cerqueira  Pinto; — de  orphãos  e  ausentes.  João 


Ladislúo  Japiassú  de  Figueirido  e  Mello; — da  Provedoria  cie  Capellás  e 
resíduos,  Aurelio  Ferreira  Espinheira;— e  dos  Feitos  da  Fazenda,  Fran- 
cisco Liberato  de  Mattos. 

O  Juiz  de  Direito  da  1.*  vara  serve  ao  mesmo  tempo  de  auditor  de  guer- 
ra; servindo  de  auditor  da  Marinha  o  da  2.»  vara. 

Abrantes: —  Comprehendendo  o  termo  d'esse  nome  e  o  da  Matta  de  S.  JoSo, 
-    — Pedro  Francelino  Guimarães. 

Santo  Amaro:— Comprehendend  >  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  de  S.  Fraucis- 
co, — José  Pereira  da  Silva  Moraes. 

Cachoeira:— Comprehendendo  o  termo  do  mesmo  nome  e  os  de  Maragogipee 
Tapera. — Barão  de  Anadia. 

Xazareth: — Com  os  termos  do  mesmo  nome,  de  Jaguaripe  e  de  Itaparica,  — 
Thomaz  Garcez  Pai*anhos  Montenegro. 

Inhambupe: — Com  os  termos  do  mesmo  nome  e  Alagoir.has, — vago. 

Feira  de.Saxt'Anna: — Com  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  da  Purificação,  — 
Estevão  Vaz  Ferreira. 

Valença: — Com  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  de  Areia, — Sebastião  Cardoso. 

Taperoâ: — Ignacio  Accioli  de  Almeida. 

Camisão: — Olympio  Manoel  dos  Santos  Vital. 

Conde: — Com  o  termo  d" esse  nome  e  o  de  Abbadia.  —  Manoel  Carrilho  da. 
Costa. 

ItapictjRIT : — Com  o  termo  do  mesmo  nome  o  o  de  Pombal, —  Luiz  Ignacio  de 
Mello  Barretto. 

Maracàs: — Com  o  termo  d'esso  nome  o  <>  do  Brejo  Grande. —  Aristides  Au- 
gusto Milton. 

Camamu':— Com  os  termos  d'esse  nome,  de  Marahú  e  da  Barra  do  Rio  de  Cori- 
' '  tas, — Manoel  Maria  do  Amaral. 

Ilhèos:— Virgilio  Silvestre  de  Faria. 

Cannavieiras:— Pedro  Caetano  da  Costa. 

Porto  Seguro:— Domingos  José  Gonçalves  Ponce  de  Leão. 


Cara  yexlas:— Com  o  termo  tTesse  nome  e  o  <le  Viçosa.  —  Manoel  Alves  de 
Lima  Gordilho. 

Victoria: — Com  os  termos  d/esse.noine  e  de  Santo  Antonio  da  Barra, —  Ma- 
noel do  Nascimento  Teixeira. 

Geremoabo:— Salvador  Vicente  Sapucaia. 

Monte  Santo:— Francisco  Rodrigues  Soares. 

Jacobina: — Com  os  termos  do  mesrno  nome  e  de  Villa  Nova  da  Rainha, — An- 
tonio José  de  Castro  Lima. 

Joaseiro: — Com  o  termo  d'esse  nome  e  o  de  Capim  Grosso, — Alvaro  Antonio 
da  Costa. 

Lavras  Diamantinas: — Com  os  termos  dos  Lençóes  e  de  Santa  Isabel  de  Pa- 
raguassú, — Francisco  Ferreira  Pacheco  de  Mello. 

Rio  de  Contas: — Constando  do  termo  de  Minas  do  Rio  de  Contas, —  Luiz  Ja- 
cintho  Vergne  de  Abrêo. 

Chiqde-Chique: — Com  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  do  Remanso, —  Amphilo- 
phio  Bothelho  Freire  de  Carvalho. 

Caetité: —  Com  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  de  Monte  Alto, —  José  Antonio ' 
Gòines-Netto. 

Urubg': —  Com  o  termo  d'esse  nome  e  o  de  Macahúbas, —  Pedro  Carneiro  da 
Silva. 

Rio  de  S.  Francisco: — Constando  do  termo  dacidade  da  Barra, — Luiz  Vianna. 

Campo  Largo: —  Com  o  termo  d'esse  nome  e  o  de  Santa  Ritta, —  Deocleciano 
da  Rocha  Vianna. 

Carinhanha: —  Com  o  termo  do  mesmo  nome  e  o  do  Rio  das  Egoas,  —  José 
Marciano  de  Campos. 

Promotores  Públicos. —  A  justiça  publica  tem  por  orgâos  nas  diversas 
comarcas  os  seguintes  funccionarios,  dos  quaes  só  não  é  formado  em  direito 
o  de  Alcobaça: 

Capital: — 1.°  districto — Eduardo  Pires  Ramos. 
»  — 2.»     »  — Raymundo  Mendes  Martins. 
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Abrantes: — Manoel  Jerwrymo  Gonçalves. 

Santo  Amaro: — Felippe  Pereira  Nabueo  de  Araujo. 

Cachoeira: — José  Germano  Mangaboira. 

Feira  de  SanfAnna: — Benigno  Tavares  de  Oliveira. 

Inhambupe: — Francisco  de  Castro  Rebello, 

Nazareth: — Izaias  Guedes  de  Mello. 

Conde: — Manoel  Barretto  Dantas. 

Valença: — Antonio  Augusto  Pereira  de  Mattos. 

Taperod: — José  Pedreira  França. 

Camisão: — Augusto  de  Borborema. 

Camamii: — Eduardo  Augusto  da  Silva. 

Porto  Seguro: — Antonio  Soares  Queiroz  e-Asevedo. 

Ilhéos: — Antonio  Ferreira  de  Souza  Pitanga. 

Alcobaça: — Trajano  Pinto  da  Silva. 

CTa>m-cW<w:~Fraucisco  Antonio  de  Carvalhal. 

Itapicurú: — Antonio  Pires  de  Souza. 

Monte  Santo: — Caetano  José  Lopes. 

Jacobhm: — Lino  Cassiano  Lima.  * 

Victoria: — Henrique  de  Souza  Lima. 

Lavras  Diamantinas: — João  Carlos  Borges. 

Rio  de  Contas: — Theophilo  Moreira  Guerra. 

Urubu: — Durval  de  Menezes  Fraga. 

Rio  de  S.  Francisco: — Antero  SimCas  da  Silra  Cuini  Attuà. 

Chique-Chique: — Kinigdio  José  Martins  de  Asjvedo  S.Í. 

Caetité: — Tobias  de  Souza  Lima. 

Não  têm  sido  pretendidos  por  promotores  formados  e  por  isso  irão  os  «têm 
as  comarcas  de  Caunavieiras,  Maracás,  Joaseiro,  Geremoabo,  Carinhanha,'  e 
Campo  Largo. 

Servem  os.  cargos  de  Juizes  substitutos  na  capital  e  de  Juizes  Municipaes 
«í  de  Orphãos  nos  diversos  termos  da  província  os  seguintes  Bacharéis: 

Capital: — 1.°  Juiz  substituto  (do  Juiz  de  Ocphãos  no  corrente  ann»)  Jacoiné 
Martins  Baggi  do  Araujo; 
»     — 2."  Juiz  substituto  (do  Commercio)  Francisco  Liberato  de  Mattos 
Filho; 

»     »— 3.*  Juiz  substituto  (do  Juiz  da.  h».  vara^Francisco  Pires  d#€*rT4- 
Hw  c  Aragão: 
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>»     ...4.»  Juiz  substituto  ( do  Juiz  da  2.»  vara )  Amorico  José  dos  Santos: 
»     —5.°  Juiz:  substituto  (do  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda)  Altino  Rodri- 
gues Pimenta; 

,     -6  •  Juiz  substituto  (do  Juiz  da  Provedoria)  José  d'01iveira.  Campos. 
Abrantes  *  Matta  de  S.  7o«o:~-Antonio  dc  Araujo  Góes 
Conde:— Severino  dos  Santos  Vieira- 
Abdadia:—Josè  Alexandre  da  Silva  GalrSo 

Santo  Amaro:-lrnz  Municrpal-Manoel  de  ^aujo  Goes       A     U  r„nl, 
,      »     -  Juiz  de  Orphãos-Hannibal  Fredenco  Fernandes  da  Cunha 

Rocha  •  . 

S.  Francisco:— Francisco  Vicente  Vianna 
Cachoeira:-^™  Municipal-Domingos  Rodrigues  Gunnarae* 

»      -Juiz  de  Orphãos-Clcmente  de  Oliveira  Mendes 
Maragogipe: — Luiz  Duarte  da  Silva 
Operar—Antonio  Francisco  de  Souza  Braga 
Nazareth:— José  Marcellino  de  Souza 
/agwanpe:— Francisco  de  Moncorvo  Lima  e  Silva 
Itaparica:— Joaquim  Pereira  da  SilVa  Lobo 
Alagoinhas: — Joaquim  José  dos  Reis 
fnftom&i^e:— José"  Maria,  da  RocKa  Carvalho" 
Feira  de  Sanf  Anna:— Luiz  Accioli  Pereira  Franco 
Purificação:— Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos 
Valença: — Julio. Augusto  da  Silva 
Areia: — Camillo  Accioli  da  Silva  . 
Tapcroá,  Cayn>,  e  Santarém:— .Antonio  Lourenço  de  Araujo 
Camamú  e  Barcéllõs:— Augusto  Pedro  Gomes  da  Silva 
Barra  do  Rio  de  Contas  e  Marahú:— José  Alfredo  de  Oliveira 
'  Porto  Seguro  e  Santa  Cruz:— Emilio  Tavares de  Oliveira 

Ilhêos  e  Olivença: — José  Antonio  Floresta  Bastos 
■■'.■.Cannavieiras  e  Belmonte: — Antonio  Coitinho  -de  Souza 

Camt?eMas:~Antonio  Gonçalves  de  Almeida  ■ 
.  Viçosa: — Thomaz  Coelho  de  Gusmão . 
Alcobaça  e  Prado: — Beinvenuto  Alvès  de  Carvalho 
Uapicuríi  e  Soure: — Reginaldo  Alves  de  Mello 
Pombal: — Francisco  Carvalho  do  Passo 
^M.araqis:—Josíi  Augusto  Barbosa  .Coelho  , 
Jacobina: — José  Ribeiro  da  Rocha  ... 


Villa  Nova  da  Rainha: — Tito  Antonio  da  (Jualia. 
Joaseiro  e  Sento  Sé: — José  de  Souza  Reis 
Capim  Grosso: — Arsênio  Simões  da  Silva  Cuim  Attuá 
Monte  Santo  e  Tucano: — Olyinpio  da  Silva  Costa 
Geremoabo: — Guilhonne  de  Souza  Campos 

Camisão  e  Monie  Alegre: — Benjamim  Aristides  Ferreira  Bandeira 
Victoria: — José  Cardoso  da  Cunha 

Santo  Antonio  da  Barra: — Victorino  Amónio  do  Sacramento 

Lençócs: — Manoel  Antonio  da  Fonseca  e  Mello 

Santa  Isabel: — Octaviano  Xavier  Cotrim 

Urubii: — Antonio  José  Lopes  Filho 

Macahubas: — Ernesto  Botelho  de  Andrade 

Minas  do  Rio  de  Contas:— •Francisco  Fernandes  Moreira 

Chique-Chique:~X.Cio\ío  Carlos  Sanches 

Remanso:— Antonio  Ribeiro  Pacheco  de  Avila 

Barra  do  Rio  Grarute:-- Firmino  Lopes  de  Castro 

Caetitè: — Cesar  Quirino  da  Silva 

Monte  Alto: — Antonio  Pereira  de  Castro 

Campo  Largo  e  Santa  Ritla:— João  de  Aguiar  Telles  de  Menezes. 

Estão  vagos  os  termos  do  Brejo  Grande,  e  de  Carinhanha  e  Rio  das  Éguas. 

Cadeias— Cas  a  de  prisão  eom 
trabalho 


Em  geral  achão-se  em  mão  estado  as  04  cadeias  que  conta  a  Província. 
Com  os  poucos  recursos  de  que  me  foi  possível  ir  dispondo,  tratei  de  acudir 
aos  reclamos  mais  instantes  c  urgentes.  A  grande  dificuldade  de.fiscahsação 
de  taes  obras  em  tão  vasta  extensão  e  grandes  distancias,  e  a  (não  menor)  de 
attender  com  a  possível  igualdade  a  todas  as  localidades  que  carecem,  para 
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sua  garantia  o  segurança,  de  bôas  e  solidas  casas  de  prisão.  «10  embaraços 
com  que  luta  o  com  que  ha  do  lutar  constantemente  o  ainda  por  muito  tempo 
a  administração. 

Alem  das  obras  e  reparos  a  que  me  referi  no  meu  Relatório  do  anno  pas- 
sado apresentado  ã  Assembléa  Provincial,  tratou-se  do  seguinte: 

A*  disposição  do  delegado  de  Chique-Cbique  mandei  pôr  a  quantia  de 
1 :600$000  para  conclusão  dos  alicerces  o  mais  obras  precisas  á  respectiva 
cadeia. 

Em  12  de  Sotombro  encarreguei  a  uma  commissão  composta  do  Dr.  Juiz 
Municipal  dc  Macahubas,  do  Presidente  da  Camara  Municipal  e  do  Delegado 
de  Policia,  de  proceder  ao  orçamento  para  a  construcção  de  uma  casa  que  sir- 
va para  as  sessões  da  Camara,  do  Jury,  para  prisão,  e  para  quartel  do  desta- 
camento. 

Para  a  cadeia  de  Caetitè  mandei  dar  em  Novembro  ao  Dr.  Juiz  de  Direito 
a  quantia  do  2:000$000  cm  duas  prestações. 

Autorisei  os  concertos,  por  350$000,  da  cadeia  e  quartel  do  destacamen- 
to policial  em  Ilhcos. 

Em  Novembro  encarreguei  dos  concertos  precisos  á  cadeia  de  Belmonte, 
orçados  em  S30$000,  a  outra  commissão  composta  do  Presidente  da  Camara, 
do  1 Juiz  de  Paz  e  do  Delegado  de  Policia. 

Nomeei  uma  commissão  que  se  encarregasse  da  construcção  da  casa  para 
cadeia  o  quartel  da  Villa  do  Prado. 

Oura  commissão  comporta  d  >  Dr.  Juiz  de  Direito,  Dr.  Juiz  Municipal, 
Presidente  da  Camara  Municipal,  Coronel  Manoel  Ferreira  da  Silva  e  Capitão 
João  Pedreira  de  Cerqueira,  foi  encarregada  de  contractar,  dirigir  e  fiscalisar 
a  construcção  do  edifício  que,  em  substituição  do  actual  que  deve  ser  demoli- 
do, sirva  de  cadeia,  com  accommódações  para  a  guarda  e  quartel  do  destaca- 
mento, da  Cidadade  da  Feira  de  SanfAnna. 

Na  casa  de  prisão  com  trabalbo  forão  assoalhado  :;  todos  os  cubículos  da 
1.»  e  2.1  galerias  do  raio  cellular,  e  collocou-se  um  tanque  novo  na  4.»  gale- 
ria do  mesmo  raio.  Despenderão-se  com  essas  obras  2;842$300. 

Sendo  necessário  um  calabouço  no  mercado  da  Madragôa,  fez-se  despen- 
dendo-se  com  essa  obra  4S5$S00. 

A  respeito  da  falta  de  bôas  cadaias,  do  estado  das  da  capital,  c  do  estado 
sanitário  d'estas,  officinas  da  casa  dc  prisão  com  trabalho,  c  escola,  eis  o  que 
pondera  o  Dr.  Chefe  do  Policia  no  referido  oflicio  de  10  de  Janeiro' 
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«D'isto  resulta  a  contínua  remessa  de  presos  doa  termos  do  centro  da 
«Província  para  serem  guardados  nas  cadeias  da  capital;  o  que  continuo  a 
«considerar  de  grande  prejuiso  não  só  aos  cofros  públicos,  mas  também  aos 
«interesses  da  justiça,  pelas  ocasiões  favoráveis  que  as  viagens  dos  criminosos 
«proporcionão-lhes  â  fuga. 

«Das  de  fúra  da  capital  aehão-so  conservadas  as  das  Cidades  de  Mara- 
«gogipe,  de  Santo  Amaro,  da  Barra  do  Rio  Grande  c  de  Caetité,  e  as  das  Vil- 
«las  de  Jaguaripe,  de  Inhambupe,  de  Camamú,  de  Monte  Santo,  e  de  Minas 
«do  Rio  de  Contas. 

«As  da  capital  estão  em  bom  estado;  necessitando,  entretav.t\  ainda  de 
«muitos  melhoramentos,  indispensáveis  não  só  á  vigilância  sob  vu  devem 
«viver  os  presos,  mas  também  ao  exercício  diário  que  deverião  ter,  e  a  salu- 
«bridade  dos  estabelecimentos. 

«Tratando  do  estado  sanitário  dos  condemnados  existentes  na  casa  de 
«prisão  com  trabalho,  diz  o  respectivo  medico  nos  seus  últimos  relatórios  en- 
«viados  a  esta  repartição— que  as  moléstias  ali  predominantes  têem  sido  as 
«febres  intermittentes  paludosas,  às  quaes  sucoedem  as  perturbações  do  tubo 
«digesxivo,  como  indigestões,  diarrhéas,  colicas,&c;  collocando-se  em  terceiro 
«lugar  os  insultos  às  vias  respiratórias. 

«Que  taes  enfermidades  devem  ser  attribuidas  às  mesmas  causas,  já  in- 
« d  içadas  por  outras  occasiões.  ' 

«Os  desarranjos  do  tubo  digestivo,  continua  o  mesmo  Facultativo,  estão 
«dependentes  das  comidas  salgadas,  e  de  difficil  digestão,  auxiliadas  pela 
«falta  de  exercício. 

«Que  entre  os  padecimentos  do  apparelho  respiratório,  se  nota  que  a 
«phthysica  é  muito  frequente  em  relação  ao  numero  de  presos,  que  oscilla . 
«entre  190  a  230  durante  o  anno,  e  que  as  causas  que  actuão  para  esse  resul- 
«tado  são:  o  ar  húmido  e  viciado  das  duas  galerias  do  pavimento  térreo,  as 
«quaes  ficão  baixas,  e  muito  pouco  ventiladas:  os  vicios  da  masturbação  e  da 
«pederastia,  alem  das  predisposições  ou  diathesis. 

«Acrescenta  ainda  o  referido  medico — que  o  grande  numero  de  doente . 
«que  se  nota  na  respectiva  enfermaria  não  è  devido  somente  ao  concurso  das 
«causas  permanentes  de  insalubridade,  que  estão  em  connexão  com  a  casa  d<* 
«prisão;  é  também  dependente  de  grande  quantidade  de  presos  doentes,  viir 
«dos  das  cadeias  de  fora  da  capital,  avultando  ainda  mais  com  as  repetidas 
«reincidências  de  enfermidades  «iironicas.  de  que  muitos  soffrem  quasi  perio- 
«dicamente. 
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«Na  casa  de  prisão  com  trabalho,  de  que  trato,  continuão  a  íunccionar 
«quatro  officinas— de  marcineiros,  sapateiros,  alfaiates  e  charuteiros. 

«Continua  também  a  existir  uma  escola  do  instrucc-ão  primaria,  não  sen- 
ado porem  obrigatório  o  ensino.» 


Guarda  Nacional 


Ainda  não  foi  possível,  apesar  de  ordens  reiteradas,,  a  ultima  das  quaes 
foi  expedida  em  circular  do  15  de  Setembro  do  anuo  passado,  obter  que  todos 
os  Commandantes  Superiores  da  Guarda  nacional  remottessem  as  novas  qua- 
lificações, afim  de  ter  execução  a  reorganisaç-ão  a  que  se  refere  a  Lei  de  10 
de  Setembro  de  1S73.  Não  tem  tido  portanto  cumprimento  o  Aviso  do  Minis- 
tério da  Justiça  de  17  de  Outubro  d'aquelle  mesmo  anno.  Reiterei  as  ordens 
em  22  de  Janeiro  ultimo. 


Forca  de  l.almha 


E'  ainda  Commandante  das  Armas  o  Brigadeiro  João  do  Rego  Barros 
Falcão,  em  quem  encontrei  sempre,  durante  a  minha  administração,  inteira 
lealdade  e  prompto  e  fiel  cumprimento  do  dever  e  das  ordens  recebidas,  quer 
do  Governo  Imperial,  quer  da  Presidência. 

A  «marnição  é  feita  pelos  batalhões  14.°  e  16.°  de  infantaria,  companhia 
de  cavallaria,  deposito  de  caçadores  a  cavallo,  e  inválidos,  os  quaes  todos 
fazem  o  serviço  diário  das  guardas,  e  coadju vão— sempre  que  se  faz  preciso 
_o  serviço  de  policia  dentro  e  fóra  da  capital,  em  diligencias  extraordinárias. 

O  batalhão  14."  conta  23  officiaes  e  337  praças  de  pret,  inclusive  addi- 
dos,  inferiores  e  músicos. 

O  batalhão  16.°  comprehende  actualmente  33  officiaes  e  424  praças  de 
pret,  incluindo  igualmente  addidos,  inferiores  e  músicos. 

A  companhia  de  cavallaria,  commandada  pelo  capitão"  João  da  Silva  Bar- 


bosa,  tem  promptos,  inclusive  addidos  e  aggregados,  7  officiaes  e  73  praças 
ile  pret.  lom  para  o  serviço  70  cavallos. 

O  deposito  do  instrucção  do  caçadores  a  cavallo  tem  promptos  2  oàciaes 
addidos  e  24  praças  de  pret,  incluídos  os  inferiores  e  addidos. 

A  companhia  do  inválidos  tem  era  estado  effectivo  17  officiaes  e  22  pra- 
ças de  pret.  : 

Fortalezas  e  quartéis— A íhão-se  regularmente  armados  e  mais  ou 
menos  guarnecidos  os  fortes  de  S.mta  Maria,  Gambôa,  S.  Diogo,  Santo  Al- 
berto e  S.  Marcello,  mais  conhecido  pelo  nome  de  forte  do  mar.  O  da  Gambôa 
acha-se  guarnecido  com  um  excollente  e  moderno  canhão  Armstrong  de  gran- 
de alcance. 

No  forte  de  Santo  Antonio  acha-se  a  casa  de  correcção.  No  de  Santo  An- 
tonio da  Barra  está  collouado  o  pharol  da  barra.  0;  do  Barbalho  e  S.  Pedro 
servem  de  quartel  ã  companhia  de  inválidos  e  ao  batalhão  16°.  O  batalhão  14.° 
que  se  achava  no  quartel  da  Palma  foi  transferido  ultimamente  para  o  anti- 
go deposito  da  pólvora,  aos  Afllictos,  o  qual  sérvio  até  Janeiro  do  anno  pas- 
sado de  hospital  militar,  tendo  sido  este  transferido  n'esta  data  para  o  novo 
edifício  sito  ás  Pitangueiras. 

A  remoção  do  batalhão,  que  foi  causada  pelo  beri-beri  de  que  estavão 
sendo  atacadas  as  praças  em  grande  numero,  determinou  também  a  creação 
de  uma  enfermaria  em  Itaparica  para  os  affectados  d'esse  mal,  os  quaes  têm- 
se  dado  ali  muito  bem,  segundo  informào  o  General  Commandante  das  Armas 
<*  o  Coronel  Director  do  hospital. 

Quanto  a  este  ultimo  estabelecimento,  sen  estado  actual  e  os  melhora- 
mentos de  quo  carece,  V.  Ex.  encontrara  os  necessários  esclarecimentos  no 
relatório  do  zeloso  Director  o  Coronel  Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal, 
(annexo  n.  1). 


Alistamento  e  recrutamento 


Achão-se  terminados  em  todas  as  parochias  da  Província  os  trabalhos  do 
alistamento  militar  relativos  ao  anno  dè  1875,  primeiro  dá  execução  da  Lei. 


As  juntas  revisoras  remottúi-ão  ji  as  respectivas  apurações,  faltando  unica- 
mente a  da  comarca  da  Victoria  que  se  espera  a  todo  o  momento. 

O  alistamento  do  anno  passado  vai-so  fazendo  regularmente,  estando 
concluído  na  maior  parte  das  parochias. 

Antes  mesmo  de  receber  do  Governo  Imporial  as  ordens  respectivas, 
mandei  que  em  toda  a  parte  se  suspendesse  o  recrutamento  dois  mezes  antes 
da  eleição  primaria,  devendo  continuar  a  suspensão  até  trinta  dias  depois. 

Pouco  tempo  depois  de  restabelecido  o  recrutamento  fil-o  de  novo  sustar 
por  tempo  indeterminado  e  até  segunda  ordem,  em  vista  de  ordens  do  Minis- 
tério da  Guerra,  que  as  expedio  attendendo  a  se  adiarem  preenchidos  os  qua- 
dros do  Exercito  pela  aífluencia  de  voluntários.  Semelhante  facto,  que  nunca 
antes  se  dera,  é  um  dos  felizes  resultados  da  Lei  do  alist.imento  militar, 
concorrendo  de  certo  também  para  elle  a  disposição  da  mesma  Lei,  que  abo- 
lio  no  Exercito  o  aviltante  castigo  da  chibata. 

Até  31  de  Dezembro  ultimo  tinhão  sido  recrutados  pela  policia  230  indi- 
víduos, sendo  para  o  Exercito  196,  e  para  a  Armada  40.  D'estes,  forão  jã 
apurados  18,  e  d'aquelles,120  segundo  as  communioações  recebidas. 

Forão  remettidos  para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  53  meno- 
res, dos  quaes  forão  julgados  aptos  31. 

Pela  mesma  repartição  forão  apresentados  ao  Commando  das  Armas  5 
voluntários,  à  Capitania  do  Porto  1,  ao  Commandante  do  Corpo  Policial  1- 
Total  7. 

Do  mappa  fornecido  pelo  Commandante  das  Armas  e  annexo  ao  seu  orn- 
eio de  8  de  Janeiro  vê-se  que  de  21  de  Fevereiro  de  1876  até  aquella  data 
tinhão  assentado  praça  192  indivíduos,  dos  quaes  109  voluntários,  e  83  re- 
crutados. 


Arsenal  de  guerra 


Ainda  se  acha  no  logar  de  Director  d'este  Estabelecimento  militar  o  dis- 
tincto  Major  do  Estado-maior  de  artilharia  Felício  Paes  Ribeiro. 
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Okkicinas. — O  sen  estado  não  ô  satisia jtorio.  principalmente  pela  falta 
do  obras,  quo  lhes  dêm  alento.  Eis  como  a  esse  respeito  se  exprime  o  referido 
Director  no  Relatório  quo  eiiv  1.°  de  Setembro  dirigio  ao  Ministério  da  Guerra: 

«Escasseando  diariamente  o  trabalho  em  algumas,  outras  já  quasi  de  to- 
«do  paradas,  vão  d'ellas  dezertando  a  pericia  e  a  intelligencia,  e  não  é  este 
«o  único  mal;  os  aprendizes  artífices  soffrem  no  ensino,  que  cessará  de  todo, 
«como  acontece  aos  de  serralheiros,  ferreiros  o  latoeiros. 

«Naquellas  officinas  em  que  ainda  algum  raro  trabalho  sé  faz,  o  ensino 
«pôde  vir  a  ser  ministrado  pelo  pessoal  monos  hábil.  Não  é  mais  feliz  a  sorte 
«dos  artistas;  os  que  não  conseguem  trabalho  particular,  que  também  falta, 
«agglomerão-se  ã  porta  do  arsenal,  respondem  ao  ponto  para  não  perder  o 
«logar,  esporando  melhores  tempos;  alguns  d'entre  elles,  e  não  poucos,  en- 
«velhecerão  no  arsenal,  alii  contrahirão  o  habito  do  trabalho,  ahi  gastarão 
«as  forças,  no  entretanto  hoje  onerados  dc  família  e  no  fim  da  vida  são  d'ahi 
«cxpellidos,  á  falta  dc  trabalho,  é  certo.» 

Do  referido  relatório  c  officio  de  10  de  Janeiro  á  Presidência  conhecerá 
V.  Ex.  o  mais  que  se  refere  ao  Arsenal  de  Guerra,  e  suas  mais  urgentes  ne- 
cessidades. 

Quanto  ás  obras,  além  do  referido  relatório,  dá  d'ellas  conta  o  Director 
das  Obras  Militares,  que  em  seu  officio  de  9  de  Janeiro  junto  â  presente  ex- 
posição refere-se  a  todas  as  outras  quo  tem  sido  encarregado  de  dirigir  ou 
fiscalisar. 


Estacão  naval 

o 

O  porto  da  Bahia  é  a  séde  da  Estação  Naval  do  2.°  districto,  sob  o  com- 
mando  do  distincto  Chefe  de  Divisão  Mamede  Simões  da  Silva.  Tendo-se  ag- 
gravado  ultimamonte  os  seus  incommodos  d»  saúde,  foi-lhe  concedida  uma 
licença,  em  cujo  goso  entrou  a  26  de  Dezembro,  ficando  encarregado  interi- 
namente do  commando  o  Capitão  do  Fragata  Felício  de  Sá  Brito. 

A  estaçâw  conpOe-so  dos  seguintes  navios: 


Corvêta  Belmonte,  com  3  canhões,  guarnecida  por  20  officiaes  e  120.  praças. 

Encouraçado  Cabral,  S  canhões,  9  officiaes,  32  praças 

Canhoneira  Ypiranga,  2  canhões,  15  officiaes,  98  praças. 

Brigue-escuna  Tonelcro,  2  canhões,  12  officiaes,  55  praças. 

Canhoneira  Araguaya,  (actualmente  em  Pernambuco)  4  canhões,  17  officiaes, 
101  praças. 

Total—5  navios,  com  19  canhões,  guarnecidos  por  73  officiaes  o  109  praças. 


Arsenal  de  marinha 


Tendo  sido  nomeado  Inspector  do  Arsenal  <le  Marinha  da  Província  do 
Matto  Grosso  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Antonio  Cláudio  Soido,  foi  substi- 
tuído em  idêntico  lugar  que  aqui  occupavapelo  Capitão  de  Fragata  Helvécio 
de  Souza  Pimentel,  por  Decreto  de  11  de  Outubro  do  anuo  passado.  Este  offi- 
cial  já  exercia  interinamente  o  cargo  na  qualidade  de  Vice-Inspector. 

Por  Aviso  de  12  de  Outubro  foi  exonerado  de  Ajudante  o  Capitão  Tenen- 
te João  Joaquim  Rodrigues  Pinto,  que  entrara  em  Junho  no  exercício  desse 
lugar.  Para  àubstituil-o  foi  nomeado  o  Capitão  Tenente  Eduardo  Augusto  de 
Oliveira,  que  entrou  em  exercício  a  26  de  Dezembro  ultimo. 

No  anno  passado  foi  por  mim  batida  a  cavilha  mestra  de  uma  das  novas 
Canhoneiras,  cuja  construcção  vai  adiantada,  como  V.  Ex.  verá  do  officio  cir- 
cumstanciado  que  em  10  de  Janeiro  do  corrente  anno  me  dirigio  o  respectivo 
inspector.  D'elle  e  dos  relatórios  parciaes  e  mappas  que  os  acompanhão  co- 
nhecerá também  V.  Ex.  o  movimento  d'aquelle  arsenal,  suas  dependências  e 
officinas. 

Do  mesmo  relatório  constão  as  muitas  obras  que  se  fizerão  no  anno  findo. 
Alem  das  relativas  ás  novas  Canhoneiras,  escaleres,  lanchas,  concertos  de 
vapores  o  de  outras  embarcações,  e  ponte  de  embarque  para  o  forte  de  S. 
Marcello,  fêz-se  o  seguinte  que  merece  mais  especial  menção: 

No  edifício  para  serraria  a  vapor,  tem  continuado  as  obras  com  a  possi- 
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vol  actividade,  achando-so  jà  assentadas  sobre  as  columnas  de  ferro  as  linhas 
transversaes  que  tem  do  apoiar  também  as  tesouras,  as  quaes,  jà  concluidas, 
devem  agora  ser  collocadas,  seguindo-se  a  isto  o  assentamento  da  Cumieira  e 
'terças,afim  de  effectuar-se  o  cobrimento  de  ferro  zincado.  Como  se  achão  prom- 
ptas  todas  as  madeiras  do  cobrimento,  e  resta  apenas  fazer-se  o  preciso  trava- 
mento  das  mesmas,  deve-se  esperar  que  até  o  fim  do  próximo  mez  esteja  co- 
berta grande  parte  do  mesmo  edifício. 

Na  officina  de  machinas  concluirão-se  mais:  dez  porta-rewolwers  para  o 
Briiruc-escuna  Tonelero:  base  do  pião  do  novo  guindaste  para  força  de  trinta 
toneladas:  dezesete  tubos  para  o  encanamento  do  gaz  do  Arsenal:  três  pares 
do  polias  para  a  officina:  quatorze  columnas  para  o  novo  telheiro  da  serraria: 
um  junço  da  bomba  real  do  Brigue-escuna  Tonelero;  duas  caldeiras  de  ferro 
para  o  mesmo  Brigue:  um  tambor  para  o  novo  guindaste,  para  força  de  trinta 
toneladas:  o  cabrestante  do  vapor  Moema:  sete  bronzes  de  ferro  das  cruzetas 
0:0  telheiro  de  ferro  para  carpinteiros:  oito  lassas  de  ferro  para  as  machinas 
das  novas  Canhoneiras:  um  tanque  de  ferro  com  torneira  de  metal  para  a 
companhia  de  aprendizes  marinheiros. 

Concluirão-se  mais — as  ferragens  para  o  telheiro  de  ferro  para  carpin- 
teiros; as  ferragens  das  caldeiras  do  encouraçado  Cabral;  vinte  e  quatro  mo- 
las de  aeo  para  as  novas  Canhoneiras:  diversas  ferragens  para  a  Corveta 
Trajano  eLanchões  a  vapor  Bomfim  e  Riachuelo;  curvas  para  o  vapor  Moe- 
ma; ferragens  para  a  Canhoneira  Ipiranga;  e  mil  e  cem  cavilhas  de  embara- 
çar, de  ferro  galvanisado  para  as  novas  Canhoneiras. 

Estão  a  concluir-se  as  seguintes  obras  novas:  caldeiras  e  machinas  das 
novas  canhoneiras: — novo  guindaste  de  ferro,  de  força  de  trinta  toneladas; 
—novo  telheiro  para  a  serraria  a  vapor  e  as  ferragens  respectivas; — assenta- 
mento de  trilhos  na  área  do  arsenal;— setêtas  para  o  telheiro  da  serraria; — 
caldeiras  do  encouraçado  Cabral;—  caldeira  e  machina  do  vapor  Moema;— 
machina  da  lancha  a  vapor  Riachuelo. 

Em  Dezembro  ultimo  exhibio  o  digno  e  zeloso  funecionario  que  se  acha.  • 
ú  frente  d'esta  repartição  diversas  obras  e  trabalhos  dos  operários  das  ofici- 
nas. Foi  muito  concorrida  e  applaudida  essa  exposição,  onde  teve  occasião  o 
publico  d'esta  capital  de  notar  o  grão  de  adiantamento  em  que  se  acha  o  en- 
sino profissional  nas  referidas  officinas. 
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Capitania  do  porto 

Não  me  foi  apresentado  o  respectivo  relatório,  que,  entre  outros  escla- 
recimentos, deve  fazer  conhecido  o  movimento  do  porto. 

No  dia  2  de  Janeiro  perderão  esta  repartição,  a  província  e  o  paiz  um 
antigo  o  digno  servidor,  com  o  fallecimento  do  Chefe  dc  Divisão  reformado 
Augusto  Wenceslào  da  Silva  Lisboa,  que  suecumbio  a  uma  affecção  de  cora- 
ção, conservando-se  até  o  fim  no  exercício  do  seu  cargo,  em  que  desenvolvia 
zelo  o  actividade  muito  superiores  aos  que  lhe  permittião  a  sua  idade  e  pa- 
decimentos. 

Corpo  policiai 

Attendendo  a  uma  necessidade,  ha.muito  reclamada,  cem  geral  sentida 
especialmente  depois  da  extineção  da  Guarda  Nacional  pela  ultima  reforma, 
elevou  a  Assembléa  Provincial  pela  Lei  n.  1616  de  28  de  junho  do  anno  pas- 
sado a  mil  praças  a  força  do  Corpo  Policial,  sendo  este  organisado  com  oito 
companhias,  e  restabelecidos  os  lugares  de  Ajudante,  Sargento  ajudante,  Sar- 
gento quartel-mestre  e  Corneteiro  mor,  sendo  nomeados  em  21  de  Julho,  de 
accordo  coni  a  nova  organisaçâo,  os  seguintes  oíficiaes: 

Tenente-ajudante — o  alferes  do  Corpo  Tenente  honorário  do  Exercito 
— Luiz  dos  Santos  Castro. 

Capitães — as  Tenentes  do  Corpo — Luiz  de  Amorim  Filgueiras,  e  Antonio 
Martins  Barbosa. 

Tenentes — os  alferes  do  Corpo — José  Geraldes  de  Aragão,  Amaro  José 
de  Moura,  e  Nicolào  Olympio  Cambu\\ 


Alferes — o  Tenente  honorário  do  Exercito  Justiniano  .losé  de  Souza,  o 
alferes  honorário  do  Exercito  João  Irinéo  Pitta  Monteiro,  o  alferes  aggrega- 
do  Antonio  Nestor  de  Souza  Mattos,  os  Sargentos  Firmino  Francisco  Santiago, 
Firmino  Ribeiro  de  Souza,  o  Manuel  Jorge  Franco,  e  os  cidadãos  Erico  Julio 
Guimarães  o  Tertuliano  Ramos  do  Queiroz. 

Tendo  sido  excluído  do  Corpo  a  17  de  Julho  por  sentença  do  Conselho  de 
investigação  o  Capitão  Egas  Muniz  Barreto  Carneiro  de  Campos,  tendo  falle- 
cido  em  7  de  Agosto  o  Capitão  Antonio  Pedreira  França  e  em  seguida  o  Te- 
nente Leovigildo  Tanviá  da  Costa  Gupeva,  e  tendo  sido  demiítido  o  alferes 
João  Carneiro  Marinho  de  Sá,  forão  promovidos:  a  Capitães — os  r.-njntes 
Francisco  Pereira  das  Neves  e  Joaquim  Alvares  dos  Reis; — a  Tenentes — os 
alferes  Leão  Francisco  de  Santiago,  Augusto  Carneiro  de  Sà  e  Francisco  José 
Torres  do  Couto; — e  a  alferes — o  alferes  honorário  do  Exercito  Aureliano 
Telles  da  Cunha  Sande  e  os  cidadãos  Julio  Gurriti  Pessoa  de  Barros,  Getúlio 
Manuel  dos  Santos  Vital  e  Augusto  Cesar  das  Neves. 

Em  consequência  portanto  da  nova  organisação  e  de  todas  estas  alte- 
rações, dêo-se  no  pessoal  do  Corpo  o  seguinte  resultado: 

Existião  em  1.°  de  Janeiro  de  1S76  no  estado  effectivo,  de  accordo  com  a 


organisação  então  vigente  (Lei  n.  479  de  15  de  Maio  de  1875)   812 

Entrarão   254 

Somma   1066 

Sahirão  por  diversos  motivos   108 

Ficarão  existindo  em  31  de  Dezembro   958 


Continua  o  commandante  a  instar  pela  creação  do  lugar  de  capellão,  au- 
ditor e  archivista,  attentas  as  rasões  por  elle  ponderadas  em  outros  relató- 
rios. Em  vista  do  estado  das  finanças  provinciaes  tem  a  Assembléa  adiado  es- 
ta e  outras  necessidades  constantemente  reclamadas,  entre  as  quaes  o  aug- 
mento  do  soldo  para  os  ofíiciaes. 

V.  Ex.  encontrará  igualmente  n'esse  relatório  ultimo  dq  commandante, 
mais  minuciosas  informações  sobre  o  fardamento,  equipamento  e  disciplina 
do  Corpo. 

A  caixa  de  fardamentos  creada  por  acto  de  15  de  Dezembro  de  1875  re- 
colhêo  no  anno  passado,  da  consignação  diária  de  cem  réis  por  cada  praça,  a 
quantia  de  -  •  •  8&747|100 


de  200  fardamentos  para  recrutas   10:239$600 

e  de  prémios  das  quantias  dadas  por  adiantamento   512$000 

.  fazendo  um  total  de   43:498$700 

sendo  a  despeza  no  mesmo  anno  de   35:333$400 

passando  portanto  para  o  anno  corrente  o  saldo  de  ......  8:165$300 

Despendêo-se  com  o  Corpo  no  anno  ultimo  a  quantia  de  471:442$059  rs., 
tendo-se  despendido  no  anterior  350:143$938.  Os  cofres  geraes  auxilião  a 
Província  com  cerca  de  lôO:000$000,  dos  quaes  40:000$000  dados  pelo  Mi- 
nistério da  Justiça,  e  o  resto  pelo  da  Fazenda,  para  a  policia  dos  terrenos 
diamantinos.  Sem  esse  poderoso  auxilio  difficil  seria  á  Província  manter  força 
tão  numerosa,  e  que  alias  tem-se  mostrado  inferior  ás  necessidades  e  aos  con- 
stantes e  frequentes  reclamos  que  de  todos  os  pontos  chegão,  como  já  tive 
occasião  de  ponderar  a  V.  Ex. 

Antes  de  concluir  este  artigo,  devo  por  amor  à  justiça,  declarar  a  V. 
Ex.  que  no  actual  commandante  do  Corpo  o  Coronel  honorário  do  Exercito 
Joaquim  Mauricio  Ferreira  encontrei  sempre  um  auxiliar  fiel,  dedicado  e  leal, 
e  que  os  seus  officiaes  tem-se  em  ger"al  esforçado  para  acompanhai-»  no  ca- 
minho do  dever.  Não  posso  deixar  d'entre  elles  especialisar  o  digno  Major 
Fiscal  Segefredo  Ataliba  Galrão  que,  seguindo  em  fins  de  Agosto  à  frente  da 
força  que  me  foi  necessário  mandar  para  os  Lençóes,  assistio  ali  aos  traba- 
lhos eleitoraes,  alcançando  pela  sua  enérgica  attitude  e  prudência,  que  tudo 
corresse  pacificamente,  e  sem  alteração  na  ordem  publica,  apesar  dos  prepa- 
rativos de  desordem  que  tanto  e  com  tanta  rasão  amedrontavão  o  povo  d'a- 
quelles  lugares. 

Sendo  necessário  regular  a  distribuição  ordinária  da  força  pelas  diversas 
Comarcas,  fil-o  por  Acto  de  3  de  Agosto.  Semelhante  distribuição  não  atten- 
dêo  nem  podia  attender  convenientemente  a  todas  as  localidades.  Província 
tão  vasta,  e  com  população  tão  disseminada,  nem  2000  praças  serião  bastan- 
-  tes  para  policial-a  sofFrivelmente.  Como  pretender  fazel-o  com  500  ou  600, 
que  è  o  maior  numero  que  se  pôde  distribuir^attendendo  ás  faltas,  moléstias, 
e  á  necessidade  de  policiar  a  capital  e  de  se  guarnecer  a  casa  de  prisão  com 
trabalho,  o  quartel,  &c.  ? 

O  regulamento  do  Corpo,  expedido  ha  quasi  20  annos,  necessitava  de  re- 
forma. Desde  1872  o  reconhecera  o  Poder  Legislativo  Provincial,  repetindo 


em  cada  um  «los  annos,  por  occasião  de  se  fixar  a  torça  publica,  a  autorisa- 
çSfo  dada  ã  Presidência  naquolla  época. 

Convindo  não  adiar  por  mais  tempo  essa  necessidade  tantas  vezes  senti- 
da e  reconhecida,  effectuei  a  reforma  dando  ao  Corpo  o  novo  Regulamento  de 
30  de  Novembro,  sendo  em  seguida  e  por  Acto  de  12  de  Dezembro  promulga- 
das as  InstrucçOes  para  o  regimen  interno  do  mesmo  Corpo. 


Guarda  urbana 


•  O  Dr.  Cliefe  de  Policia  não  considera  sufficieníe  o  pessoal  d'esta  Guarda 
para  a  policia  da  cidade;  e  effectivamente  não  o  é,  attoadendo-se  à  extensão 
e  população  d'esta.  O  serviço  vai-se  fazendo  mais  ou  menos  regularmente. 

Até  o  fim  de  Dezembro  não  estava  completo  o  estado  da  companhia,  que 
é  de  200  praças.  O  effectivo  então  existente  era  o  seguinte:  1  capitão,  1  te- 
nente, 2  alferes,  10  sargentos,  10  cabos  e  171  guardas. 

São  13  as  estações  actuaes,  a  saber: 

Al.*  ou  central,  onde  permanecem  os  officiaes,  com  1  sargento,  1  cabo 
e  31  praças. 

A  2.*(S<  Pedro)  com  1  sargento,  1  cabo  e  14  praças. 

A  3.»  (Conceição  da  Praia)  com  1  sargento.  1  cabo  e  15  praças. 

A  4.*  (Pilar)  com  1  sargento  e  12  praças. 

A  5."  (Rua  do  Paço)  com  1  cabo  e  11  praças. 

A  6.*  (SanfAnna)  com  1  sargento,  1  cabo  e  12  praças. 

A  7.»  (l.°  districto  de  Santo  Antonio)  com  1  sargento,  1  cabo  e  14  praças. 

A  8.*  (2.°     »      »     »       »     )  com  1  cabo  e  7  praças. 

A  9.»  (Brotas)  com  1  sargento  e  10  praças. 

A  10.*  (Campo  Grande,  na  Victoria)  com  1  cabo  e  9  praças. 

Ali.»  (Barra,  na  Victoria)  com  1  sargento  e  6  praças. 


A  12.»  (Rio  Vermelho,  na  Victoria)  com  1  cabo  e  10  praças. 

A  13."  (Penha)  com  1  sargento,  1  cabo  e  15  praças. 

O  sargento  e  as  5  praças  restantes  seoccupão:  aquelle,  na  escripturação 
da  companhia,  e  (Testas  —  2  na  visita  da  policia  do  porto  e  3  ás  ordens  das 
subdelegacias  dos  Mares,  de  Itapoa  e  de  Pirajà. 


A  ceio  da  cidade 


•  Pouco  tenho  que  acrescentar  ao  que,  a  esse  respeito  ponderei  no  meu  rela- 
tório apresentado  em  Maio  do  anno  passado  ã  Assembléa  provincial.  Apenas 
direi  que,  sem  a  efficaz  cooperação  da  Camara  Municipal,  por  meio  dos  seus 
fiscaes,  nada  se  poderá  conseguir.  Esses  empregados  da  Camara  são  em  geral 
pouco  cumpridores  dos  seus  deveres;  c  a  sua  existência  nãr>  se  faz  sentir  pe- 
los benefícios  e  resultados  apresentados  na  fisoalisação  que  devem  exercer. 
As  posturas  da  Camara  são  constantemente  infringidas  sem  que  dèm  elle* 
signal  de  si;  e  é  força  confessar  que  a  própria  Municipalidade  pouco  se  em- 
baraça com  semelhante  deleixo  e  desmazelo. 


Illummaçno  publica 


Em  geral  tem  melhorado  esse  ramo  do  serviço  e  funecionou  regularmen- 
te no  anno  passado,  graças  aos  esforços  e  zelo  do  superintendente.  Não  se  pô- 
de entretanto  evitar  uma  ou  outra  falta,  com  que  alias  a  empreza  tem  pro- 
porcional prejuiso.  E'  assim  que  no  anno  passado  soffrêo  ella  nos  pagamen- 
tos o  competente  desconto  por  3236  combustores  apagados  e  17287  com  luz 
inferior  á  estipulada  no  contracto. 
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O  gazomotro  auxiliar  ila  Barra  funccimia  bom. 
E'  hoje  dc  2315  o  numero  de  combustores,  dando-se  portanto  sobre  o  nu- 
hiero  indicado  no  meu  Relatório  do  anno  passado  o  excesso  de  59  não  se 
achando  ainda  assentados  todos  os  que  têm  sido  autorisados. 

A  despeza,  feita' conforme' o  cambio,  do  dia  do  pagamento,  foi  de 
174:130$949,— superior  em  19:328$099  a  do  anno  passado,  não  soem  conse- 
quência da  inferioridade  do  cambio,  como  pelo  augmento  do  numero  de 
combustores.  Do  demonstrativo  junto  se  conhece  a  despeza,  discriminada  por 
mezes  o  de  accordo  com  as  oscillações  do  cambio. 

Alem  dos  estabelecimentos  públicos  mencionados  no  ultimo  Relatório, 
è  também  illuminada  a  gaz  a  estação  da  guarda  urbana  em  Itapãgipe. 

E'  indispensável  descobrir  os  meios  de  obrigar  os  diversos  estabeleci- 
mentos públicos  ú  maior  vigilância  e  cuidado.  Os  desmazelos  e  a  incúria  cus- 
tão  n'este  caso  muito  dinheiro  à  província.  Talvez  conviesse  dar  consignação 
certa  a  cada  um  d'elles  para  esse  serviço,  sendo  o  excesso  indemnisado'  pelo 
chefe  do  estabelecimento  ou  pelo  empregado  que  se  encarregasse  de  fiscali- 
sar  e  dirigir  esse  serviço  interno.  Esse  ou  outro  alvitre  que  pareça  preferí- 
vel, cumpre  que  seja  adoptado,  afim  de  se  evitar  n'esse  serviço  especial  o 
esbanjamento  dos  dinheiros  públicos. 

Expedi  ordens  terminantes  para  que  se  communicasse  com  antecedência 
às  companhias  do  gaz  e  do  Queimado  (aguas)  sempre  que  se  tivesse  de  calçar 
ou  concertar  as  ruas,  afim  de  poderem  essas  emprezas  effectuar  o  movimen- 
to de  que  carecessem  nos  seus  encanamentos;  evitando-se  assim  o  que  se  vê 
frequentemente:—  calçar-se  de  novo  ou  concertar-se  o  calçamento  de  uma 
rua  ou  praça,  e,  pouco  depois,  ser  revolvido  o  calçamento  para  canalisa- 
ç.ão  de  agua  ou  gaz.  inutilisando-se  trabalho  feito,  por  isso  que  nunca  deixão 
os  trabalhadores  das  dua*  companhias  o  calçamento  no  estado  cm  que  o  en- 
contrarão. 

Ha  actualmente  1419  casas  com  encanamento  para  illuminação  a  gaz, 
dando-so  portanto  sobre  o  numero  do  anno  passado  o  excesso  de  99.  Cumpre 
porem  notar  que  só  para  938  se  fornece  actualmente  luz:  deixando  de  a  ter. 
por  diversos  motivos  481. 

Devem  cheçar  em  breve  os  instrumentos  e  aparelhos  necessários  para  a 
aferição  dos  contada  de  gaz,  ce-ando  então  os  abusos  <ie  que  se  queixão 


os  particulares,  cessando  também  ou  diminuindo  em  grande  pane  as  recla- 
mações que,  com  mais  ou  monos  rasão,  se  levantão  todos  os  dias  contra  a 
maneira  por  que  funccionão  os  referidos  contadores  da  companhia. 

Não  pôde  deixar  de  crescer  progressivamente  a  despeza  com  este  serv  i 
ço.  O  augmento  da  população,  a  abertura  de  novas  ruas,  a  extensão  que  vão 
tomando  a  edificação  o  as  linhas  de  carris  de  ferro  que  a  acompanhão,  e  a 
necessidade  de  melhor  policiar  a  cidade,  to  ruão  indispensável  o  acréscimo 
constante  do  numero  dos  combustores.  E'  porem  mais  uma  rasão  para  que  sc 
trate  de  empregar  nesse  serviço  a  maior  economia,  afim  de  que  só  se  pague 
a  luz  quo  na  realidade  se  consumir. 

Do  relatório  do  zeloso  e  activo  Engenheiro  Fiscal  conhecera  V.  Ex.  ou- 
tras particularidades  relativas  ao  serviço  do  anno  findo,  como  concertos  que 
so  fizerão,  consumo  do  gaz  em  cada  um  dos  estabelecimentos  públicos,  &c. 

Em  nada  se  alterou,  que  me  conste,  o  serviço  de  illuminação  das  ci- 
dades da  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Maragogipe  e  Nazareth,  auxiliada  pelos 
cofres  provinciaes. 

Aguas 

O  fornecimento  da  agua.  tanto  aqui  como  em  Santo  Amaro  é  feito  pelas 
companhias  do  «Queimado»  e  «Aquaria  SanfAmaronse»,  as  quaes  vão  fazen- 
do regularmente  o  serviço. 

Sobre  o  estado  de  cada  uma  d'ellas  nada  tenho  que  acrescentar  ao  que 
disse  no  meu  relatório  do  anno  passado,  por  isso  que  me  faltão  os  necessá- 
rios dados,  que  cilas  deixarão  de  fornecer. 


Saúde  publica 


Pou:o  po-lcroi  acrescentar  ao  'juc  sobre  tão  importante  assumpto  pondera 
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'  om  seu  oficio  de  5  de  Janeiro  o  illustrado  e  zeloso  Dr.  Inspector,  para  cujo  re- 
latório annoxo  a  esta  exposição  invoco  a  esclarecida  attenção  de  V.  Ex. 

Cumpre-me  dizer  apenas  que,  logo  que  me  foi  possível  ler  com  attenoã" 
t;  tomar  conhecimento  do  referido  officio,  expedi  ás  ordens  e  dei  as  providen- 
cias que  o  mesmo  officio  provocava  e  que  a  sua  leitura  me  suggerio. 

Assim,— exigi  com  urgência  do  Dr.  Provedor  da  saúde  do  porto  infor- 
mações circumstanciadas  acerca  do  facto  de  serem  desembarcados  in- 
divíduos chegados  com  febre  amarella  ou  atacados  d'ella  no  porto,  e  recolhi- 
dos ao  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  e  á  Casa  de  Saúde  do  Dr.  Do- 
mingos Rodrigues  Seixas,  achando-se  alias  prompto  e  preparado  o  hospital  de 
Mont-Serrat;— expedi  ordens  terminantes  à  Directoria  das  Obras  Publicas 
para  que  não  mais  consentisse  que  se  fizessem  nas  ruas  e  praças  excavações 
profundas  e  feitas  em  grande  extensão,  por  occasião  de  se  calçarem  ou  con- 
certarem as  ruas  e  de  se  desmancharem  afim  de  concertarem  ou  de  se  assen- 
tarem canos  para  agua  ou  para^lluminação  a  gaz,  devendo  taes  excavações 
ser  feitas  por  pequenas  secções:^  ordenei  igualmente  ao  Dr.  Chefe  de 
Policia  que,  por  intermédio  dos  seus  subordinados  em  Itaparica  não  consentis- 
se que  continuassem  os  enterramentos  dentro  da  Villa  na  Igreja  de  S.  Lou- 
renco, em  vez  odse  fazerem  no  respectivo  cemiterio;-tambem  officiei  ao 
Rev  -  Vigário  Capitular  para  que  se  servisse  cassar  a  licença  que  para  tal 
fim  d-eUe  se  obtivera  ob  e  subrepticiamente;-e  ordenei  ainda  ao  mesmo  Che- 
fe de  policia  que  mantivesse  toda  a  vigilância,  impedindo  que  se  vendessem 
particularmente  ou  em  leilão  géneros  de  alimentação  avariados. 

01»eri-beri,afebre  amarella,  a  varíola,  febres  de  caracteres  diversos, 
ervsipelas,  limphangites,  cólicas  e  diarrhéas-são  as  moléstias  que  predomi- 
narão no  anuo  findo.  Refugio  eficaz  para  a  primeira  dessas  moléstias  tem 
.ido  a  pittoresca  ilha  de  Itaparica,  e  V.  Ex.  me  permittirá  que  transmita 
,>.ra  aqui  as  seguintes  palavras  com  que,  a  respeito  d'ella  e  dos  excellentes 
efeitos  que  têm  produzido  nos  doente  a  mudança  para  lá,  se  expressa  o  re- 
ferido Inspector  da  Saúde  publica  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos:  . 

«Felizmente,  uma  ilha  do  nosso  archipelago,  cujas  tradicções  históricas 
«lhe  dão  um  lugar  proeminente  no  meio  de  suas  imãs  de  nossa  vasta  Bahia,  a 
tlt  lUparTca,  ofereci  desde  o  principio  do  auno  um  refugio  eficaz  aos 
«doentes  de  beribéri. 
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«A  salubridade  conhecida  e  notória  de  muitos  lugares  da  ilha  de  ltapa-  • 
«rica  inspirou  a  alguns  práticos  d'esta  cidade  o  mandarem  para  lá  os  seus 
«doentes  de  beri-beri.  que  não  podião  ou  não  querião  viajar  para  fora  dos 
«trópicos.  Os  bons  resultados  obtidos  pelos  enfermosjustifícarão  a  previsão  d'a- 
«quelles  facultativos,  e  d'ahi  em  diante  forão  os  doentes  por  si  mesmos  afflu- 
«indo  para  aquella  pittoresca  ilha,  que,  desde  então,  foi  denominada  pelo 
«povo  «a  Europa  dos  pobres».  E'  especialmente  na- Villa,  onde  se  achão  reu- 
«nidos  os  doentes,  que  têm  todos  melhorado,  havendo  já  se  retirado  d'ahi  os 
«que  se  achavão  completamente  restabelecidos. 

«A  Villa  assenta  em  uma  planície  na  ponta  NO  da  ilha. 

«O  terreno  da  planície  e  das  collinas  próximas  è,  em  geral,  arenoso  e  eu- 
«chuto. 

«A  agua  potável  è  excellente  e  abundantíssima.  Ha  uma  espaçosa  e  com- 
«moda  praia  de  banhos.  Os  ventos  reinantes  ordinários  são,  pela  manhã,  os  do 
«quadrante  do  N,  e  ã  tarde,  os  de  E.  Ha  bom  peixe  quasi  todos  os  dias,  e.  ul- 
timamente, ha  também  carne  fresca  diariamente. 

«Cerca  de  102  doentes,  que  n'estes  dois  últimos  annos  têm  ido  da  Cidade 
«para  ali,  curarão-se,  ou  melhorarão  todos,  à  excepção  de  2. 

«Existem  agora  em  tratamento  ali  mais  de  50  doentes  de  beri-beri,  na 
«quasi  totalidade  provenientes  da  capital,  comprehendidos  os  da  enfermaria 
«militar,  que  V.  Ex.  tão  previdentemente  mandou  fundar  n'aquella  Villa. 
«N'essa  enfermaria  tem  sido  recebidos  30  doentes  de  beribéri,  sendo  do  Bata- 
«lhão  14.°.  D' esses  ha  S  presos,  e  os  outros  estiverão  também  pela  mòr  pane 
«presos  por  muito  tempo  no  quartel. 

«E',  porem,  incontestavelmente,  Itaparica  um  providencial  refugio  para. 
«sanatorium»  contra  o  beri-beri,  em  bem  das  pessoas  que  não  podem  emigrar 
«para  a  Europa,  ou  para  o  Sul  do  Império,  e  deve,  como  tal.  merecer  a  con- 
«fiança  da  classe  medica,bem  como  a  attenção  dq  Governo  Provincial,  que  po- 
«de  facilitar  aos  doentes  pobres  esse  beneficio.» 

Lembra  em  seguida  o  mesmo  Dr.  a  conveniência  de  se  subvencionar  uma 
linha  de  vapores  que  estabeleça  entre  a  capital  e  aquella  ilha  communicação 
diária,  commoda  e  regular. 
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Instituto  vaccinico 


Apesar  das  terminantes  e  remetidas  ordens  expedidas  para  que  se  propa- 
gue a  vaceina,  vai  ella  fazendo  pouco  progresso,  si  bem  ijue  superior  ao  que 
sij  pudera  obter  anteriormente. 

Dando-se  diversos  casos  de  varíola  em  localidades  do  sul  da  Província, 
mandei  para  lá  em  commissão  o  Director  do  Instituto,  que  em  oocasião  idên- 
tica tinha,1  no  anno  passado,  prestado  serviços  relevantes. 

— Em  Porto  Seguro,  onde  se  achava  elle  em  Dezembro,  vaccinou  e  revac- 
cinou  478  indivíduos  de  ambos  os  sexos. 

Em  alguns  municípios  dó  centro  p  roduzio  estragos  a  varíola.  Sempre  que 
chegava  qualquer  noticia  da  epidemia,  tratava  logo  da  prompta  remessa  de 
soccorros,  enviando  médicos  que,  além  de  inocularem  a  vaceina,  tratassem 
gratuitamente  dos  variolosos  pobres. 

No  propósito  firme  de  não  admittir  como  commissarios  vaccinadores  indi- 
víduos não  profissionaes,  e  de  não  tolerar  o  menor  desvio  em  ramo  de  serviço 
que  entende  tanto  etão  de  perto  com  a  saúde  e  vida  dos  povos,  exonerei  os 
vaccinadores  de  Caetité  e  de  Itiparica,  fazendo  as  seguintes  nomeações  para  o? 
logares  que  vão  indicados: 

Olivença, — Dr.  Gabriel  Gomes  de  Brito;— 

S.  Francisco, — Dr.  Joaquim  Leal  Ferreira:— 

Barra,— Dr.  Augusto  Cesar  Gomes  Barrense:— 

Iíaparica,— Dr.  Oscar  Sampaio. 

O  ultimo  encarregou-se  gratuitamente  d'esse  serviço,  cedendo  a  sua  gra- 
tificação em  favor  do  Asylo  de  Mendicidade:  e  tomando-se  por  isso  digno  de 
;i"Tadecimento  e  louvor. 

'  -Distribuirão-se  no  anno  findo  pelos  vaccinadores,  Facultativos  e  Autori- 
dades ffl!)  tubos  capillares  com  lyrapha  vaccinica. 


Dos  mappas  que  tue  íbrão  presentes  vê-se  que  Ibrão  vacciuadas  9121)  pes- 
soas, não  entrando  n'esse  numero  as  dos  municipios  de  Santo  Antonio  da  Bar- 
ra, Minas  do  Rio  de  Contas  e  Olivença,  cujos  mappas  não  forão  remettidos, 
nem  os  vaccinados  no  ultimo  trimestre  em  algum  municipios.  cujos  mappas 
não  chegarão  ainda. 

Aguas  therniaes  do  Sipó 

Em  vista  tle  consulta  do  Conselho  d'Estado  de  12  de  Agosto  de  1S74  de- 
clarou o  Ministério  do  Império  ã  Presidência  d'esta  Província  por  Aviso  do 
5  de  Novembro  do  mesmo  anno,  que  as  fontes  de  aguas  mineraes  de  qualquer 
natureza  não  devem  ser  consideradas  de  propriedade  provincial  e  sim  per- 
tencentes ã  administração  geral  do  Estado.  E  como  se  perguntasse  a  quem 
cabia  fazer  as  despezas  necessárias  para  que  fossem  as  aguas  do  Sipó  conve- 
nientemente conservadas,  beneficiadas  e  aproveitadas,  declarou  o  Governo 
que  sertão  ellas  feitas  pelos  cofres  gentes,  convindo  porém  conhecer  a  natu- 
reza de  taes  aguas,  sendo  devidamente  analysadas. 

Em  meiados  do  anno  passado  rcmetteo-se  ao  Ministério  do  Império  o  cal- 
culo exigido  das  despezas  a  fazerem-se  para  o  estudo  e  analyse  das  referidas 
aguas. 

Nada  mais  occorrêo  a  esse  respeito:  e  como  convém  que  essa  fonte  ther- 
mal,  onde  tantos  benefícios  consta  terem  colhido  os  que  a  ella  recorrem,  seja 
devidamente  aproveitada,  V.  Ex. — si  assim  o  entender  também — se  dignara 
uhamar  de  novo  sobre  esse  assumpto  a  attenção  do  Governo  Imperial. 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da 

capital 

Foi-me  presente  em  Novembro  ultimo  e  junto  a  esta  exposição  o  relató- 
rio d' este  estabaleciménto  pio,  co"m  referencia  aos  movimentos  que  nelle  o 
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eui  suas  dependências  e  annexos  se  derão  no  exercício  de  1875  a  1876.  Delle 
consta  em  resumo  o  seguinte: 

Hospital. — Creou-se  uma  enfermaria  especial  de  partos  e  moléstias  pe- 
culiares ao  sexo,  a  cargo  do  illustre  parteiro  Barão  de  Itapoã,  que  a  isso  se 
presta  gratuitamente. 

'  Fundou-se  também  um  banco  para  curativo  e  tratamento  dos  indigentes. 
E  procurou-se  tornar  mais  proveitosos  aos  enfermos  do  hospital  os  cuidados 
das  irmãs  de  caridade,  preparando-se-lhes  commodo  apropriado  junto  ao  es- 


tabelecimento. 

O  movimento  do  hospital  foi  o  seguinte: 

existião  em  30  de  Junho  de  1875,                                     272  doentes; 

entrarão                                                                2761  > 

Somma                                      3033  » 

sauirão  curados  :                      2205;  '» 

fallecerão                                                         607  2812  > 


ficarão  em  tratamento  a  30  de  Junho  de  1876    221,  » 

sendo  131  homens  e  90  mulheres. 


A  receita  foi  de  42:439$797,  comprehendidos  5:256$484  do  exercício  an- 
terior. A  despeza  foi  de  74:566$569,  incluídos  25:921$991  que  passarão  do 
referido  exercício. 

Tendo  pessoalmente  visitado  o  hospital  mais  de  uma  vez,  .verifiquei  que 
tudo  se  acha  na  melhor  ordem,  sendo  notável  o  estado  de  aceio  e  regulari- 
dade em  que  se  conserva  tudo  quanto  está  especialmente  a  cargo  das  irmãs 
de  caridade,  inclusive  a  escripturação  relativa  aos  enfermos,  diétas,&c 

Asylo  dos  Expostos. — Começou  a  obra  da  capella  com  que  se  gastarão 
20:100$000  até  30  de  Junho  de  1876.  Calcula-se  a  obra  toda  em  50:000$000 
e  é  feita  á  custa  de  um  bemfeitor  anonymo. 

A  utilíssima  escola  creada  no  estabelecimento  aproveita  a  150  meninos 
pobres  das  visinhanças  que  a  frequentão. 

Em  1.°  de  Junho  de  1875  existião  258  expostos,  dos  quaes  203  internos 
e  53  externos.  Entrarão  durante  o  anno  49,  tendo  saindo  a  pedido  11,  para 
casarem  2.  - 

Fallecerão  46,  existindo  248  em  1.°  de  Junho  de  1876.  A  despeza  foi  de 
54:269$5S0,  incluídos  20:072$516  do  exercício  anterior. 
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Receita  e  despeza. —  A  receita  da  Santa  Casa,  de  1S75  — 1876  ibi  rle 
257:206$694,  sendo  a  despeza  de  256:883$169. 

Ficarão  por  arrecadar,  dos  dois  últimos  exercícios,  57:184$981. 
'  Da  receita  total,  pertence  aos  iramoveisa  quantia  de  166:697$S58.  O  es- 
tabelecimento possue  142  apólices. 

* 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Cachoeira 

Pelo  Coronel  José  Ruy  Dias  d'Affonseca  digno  Provedor  d'este  pio  esta- 
belecimento foi-me  apresentado  em  resumo  *o  estado  em  que  elle  se  acha  e  o 
movimento  que  occorrêo  no  anno  compromissal  de  1S75— -76,  e  no  semestre 
que  terminou  em  Dezembro  ultimo,  comprovado  tudo  pelós  mappas  annexos  ao 
seu  officio  de  12  de  Janeiro.  Eis  o  que  a  tal  respeito  expõe: 

«Do  mappa  n.  1  verá  V.  Ex,  que  no  anno  compromissal  de  1875 — 76  en- 
«trarão  para  o  hospital  423  enfermos,  que  com  35  que  passarão  do  anno  an- 
«terior,  fizerão  o  n.  de  45S,  que  forão  n'elle  tratados,  sendo  290  homens  e  168 
«mulheres;  d'estes  sahirão  curadps  305,  sendo  205  homens  e  100  mulheres; 
«fallecerão  120, — 73  homens  e  47  mulheres;  e  ficarão  em  tratamento  33. — 1 2 
«homens  e  21  mulheres. 

«O  mappa  n.  2  demonstra  o  movimento  do  mesmo  no  primeiro  semestre  do 
«anno  de  1876—77;  n'elle  verá  igualmente  V.  Èx.  que  entrarão  para  o  hos- 
« pitai  176  enfermos,  que  com  33  que  passarão  do  anno  anterior,  fizerão  o  nu- 
«mero  de  209,  sendo  129  homens  e  80  mulheres;  d'estes  sahirão  curados  135, 
«—85  homens  e  50  mulheres;  fallecerão  35,— 22  homens  e  13  mulheres;  e  fica- 
rão em  tratamento  39,-22  homens  e  17  mulheres. 

«Confrontando-se  os  dois  mappas,  se  vê-  que  o  numero  dos  enfermos  não 
«teve  no  semestre  a  mesma  progressão  que  notei  nos  meus  anteriores  relato- 
«rios,  o  que  sem  duvida  se  deve  attribuir  a' ter  declinado  a  varíola,  que  rei- 
«nou  epidemicamente  nos  annos  anteriores.  O  hospital  se  acha  collocado 
«em  um  espaçoso  edificio,  que  foi  ha  pouco  reparado  por  esta  administração,  e 
«contem  quatro  grandes  enfermarias  com  capacidade  para  oitenta  leitos  nos 
«tempos  ordinários. 
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«Dos  mappas  ns.  3  e  4  verá  V.  Ex.  que  existindo  sustentados  pela  casa  7 
«expostos  no  anno  de  1875—76,  foi  no  semestre  passado  augmentàdo  o  seu 
«numero  com  mais  um  do  sexo  feminino,  fazendo  o  numero  de  8,  sendo  4  do 
"sexo  masculino  e  4  do  feminino;  estes  expostos  se  achão  nas' escolas,  ou 
«aprendendo  a  coser  e  bordar,  segundo  seus  sexos;  sendo  dois  de  tenra  idade. 

«Nos  mappas  ns.  5  e  6  vera  também  V.  Ex.  que  forão sustentadas  pela  ca- 
«sa  tres  irmãs  desvalidas,  de  accordo  com  as  disposições  de  seu  compromisso. 

«O  balanço  n.  7  demonstra  a  receita  e  despesa  no  anno  compromNsal  de 
«1875 — 76;  n*elle  verá  V.  Ex.  que  aquella  foi  de  15:670$775,  e  esta  de 
«15:569$918,  resultando  o  saldo  em  lavor  da  casa  de  100$857,  que  passou 
«para  o  presente  anno. 

«O  de  n.  8  demonstra  igualmente  a  receita  e  despesa  no  primeiro  semes- 
«tre  do  presente  anno  de  1S76 — 77;  d'elle  consta,  que  aquella  foi.de  6:829$62Ô 
«e  esta  de  S:397$804;  resultando  o  deficit  de  1:568$184,  que  tem  sido  suppri- 
.<do  pelo  Thesoureiro  o  irmão  João  Mendes  de  Queiroz  Júnior,  e  que  térà  de- 
«sapparecido  até  o  fim  do  anno  compromissal. 

«O  seu  património  consiste  em  duas  apólices  da  divida  publica  do  valor 
«nominal  de  quatrocentos  mil  reis  cada  uma;  de  61  prédios  n'esta  cidade  e  po- 
voação de  S.  Felix, — sendo  48rteri'eos  e  13  sobrados;  226  braças  de  terras, 
«que  se  achão  aforadas,  e  um  quintal  com  capim.  A  renda  que  dá  o  patrimo- 
«nio,  que  constitue  a  sua  receita  ordinária,  é  orçada  n'este  anno  em  S:216$900; 
«sendo  40$000  dos  juros  das  apólices;  7:800$000  dos  alugueres  dos  prédios; 
«226$000  dos  foros  dos  terrenos;  e  150$000  do  quintal  com  capim.  Alem  d'es-' 
«tas  tem  outras  verbas  de  receita,  proveniente  de  jóias  por  entrada  de  irmãos, 
«laudemios,  donativos,  legados,  esmolas,  tumba,  legados  pios  não  cumpridos: 
«e  é  soccorrida  pela  província  com  a  quantia  de  3:000$000  annualmente. 

«Tem  a  casa  um  cemitério  em  construcçãa,  onde  se  fazem  os  enterra- 
«mentos  dos  cadáveres  dos  enfermos,  que  fallecem  no  hospital,  dos  escravos, 
«e  das  pessoas  pobres,  que  não  têm  meios  para  comprar  sepultura  em  outros 
«logares:  sente  a  meza  a  necessidade  de  ultimar  a  sua  construcção,  o  que  ain- 
«da  não  poude  conseguir,  não  só  por  ter  sido  obrigada  a  reparar  o  edifício 
«do  hospital,  capella,  e  os  prédios  do  património,  que  em  sua  maioria  se  acha- 
«vão  bastantemente  arruinados,  como  por  ter  de  amortisar  o.  debito  de  Rs. 
«6:554$99S,  que  lhe  legarão  as  mezas  anteriores,  e  que  felizmente  hoje  se 
«acha  reduzido  a  1:000$000.  Tem  a  meza. confiança,  que  mediante  a  valiosa 
«protecção  que  V.  Ex.  se  dignar  dispensar-lhe,  conseguirá  collocar  o  cerni- 
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«terio  em  oondioções  de  receber  todos  os  cadáveres,  cessando  assim  o  abuso 
«de  serem  feitos  nos  templos  as  enterramentos.» 


Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Feira  de  Sant'  Aima 


No  dia  2  de  Dezembro  ultimo  lancei  a  pedra  fundamental  do  novo  editicio 
para  o  respectivo  hospital,  fundado  pelo  Conselheiro  Luiz  Antonio  Pereira 
Franco,  quando  Juiz  de  Direito  daquella  Comarca,  contribuindo  muito  o  ac- 
tual Provedor  e  Successor  d'aquelle  Conselheiro  o  Juiz  de  Direito  Dr.  Estevão 
Vaz  Ferreira  para  que  se  realise  essa  construcção,  no  que  tem  mostrado  o 
maior  empenho.  Em  breve  se  dará  começo  á  obra,  que  de.  certo  terá  logo 
grande  impulso,  attentos  os  sentimentos  de  philantropia  e  caridade  que  animão 
as  pessoas  abastadas  daquella  Cidade. 

A  receita  da  Santa  Casa,  inclusive  o  resultado  de  loterias  que  lhe  forão 
concedidas,  foi  no  anno  findo,  de  7:977$076,  -sendo  a  despesa  de  3:624$141.  O 
saldo  actual  incluido  o  anterior,  é  de  1S:476$005.  N'elle  se  inclue  também  o 
património  da  Santa  Casa  consistente  em  14  apólices  da  divida  publica. 

0  movimento  do  hospital,  de  1.°  de  Dezembro  de  1875  a  30  de  Novembro 

de  1870  foi  o  seguinte: 

Existião  em  tratamento  1() 

Entrarão  durante  o  anno  

Somma  ^ 


Sahirão  curados  •  • 

Fallecerão  .  *~ 

Em  tratamento   •    •  ^ 


Homens  •  •  22 

Mulheres  


Meninos  de  12  annos 


■í     .    .  40 
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Santa  Casa  da  Misericórdia  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira 
dos  Campinhos 


Este  pio  estabelecimento,  alem  do  seu  hospital  mantém  um  asylo  de  me- 
ninas desvalidas. 

O  movimento  do  hospital  no  anno  de  1875 — 76  foi  o  seguinte: 

Doentes  que  passarão  do  exercício  anterior   21 

Entrarão  durante  o  anno  151 

Somma   172 

Sahirão  curados   111 

Item  sem  completar  a  cura   18 

Fallecerão   25 

Em  tratamento   18    .    .  172 

Movimento  do  asjdo  no  mesmo  período: 

Meninas  que  existiâo  no  fim  de  1S75   15 

Entrarão  durante  o  anno   4 

Um  menino  exposto   1 

Somma  20 

Sahirão  levadas  por  suas  mães   2 

Item  casadas  pelo  estabelecimento   2 

Item  casada  sem  dispêndio  do  estabelecimento  ...  1 

Existem,  inclusive  o  exposto   15    .   .  20 

A  aula  é  também  frequentada  gratuitamente  por  13  meninas  externas. 
O  património  consiste  no  seguinte: 

30  apólices  da  divida  publica  do  Estado   36:000$000 

2  casas  no  arraial   1:900$000 

6 


1  dita  que  servo  para  o  asylo   2:120$000 

1  fazenda  «Barro  Vermelho»  o  sitio  «Cumbé»   4:460$000 

Gado  na  fazenda.   500$000 

Somma,   44:980$000 

No  anno  passado  o  património  era  de  41:S80$000 

Teve  portanto  o  augmento  de  JUflQ$000 

Somma.    .   44:980$000 

A  receita  foi  de  8:3S8$55S;  e  a  dospeza,  de  5:303$558 
E'  digno  dos  maiores  elogios  e  do  respeito  que  provoca,  o  procedimento  do 
Provedor  d'esta  instituição,  que  é  o  digno  Parocho  da  freguezia  Padre  Anto- 
nio Pinheiro  do  Queiroz.  Cumpre  entretanto  consignar  aqui  que  não  lhe  tem 
■faltado  o  poderoso  auxilio  de  suas  ovelhas. 

Alem  do  que  se  acha  exposto  no  meu  Relatório  do  anno  passado  a  que 
mo  tenho  referido,  nada  poderei  accrcscentar  a  V.  Ex.  a  respeito  das  outras 
casas  de  Misericórdia  "existentes  na  Província,©  que  são  as  de  Santo  Amaro,  Ma- 
ragogipe,  Nazareth,  Valença  c  Barra,— por  isso  que  não  mo  chegarão  ainda 
os  respectivos  esclarecimentos. 


Asylo  dc  S.  João  de  Deos 


Este  estabelecimento,  destinado  ao  abrigo  c  tratamento  dos  infelizes  ac- 
commettidos  de  enfermidades  montaes,  acha-so  a  cargo  da  Santa  Casa  da  Mi- 
zericordia. 

Tem  a  província  concorrido  com  sommas  avultadas  para  a  acquisição  do 
prédio,  obras  n'elle  feitas  e  subvenções.  O  que  é  porem  fóra  de  duvida  è  quo 
não  seriSo  suffieientes  esses  auxílios  si  a  caridade  particular,  6  a  Santa  Casa 
da  Misericórdia  não  lhe  viessem  grandemente  em  auxilio. 

Com  30:000$000  foi  subvencionado  pela  Santa  Casa  o  Asylo  no  excrcicio 
de  1875— 70,  estando  marcada  para  o  corrente  a  consignação  de  36:000$000. 
Pelo  Governo  foi  prestada  a  dc  2:500$000. 

Com  cerca  de  tres  annos  apenas  de  existência,  não  pôde  ser  considerado  o 


—43— 


Asylo  de  S.  João  do  Deus  como.  ujn  estabelecimento  modelo.  E'  entretanto  in- 
negavel  que  se  trabalha  por  loval-o  ao  grão  desejável  de  perfeição,  e  que  não 
se  têm,  para  isso,  poupado  a  sacrifícios  a  Santa  Casada  Misericórdia.  Alem  do 
obras  que  ainda  se  tornão  precisas  e  que  são  lembradas  no  relatório  apresentado 
a  2  de  julho  pela  Provedoria,  cumpre  providenciar  não  sd  a  respeito  da  grande 
divida  que  onera  o  Asylo,  como  dos  meios  com  que  se  possa  por  si  manter  o  es- 
tabelecimento. Isto  porem  será,  em  grande  parte  obra  do  tempo  e  principal- 
mente das  almas  pias  e  caritativas,  que  felizmente  abundão  n'esta  terra,  como 
prova  o  facto  de  elevar-se  a  12:01õ$768  a  importância  dos  donativos  ali  rece- 
bidos no  ultimo  anno  financeiro,  como  se  vê  do  demonstrativo  abaixo  transcripto. 

Notando-se  no  Asylo  o  augmento  crescente  na  mortalidade,  toado  por 
causa  principal  a  febre  palustre,  de  que  forão  accommetWos  muitos  dos  Asy- 
ados,  representou-me  a  esse  respeito  a  administração  da  Santa  Casa.  Nomeei 
uma  commissão  medica  que  dêo  o  seu  parecer,  indicando  os  meios  que  lhe  pa- 
redão necessários  para  se  removerem  as  causas  que  davão  em  resultado  o  appa- 
recimento  de  taes  febres.  Ordenei  immediatamente  que  se  fizessem  as  obras  in- 
dicadas pela  commissão,  como  o  reconhece  em  seu  relatório  nas  seguintes  pala- 
vras o  mordomo  do  Asylo  o  distincto  medico  Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva: 
«Por  intermédio  de  uma  commissão  que  reduzio  depois  á  escriptura  sua  re- 
«  presentação  verbal,  dirigio-se  ella  a  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Província, 
«  pedindo-lhe  providencias  que  obstassem  os  effeitps  perniciosos  dos  pântanos, 
<  que  a  empreza  dos — Trilhos  Centraes— creou  no  dique  interceptando,  sem 
«  dar-lhe  o  necessário  esgoto,  o  curso  natural  dò  suas  aguas. 

«  S.  Ex.,  ouvido  o  parecer  de  uma  commissão,  de  prompto  acudio  ao 
«  justo  reclamo  da  Santa  Casa,  ordenando  que  fossem  feitas  as  obras  aconse- 
«  lhadas  pela  commissão,  de  que  fez  parte,  assim  como  da  representação,  o  hu- 
«  milde  narrador  que  estes  factos  vem  lembrando  a  V.  Ex.  » 

Isso  responde  á  inexacta  e  injusta  asserção  que  escrevêo  em  seu  relatório 
(alias  da  mesma  data!)  o  medico  Director  do  Asylo,  dizendo  que  nada  fez  o  Go- 
verno apesar  das  reclamações  que  lhe  forão  apresentadas. 

O  numero  de  alienados  recolhidos  ao  Asylo  era  em  30  de  Junho  de  1876 
de  83,  sendo  35  homens  e  48  mulheres. 

O  seu  estado  financeiro  se  conhece  pelo  demonstrativo  seguinte: 


Receita. 


Saldo  do  anno  de  1874—75 
Juros  de  apólices  .    .    .  . 


171$144 
4:692$000 
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Pensões  por  curativos   9:771$862 

Rendeiros   243$000 

Consignação  da  Santa  Casa   .   .30:000$000 

Producto  deloterias  .   2:0Q0$00O 

Donativos   12:015$76S 


Somma'   58:893$774 


Despeza. 

.  Vencimento  de  empregados   15:271$279 

Moveis.  -    .  1:90S$46G 

Fazendas  •   1:654$461 

Lavagem  de  roupa   4S0$690 

Medicamentos   340$040 

Juros   13:640$000 

Fazenda  Bòa  Yista  Pequena   529$000 

Agente  Francisco  de  Assis  Gomes   250$000 

Escripturario  José  Pereira  de  Mello  Moraes   50$000 

Thesoureiro  *•  2:S54$220 

Comestíveis   20:124$0Õ2 

Despezas  diversas   8:274$960 

Obras   17:678$077 

Dr.  Demétrio  C.  Tourinho   36$913 

Pensões  •   325$000 


Somma     .  *  83:417$158 


Comparada  a  receita  com  a  despeza,  verifica-se  o  deficit  de  24:523$384. 

Esse  deficit  só  conhecido  no  fim  do  exercício,  explica  e  justifica  o  emprés- 
timo contraindo  com  a  Caixa  Económica  na  importância  de  26:000$000.  Alem 
d'essa  quantia  deve  ainda  o  Asylo  a  contrahida  anteriormente  com  a  Sociedade 
Commercio  na  importância  de  140:000$000. 

Elevão-se  portanto  a  166:000$000  os  compromissos  actuaes  do  estabeleci- 
mento. 
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Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros 


Tem  felizmente  demonstrado-  a  experiência,  sem  que  se  lhe  possa  deter- 
minar com  certeza  a  causa,  que  a  terrível  enfermidade  conhecida  na  medicina 
•sob  a  denominação  de  elephantiasis  dos  gregos  e  também  chamada  morféa-mal 
de  S.  Lazaro,  vai  diminuindo  e  decrescendo  a  olhos  vistos. 

Quando  o  caritativo  e  humanitário  Governador  D.  Rodrigo  de  Menezes 
resolvêo  ha  92  annos  a  construcção  de  um  abrigo  onde  os  infelizes  morfeticos 
se  abrigassem  e  tivessem  tratamento  certo  e  apropriado,  foi  necessário  elevar 
as  proporções  do  edifício  de  sorte  que  pudesse  conter  um  grande  numero  de  en- 
fermos, e  efectivamente  os  tinha. 

Hoje  e  de  alguns  annos  para  cá  o  numero  de  doentes  não  tem  excedido  a  30. 

Existem  actualmente  22,  sendo  12  homens  e  10  mulheres,  tendo  fallecido 
4  no  decurso  do  anno  findo. 

Segundo  o  relatório  do  digno  e  honrado  ex-Provedor  despendeo-se,  com 
reparos  no  edifício  e  obras  da  Capella,  que  foi  preciso  renovar  quasi  inteira- 
mente, 3:694$127,  alem  de  109$150  gastos  com  o  aceio  de  diversos  objectos  para 
a  mesma. 

E'  indispensável  tratar-se  com  urgência  e  severidade  não  só  da  cobrança 
de  fóros  atrasados,  como  da  reivindicação  de  terrenos  que  consta  terem  sido 
usurpados.  Estou  certo  que  a  nova  administração  tomará  a  peito  esse  serviço, 
sendo  que  a  anterior  fez  quanto  podia,  tendo  tido  porem  a  sua  attenção  cons- 
tantemente distrahida  com  as  obras  a  fazer,  e  com  o  serviço  e  trabalhos  extra- 
ordinários para  a  inauguração  e  sustentação  do  Asylo  de  Mendicidade,  insti- 
tuição novae  desconhecida,  para  a  qual  era  necessário  que  convergissem  todas 
as  attenções  e  esforços. 

Ao  estabelecimento  pertence  também  o  cemitério  que  lhe  fica  próximo, 
em  terrenos  da  Quinta.  Pôde  ser  fonte  regular  de  renda,  tanto  para  o  hospi- 
tal como  para  o  asylo,  e  d'isso  se  vai  tratando. 

Não  convindo  no  mesmo  edifício  duas  administrações  superiores  separadas 
e  tendo  sido  autorisados  por  Lei,  não  só  a  installação  no  referido  edifício  dos 
mendigos  que  andavão  espalhados  pela  Cidade,  como  a  respectiva  reforma  e 
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regulamento,  eflectuei  aquella  fundindo  em  uma  só  a  administração  superior 
dos  dois  estabelecimentos  e  dando-lhes  o  regulamento  promulgado  om  18  de 
Dezembro  findo. 


Asylo  de  Mendicidade 


Ha  muito  tempo  que  se  comprehendia  a  necossidade  de  afastar  do  centro 
da  população  e  das  suas  vistas  o  espectáculo  triste  e  asqueroso  que  offerecia 
aos  olhos  de  quem  transitava  pela  Cidade  um  grande  numero  de  mendigos, 
que  em  toda  a  parte  e  especialmente  nos  logares  mais  frequentados  e  públicos 
ostentavão  a  sua  miséria,  os  seus  andrajos,  as  suas  enfermidades  e  chagas  re- 
pugnantes, sollicitando  com  mais  ou  menos  impertinência  a  caridade  do  pró- 
ximo. Em  1S62  foi  promulgada  a  Lei  n.  891  de  22  de  Maio  creando  na  Ca- 
pital o  Asylo  de  mendicidade,  e  tratando-se  n'ella  •  de  loterias  cujo  producto 
devia  ser  especialmente  destinado  ao  sustento  e  vestuário  dos  Asylados.  Em 
quanto  não  tivesse  edifício  próprio  o  Asylo  continuaria  nos  commodos  cedidos 
para  esse  fim  pelos  Religiosos  do  Convento  de  S.  Francisco. 

Assim  forão  as  cousas  até  que  em  1873  foi  o  Governo  autorisado,  por  dis- 
posição consignada  na  Lei  de  orçamento  (n.  1335  de  30  de  Junho)  a  mandar 
remover  o  Asylo  para  os  commodos  disponíveis  do  edifício  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros. Levantando-se  a  planta  e  fazendo-se  o  orçamento  das  obras,  foi  d'ellas 
encarregada  em  Dezembro  de  1874  pelo  meu  illustrado  Antecessor  a  adminis- 
tração da  Quinta,  a  qual  como  se  lê  no  relatório  ultimo  do  Dr.  ex-Provedor, 
delegou,  para  a  execução,  os  seus  poderes  no  mestre  a  quem  incumbio  das 
obras.  Quando  tomei  conta  da  administração,  estavão  ellas  paradas.  Visitando 
o  estabelecimento  logo  depois,  reconheci  a  inconveniência  de  se  perder  o  que 
estava  feito,  tendo-se  já  despendido  mais  de  11:000$000. 

Convencido  da  urgência  e  necessidade  de  se  acabar  de  uma  vez  com  o 
repulsivo  espectáculo  que  se  apresentava,  logo  ao  desembarque,  aos  olhos  de 
nacionaes  e  estrangeiros  que  aportavão  a  esta  Cidade,  cuja  população  mesma 
via  com  pesar  crescer  progressivamente  o  numero,  jà  não  pequeno,  d'esses 
infelizes,  não  hesitei  em  mandar  que  continuassem  com  vigor  as  obras,  melho- 
rando-se  o  plano  e  alargando-se  os  commodos  projectados,  certo  de  que  a  cari- 
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dado  ephilantropia  dos  habitantes  da  Bahia,  nacionaes  o  estrangeiros,  nâomo 
deixaria  ficar  mal.  Nomeei  commissões  parochiaes,  appellei  para  a  caridade  e 
patriotismo  de  todos,  e  todos  corresponderão  prompta  e  nobremente  ao  meu 
appello. 

Dei  todas  as  providencias  e  ordens  para  que  as  obras  ficassem  concluídas 
a  tempo  de  se  inaugurar  o  Asylo  no  dia  29  de  Julho,  anniversario  da  Serenís- 
sima Princeza  Imperial  Regente,  cujo  nome,  assim  como  o  de  Sua  Augusta 
Mãi,  symbolisa-  n'este  paiz  a  bondade  e  a  cavidade. 

Teve  com  effeito  logar  n'esse  dia  a  inauguração  do  estabelecimento  sendo 
logo  recolhidos  nelle  88  mendigos  de  ambos  os  sexos.  Foi  na  Bahia  um  dia 
de  grande  festa.  A'  porta  do  Asylo  achava-se  uma  commissão  de  Senhoras  es- 
molando para  os  pobres  asy lados.  Em  seguida  à  Missa  forão  proferidos  vários 
discursos,  entre  os  quaes  se  distinguirão  os  do  Exm.  e  Revm.  Vigário  Capi- 
tular, que  tão  grande  e  poderoso  auxilio  tem  prestado  ao  estabelecimento,  e  do 
digno  o  illustradò  Parodio  dos  Mares  o  Revd.  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas 
Barroso.  Terminada  a  ceremonia  religiosa  e  feita  a  visita  do  novo  estabeleci- 
mento, servio-se  o  jantar  que  lhes  fòra  preparado  e  em  que  tomarão  parte  as 
duas  autoridades  superiores  da  Província,  a  civil  e  a  ecclesiastica. 

Inaugurado  o  Asjrlo,  convertido  em  realidade  o  que  a  muitos  se  afigu- 
rava difficillimo,  se  não  impossível,  afluirão  ainda  mais  os  donativos,  as  es- 
molas, os  benefícios.  Empregados  públicos,  d  esde  o  de  maior  até  os  de  menor 
cathegoria,  cidadãos  de  todas  as  classes,  magistrados,  sacerdotes,  militares  de 
mar  c  terra, — todos  contribuirão,  e  muitos  contribuem  ainda  e  promettem 
contribuir  com  o  seu  óbolo  para  aquelle  pio  estabelecimento.  Os  próprios  sol- 
dados dos  corpos  de  linha  e  de  policia  quizerão  concorrer,  e  o  fizerão  livre- 
mente, espontaneamente,  sem  amais  pequena  insinuação  ou' sollicitação! 

O  negociante  Justino  José  Fernandes  c  sua  Senhora,  apesar  de  ausentes 
na  Europa,  concorrerão  para  o  património  do  Asylo  com  uma  apólice  do  valor 
nominal  dei :000$000. 

Diversas  Senhoras  da  melhor  sociedade  cujos  nomes  vão  adiante  meneio, 
nados,  constituirão-sc  em  commissões,  por  iniciativa  de  uma  d'ellas,  e  resol- 
verão promover  no  passeio  publico  uma  grande  festa  popular  cm  beneficio  do 
Asvlo. 

-  "  Teve  com  effeito  lugar  a  festa  em  19  de  Novembro,  havendo  concorrido 
com  prendas  quasi  todos  os  collegios  de  meninas  da  Capital,  o  Arsenal  de 
Guerra,  o  também  a  Companhia  Lyrica  dirigida  peto  artista  Pasini,  com  a  exe- 
cução do  bellissimo  Côro  da  Caridade,  de  Rossini.  A  3  de  Janeiro  remette- 
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rao-me  ellas  o  producto  apurado,  na  importância  «lo  U:102S7(X)  quo,  conformo 
os  desejos  que  manifestarão,  tem  de  ser  convertidos  em  apólices  inalienáveis 
da  divida  publica  para  o  património  do  Asjrlo.  As  senhoras  quo  dirigirão  e 
efectuarão  a  venda  das  prendas  nas  barracas  levantadas  no  Passeio  publico 
forao  as  seguintes:  1 

D.  Adélia  de  Lacerda. 

D.  Angelica  de  Lacerda  Hasselmann. 

D.  Anna  Deolinda  Gomes  Rodrigues. 

D.  Anna  Felismina  Nábuco  Freire. 

D.  Brasília  Vieira. 

D.  CaetanaOlympiadaTourinho. 

D.  Elvira  Fernandes  Mariz  Pinto. 

D.  Eliza  Emilia  Tavares  da  Silva. 

D.  Francisca  Dantas  da  Silveira  Carvalho. 

D.  Francisca  Martins  Novaes. 

D.  Helena  Leal  de  Marinho. 

D.  Hortência  Alves  de  Figueiredo. 

D.  Maria  Cândida  da  Costa  Maltez. 

D.  Joanna  Tosta  da  Silva  Nunes. 

Tendo  em  28  de  Julho  expedido  as  Instrucções  provisórias  por  que  sc 
devia  reger  o  As}io,  promulguei  em  18  de  Dezembro  o  Regulamento  defini- 
tivo que  abrange  o  serviço  e  economia  dos  dois  estabelecimentos,  reunidos  sob 
a  mesma  administração  superior. 

A  mesa  administrativa  no  biennio  de  1877 — 78  se  compõe  dos  seguintes 
cidadãos: 

Provedor — Commendador  Joaquim  Eljsio  Pereira  Marinho 
Escrivão — Francisco  Mariz  Pinto 
Thesoureiro — José  Domingues  Galdino 
Mezarios — Agostinho  Dias  Lima 

Antonio  Gomes  dos  Santos  Júnior 

Commendador  Antonio  Pereira  do  Carvalho 

Domingos  dos  Santos  Pereira 

Joaquim  José  Rodrigues 

Tenente-Coronel  Luiz  Paulo  de  Athayde 

Manoel  Antonio  de  Andrade 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Guimarães 

Commendador  Tito  José  de  Mello. 


Não  podendo  continuai"  a  prestar  os  seus  serviços  ao  estabelecimento,  a 
cuja  frente  esteve  durante  quatro  annos,  sollicitou  e  obteve  exoneração  o  eS- 
Provedor  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta,  a  quem  dirigi — como  era  de 
justiça— os  meus  louvores  e  agradecimentos. 

E'  de  esperar  que  a  nova  meza  administrativa  corresponderá  á  prova  de 
confiança  que  lhe  foi  dada  pelo  Governo,  e  que  cada  um  de  seus  dignos  mem- 
bros, todos  conhecidas  por  precedentes  honrosissimos,  se  empenhe,  na  medida 
de  suas  forças,  para  que  caminhe  em  progresso  a  utilíssima  instituição  ha  pou- 
co inaugurada,  não  esquecendo  os  pobres  enfermos  antigos  o  primeiros  donos 
da  casa  que  hoje  repartem  com  seus  infelizes  irmãos. 

Até  31  de  Dezembro  ultimo  tinhão  entrado  240  mendigos,  dos  quaes  141 
nacionais,  3  portuguezes,  1  allemão,  92  africanos. 

113  homens.  127  mulheres. 

17  brancos,  OS  pardos,  155  pretos. 

9  casados,  32  viúvos,  199  solteiros. 

Com  idades: 

ile  11  a  20  annos   2 

de  21  a  30   >■>   U 

de  31  a  40    >   12 

do  41  a.  50    >   15 

de  51  a  00    »   2!> 

do  01  a  70    »   4!) 

de  71   a  SO   »   m 

de  81   a  90   *   :!!) 

de  91    a  100  >   9 

de  101  a  110  >-   ~ 

.    .    .  240 

Total  ; 

•    i  29 
Tem-se  retirado.  -    -  - 


Failecerão:  no  hospital  da  Santa  Casa  .  21 

i                               -   •   •  o 

no  asylo  

no  asvlo  S.  João  de  Deus   1 


■it 
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Existiao  n'a<iuella  mesma  data: 

em  tratamento  no  hospital  da  Santa  Casa.  17 

idem  no  asylo  de  S.  João  de  Deus.   .    .  10 

no  estabelecimento   156   .    .   .  183 .    .  24( 


Dos  156  existentes  no  asylo  são: 

Nacionaes   83 

Africanos   71 

Portuguez   1 

Allemão   1  1; 

São: 

homens  ~3  ^ 

mulheres   8.3  lj 

Dentre  elles.  são: 

brancos  i~ 

pardos  35 

pretos  * 

Quanto  ao  estado,  são: 

solteiros   131 

vmvos   ~v 

casados   ^  * 

Quanto  à  idade,  lia: 

de  11   a  20  annos.   1 

de  21   a  30     »   8 

de  31   a  40     >   (; 

de  41   a  50     »   5 

de  51    a  60     »   20 

de  61    a  70     »   38 

de  71   a  80     »   ^ 

de  81   a  90     »   .    .'   33 

de  91   a  100   »   4 

de  101  a  110    >•   I    .    .  1 


A  despeza  nos  cinco  primeiros  mezes  elevou-se  a  11:9S9$S90  rs.  tendo-se 
recebido  de  esmolas  e  donativos  a  quantia  de  6:626$004,  dando-se  portanto 
um  deficit  de  5:363$886,  faltando  ainda  receber-se  o  producto  liquido  de  lo- 
lerias  que  tem  corrido  enTbenecio  do  asylo. 


Recoíhimeatos 


Existem  nesta  Cidade  os  Recolhimentos  de  S.  Raymundo  e  do  Senhor 
Horn  Jesus  dos  Perdões,  e  em  Santo  Amaro  o  de  Nossa  Senhora  dos  Humildes. 

Continua  o  Revm.  Vigário  Capitular  a  insistir  pela  isenção  da  decima 
addicional,  attenta  a  pobresa  d'esses  estabelecimentos  e  o  fim  util  a  que  se 
de-stinão,  acrescentando  que  marchão  regularmente  os  dois  primeiros. 

No  dos  Humildes  continuão  a  funccionar  as  aulas  de  1."  letras,  gram- 
matica,  geographia,  e  musica,  ensinando-se  igualmente  costuras,  bordados  de 
iodas  as  qualidades,  rendas,  flores,  &c. 

Entrarão  no  anno  de  1S76,  4  pensionistas  e  2  órfãos.  Existem  actual- 
mente 47  educandas,  das  quaes  20  órfãs,  estando  empregadas  24.  Ha  lambem 
48  servas,  das  quaes  algumas  se  estão  educando. 

\  despeza  em  1S76  foi  de,10:155$295.  A  receita  foi  de  9:645$000  inclu- 
sive a  subvenção  do  cofre  provincial,  e  995$000  producto  de  uma  loteria.  A 
casa  deve  de  atrasados  2:0008000. 


Colleçjios  de  orphãos  e  desvalidos 

Não  faltão  na  Kaliia,  como  V.  Ex.  verificará,  instituições  pias  e  de  ca- 
ridade. Entre  outras  distinguem-se  as  que  tem  por  fim  especial  a  educação  de 
meninos  desvalidos  de  ambos  os  sexos,  com  o  collegio  dos  órfãos  de  S.  Joa- 
quim para  meninos,  os  collegios  para  meninas  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus 
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o  de  Nossa  Senhora  do  Sallete,  ambos  a  cargo  de  piedosas  irmãs  de  caridade,  e 
a  Casa  da  Providencia,  também  para  amparo  e  educação  de  meninas,  funda- 
da e  dirigida  pela  Associação  das  Senhoras  de  Caridade.  A  todos  elles  auxilia 
a  Província,  com  subvenções  e  loterias,  e  todos  marchão  regularmente.  Não 
'me  tendo  sido  enviados  os  esclarecimentos  exigidos,  nada  posso  adiantar  a» 
que  se  acha  consignado  nos  últimos  relatórios. 

Negócios  eccksiasticos 

Continua  o  Monsenhor  Carlos  Luiz  d'Ainour,  digno  Vigário  Capitular  ua 
direcção  dos  negócios  do  Arcebispado,  em  quanto  não  chega  e  não  assume  a  ad- 
ministração respectiva  o  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo. 

São  conhecidos  o  critério,  prudência  e  zelo  com  que  tem  procedido  o  dis- 
tincto  Capitular,  qualidades  que  o  Governo  Imperial  por  tal  forma  apreciou, 
que  acaba  de  nomeal-o  Bispo  de  Cuyabá,  onde  de  certo  seguirá  os  bellos  exem- 
plos deixados  naquella  Diocese  pelo  virtuoso  finado  D.  José  Antonio  dos  Reis. 

Igrejas  e  cemitérios 

Informa  o  Revd.  Vigário  Capitular  que  a  Cathedral  continua  em  estado 
deplorável  no  que  diz  respeito  a  ornamentos  e  alfaias,  carecendo  de  reparos, 
especialmente  na  Capella-mór  que  se  acha  arruinada.  i 

Não  obstante  os  auxílios  que  pelos  cofres  provinciaes  vão  sendo  prestados. 
Matrizes  ha  que  pelo  seu  estado  de  ruina  não  podem  mais  funccionar,  e  outras 
que  se  vão  arruinando  cada  vez  mais. 

Na  distribuição  dos  auxílios  tem-me  parecido  preferível  dal-os  úquellas. 
para  cujas  obras  concorrem  os  respectivos  fieis.  Na  parte  relativa  às  obras 
publicas  V.  Ex.  encontrará  o  que  a  este  respeito  se  tem  feito.  í 

No  intuito  de  fazer  cessar  de  uma  vez  os  enterramentos  quedem  muitos 
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lugares,  se  fazem  ainda  nos  templos,  tenho  expedido  e  i'eiterado  as  ordens  já, 
dadas,  nomeando  commissSes,  e  auxiliando  pela  verba— obras  publicas — a 
construcção  ou  conclusão  de  cemitérios,  principalmente  quando  para  elles 
concorrem  os  fieis.  Têm  augmentado,  por  virtude  d'essas  providencias,  os  ce- 
mitérios, diminuindo  o  numero  de  Igrejas  onde  se  fazem  as  inhuraações. 

Sabendo,  ha  poucos  dias  pelo  zeloso  Dr.  Inspector  da  saúde  publica  que 
ua  villa  de  Itaparica,  apesar  de  haver  cemitério  nas  melhores  condições,  fa- 
zião-se  inhumações  na  Igreja  de  S.  Lourenço,  nn  centro  do  povoado,  expedi 
logo  as  mais  terminantes  ordens  para  que  cessassem,  sollicitando  ao  mesmo 
tempo  do  Revd.  Capitular  que  cassasse  a  licença  que,  para  esse  fim,  fora  d*elle 
obtida  ob  e  subrepticiamente. 

Pelo  relatório  que  me  promette  apresentar  mais  tarde  o  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia se  poderá  conhecer  a  estatistica  obituária  do  anno  passado,  ao  menos  no 
que  se  refere  a  esta  cidade. 


Instruccão  publica 


Ácha-se  á  testa  d  essa  importantíssima  repartição  o  Dr.  José  Eduardo 
Freire  de  Carvalho,  cujo  zelo,  intelligencia  e  amor  ao  trabalho  tenho  tido  oc- 
casião  de  apreciar  durante  todo  o  decurso  da  minha  administração.  Todo  o  seu 
tempo,  elle  o  emprega  quasi  que  exclusivamente  nos  negócios  da  sua  reparti- 
ção, sendo-  para  sentir  que  o  não  imitem  ou  ao  menos  não  procurem  imital-o 
todos  os  seus  empregados  e  todos  os  professores  da  Província. 

Si  se  encontra  em  muitos  muita  intelligencia,  muito  zelo  e  muita  de- 
dicação pelo  afanoso  trabalho  do  ensino,  nota-se  infelizmente  e  com  pesar  em 
outros  muita  desídia,  mulio  pouco  apègo  ao  trabalho,  muito  esquecimento  do 
dever.  E  por  isso  os  resultados  não  correspondem  aos  grandes  sacrifícios  feitos 
pela  Província  na  creação  e  manutenção  de  seus  estabelecimentos  de  ensino. 
Do  próprio  relatório  que  pelo  digno  Director  Geral  dá  Instruccão  Publica  me 
foi  apresentado  e  que  vai  annexo  sob  n.  3  â  presente  exposição,  a*ssim  como 
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da  correspondência  official  térsi  V.  Ex.  occasiáo  de  -verificar  a  exactidão  do 
meu  asserto.  .  •  . 

Escolas  primarias. — E'  de  460  o  numero  de  escolas  primarias  da  Pro- 
víncia, pertencendo  310  ao  sexo  masculino  e  150  ao  feminino.  Com  rasão  la- 
menta o  Dr.  Director  Geral  essa  desigualdade  em  prejuiso  do  sexo  fraco:  com 
effeitq  não  ha  rasão  que  justifique  o  facto  de  se  não  dar  ao  mesmo  tempo  a  in- 
strucção elementar  aos  meninos  de  um  e  outro  sexo.  Nem  concorrem  para 
isso  as  rasões  de  economia,  pois  que  a  Assembléa  Provincial  esta  constante- 
mente creando  cadeiras  para  um  e  outro  sexo  indistinctamente,  sendo  prefe- 
rível, na  opinião  d'aquelle  funccionario  que  acabasse  ella  com  a  injusta  desi- 
gualdade, creando  de  preferencia  cadeiras  do  sexo  feminino  onde  só  existissem 
as  do  outro  sexo. 

Forão  as  escolas  publicas  primarias  frequentadas  por  13001  meninos  e 
5206  meninas.  Total  18207  meninos  contra  175S7  no  anno  de  1875.  Ha 
grande  desigualdade  na  distribuição  do  ensino.  De  um  mappa  demonstra- 
tivo, organisado  no  meu  Gabinete  e  que  acompanhou  o  meu  Relatório  do 
anno  passado,  se  vê  que,  'da  população  escolar  da  Província  que  se  eleva 
acerca  de  280000  almas,  deixão  de  receber  instrucção  mais  de  250000 ! 

Dos  mappas  juntos  pela  Directoria  da  Instrucção  Publica  ao  seu  rela- 
tório, se  conhece  a  desigualdade  com  que  é  feita  pelas  diversas  freguezias 
a  distribuição  dos  conhecimentos  elementares.  Essa  desigualdade  se  torna 
ainda  mais  notável  entrando-se  na  discriminação  das  escolas  para  os  dois 
sexos.  Assim,  em  55  freguezias  com  uma  população  de  quasi  400000  almas 
e  população  escolar  de  mais  de  70000  meninos,  d'entre.os  quaes  mais  dfi 
35000  pertencem  ao  sexo  feminino,  não  ha  uma  só  escola  de  meninas.  Ha 
freguezias  com  população  superior  a  10000  almas  cada  uma,  que  não  con- 
tão  em  seu  seio  uma  só  escola  para  o  sexo  feminino,  como  sejão:  Rio  das 
Éguas,  com  27000  almas, — Victoria,  com  19000, —  Brotas  de  Macahubas, 
com  18000, — SanfAnna  do  Rio  da  Dona,  com  12000, — Conceição  da  Feira 
e  Santa  Barbara,  com  mais  de  11000!  Ha  mesmo  Villas,  onde  não  ha  uma  ca- 
deira primaria  de  meninas,  como  as  da  Victoria,  Rio  das  Éguas,  Carinha- 
nha, Soure,  Prado  e  Trancoso:  duas  d'ellas  são  entretanto  sédes  de  Comarca  ! 

Insiste  o  Dr.  Director  Geral  na  sua  ideia  de  tornar  obrigatório  o  ensino. 
.Nunca  fui  infenso  a  ella:  e  penso  que  os  pais  e  tutores  não  tem  o  direito  de 
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condemnar  i  ignorância  seus  filhos  e  pupillos,  devendo  por  tanto  mandal-os 
à  escola.  Si  porem  o  fizerem,  haverá  lugar  para  todos  elles?  Entende  o  Dr. 
Director  que  sim,  mesmo  sem  a  creaçao  de  mais  escolas,  desde  que  forem  estas" 
frequentadas  pelo  duplo  dos  discípulos  que  actualmente  as  frequenta*."  Ora, 
mesmo  limitando-se  á  capital  o  ensaio,  como  elle  lembra,  sendo  de  cetca  de' 
100000  almas  a  população  das  dez  freguezias  que  constituem  propriamente  a 
Cidade,  e  sendo  cerca  de  22000  (pelo  recenseamento)  a  população  escolar  res- 
pectiva, frequentando  escolas  publicas  e  particulares  cerca  de  6000,  deixáo 
de  íazel-o  14000.  Si  porem  cada.  uma  das  escolas  publicas  existentes  n'essas 
dez  freguezias  fôr  frequentada  por  100  alumnos  (máximo  do  Regulamento 
respectivo),  aquella  frequência  será  apenas  de  mais-  1000  meninos.  Restarão 
13000  a.  que  será  necessário  dar  escolas..  Sendo  creadas  tantas  quantas  bastem, 
a  100  meninos  cada  uma,  será.  indispensável  crear,  desde  que  se  estabelecer 
o  ensino  obrigatório,  mais  130  escolas  naquellas  dez  freguezias. 

V.  Ex.  e  a  Assembléa  decidirão  si  o  orçamento  da  Província  comporta  o 
acréscimo  de  130:000$000  annuaes  para  a  creação,.  só  n'essas  dez  freguezias 
da  capital,  d'esse  numero  de  escolas,  e  si  será  fácil  encontrar  de  prompto  130 
professores  habilitados  que  as  rejão.  ^_ 

Entretanto  V.  Ex.  amestrado  administrador  e  a  quem  não  são  desconhe- 
cidos os  recursos  que  tem  á  sua  disposição  os  poderes  públicos,  encontrará  tal- 
vez a  luz  onde  só  tenho  até  agora  deparado  com  trevas  e  diííiculdades.  E'  tão 
bella  a  ideia  de  se  distribuir  indefinidamente  e  de  se  dar  a  todos  o  pão  da  in- 
strucção,  que  valerá  talvez  a  pena  fazer  por  ella  os  maiores  sacrifícios,  ainda 
mesmo  com  prejuiso  de  outros  serviços. 

O  que  me  parece  em  todo  o  caso  necessário  e  urgente  é  tratar  de  utili- 
sar  em  toda  Província,  a  despeza  avultada  que  se  faz  com  o  ensino  primário. 

Antes  de  multiplicar  as  cadeiras,  principalmente  do  sexo  masculino,  con- 
viria fazel-as  frequentar.  Parecendo-me  que,  em  quasi  toda  a  parte  davão-se 
dificuldades  na  frequência,  nascidas  da  falta  de  meios,  julguei  conveniente 
nomear  commissões  que,  nos  respectivos  districtos,  tratassem  de  fazer  com  que 
os  meninos  não  deixassem,  por  falta  d'elles,  de  frequentar  as  escolas.  Si  al- 
guns receberem  com  indiferença  esse  encargo  que  o  Governo  confiou  da  sua 
caridade  e  philantropia,  estou  certo  que  muitos  aceitarão  a  incumbência,  e 
que  um  grande  numero  de  meninos  se  salvará  assim  dos  males  que  acarreta  a 
ignorância. 
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Por  muito  poucos  que  sejão  os  que  gosem  do  beneficio,  muito  já  se  terá 
feito  e  conseguido.  Não  creio  que  haja  reluctancia  da  parte  dos  pais  em  man- 
dar seus  filhos  á  escola:  muitas  vezes  não  é  esta  frequentada  ou  pela  desidia  do 
professor,  ou  por  sua  falta  de  habilitação,  e  não  poucas  vezes  também  o  será  por 
faltarem  aos  pais  os  meios  de  apresentarem  seus  filhos  decentemente  vestidos. 

Tehdo-me  em  Fevereiro  do  anno  passado  dirigido  ás  diversas  autoridades 
pedindo-lhes  a  indicação  de  pessoas  que,  por  seu  espirito  de  caridade  e  philan- 
t  ropia  e  pela  melhor  posição  que  occupassem,  se  quizessem  e  pudessem  prestar 
a  essa  grande  obra  que  concorrerá — si  fôr  bem  succedida — para  levantar  e  ge- 
neraiisar  a  instrucção  primaria  na  província, — forão-me  pouco  a  pouco  che- 
gando essas  informações,  e  em  Dezembro  ultimo  resolvi  nomear  ascomraissões. 
iSão  me  tendo  vindo  ainda  as  de  todas  as  localidades,  chegarão  provavelmente 
mais  tarde  e  V.  Ex.  irá  continuando  a  obra  encetada  e  a  completará,  caben- 
do-liie  a  gloria -da  sua  realisação. 

Reporto-me,  quanto  á  instrucção  secundaria  e  as  escolas  normaes,  ao  que 
acertadamente  pondera  o  Dr.  Director  Geral  no  seu  relatório.  O  movimento  da 
instrucção  publica  consta  dos  mappas  respectivos,  juntos  ao  referido  relatório. 

Não  darei  porem  por  terminado  este  artigo  sem  communicar  a  V.  Ex.  o 
que  tem  occorrido  acerca  da  projectada  mudança  do  Internato.  Já  no  anno 
passado  tinha  eu  dito  á  Àssembléa  provincial,  de  accordo  com  o  que  opinou  o 
Dr.  Director  Geral,  que  essa  mudança  parecia  indispensável  e  urgente,  attenta 
a  falta  de  condições  hygienicas  e  das  accommodações  necessárias  ao  grande 
numero  de  alumnasque  conta  o  estabelecimento.  Esses  inconvenientes  fizerão- 
se  sentir  com  mais  força  no  anno  findo,  tendo  adoecido  muitas  das  normalistas, 
determinando-me  tal  occurrencia  a  examinar  e  mandar  examinar  os  dois  pré- 
dios que  mais  adaptados  me  parecerão  para  essa  remoção— os  palacetes  do  Dr. 
Almeida  Sebrão,  á  estrada  da  Victoria,  onde  tinha  estabelecido  o  seu  collegio, 
que  me  constou  deixaria  no  fim  do  anno,— e  o  que  fòra  do  finado  commenda- 
dor  Geremoabo,  eque  arrematara  em  praça  a  commissão  encarregada  da  cons- 
trucção  de  casas  para  escolas.  •  ^ 

Alem  do  Dr.  Provedor  da  saúde  publica,  fizerão  idêntico  exame  a  Directo- 
ria das  Obras  publicas,  o  Dr.  Director  Geral  da  Instrucção  e  a  Directoria  do 
Internato,  preferindo  todos  a  casa  que  foi  do  finado  commendador  Geremoabo, 
como  mais  adaptada,  mais  central  e  podendo  ser  com  mais  facilidade  frequen- 
tada pelas  normalistas  externas. 


Só  nestes  últimos  dias  me  veio  o  orçamento  das  obrasjulgadas  indispen- 
sáveis para  as  accommodaçôes  precisas,  incluida  a  pintura,  muros  e  conclu- 
são do  edifício,  a  que  faltavão  ainda  alguns  accessorios  quando  falleceo  aquella 
commendador:  eleva-se  o  orçamento  a  20:000$000.  Não  é  tão  elevado  e  não 
excede  de  12:000$000  o  que  se  fez  no  mesmo  sentido  para  as  obras  precisas 
no  palacete  do  Dr.  Sebrão.  Cumpre  entretanto  attender  a  quenum  caso  a  des- 
peza  feita  o  seria  em  edifício  alheio;  no  outro,  aproveitaria  ella  a  próprio  pro- 
vincial cuja  cessão  seria  fácil  obter  da  commissão  respectiva  pelo  mesmo  preço 
que  lhe  custara. 

V.  Ex.,  em  vista  das  circumstancias  ponderadas  e  de  todos  os  elementos 
indicados  e  que  submetto  â  sua  esclarecida  apreciação,  resolverà~com  o  cri- 
tério e  sabedoria  que  o  distinguem.  Em  todo  o  caso  e  como  não  convenha  por 
forma  alguma  que  pertença  a  terceiro,  quer  se  estabeleção  ali  as  escolas  pri- 
marias, quer  o  Internato,  a  pequena  casa  que  existe  junto  à  grande  do  pala- 
cete da  freguezia  de  SanfAnna,  eque  lhe  toma  parte  da  frente,— officieià 
commissão  referida  que  tratasse  da  respectiva  acquisição.  Acredito  que  não 
poderá  chegar  a  mais  de  800$000  o  seu  custo. 


Bibliotheca  publica 


E'  o  mais  antigo  estabelecimento  d'este  género  no  Império;  e  empena  que 
esteja  em  accommodaçôes  de  empréstimo,  onde  não  se  achão  bem  arranjados  e 
acondicionados  os  thesouros  litterarios  que  encerra.  Logo  que  melhorem  as  fi- 
nanças da  provinda,  cumprirá  attender  á  conveniência  de  dar  casa  própria  a 
este  estabelecimento. 

Reformada  ha  pouco  tempo,  consta  o  pessoal  da  repartiç2o,-do  Biblio-. 
thecario,  ajudante  do  mesmo,  1  official,  3  guardas,  1  continuo  el  servente. 
A.  despeza  com  o  pessoal  foi  no  anno  findo,  de  11:210$066;  com  livros,  as- 
signaturas  de  jornaes  e  expediente  gastarão-se  2:162$130.  Ochefe  da  reparti- 
nko  considera  insuficiente  a  consignação,  pedindo  para  assignatura  de  jornaes 
e  compra  de  livros  no  corrente  anno  4:000$000. 


Crescéo  o  numero  do  leitores  no  anuo  findo.  Em  1875  fòra  de  5944;  em 
1876  foi  de  7963. 

Recebeo  da  Secretaria  da  Presidência,  do  Governo  Imperial  e  de  pessoa* 
particulares  32  obras  diversas  em  91  volumes.  Entre  outras  tornava-sc  .sensí- 
vel ha  muitos  annosa  falta  da  collecção  competente  da  legislação  brazilcira, 
tendo  eu  conseguido  apenas  até  o  anno  passado  que  se  completasse  a  legisla- 
ção até  o  anno  de  1857.  Insistindo  com  o  Sr.  Barão  de  Cotegipe,  Ministro  da 
Fazenda,  obtive  que  se  remottessem  para  a  Bibliothoca  os  volumes  que  falta- 
va*) dahi  em  diante,  acliando-se  hoje  completa  a  collecção  referida. 


Instituto  histórico 


A  esforços  e  por  iniciativia  do  Dr.  Manuel  Correia  Garcia  e  sob  os  aus- 
picios  e  presidência  do  sábio  finado  Arcebispo  D.  Romualdo,  Marquez  de  San- 
ta Cruz,  foi  inaugurado  em  3  de  Maio  de  1S50  o  Instituto  Histórico  da  Bahia, 
que  teve  a  honra  de  ver  presente  S.  M.  O  Imperador  em  uma  de  suas  Sessões. 
Elaborados  e  publicados  os  seus  estatutos,  funccionou  regularmente  durante 
alguns  annos,  sendo  publicados  diversos  números  do  seu  periódico  em  que 
se  lêem  curiosos  e  importantes  documentos  e  noticias. 

Recahindo  afinal  todo  o  peso  de  sacrifícios  que  exigia  essa  publicação 
sobre  o  Secretario  Dc.iGarcia,  teve  ella  de  cessar;  mesmo  por  que  os  esforços 
isolados  dos  sócios  não  parecião  sufHcientes. 

E'  de  crêr  que,  reconhecida  a  sua  conveniência,  renasça  e  floresça  in- 
stituição tão  util  as  letras  e  à  historia  pátria.  Assim  será  e  o  Instituto  pro- 
gredirá si  V.  Ex.  entender  dar-lhe  protecção  e  impulso. 

Theatro  publico 

'  0  edifício  respectivo  carece  de  reparos  e  aceio  tanto  externo  como  in- 
terno. 
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Tendo  a  Assemblèa  Provincial  votado  no  anno  findo  a  subvenção  de 
10:000$000  para  a  companhia  lyrica  italiana  dirigida  pelo  artista  Passini 
Ibrão  realmente  cumpridas  as  clausulas  do  contracto  que  com  elle  fez  o  Go- 
verno, addicionando  o  emprezario  ao  pessoal  que  já  tinha  excellentes  artista, 
que  conseguirão  agradar  ao  publico  d'esta  capital. 

Tendo-se  retirado  para  Pernambuco  o  administrador,  e  tendo-me  pedido 
que  o  exonerasse,  quando  terminasse  a  sua  licença,  annui  concedendo-lh'a 
ha  poucos  dias.  Serve  interinamente  João  Augusto  Neiva,  empregado  na  re- 
partição do  Correio.  V  Ex.  resolverá  sobre  a  conveniência  de  supprimir-se 
ou  não  o  lugar:  no  caso  de  se  entender  util  a  sua  conservação,  a  V.  Ex.  ca- 
berá a  nomeação  de  quem  substitua"  effectivamente  aquelle  administrador 
exonerado. 


Passeio  publico 

E'  este  jardim  quasi  que  o  único  lugar  de  distracção  para  o  povo  d'esta 
capital.  Está  ainda  longe  de  corresponder  ás  vistas  do  Governo  e  ás  neces- 
sidades do  publico.  Uma  d'estas  é  a  construcção  de  muralha,  que,  do  lado  da 
Gamboa,  o  torne  menos  accessivel  ás  devastações  e  furtos  que  n'elle  se  dão 
frequentemente.  Mandando  proceder  ao  respectivo  orçamento,  recuei  ante  a 
relativamente  avultada  despeza  que  se  tornaria 'precisa. 

Reparou-se  completamente  e  mobiliou-se  o  kiosque  fazendo-se  as  neces- 
sárias obras  de  aceio  e  pintura,  e  collocando-se  no  terraço  bancos  de  madei- 
ra, de  que  se  sentia  absoluta  falta. 

Derão-se  duas  festas  em  beneficio  do  Asylo  de  Mendicidade,  sendo  a  ul- 
tima de  que  já  tratei  a  mais  concorrida  e  productiva. 

Agricultara 

Para  acudir  a  instantes  necessidades  da  lavoura  promulgou  o  Governo 
diversas  Leis,  Resoluções  o  Decretos  autorisando  a  creação  de  estabeleci- 
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mentos  de  credito  e  de  engenhos  centraes  com  garantia  de  juros.  Os  primei- 
ros não  se  puderão  ainda  estabelecer.  Algumas  concessões  se  fizerão  para  o 
estabelecimento  de  engenhos  centraes  n'esta  Provinda:  nenhum  d'elles  po- 
rém teve  ainda  lugar,  lutando  os  respectivos  concessionários  com  os  emba- 
raços provenientes  da  desconfiança  geral  e  do  retrahimento  de  capitães  na 
Europa.  Os'  do  paiz  não  são  tantos  que  se  possa  distrahir  parte  d'elles  para 
esse  fim,  não  lhes  faltando  alias  melhor  e  mais  lucrativo  emprego  no  com- 
mercio  e  n'outras  industrias  já  conhecidas  e  experimentadas. 

A  exportação  dos  braços  escravos  existentes  na  Provinda  tem  tornado 
mais  difficil  e  precária  a  afflictiva  posição  da  lavoura,  succedendo-se  umas 
às  outras  as  liquidações  forçadas  de  estabelecimentos  agrícolas  outr'oraNim- 
portantes  e  florescentes. 

Em  1874  forão  despachados  para  fóra  da  Província  2479  escravos. 

Em  1875  sahirão  1840. 

No  anno  passado  foi  de  1318  o  numero  dos  escravos  despachados  pela 
policia;  não  entrando  no  computo  da  exportação  os  que  do  centro  sahem  por 
terra  para  a  província  de  Minas  Geraes,  d' onde  seguem  muitos  para  as  de 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 


Imperial  Instituto  BaMano  de 
Agricultura 

Approvados  por  Decreto  de  23  de  Junho  de  1875  os  Estatutos  da  escola 
agrícola  que  o  Instituto  tencionou  fundar  no  edifício  de  S.  Bento  das'  Lagos, 
perto  da  villa  de  S.  Francisco,  tratou-se  com  afinco  de  preparar  tudo  para  a 
sua  inauguração  em  princípios  do  anno  passado.  Não  se  tendo  porem  concluí- 
do a  tempo  as  obras  mais  urgentes,  foi  mister  adiar-se  a  abertura,  que  só 
teve  lugar,  como  ensaio,  em  10  de  Julho,  cabendo  a  V.  Ex.  installar  agora, 
em  Fevereiro  ou  Março  o  curso  regular. 

Muito  se  tem  esforçado  o  actual  Director  Dr.  Arthur  Cesar  Rios  para  lo- 
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var  a  effeito  as  obras  que  faltavão  e  íaltão  para  collocar  o  estabelecimento 
uo  pe  em  que  o  exigem  as  necessidades  da  rotineira  e  atrasada  lavoura  da 
provinda. 

Forão  frequentadas  as  aulas  no  anno  passado  por  9  alumnos,  tendo-se 
jà  inscripto  muito  mais  crescido  numero  para  o  curso  regular  que  se  vai  ini- 


ciar. 


Colonisacâo 


Grandes  erros  e  deploráveis  desvios,  de  que  alias  não  só  não  teve  culpa, 
como  até  foi  a  primeira  e  principal  vitima  o  Commendador  Egas  Muniz  Bar- 
reto de  Aragão,  o  incansável  propugnador  da  colonisação  estrangeira  n'esta 
província,  sacrificando  n'ella  grande  parte  de  seus  haveres,—  notão-se  nas 
primeiras  tentativas  que  se  fizerão  para  a  introducção  de  tão  poderoso  ele- 
mento de  prosperidade. 

Das  tres  colónias  pertencentes  í  antiga  empreza  Muniz  só  resta  a  deno- 
minada «Rio  Branco».  Eis  o  que  sobre  ella  e  sobre  assumpto  tao  interessante 
expende  o  seu  Director  interino  Engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza  Brito 
em  officio  de  7  'de  Janeiro  do  corrente  anno: 

«Composta  de  famílias  esparsas  pertencentes  ás  outras  Colónias,  e  man- 
«dada  organisar  pelo  Governo  Geral  em  Aviso  de  10  de  Abril  de  1876,  foi 
« constituída  ofBcialmente  no  dia  20  de  Junho  do  mesmo  anno,  logo  que  che- 
«garão  ao  seu  destino  os  objectos  necessários  a  essa  inauguração.— Forã0 
«empossados  os  empregados,  a  quem  se  ministrarão  instrucções  indicando  as 
«obrigações  inherentes  aos  differentes  cargos,  e  á  maneira  de  desempenhal- 
«os  devidamente. 

«Foi  estabelecida  a  escripturação  por  meihodo  simples  e  claro,  em  or- 
«dem  tanto  a  reconhecer-se  rapidamente  todas  as  evoluções  do  credito  e  de- 
«bito,  como  a  evitar  extravios  e  desmandos  nos  pertences  da  Colónia  da  par- 
«te  dos  incumbidos  do  seu  manuzeamento;  achão-se  outro  sim  abertos  e  em 
«dia  os  livros  ordenados  pelos  regulamentos  coloniaes,  como  os  de  matricula, 
«nascimentos,  óbitos,  &c. 

«Estão  estabelecidas  17  famílias  com  seus  lotes  com  casas  provisórias,  e 


«n'elles  existem  já  plantações  cm  estado  prospero,  estão  se  preparando  outros, 
«tanto  para  cinco  famílias  que  os  aguardão,  como  para  outras  que  forem  sen- 
ado opportunamente  enviadas, 

«Àcha-se  concluida  uma  picada  entre  o  núcleo  dos  lotes  e  a  séde  da  ex- 
«tincta  colónia  «Theodoro»,  ponto  onde  se  achão  os  depósitos  de  viveres  e 
«objectos,  e  até  onde  o  rio  Una  é  francamente  navegável  sem  cachoeiras; 
«será  elle  para  o  futuro  o  porto  da  Colónia  com  a  promptificação  dos  lotes  ao 
longo  do  rio  a  partir  da  localidade  onde  forão  estabelecidos  os  primeiros. 

«Foi  aberta  no  dia  1.°  de  Agosto  a  aula  do  ensino  primário,  confiada  pro- 
«visoriamente  ao  Pharmaceutico  da  Colónia;  n'ella,  como  este  me  informa, 
«se  inscreverão  29  alumnos;  retirarão-se  alguns  por  .serem  necessários  para 
«coadjuvarem  os  trabalhos  agrícolas  de  seus  pais,  e  a  frequência  definitiva 
«foi  de  23  até  o  fim  do  anno  lectivo:  o  aproveitamento  não  correspondèo  por 
«ora  aos  esforços  do  professor,  como  elle  declara,  attenta  a  circumstancia 
«defallarem  o  allemão  constantemente,  e  ser-lhes  por  isso  difficil  cm  tenra 
«idade  a  aprendizagem  methodica  de  uma  lingua  extranha. 

«Está  se  procedendo  á  desobstrucção  do  rio  Una  para  facilitar  os  tran- 
«sportes  e  communicações  dos  lotes  uus  com  os  outros,  que  estão  todos  situa- 
«dos  ao  longo  do  mesmo  rio,  ficando  a  desobstrucção  e  rectificação  de  algu- 
«mas  sinuosidades  do  mesmo,  do  ponto  da  extincta  «Thedoro»,  até  a  fóz,  para 
«quando  as  necessidades  de  exportação  assim  o  exigirem. Havendo  já  em  quasi 
«todos  os  lotes  grandes  plantações  de  mandioca,  vai-se  proceder  à  construc- 
«ção,  em  pontos  differentes,  de  quatro  casas  chamadas  de  farinha  com  os 
«apparelhos  próprios  para  o  fabrico  d'esso  alimento  habitual  de  nosso  consu- 
«mo,  e  que  n'»sta  localidade  é  género  de  exportação. 

«Já  se  acha  designado  o  sacerdote  catholico,  o  qual  virá  residir  para  a 
«séde,  logo  que  estiver  construído  o  templo,  e  houver-se  feito  a'acquisição 
«dos  paramentos  necessários;  no  entretanto,  a  convite  meu,  o  Vigário  da  fre- 
«guezia  de  Olivença  prestou-se  a  vir  praticar  na  Colónia  alguns  actos  sacra- 
«mentaes  mais  urgentes,  e  por  essa  occasião  rcalisou-se  a  conversão  de  tres 
«protestantes  áo  seio  do  •  catholicismo,  recebendo  o  respectivo  baptismo,  e 
«contrahirão-se  quatro  consórcios,  de  que  resultou  constituirem-se  outras 
«tantas  famílias  a  quem  Tão  ser  destribuidos  lotes. 

«Sendo  pequeno  o  excesso  da  verba  destinada  no  orçamento  geral  a  este 
«ramo  de  serviço  publico  sobre  as  despezas  provenientes  da  alimentação  a 
«credito  dos  colonos  e  os  honorários  do  funecionalismo,  é  forçoso  marchar 


\ 
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«com  vagarosos  passos  no  dofinitivo  estabelecimento  d'esta  Colónia,  que  foi 
«encetada  com  elementos  esparsos  e  já  desanimados,  e  na  falta  absoluta  do 
«que  se  costuma  preparai-  o  iniciar,  quando  se  intenta  a  fundação  de  taes 
«omprozas.» 


Industria— Fabricas 


Xào  é  a  Bahia  a  Província  onde  mais  prima  a  industria.  Não  é  porem 
das  mais  atrasadas  nessa  parte.  Suas  fabricas  de  fundição,  de  tecidos,  de  ra- 
pé e  charutos,  e  suas  serrarias  são  importantes.  Alem  d' essas  lia  fabricas  do 
sabão,  de  refinação  de  assucar,  de  chapéos  e  outras,  cujos  productos  podem 
rivalisar  com  os  melhores  em  seu  género. 

Só  me  chegarão  informações  de  tres  das  fabricas  existentes  de  tecidos 
de  algodão. 

S.  Carlos.— Começou  a  funecionar  a  20  de  Abril  do  anno  passado,  tra- 
balhando actualmente  27  dos  seus  52  teares  em  tecidos  grossos  e  finos — os 
primeiros  destinados  ao  ensaque  de  assucar  e  café;  os  outros,  de  diversos  pa- 
drões brancos,  destinados  á  roupa  de  trabalhadores. 

Em  vista  da  falta  de  consumo  regular,  emprega-se  apenas  metade  do 
pessoal  completo,  consistindo  o  actual  em  72  operários  da  fabrica,  em  sua 
máxima  parte  mulheres  e  meninas,  e  mais  30  pessoas,  inclusive  mulheres  e 
crianças,  empregadas  na  manufactura  de  saccos. 

O  sócio  gerente  Francisco  Alvares  dos  Santos  Souza  mantém  uma  escola 
dirigida  pelo  professsov  Manoel  Francisco  das  Chagas,  e  onde  recebem  a  in- 
strucção  primaria  os  filhos  dos  operários  e  meninos  pobres  das  visinhanças. 

O  gerente  do  estabelecimento  sente-se  desanimado  não  só  pelo  peso  de 
impostos  com  que  se  torna  quasi  prohibida  a  venda  dos  respectivos  producto.ç 
em  outras  províncias,  como  pela  pouca  salada  que  tem  o  género,  relativa- 
mente à  grande  producção  das  diversas  fabricas;  e  entende  que  estas  não  se 
poderão  sustentar  si  não  continuar  a  província  a  auxilial-as,  com  a  isenção 
do  imposto  sobre  o  assucar  ensaccado  em  fazenda  manufacturada  na"provincia. 

Bomfoj. — Estas  ultimas  ponderações  são  repetidas  no  officio  em~que  mc 
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prestarão  informações  sobro  a  sua  fabrica  os  respectivos  proprietários  Cati- 
lina &  Dutra. 

E'  o  raachinismo  movido  a  vapor  e  consiste  em  2  batedores,  10  cordas. 
2400  fusos  do  systema  Mules  Jeny,  e  48  teares.  Só  tem  funecionado  as  duas 
terças  partes  do  machinismo. 

Produzio  a  fabrica  no  anno  findo  cerca  de  240000  metros  de  panno  gros- 
so é  20000  kilogrammas  de  fio  de  novello.  Em  grande  parte  é  empregado  o 
panno  no  fabrico  de  saccos  para  assucar  o  outros  géneros. 

Queixando-se  igualmente  das  restricções  impostas  ao  género  nas  pro- 
víncias visinhas.  os  seus  proprietários  asseverão  ser  impossível  a  sustentação 
da  sua  e  das  outras  fabricas  sem  a  continuação,  e  quiçá  ampliação,  dos  fa- 
vores concedidos  pela  Assembléa  Provincial  na  sua  ultima  sessão. 

Nossa  Senhora  da  Pekha. — Foi  inaugurada  esta  fabrica  em  Janeiro  de 
1875  e  á  sua  creação  presidio  a  ideia  dos  lisongeiros  lucros  que  estavão  dando 
estabelecimentos  análogos.  A  concurrència  simultânea  de  muitas  fabricas,  a 
inauguração  de  outras  em  diversas  províncias  o  portanto  a  diminuição  na 
sahida  dos  productos,  fizerão  com  que  esta  industria  passasse  por  grande 
crise  que  trouxe  a  quasi  aniquilação  de  algumas  e  a  diminuição  do  serviço 
em  outras. 

Sendo  mais  minuciosas  o  completas  as  informações  prestadas  pelos  res- 
pectivos proprietários  Costa  David  &C.*,  V.  Ex.  permittirá  que  aqui  as  tran- 
screva para  a  presente  exposição: 

«Inaugurada~no  dia  24  dè  Janeiro  de  1875,  depois  de  dezoito  mezes  de 
«construcções~e  de  montagem  e  organisação  de  machinas,  a  fabrica  produzio 
«neste  primeiro  anno  pouco  satisfactoriamente  por  diversos  motivos:  machi- 
«nas  inteiramente  modernas  e  desconhecidas  dos  operários  do  paiz;  trabalho 
«irregular  pela  difficuldade  da  mão  d'obra,  operários  cheios  de  vícios  e  de- 
«feituosos  em  seu  trabalho;  sem  estimulo,  tudo  fazendo  materialmente,  sem 
*applicação  e  por  conseguinte  dando  um  péssimo  resultado.  Foi  necessário 
«reformar  este  estado  de  cousas;  crear  um  novo  pessoal  bastante  moralisado 
«e  disciplinado  para  o  ter-mos  assíduo  e  bom. 

«Antes  que  se  pronunciasse  a  crise  que  ha  tantos  mezes  desola  a  Bahia, 
«as  nossas  fazendas  mal  erão  enfardadas;  a  procura  era  considerável;  todos 
«a  preferião;  e3  confiados  em  um  futuro  que  tão  lisongeiro  nos  parecia,  não 


-poupamos  esforços  para  satisfazer  com  zelo  o  sinceridade  o  commorcio  que 
-nos  honrava'" com  seus  podidos  e  sua  preferencia.  Mas,  desde  o  mez  de  Ju- 
«nha,  isto  é,  cinco  mezes  depois  de  termos  aberto  o  nosso  estabelecimonto 
«mudarão  de  face  as  cousas.  Os  nossos  collegas,  com  o  fim  de  dobollar  a 
«xoncurrencia  e  poder  supportar  o  abalo  produzido  pela  pouca  vendagem  do 
-seus  productos,  descerão  os  seus  preços  a  limites  taes,  que  não  ora  possível 
«esperar  lucros;  fazendo  d'esta  sorte  mal  a  si  próprios  e  u  nossa  industria 
«em  geral. 

«A  situação  era  sem  duvida  má;  havia  uma  crise  tão  commum  nas  pra- 
«ças  commerciaes,  mas  que  teria  de  passar  cedo  ou  tarde.  Os  capitães  para- 
«lysados  requerião  prudência;  mas  não  convinha  alterar  os  preços  primitivos 
«dos  productos:  seria  mais  racional  produzir  menos,  ou  o  necessário  para  o 
«consumo  de  então,  e  esperar  melhores  tempos.  Fechar  as  portas,  orçar  ope- 
«rarios,  diminuir  a  somma  do  trabalho  sem  conservar  preços  que  deixassem 
«um  pequeno  resultado,  era  loucura.  Restava  ainda  a  questão  dos  operários, 
«essa  questão  debatida  e  julgada  por  tantos  homens  eminentes  que  se  oc- 
«cupão  realmeute  da  industria  e  da  economia  industrial.  Com  paciência  c 
«algum  sacrifício  tudo  se  levará  a  bom  fim. 

«Em  1875  a' fabrica  produziu: 

«1285S9  metros  de  fazenda  branca  de  1.*  c  2.1  qualidades; 

«1236  metros  de  fazendas  de  diversas  côres; 

«3334  kilograramas  de  novellos; 

«35925  sacos  feitos; 

«240  kilogrammas  de  estopa  ou  restos  do  fio. 

«D'cssa  producçâo  pouco  restou  cm  ser  para  o  anno  seguinte. 

«Em  31  de  Dezembro  o  nosso  pessoal  se  compunha  —  de  1  primeiro  ma- 
«chinista,  1  segundo  dito,  libguista,  1  forjador,  3  contra-mestres,  47  homens 
«e  meninos  e  3  moças,  a  jornal  empregados  ria  manipulação  do  algodãj,  na 
«tinturaria,  e  23  moças  tecodeiras  á  empreitada,  todas  modernas  e  dis- 
«cipulas  do  estabelecimento. 

«O  consumo  foi,  em  200  dias  do  trabalho,  de  170  toneladas  de  carvã.>, 
«12919  kilogrammas  de  algodão,  787  litros  dc  azeite  de  còco,  56  de  mamona, 
«25  dc  palma.  78  kilogrammas  dc  cêbo  o  66  de  gorduras. 


«Durante  os  cinco  primeiros  mozos  os  nossos  productos  erilo  esgotados 
«no  nosso  mercado;  tivemos  depois  de  recorrer  ao  de  Pernambuco,  onde  en- 
contrarão preços  inferiores  que  nos  trouxorão  prejuisos. 

«Trataremos  agora  dos  trabalhos  do  anno  de  1876.  A  producoão  foi  a 
«seguinte: 

«128075  metros  de  fazenda  branca  de  l."  sorte 

«197550     »     »      »       »      »  2.a  » 

«31550      »     »      »    de  côres  diversas,  c  riscados  de  1.*  sorte 

«14303  kilográmmas  de  fio  em  novellos  de  500  e  250  grammas 

«55785  sacos  feitos  de  la,10,lm,0,95  e  0,90  4  de  comprimento 

«6960  toalhas  franjadas,  com  barras  de  côres, 

«Estes  productos  forão  distribuídos  da  forma  seguinte: 
«vendidos  na  Bahia — 
«188200  metros  de  fazendas  diversas 
«23335  sacos 
«1835  toalhas 

«1603  kilográmmas  de  novellos. 

«Exportados  para  diversas  provindas  do  Império: — 
«14750  metros  de  fazendas  de  còres  e  riscados 
«5750      »     »      »      branca  de  l.1  sorte 
«148500  »     »      »         »      »  2.*  » 
«27S4  toalhas 
«6400  sacos 

«8315  kilográmmas  de  novellos. 

«A  existência  em  31  de  Dezembro  é  como  se  segue: 

«Bahia'- 45175  metros  de  fazenda  branca  e  de  côres;  2350  toalhas;  4381 
«kilográmmas  de  novellos;  25050  sacos. 

«Rio  de  Janeiro  —  5250  metros  de  fazendas  diversas;  1770  kilograrama's  «Ts 
«fio  era  novellos;  240  toalhas. 
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«Rio  Grande  do  Sul—- 0250  metros  do  fazendas;  750  kilogrammas  de  novel- 
«los;  382  toalhas. 

«Estancia — 3000  sacos. 

«Maceió — 7500  metros  de  fazenda;  300  kilogrammas  de  novellos,  144  toalhas. 

«.Pernairibaco — 11000  metros  de  fazenda;  2095  kilogrammas  de  novellos; 
«648  toalhas. 

«Maranhão — 1750  metros  de  fazenda;  100  kilogrammas  de  novellos;  192 
«toalhas. 

«Ceará — 1500  metros  de  fazenda;  50  kilogrammas  de  novellos;  144  toalhas. 

«Nazareth— 1000  metros  de  fazenda;  125  kilogrammas  de  novellos;  4S  toa- 
«lhas;  500  sacos. 

«Santo  Amaro — 1000  metros  de  fazenda;  25  kilogrammas  de  novellos;  48 
«toalhas;  500  sacos. 

«Em  Pernambuco,  nosso  melhor  mercado,  temos  esgotado  toda  a  pro- 
«ducção  de  fazenda  branca  dos  tres  últimos  mezes;  os  nossos  productos  são 
«ali  os  preferidos;  mas  alem  das  despezas  de  embarque,  frete,  seguro,  &c, 
«temos  a  pagar  o  imposto  de  60  rs.  por  metro,  creado  pela  Assembléà  Legis- 
«lativa  d'aquella  Província,  em  favor  da  fabrica  ali  existente;  e  si  continua- 
«mos,  apesar  de  tantos  encargos,  a  exportar  para  aquella  Província,  é  por- 
«que  achamos  uma  vendagem  prompta  e  pagamentos  exactos,  e  podemos 
«satisfazer  assim  parte  dos  nossos  compromissos. 

«Nas  outras  províncias  á  excepção  de  Sergipe,  a  vendagem  é  nulla;  e  as 
«fazendas  ali  existentes  represéntão  quasi  toda  a  exportação  que  para  ellas 
«fizemos, 

«Os  preços  regularão:— na  Bahia— fazenda  branca  de  1.*  sorte  a  400  rs. 
«o  metro,  com  25  e  30  %  de  desconto;— de  2.a  sorte— 400  reis,  com  35  %;— 
«novellos  1$100  a  1$150  o  kilogramma;— fazendas  de  côres  e  riscados  a  600 
«reis  o  metro,  com  25  %;— toalhas  a  6$000  a  dúzia,  com  15  e  20  %;— sacos 
«de  1.»  qualidade  500.  reis,  e  de  2.*  a  400  e  440  reis,  sem  desconto.  Os  pra- 
«sos  de  pagamento  variâo  entre  30  e  60  dias. 

«Fora  da  Bahia  a  fazenda  branca  vende-se  de  220  a  240  rs.,  liquido,  a 
«vara;— os  novellos  a  1§500  e  1$T>00  rs.  o  kilogramma:— a"  toalhas  a  400  rs. 
«cada  uma. 


«Estes  preços  mT>  tem  relação  alguma  com  os  ile  ha  ire.-;  anilo*  o  mesmo 
«antes;  são  som  duvida  extremamente  baixos,  e  o  balanço  a  que  procedemos 
«n'este  momento  mostrará  o  resultado  dos  nossos  esforços  e  sacrifícios  du- 
«rante  o  anno  de  1S7G. 

.  «O  pessoal  da  fabrica  compõc-se  de  1  primeiro  e  1  segundo  machinistas; — 
«3  contra-mestres  do  sallas; — 1  ajudante;— 47  operários,  homens  e  meninos; 
«e  18  moças  a  jornal;  27  moças  ã  empreitada,  trabalhando  nos  teares  o  nas 
«novelleiras.  Ao  todo  9S  pessoas. 

«O  Sr.  Eugénio  David,  nosso  sócio  construio  o  montou  a  fabrica,  que  está 
«debaixo  de -sua  direcçiío;  sendo  todo  o  machinismo  construído  na  Europa 
«sob  suas  vistas. 

«O  1.°  machinista  ganha  120$000  por  mez;  o  2.°  80$000;  os  contra-mes- 
«tres,  80$000;  e  o  ajudante,  60$000. 

«A  diária  dos  operários  apontados  varia  entre  2$200  e  §320  rs.  por  dia 
«—sendo  1  de  2$200;  4  de  2$000:  2  de  l$GO0;  11  de  1$300;  4  de  1$400;  8  do 
«1$200;  õ  de  1$000;  o  de  $800;  2  de  $640;  11  de  $300;  G  de  $400;  e  G  de  $320. 

«As  tecedeiras  trabalhão  ã  empreitada  de  20  rs.  por  metro  de  fazenda  e 
«40  rs!  por  toalha  de  lm20;  ganhão  conforme  a  agilidade  e  a  applicacão  de 
«cada  uma,  de  G  a  13$000  rs.  por  semana  de  6  dias. 

«A  feria  de  cada  semana,  comprehendido  s — o  jornal,  empreitadas  e  des- 
pesas miúdas,  é  de  600  a700$000.  A  essa  importância  temos  de  juntar  o 
«combustível,  matéria  prima,  c  outras  despezas  de  escriptorio,  alem  dos ju- 
«ros  do  capital. 

«Esse  pessoal,  cujo  numero  é  mais  ou  menos  alterado.,  porcebeo  cm  18/0, 
«directamente  da  caixa  da  fabrica — 

«Machinistas  e  contra-mestres  5:616$000 

«Operários  à  diária   17:042$75õ 

«      ã  empreitada— tecedeiras.    ...*...-  7:038$540 

«      tecedeiras  de  toalhas   205$G20 

»       denovcllos   «9$180 

«Feitio  de  sacos  .    .  1:105$500. 

«Juntaremos  diversas  despesas  feitas  pela  fabrica.    .    .    .  7:015$130 

3$:523$025 

«Temos  ainda  as  despesa*  foi  ta1?  polo  oseriptorin— empregados,  combus- 


«iivel,  matéria  prima  otc.  ofc,  na  importância  de  mais  ou  menos  57:000$000. 

«O  nosso  pessoal  masculino  o"  composto  de  homens  geralmente  assiduos 
«e  intelligentes,  e  sobretudo  respeitadores  do  regulamento  e  da  disciplina 
«que  presidem  ao  trabalho.  As  moças  são— 3  viuvas,  morando  com  seus  pais; 
«4  casadas;  e  38  filhas  de  família,  honestas,  habitando  com  seus  parentes,  de 
«quem  são  o  arrimo.  • 

«Entrarão  para  o  deposito  da  fabrica  1454  fardos  de  algodão,  pesando 
«97203  kilogrammas  ao  custo  de  6,  7  e  7$500  por  cada  15  kilogrammas.  Fo- 
«rão  consumidos  1392  fardos,  pesando  liquido  90814  kilogrammas,  tendo  sido 
«o  seu  movimento  de  450  a  500  kilogrammas  por  dia,  nos  últimos  mezes.  . 

«Essa  matéria  nos  vem  de  Maceió,  Caetité,  e  raramente  de  outras  pro- 
cedências. 

«O  consumo  do  carvão  de  pedra  foi  de.  222000  kilogrammas  que,  dividi- 
-los por  296  dias  de  trabalho,  dão  752  kilogrammas  por  dia  de  10 1/2  horas, 
«distribuídos  na  alimentação  das  caldeiras,  na  forja,  nas  engommadeiras  e  na 
«tinturaria. 

«O  material  mecânico  compõe-se  de  1  perroquet  ou  abridor  de  algodão;  2 
«battedores,  sendo  um  simples  o  outro  duplo;  7  cardas  débourzeu$e$\  1  dita 
«para  restos  de  outras  machinas,  varreduras  &c;  1  reunideira;  1  laminador;  2 
«comprimidores;  1  esfregador  grosso;  2  ferros;  8  fiadeiras  continuas  e  1  mull- 
«Jenny,  reunindo  todas  2240  fusos;  2  urdiduras  mecânicas:  2  á  mão;  3  enro- 
«ladores;/3  engommadeiras  a  vapor  e  a  ventiladores;  1  machina  para  avel- 
«ludarf  2  canolleiras;  4  machinas  para  fazer  novellos,  sendo  2  quadruplas;  1 
«fiadeira  para  retirar  o  fio  em  2,  3,  4  etc;  1  machina  para  fazer  cordas;  50 
«teares  mecânicos  de  0,90  *  para  fazendas  grossas  e  finas;  1  tear  de  1"40  para 
«cobertores,  pannos  de  mezaetc. 

«O  nosso  motor  è  uma  machina  a  vapor  de  50  cavallos,  podendo  ser  ele- 
«vado"  a  100  sem  fadiga,  horisontal,  com  condensação,  de  baixa  pressão,  con- 
«struido  por  Farcob  et  ses  fils,  em  Sant  Ouen,  arrebalde  de  Pariz. 

«As  caldeiras  em  numero  de  duas  trabalhão  alternadamente.  São  de  50 
«cavallos  cada  uma,  construídas  por  J.  Bellesille  &  C.»  em  S.  Denis,  á  meia 
«hora  de  Pariz. . 

«Estas  caldeiras  de  systema  inteiramente  novo  e  desconhecido  no  Bra- 
«zil  antes  de  1873,  forão  introduzidas  pelo  Sr.  David  e  são  chamadas  a  su- 


bstituir  as  'tubulares  e  de  outros  systomas.  Existem  Jà  na  Bahia  alguns  des- 
ses geradores,  um  dos  quaes  applicado  a  um  navio  a  vapor. 

«Todo  o  macliinismo  é  de  origem  franccza,  e  as  macliinas  de  preparação, 
«teares  etc.  forão  construídos  em  Rouen. 

«De  Janeiro  a  Abril  trabalhamos  com  todas  as  machinas  de  preparação 
«e  4G  teares;  de  Maio  a  Junho,  havendo  abundância  do  productos  e  as  venda- 
«gens  sendo  limitadas,  reduzimos  o  numero  de  teares  a  23,  sem  diminuir  o 
«pessoal  e  o  trabalho  das  machinas  preparatórias.  Somente  durante  estes 
«dois  mezes  trabalhamos  cinco  dias  por  semana.  De  Julho  a  Dezembro  traba- 
lhamos 6  dias  com  44  teares— sendo  2  para  toalhas;  3  para  riscados  de  cô- 
«res;  2  com  fazendas  de  còres,  18  com  fazenda  de  1.»  sorte  e  19  com  de  2.\ 

«Em  31  de  Dezembro  de  1875  o  nosso  macliinismo  importava  em  102:700$ 
«e  o  edifício  da  fabrica  era  124:500$000.  Com  a  acquisição  de  novas  macliinas 
«e  a  creação  de  novos  annexcs,  o  capital  fixo  eleva-se  hoje  a,  mais  ou  menos, 
«260:000$000. 

«Alem  do  edifício  principal  e  seus  annexos,  onde  se  achuo  montados— a 
«machina  a  vapor,  as  caldeiras,  os  battedores,  depósitos  etc,  temos— uma 
«salla.para  concertos  o  construcção  de  machinas,  na  qual  funccionão  forjas, 
«tornos  mecânicos,  machinas  de  furar,  de  aplainar  etc,  movidas  a  vapor,  e_ 
«uma  tinturaria  em  escala  regular,  onde  os  fios  são  tine  tos  de  diversas  côres 
«pelos  processos  chimicos  até  hoje  conhecidos. 

«Não  queremos  ter  a  pretenção  de  ter  o  melhor  estabelecimento  d' este 
«género  na  Bahia;  os  homens  competentes  já  o  julgarão;  mas  dizemos  somente 
«que  as  nossas  machinas  modernas,  or-ganisadas  e  reguladas  de  forma  a  fa- 
cilitar o  trabalho  e  render  a  maior  somma  possível  de  productos,  preenchem 
«as  condições  estabelecidas  pelas  ideias  modernas,  isto  é,  diminuir  o  esforço 
«humano.  E  é  por  isso  que  com  9S  pessoas  produzimos  relativamente  mais  do 
«que  outro  qualquer,  com  o  mesmo  numero  de  fusos 'e  de  teares,  com  120  e  130 
«operários. 

•  «O  estado  actual  da  fabrica  da  Penha  ê  longe  de  ser  lisongeiro;  o  seu 
«futuro  é  um  problema.  Quizeramos  ter  um  horisonte  mais  largo;  prever  em 
«um  tempo  próximo  uma  mudança  de  cousas,  que  nos  permittis.se  dobrar  de 
«esforços  para  produzir  outros  géneros  de  artefactos  do  que  os  que  hoje  fa- 
«bricamos,  e  prestar  assim  um  serviço  real  à  industria  do  pai/,  c  ao  bem  es- 
«tarde  seus  povos.» 


^  Commereio  e  navegação 


Não  me  tendo  chegado  a  tempo  as  informações  da  Thesouraria  e  da  Com- 
panhia Bahiana  sobre  o  movimento  commcrcial  dc  importação  e  exportação 
da  província,  e  sobre  a  navegação  a  vapor  a  cargo  da  dita  Companhia,  nada 
posso  accrescentar  ao  que  expuz  no  meu  ultimo  relatório,  senão  que  vai  esta 
cumprindo  regularmente  o  seu  contracto. 

Quanto  ao  Rio  do  S.  Francisco  e  vapor  Presidente  Dantas,  oncontrâo-sc 
no  referido  relatório  as  bases  com  que  se  pôde  esperar  que  alguém  appareça 
a  contractar  essa  navegação,  utilisando-se  assim  o  vapor,  que  tão  avultadas 
sommas  tem  custado  á  província.  - 


Correio 


Não  pódc  deixar  esto  importante  serviço  de  ir  acompanhando  o  desen- 
volvimento que  vão  tendo  os  outros.  E'  assim  que  em  cada  anno  crião-se  no- 
vas agencias,  que  vão  tornando  mais  regulares  e  frequentes  as  respectivas 
communicações. 

As  novas  agencias  do  anno  passado  forão  estabelecidas  nas  Villas  de 
Cayrú,  Morro  do  Cliapéo,  e  Bom  Conselho,  nas  freguezias  da  Casa  Nova  (ter- 
mo do  Remanso),  da  comarca  de  Chique-Chique),  Amargosa  (da  Cachoeira), 
Rosario  do  Orobó  (do  Camisão),  e  Umburanas  (da-  Feira  de  SanfAnna).  A  li- 
nha postal  que  se  vai  abrir  para  a  Villa  do  Morro  do  Cliapéo  partirá  do  Ca- 
misão e  facilitará  as  communicações  com  as  importantes  freguezias  da  Baixa 
Grande  c  Mundo  Novo.  r 
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A  receita  no  exercício  do  1875—76  foi  de  74:756$220  contra  a  de 
79:019$180  do  exercício  anterior. 

E'  ainda  moroso  e  defectivo  o  serviço  feito  com  estafetas  a  pé  ora  tao 
vasta  extensão  de  território.  Envida  porem  o  digno  administrador  todo  o  sou 
zelo  e  esforços  para  que  melhore  ainda  mais  o  serviço  entregue  á  sua  provada 
sollicitude. 


Obras  publicas 


Continua  esta  repartição  com  a  acanhada  organisação  que  lhe  foi  dada 
em  vista  das  circumstancias  financeiras  da  Província,  e  da  exigua  verba  con- 
signada annualmente  para  obras  publicas. 

Achando-se  ainda  em  commissão  do  Governo  como  Director  interino  das 
colónias  o  Engenheiro  Manuel  Joaquim  de  Souza  Britto,  tem  continuado  em 
seu  lugar  o  Dr.  Francisco  Pereira  dos  Reis. 

•  Dei  conta  á  Assembléa  no  Relatório  do  anno  passado  das  obras  que  se 
tinhão  concluído  no  anno  anterior  tanto  na  capital,  como  fôra  d'ella,  e  das 
que  se  achavão  em  construcção  ou  simplesmente  em  projecto.  Vê-se  por 
aquelle  documento  que  na  capital  despendeo-se: 

Com  obras  e  reparos  em  diversos  edifícios  públicos,  como  casa  de  prisão 
com  trabalho,  de  correcção,  quartel  de  policia,  Bibliotheca,  &c.  26:947$121 

Com  ruas,  praças,  canos,  &c.  &c.   .   .   103:240^923 

Com  a  compra  do  terreno  e  ruinas  do  antigo  edificÍQ  da 
«Recreativa»,  e  outros  á  ladeira  da  Misericórdia   27:005$000 

Importando  assim  em  réis  157:193$344 

o  que  se  despendeo  na  capital. 

As  obras  concluídas  na  mesma  época  fóra  da  Cidade  tinhão  sido  pagas 
na  importância  de  reis  »  46:204$ <3Q 
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Havia  diversas  obras  em  andamento  na  mesma  época,  à  sabor: 

Na  Capitai— Casa  de  prisão  com  trabalho  (assoalho  o  tanque)  .  2:841$700 . 

Casa  de  correcção  e  calabouço  .    :   1:065$800 

Internato  Normal,  Quinta  dos  Lázaros,  kiosque  do 
passeio,  casa  do  administrador  e  outras  pequenas 

obras   *460$050 

Escadas  no  caes  novn  e  das  amarras,  e  rampa  em 

Mont-serrat   3:8838000 

Limpeza  de  desobstrucção  de  canos  e  rios.    .    .   -  3:202$690 
Obras  de  segurança  e  gradil  da  praça  de  Palacio- 
(não  contempladas  as  columnas  para  illuminação  á 

U   38:540$9;4 

Obras  no  largo.d' Ajuda  o  muralha  na  rua  da  Valia.  2:929$S20 

Calçamento  de  ruas  na  Cidade  baixa  e  passeios  .    .  8:6S8$143 

Concertos  na  ladeira  da  Gamboa   1:829$240 

Subvenção  ás  obras  da  linha  ferroa  do  Campo  Gran- 
de ao  Rio  Vermelho.    .  •    •   •  1":414$000 

S2:S5õ$417 

.  Fôra  da  Capital— Ponte  sobre  o  rio  Araraaris   1:020$000 

Ponte  sobre  o  rio  Acíi,  em  Iguapé   6:3S3$969 

Concertos  da  ponte  sobre  o  Jaguaripe,  em  Itapoã   .  979$462 

Item  da  ponte  sobre  o  Jacuipe,  na  Matta  de  S.  João.  4:33S$760 
Estrada  de  S.  Bento,  em  Santo  Amaro  (não  recebida 

ainda)  •  


:482$998 


.  103:060$60ô 

Achão-se  em  construcção  as  seguintes: 
Na  Capztó-Levantamento  da  calçada  e  novo  calçamento  na  rua  da  Valia 
entre  o  beco  do  Pires  e  o  Arco,  por  ordem  de  12  de  Agosto  de 
jg-g  por  5:179$923 

Calçamento  da  4.»  secção,  das  Sete  Portas  ao  portãT 

da.  Quinta  dos  Lázaros   68:608$06S 

Calçamento  na  estrada  Dóis  de  Julho,  por  contracto 

JO 


do  20  tio  Junho  do  1873   33:-i34$4 18 

Restauração  da  rua  do  Forto  de  S.  Pedro,  por  con- 
tracto do  31  do  Janeiro  do  1873.   59:C12$S24 

Desatcrro  do  Campo  da  Pólvora,  por  contracto  do 

26  do  Novembro  de  1870   2:G36$251 

Ponte  sobre  o  Jacuipe,  em  S.Sebastião,  por  contracto 

de  12  do  Julho  de  1875   7:000$000 

17tí:471$514 

Achão-se  mais  cm  construcção  na  capital  as  seguintes: 
Calçamento  da  baixa  da  Quinta  ao  Cabulla- 

Reparos  e  melhoramento  da  ladeira  do  Barbalho,  contractados  por 
6:656$000. 

Conclusão  do  calçamento  a  parallelipipedos  da  rua  das  Mercwc. 
Calçamento,  pèlo?mesnip  svstema,  do  largo  o  ladeira  do  Theatro,  ruas  de 
Baixo  e  do  Duarte  até  a  Piedade.1 

Rebaixamento  da  praça  de  SanCAnna,  no  Rio  Vermelho,  por  1:394$62S, 
para  o  que  concorrêo  a  Provinda  apenas  com  797$314. 

Ladeira  do  Sangradouro  e  abertura  da  estrada  d'esse  nome  ao  Ma  tatu,  por 
10:795$494,  concorrendo  os  particulares  proprietários  com  1:227$000,  e  a 
provincia  com  a  restante  quantia  de  9:568$494. 

Calçamento  da  rua  da  Independência  e  cano  real  respectivo,  aquelle  por 
ô:169$562,  o  cano  por  9:578$888. 

Calçamento  desde  o  Quartel  de  Policia  até  o  largo  de  Nazaroth  e  con- 
strucção  do  cano  respectivo;  aquelle  por  22:13S$190;  e  esté,  por  7:184$760. 

Calçamento  da  rua  e  ladeira  do  Castanheda,  concertos  da  rua  de  Pedro 
Jacome,  e  construcção  do  respectivo  cano  na  primeira;  aquelles,  por  7:000$, 
este  por  15:054$270. 

Construcção  do  cano  da  ladeira  do  Alvo  até  o  largo  da  Saúde,  e  reposi- 
ção do  calçamento  respectivo,  por  10:654$594. 

E'  grande  a  despeza  que  se  faz  constantemente  com  o  calçamento  das 
ruas,  ladeiras  e  praças  da  capital. 

Utilisará  ella  apenas  por  algum  tempo,  si  se  não  tratar  da  conservação 
do  que  se  tem  feito  e  vai  fazendo.  Tive  a  principio  ideia  de  aproveitar  um  Re- 


gulamento  que  se  fizera  em  1SG0  creaado  uma  companhia  de  Calceteiros  que 
se  occupasse  oxclusivamouto  com  o  serviço  da  conservação  e  reparos  dos  cal- 
çamentos dos  diversos  systemas. 

Ouvi  a  Directoria  de  Obras  Publicas,  a  respeito  da  despoza  a  fàzer-se 
tanto  com  a  projectada  companhia  de  Calceteiros,  como  com  a  conservação 
por  empreitada  dos  calçamentos  a  parallelipipedos.  Esta  foi  orçada  em 
7:587$970  por  anuo;  aquolla,  em  20:4S6$160. 

Entende  o  Dr.  Director  das  Obras  Publicas  que  a  differença  é  insigni- 
ficante, e  dá  decidida  preferencia  ã  creação  da  companhia  de  Calceteiros. 
Pela  minha  pai-te  tive  muito  receio  de  crear  mais  um  ninho  de  vadios  e  inca- 
pazes, que— em  grande  numero — se  constitui  rião  pensionistas  dos  cofres  pro- 
vinciaos,  prestando  pouco  ou  nenhum  serviço  à  capital.  Por  muito  iutelligen- 
ic  e  zeloso  que  seja  o  chefe  de  uma  repartição,  não  pôde  tudo  vèr,  tudo  exa- 
minar, nem  a  tudo  attender.  O  interesse  particular  é  mais  activo  e  exigente; 
o  um  empreiteiro  não  tolera  nem  pódc  tolerar  na  sua  obra  um  trabalhador 
ou  servente  que  nada  faz. 

Não  só  pois  por  isso,  como  mesmo  por  economia,  eu  preferiria  dar  por 
empreitada  e  em  concorrências  conservação  dos  calçamentos  e  das  estradas. 
V.  Ex.  é  filho  de  Província  (e  já  a  governou  sabiamente)  onde  tem  se  des- 
pendido com  grande  proveito  avultadas  sommas  n'esse  ramo  do  publico  ser- 
viço. Está  portanto  mais  que  ninguém  no  caso  de  apreciar  a  questão,  deci- 
dindo-a,  como  ha  de  decidil-a,  com  o  costumado  elevadíssimo  critério. 

Sendo  manifestamente  acanhados  os  commodos  em  que  se  acha  estabe- 
lecida a  Thesouraria  Provincial,  e  não  havendo  edifício  próprio  para  a  re- 
partição de  Obras  Publicas,  vaccina  e  outras,  contractei  por  78:236$785  rs. 
a  construcção  na  Praça  de  Palacio,  no  local  dos  prédios  demolidos,  de  um 
edifício  que  pudesse  accommodar  aquellas  repartições,  embcllesando-se  ao 
mesmo  tempo  a  Praça  mais  importante  da  cidade,  onde  se  achão  o  Palacio  do 
Governo,  o  Paço  Municipal,  o  Tribunal  da  Relação,  o  Instituto  Vaccinico,  e 
o  Elevador.  Com  a  acquisição  de  alguns  prédios  da  rua  da  Misericórdia  e  da 
ladeira  do  mesmo  nomo  o  consequente  modificação  do  plano,  o  qual  ha  de 
ser  presente  a  V.  Ex.,  irá  a  respectiva  construcção  alem  do  orçamento  pri- 
mitivo que  não  chegou  a  80:000$000.  No  anno  passado  tinha  eu  communi- 
cado  á  Assemblêa  as  minhas  vistas  a  esse  respeito. 


Fôra  da  Capital,— Ach3o-.se  mais  um  andamento  as  seguintes: 

Reparos  e  melhoramentos  nas  estradas  do  «Mundo  Novo»  c  «Presidente 
Dantas»  por  17:220$000,  dovondo  estar  promptos  cm  dois  annos;  e  cònserva- 
ção  das  mesmas  por  três  annos,  depois  de  roparadas,  sendo  no  1.»  anno 
a  50$b00  por  kilometro;  no  2.°,  a  40$000;  e  no  3.°,  a  30$000. 

Abertura  da  estrada  do  Camisão  á  fazenda  «Papagaio,»  à  rasão  de  400$ 
por  légua  de  3000  braças.  Deve  ficar  concluida  dentro  de  um  anno. 

Conservação  por  tres  annos  da  estrada  da  Feira  de  SanfAnna  ao  Cami- 
são,  pU  200$000  por  légua  de  3000  braças,  no  1.»  anno;  100$000  no  2.°;  e 
50$000  no  3.° 

V  cargo  de  diversas  commissões  fazem-se  na  província  as  seguintes: 
tfoírises.-Concertos  e  reparos  nas-do  Bom  Jardim,  de  Santa  Barbara,  da 
Conceição  do  Mundo  Novo,  dos  Lençóes  e  de  Santa  Isabel  do  Pa- 
raguassú. 

Cer,H7enos.-Construcção  dos-da  Matta  de  S.  João,  Caravellas  e  do  Rio  das 
Éguas. 

Cadeias.-CoMtrueção  das-de  Ilhéos,  Prado,  Feira  de  SanfAnna,  Chique- 

Chique,  Macahubas  e  Caètitê. 
Quartéis.— Construcção  dos— de  Ilhéos,  Prado  e  Feira  de  SanfAnna. 
Escola.— Reedificacão— do  próprio  provincial  respectivo  na  Igreja  Nova. 


Estradai  rodagem  de  Leopoldi- 
na a  Santa  Clara 


Não  tem  a  Bahia  uma  estrada- digna  d  esse  nome.  Trilhos  à  esmo  e  pica- 
das mais  ou  menos  bem  traçadas,  é  ao  que  se  dã  o  nome  de  estrada.  Não  ad- 
mira que,  assim,  se  contracte  a  factura  de  uma  estrada  por  200,300  e  400$000 
rs.  a  légua,  quando  com  tal  quantia  não  se  fazem  os  estudos  perfeitos  para 
a  abertura  e  construcção  definitiva  de  estrada  regular. 


Apertado  em  estreita  facha,  o  sul  da  província  aspirou  em  todo*  os  tem- 
pos communicar-sc  com  a  província  de  Minas,  que  por  seu  turno  tom  feito 
todas  as  diligencias  e  empenhado  todos  os  esforços  para  dar  sabida  aos  seus 
productos  estendendo  até  o  mar  as  suas  communicações.  Não  têm  sido  bom 
succedidas  as  tentativas  do  communicações  de  todo  aquello  vasto  território 
de  Minas  Geraes,  quer  para  a  Capital  da  prov  incia  do  Espirito  Santo,  quer 
para  S.  Matbeos  ou  S.  José  de  Porto  Alegre:  não  se  prestão  á  isso  nem  á 
franca  navegação  os  rios  respectivos.  Por  outro  lado  tem-se  limitado  aquella 
parte  da  Bahia  a  fugitivas  e  áifficeis  communicações  com  a  província  visi- 
nha,  com  a  qual  alias  poderia  fazer  importantíssimo  commercio. 

Julguei  portanto  de  grande  conveniência  que  se  estudassem  as  locali- 
dades, fazendo-se  ao  mesmo  tempo,  si  se  adquirisse  a  convicção  da  sua  gran- 
de utilidade,  os  estudos  necessários  e  levantando-se  os  planos  e  plantas  para 
uma  estrada  de  rodagem  e  obras  respectivas  precisas  para  a  construcção  re- 
ferida, ficando  d'esse  modo  em  communicação  fácil  o  commoda  pontos  im- 
portantes e  florescentes  das  duas  províncias.  ■ 

Encarregando  da  commissão  o  intelligente  o  activo  Engenheiro  Teive  e 
Argollo  que  se  achava  n'aquellos  lugares  era  commissão  do .  Ministério  da 
Agricultura,  dêo  d'ella  conta  cabal,  realisarido  os  estudos  e  enviando-me  as 
competentes  plantas  e  orçamentos. 

Depois  de  examinados  pela  Repartição  das  Obras  Publicas,  autorisei-o  a 
contractar  a  obra,  de  conformidade  com  as  observações  da  respectiva  Direc- 
toria, o  que  se  fez  nos  termos  constantes  do  documento  annexo  sob  n.  6. 

A  província  da  Bahia,  segunda  do  Império  em  população  e  uma  das  pri- 
meiras em  extensão  e  grandeza,  assentada  a  sua  Capital  em  cidade  dei.?  or" 
dem,  sede  outr'ora  de  todo  o  território  doBrazil,  não  podia  continuar  sem 
um  edifício  publico  importante  para  as  suas  pri  ncipaes  Repartições,  e  sem 

uma  estrada  regular. 

Pareceo-me  que  era  tempo  de  não  presenciarem  somente,  os  habitantes 
doesta  Capital  a  demolição  e  a  queda  dos  seus  prédios  públicos;  e  que  convi- 
nha levantar,  ao  menos  um,  no  lugar  de  tantos  que  têm  cahido  e  se  vão  ar- 
ruinando o  demolindo. 

Pareceo-me  também  util  e  necessário  abrir  d'aquelle  lado  da  provincia 
caminho  franco  e  regular  para  a  industriosa  e  activa  população  da  sua  gran- 
de o  rica  visinha. 


Tenho  fè  que  esse  sacrifício  que  assim  faz  a  Bahia  será  amplamente  com- 
pensado no  futuro .' 

Estrada  de  ferro  da  Bahia  ao  Rio 
de  S.  Francisco 

Prolongamento 

Não  me  tendo  ainda  sido  remettidos  os  documentos  do  movimento  d'esl;i 
estrada  no  anno  findo,  nada  poderia  acrescentar  ao  que  se  acha  oscripto  no 
meu  Relatório  do  anno  passado,  si  não  attendesse  a  que  ó  este  o  logar  próprio 
de  tratar  do  respectivo  prolongamento  ate"  a  Villa  Nova  da  Rainha. 

Quando  se  abrio  a  sessão  ultima  da  Assemblêa  provincial  não  tinha  ainda 
decorrido  um  mez  depois  da  chegada  da  commissão  de  Engenheiros  encarre- 
gada'^ direcção  e  fiscalisação  das  obras  do  prolongamento.  Tinha-se  n'esse 
tempo  organisado  o  serviço,  e  poucos  dias  antes  (a  24  de  Abril)  tinhão  come- 
çado os  trabalhos. 

As  obras  forão  contractadas  com  o  Engenheiro  Dr.  Rafael  Arehanjo  Gal- 
vão Filho,  José  Marcellino  Pereira  de  Moraes,  José  Augusto  de  Araujo  e  Dr. 
Manoel  Ignacio  Gonzaga,  ficando  a  cargo  do  Governo  Imperial  a  organisação 
e  modificação  dos  projectos,  e  a  direcção,  fiscalisação,  medição  e  pagamento 
das  obras,  para  o  que  fòra  creado  o  pessoal  technico  e  auxiliar,  constantes 
das  Instrucções  que  acompanharão  o  Aviso  de  26  de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado. 

E'  Engenheiro  em  chefe  do  prolongamento  o  distincto  Dr.  Antonio  Au- 
gusto Fernandes  Pinheiro  que,  a  meu  ver,  tem  perfeitamente  correspondido 
á  confiança  do  Governo  Imperial,  em  vista  dos  magníficos  e  inesperados  resul- 
tados que  apresenta  nos  oito  mezes  de  trabalho  que  decorrerão  de  fins  de 
Abril  a  fins  de  Dezembro.  «Cabendo-me  pelo  contracto  e  Instrucções  já  cita- 
das;», diz  elle  no  seu  relatório  de  20  de  Janeiro  ultimo,  «fazer  a  revisão  do 
«projecto  estudado  e  apresentado  pelo  Engenheiro  Dr.  Antonio  Maria  de  Oli- 
«veira  Bulhões,  en'esse  projecto  realisartodas  as  modificações  que  mo  pare- 


«cessom  convenientes,  quer  a  bem  da  economia  quer  das  melhores  condições 
«technicas  da  estrada,  foi  meu  primeiro  trabalho  examinar  no  terreno  aquelle 
«projocto  para  com  pleno  conhecimento  do  causa  aproveitar  tudo  quanto  n'ellc 
«fosse  aproveitável,  o  modifical-o  onde  com  vantagom  o  podesso  ser.  Para 
«esse  fim  dividi  o  meu  pessoal  em  secções,  confiando  a  cada  uma  um  trecho 
«de  40  kilometros  de  estrada,  e  mandei  executar  no  terreno  a  locação  do 
«mesmo  projecto  e  o  estudo  de  novas  linhas  que  parecião  offerecer  maiores 
«vantagens  do  que  a  direcção  nelle proposta. 

«Nos  primeiros  120  kilometros,  a  que  desde  logo  se  estenderão  os  traba- 
«lhos  daqucllas  secções,  reconheceo-se  em  pouco  tempo  a  necessidade  de  se 
«modificar  em  grandes  extensões  o  projecto  primitivo:  essas  modificações  fo- 
«rão  estudadas  ao  mesmo  tempo  que  se  executava  a  locação  d'aquelle  proje- 
«cto,  e  com  tão  feliz  resultado  que  nos  foi  possível  reduzir  de  metade  acuba- 
«<;ão  das  obras  n'elle  calculadas,  melliorando-se  ao  mesmo  tempo  as  condi- 
«ções  teclmicas  do  traçado,  pois  que  em  ponto  algum  nos  foi  preciso  empre- 
«gar  rampas  superiores  a  18  millimetros  por  metro  e  curvas  de  menos  de 
«152,m90  de  raio,  quando,  segundo  o  referido  projecto,  as  declividades  che- 
«gavão  muitas  vezes  e  cm  grandes  lanços  a  20  millimetros  por  metro  e  as 
«curvas  descião  a  110m  de  raio. 

«Igual  necessidade  tem  já  apparecido  em  seguida  áquelle  trecho,  e  para 
«satisfazel-a  se  executão  actualmente  na  quarta  secção,  que  vai  do  kilometro 
«120°  ao  kilometro  160°,  as  precisas  operações  no  terreno. 

«Baseado  nos  trabalhos  e  modificações  jã  execu  ta  dos,  e  no  conhecimento 
«que  tenho  do  resto  do  projecto,  c  tendo  em  consideração  a  reducção  que  pelo 
«contracto  se  conseguio  fazer  na  largura  da  plataforma  da  estrada  e  os  preços 
«por  que  foi  encommendado  o  material  da  via  permanente,  declaro,  sem  re- 
«ceio  de  errar,  que  o  custo  médio  da  légua  (6600B)  d'esta  estrada  orçado  pelo 
«Engenheiro  Bulhões  em  428:346$448  e  proposto  pelos  actuaes  empreiteiros  a 
«287:760$000  não  excederá  a  198:000$000,  e  talvez  mesmo  ainda  se  possa  re- 
«duzir  a  1SO:000$000,  para  o  que  não  deixarei  de  envidar  todos  os  esforços'. 

«Teremos  pois  n'aquelle  caso  mais  desfavorável  e  para  as  50  léguas  con- 
«tractadas,  uma  economia  de  Rs.  11,517:322$400  em  relação  ao  projecto  Bu- 
«lhões,  ou  4,4S8:000$000  em  relação  á  proposta  dos  empreiteiros,  isto  é  53, 
«7 %  do  orçamento  daquelle  ou  31 ,  2  %  do  d'estes. 

«Essa  economia  ainda  sobe  muito  de  ponto  quando  sé  considera  não  só  ó 
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«trecho  contractado,  mas  também  tudo  quanto  ha  a  fazer-se  alem  d'osse  tre- 
«cho  para  levar  a  estrada  ás  margens  do  Rio  do  S.  Francisco.» 

Nos  oito  mezes  de  Abril  a  Dezembro  fez-se  por  parte  da  commissão  os  se- 
guintes trabalhos: 

Locação  do  projecto  Bulhões  em  97629  metros  correntes  de  estrada; — 
Exploração  de  linhas  completamente  novas,  em  130262  metros; — o 
Locação  do  projecto  definitivo  em  88620  metros. 
.Total  316511  metros  correntes  entre  linhas  exploradas  c  locadas. 
Despenderão-se  com  esses  trabalhos  157:215$729,  o  que  dá  a  media  do 
496$715  por  kilometro;  notando-se  ainda  que  naquelle  algarismo  entrão  o  de 
3:63I$400  proveniente  de  indemnisações  de  prédios  c  bemfeitorias  que  tem  de 
ficar  inutilisados  pela  estrada  ou  são  para  ella  necessários,  e  o  de  15:365$600 
resultante  da  compra  de  instrumentos,  utensílios,  mobilia,  material  para  os 
escriptorios,  e  animaes  para  o  serviço  de  campo,  o  que  não  só  aproveita  aos 
trabalhos  já  feitos  como  também  aos  que  em  maior  numero  ainda  se  tem  de 
fazer  até  a  conclusão  das  obras  de  toda  a  estrada. 

Por  conta  das  obras  que,  durante  os  primeiros  oito  mezes,  executarão  os 
empreiteiros,  receberão  elles  directamente  da  Thesouraria  de  Fazenda,  em 
vista  de  certificado  do  Engenheiro  em  chefe  a  quantia  de  16:352$068  rs.  a  que 
se  devem  addicionar  1:816$896  que,  na  forma  do  contracto,  ficarão,  para  ga- 
rantia, retidos  em  deposito.  O  custo  portanto  de  todos  os  trabalhos  por  'elles 
executados  foi  de  18:168$964. 

Não  se  referem  somente  á  economia  com  que  está  e  irá  sendo  construída 
a  estrada  as.  modificações  feitas  no  projecto  pela  commissão  do  prolongamento, 
como  V.  Ex.  verá  do  trecho  seguinte,  em  que  assim  se  exprime  o  digno  Enge- 
nheiro em  chefe: 

'  «D'entre  as  modificações  mais  importantes  feitas  no  projecto,  alem  da  re- 
«ducção  da  cubação  das  obras  á  metade,  e  menores  limites  de  declives  e  raios 
«de  curvas,  merecem  especial  menção  a  sahida  de  Alagoinhas  e  o  primeiro 
«trecho  da  estrada  até  se  aproximar  do  traçado  proposto  n'aquelle  projecto 
«em  seu  kilometro  23°. 

«A.  sahida  de  Alagoinhas,  como  havia  sido  proposta,  parecêo-me  muito 
«defeituosa  e  pouco  conveniente,  pois  que  ter-sc-hia  de  partir  da  estação  da 
«companhia  ingleza.  logo  em  curva  c  curva  extensa  de  300  metros  de  rai»  e 
«sem  terreno  para  os  variados  misteres  de  uma  estação  que  tem  dc  servir  co- 
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«mo  cabeça  de  linha,  porquanto  fiacr-se-hia  entalado  entre  o  rio  Catú  e  a  rua 
«principal  da  Villa,  e  isso  ainda  em  um  apertado  terreno  pertencente  e- indis- 
pensável á  estação  d'aquella  companhia;  entretanto  que  pouco  antes  d' essa 
«estação,  junto  ã  estrada  da  Capella  Rajada,  ao  lado  da  estrada  ingleza  ex- 
«cellente  local  havia  não  só  para  a  nossa  estação  e  suas  dependências,  como 
«para  a  baldeação  das  cargas  e  viajantes  de  um  para  outro  trem,  o  tudo  isso 
«com  a  considerável  vantagem  de  poder  a  estrada  ficar  em  uma  recta  do  400 
«metros,  sendo  200  para  cada  lado  do  meio  da  estação,  e  em  uma  grande  ex- 
«planada  onde  pequeno  será  o  movimento  de  terras  necessário  para  que  ella 
«fique  nivelada.  Pesando  todas  essas  considerações  propuz  ao  Governo  lmpc- 
«rial  que  fosse  esse  o  local  preferido,  e  com  isso  concordando  o  mesmo  Gover- 
«no  foi  ahi  lançada  por  V.  Ex.  a  pedra  fundamental  daquella  estação. 

«Quanto  ao  trecho  acima  referido,  são  ainda  mais  importantes  as  vania- 
«gens"que  da  respectiva  modificação  resultão.  A  estrada  em  vezrde  seguir,  co- 
«mo  fôra  planejada,  pelo  taboleiro  em  que  se  desenvolve  a  de  rodagem  deno- 
«minada  do  Joaseiro,  atravessando  terrenos  extraordinariamente  arenosos, 
«completamente  agrestes  e  imprestáveis,  ganha  pouco  depois  de  sahir  da  es- 
«tação  o  valle  do  rio  Aramaris,  pelo  qual  subindo  se  desenvolve  até  entrar 
«no  seu  confluente,  o  «.Prata»,  que  acompanha  até  ganhar  o  do  «Vermelho», 
«e  d'este  depois  passa  pai*a  o  do  Campo  Grande  que  segue  até  as  suas  cabecei- 
ras. Com  essa  direcção  a  estrada  atravessara  em  seus  primeiros  20  kilometro, 
«terrenos  de  cultura  onde  já  se  encontrão  muitas  plantações  e  edificações, 
ervindo  portanto  a  uma  grande  zona  que  offerece-  futuro,  e  dando  alem 
d'isso  sahida  aos  productos  que  vem  dos  lados  da  Igreja  Nova,  Olhos  d' Agua,  & 
'  «Essa  direcção,  tão  vantajosa  para  a  prosperidade  d'essas  localidades 
«não  o  é  menos  pelo  lado  technico  e  económico  da  estrada.» 

O  pessoal  technico,  auxiliar,  e  de  operários  por  conta,  do  estado  compu- 
ha-sc  em  31  de  Dezembro  de 
1— Engenheiro  em  cheio 

1 —  1.»  Engenheiro 
3— Chefes  da  Secção 

2 —  Ajudantes  de  1.*  classe 

6—   •  >       »   2.»    »  n 


«Si 


(i_Con<l actores  do  1.»  classe 
õ_        »         »  2.»  > 
1 — Pagador 

1 —  1."  Escriturário 
— 2.n'  ditos 

2 —  Desenhistas 

11 — Auxiliares  ^ 
1 — Despachante 
1 — Continuo 
7 — Porta-miras 
194 — Trabalhadores 

Seis  mezes  depois  de  encetados  os  trabalhos  da  commissão  ibrão  por  mim 
inaugurados  em  Alagoinhas  no  dia  25  de  Outubro  os  trabalhos  de  construeção 
do  prolongamento.  Marca  esse  dia  mais  uma  era  notável  para  o  engrandeci- 
mento e  prosperidade  rVcsta  bella  Província. 

D'aquella  data  até  o  fim  do  anno  removerão  os  emprezarios  0414  metros 
cúbicos  de  terra,  fizcrão  os  trabalhos  preparatórios  para  a  abertura  da  estra- 
da em  5  kilometros  e  fornecerão  3122  dormentes  de  madeira. 

Quanto  ao  material  de  ferro  eis  o  que  informa  o  Engenheiro  cm  Chefe:— 
«O  material  de  ferro  para  a  via  permanente  foi  encommendado  pelo  Governo 
«aos  Srs.  Bateman  &  C.Nle  Londres  ao  preço  de  £  7—11"  por  tonelada  posta 
«neste  porto,  correndo  por  conta  do  fornecedor  o  frete,  seguro,  avarias  c  si- 
nistro cm  viagem.  D'aquelle  preço  ainda  se  tem  de  deduzira  commissão  do 
«3'  que  o  fornecedor  concede,  e  que  nos  reverte  para  o  Thesourro,  do  sorte 
«que  ficara  elle  reduzido  a  £  7—8°.  O  fornecedor  responsabilisa-se  mais  pelo 
«estrago  proveniente  do  uso  d'esse  material  durante  6  mezes. 

«Pòde-se  garantir  que  não  ha  exemplo  nestes'  últimos  tempos  de  se  ter 
«comprado  trilhos  tão  baratos,  quer  para  o  Brazil  quer  para  outros  Paizcs, 
«maxime  com  a  responsabilidade  de  6  mezes  de  uso,  alem  dos  exames  feitos  na 
«própria  fabrica. 

<As  locomotivas  e-carros  também  serão  encommendados  directamente  aos 
«melhores  fabricantes,  economisando-se  assim  a  commissão  dos  intermediários 
«e  obtendo-se  melhores  garantias  de  bom  fornecimento. 

«Para  effectuar  essas  encommendas  e  fiscalisar  o  respectivo  fornecimento 
«tem  o  Governo  na  Europa  um  dos  nossos  mais  distinctos  Engenheiros,  o  Dr. 
«Herculano  Vclloso  Ferreira  Penna,  a  cujo  zelo  c  dedicação  jã  devemos  as 


-cautelas  o  vantagens  da  encommendado  material  lixo,  e  em  quem  muito  con- 
fiamos para  o  do  rodante.» 

Do  referido  material  fixo  jà  aqui  chegarão  07  toneladas,  esperando-se  por 
todo  o  mez,  um  carregamento  de  mais  400  toneladas.  E'  o  que  basta  para  cerca 
de  9  kilometros  de  estrada. 

Conclue  odistincto  Engenheiro  com  as  seguintes  palavras: 
«Como  V.  Ex.  acaba  de  vèr,  muito  se  tem  feito  para  o  proseguimento  ra- 
«pido  d'esta  grande  obra  ha  tanto  tempo  reclamada  pela  província,  e  na  qual 
«ella  deposita  as  suas  maiores  esperanças.  O  Governo  Imperial  mandando  exe- 
cutar essa  obra  dêo  mais  uma  prova  da  sollicitude  com  que  olha  para  as  ne- 
cessidades das  províncias,  e  do  desvelo  com  que  procura  satisfazel-as;  mas 
«para  que  essa  estrada  não  venha  para  o  futuro  tornar-se  um  pesado  ónus 
«para  o  Estado,  é  indispensável  que  na  sua  construceão  e  custeio  haja  a  maior 
«economia;  è  esse  o  pensamento  que  me  tem  dominado.,  e  dirigido  todos  os 
«meus  actos  como  seu  Engenheiro  em  chefe. 

«Espero  que  noanno  que  óra  começa  terão  os  trabalhos  tSo  grande  desen- 
volvimento que  antes  delle  chegar  a  seu  termo  tenhamos  franqueado  ao 
«publico  algumas  léguas  de  estrada,  e  assim  principiado  a  dar?aos  productos 
«raquella  região  sabida  fácil,  segura  o  barata.> 


Estrada  de  ferro  Central 


O  estado  de  incerteza  e  vacillação  em  que  se  tem  achado  o  mercado  mo- 
netário de  Londres  em 'consequência  dos  receios  de  guerra  Européa,  especial- 
„lnte  com  relação  ao  levantamento  de  capitães  para  emprezas  estrangeiras. 
Z  obstado  a  que  sc  facão  as  primeiras  chamadas  para  a  «Railwav  Brazilias 
Cerhl  Central  Company  (limitada)».  Logo  que  melhore  esse  estado  de  cousas. 
3nt^  a>P^rasentradM'  ^tinuando  então  os  estudos  para  a 
InJtntccãoda  estrada,  e  tendo  diminuição  gradual e  progressiva  a divtda  em 
n  ™  or-Iri  a  emnreza  para  com  a  província. 

££^,~«~»*m  »«>  -cal,oaa,h,a-,a.-0Ça 

|1)Í0. 
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Ramal  da  Feira 


Este  ramal,  que  da  Cachoeira  vai  à  cidade  da  Feira  de  SanfAnna  conti- 
nuou durante  o  anno  passado  no  seu  trafego  anterior,  lutando  o  emprezario 
com  as  dificuldades,  embaraços  e  despezas  produzidas  pela  necessidade  de  bal- 
deações e  do  emprego  dos  respectivos  machinismos,  animaes  &,  necessidade 
que  tinlia  de  subsistirem  quanto  não  fosse  continuo  e  não  interrompido  o  mes- 
mo trafego,  o  que  só  se  poderia  conseguir  depois  da  conclusão  do  viaducto  do 
Batedor. 

Entre  os  referidos  embaraços  e  diíficuldades  não  era  o  menor  nem  o  menos 
importante  a  falta  de  recursos  que  cada  vez  se  tornava  maissensivel,  em  con- 
sequência das  crescidas  e  constantes  despezas  que  exigia  a  continuação  das 
obras.  Era  fins  de  Julho  faltarão  completamente  á  empreza  esses  recursos,  que 
sò  poderia  vir  de  novo  ater  d'ahi  a  dois  mezes,  quando  em  fins  de  Setembro  ve- 
cebesse  da  província  a  prestação  annual  de  200:000«$000  a  que  esta  se  com- 
promettera  por  contracto. 

Alem  da  demora  e  dos  males  que  d'ahi  resultarião,  havia  ainda  a  consi- 
derar os-prejuisose  inconvenientes  que  nascerião  da  paralysação  edesorgani- 
sação  dos  trabalhos  e  consequente  dispersão  dos  operários  e  trabalhadores. 

Attendendo  a  todas  estas  considerações  e  principalmente  ao  interesse  da 
provinda,  a  primeira  a  soffrer  qualquer  prejuiso  que  resulte  do  estado  precário 
ou  mão  em  que  possa  vira  achar-se  a  empreza,  e  attendendo  também  ao  mão 
effeito  que  produzirião  em  Londres  quaesquer  noticias' desanimadoras  de  para- 
lysação  das  obras  e  descrédito  da  mesma  empreza,  não  hesitei  em  annuir  ao 
favor  sollicitado,  de  adiantar  desde  logo  50:000$000,  dos  200:000$000  rs.que 
em  Setembro  tinhão  de  ser  entregues. 

Acredito  que  bem  procedi,  tendo  tido  a  satisfação,  em  consequência  do 
novo  e  maior  impulso  que  então  tiverão  as  obras,  dc  inaugurar  no  dia  2  de  De- 
zembro a  passagem  franca  pelo  viaducto  do  Batedor,  fazendo-se  desde  então 
viagens  continuas  e  não  interrompidas  por  todo  o  ramal,  dispensado  o  machi- 
nismo  especial  e  dispendioso  até  então  empregado  e  o  encommodo  dos  passa- 
geiros e  maiores  despezas  paca  as  cargas  e  bagagens.  Pôde  hoje  o  habitante  da 


Feira  de  SanfAnna  chegar  á  capital  no  mesmo  dia  em  que  sahe  de  casa,  rea- 
lisar  quaesquer  negócios  e  operações,  voltando  para  a  Cachoeira  no  mesmo 
dia,  e  no  seguinte  para  a  Feira.  Alem  d'essa  grande  vantagem,  outra  tiverão 
os  passageiros,  diminuindo-se-lhes  o  preço  da  passagem  de  1.»  classe,  a  qual  ó 
hoje  apenas  de  3$000  em  vez  de  4$000.  '  ° 

Faltava©  porem  ainda  as  Estações,  não  podendo  sem  ellas  ser  aceita  a 
linha  pelo  Engenheiro  fiscal  do  Governo,  como  é  expresso  no  Decreto  n  5777 
de  28  de  Outubro  de  1874,  nem  portanto  gosar  a  empreza  da  garantia  de  juros 
para  o  capital  despendido. 

Para  attender  a  essa  necessidade  procurou  alcançar  o  emprezario  que  eu 
lhe  adiantasse  desde  logo  a  metade  da  prestação  que  pelo  seu  contracto  com  a 
província  tinha  de  receber  d'ella  era  Setembro  do  corrente  anno.  Recusei,  não 
me  parecendo  conveniente  -fazer-se  assim  um  segundo  pagamento  por  anteci- 
pação, não  já  de  um  ou  dois  mozes,  mas  de  nove;— não  somente  de  cincoenta, 
mas  de  cem  contos  de  réis;— não  para  evitar  o  descalabro  e  descrédito  da  em- 
presa, mas  para  apressar  a  época  da  efectividade  da  garantia  dejuros  aos  ca- 
pitães n'ella  empregados. 

Cumprindo  todavia  por  outro  lado  attender  ã  grande  conveniência  e 
utilidade  para  o  publico  da  terminação  das  estações, — a  essa  mesma  vantagem 
de  apressar-se  a  efectividade  da  garantia  de  juros,  que  tem  de  aproveitar 
também  e  principalmente  á  província, — e  uma  vez  que  d'ahi  nenhum  prejuiso 
pudessse  vir  a  esta, — concordei,  para  facilitar  um  empréstimo  de  cem  contos 
de  réis  que  pretendia  o  emprezario,  que  a  Thesouraria  Provincial  garantisse 
no  Banco  Mercantil  a  entrega  ao  mesmo  Banco  em  época  opportuna  (Setem- 
bro seguinte)  dos  cem  contos  de  réis  que  emprestasse  ao  emprezario  aquelle 
estabelecimento. 

Conciliarão-se  por  esta  forma  os  interesses  do  publico,  da  einpreza  e  da 
Província,  sem  poder  d'ahi  provir  prejuiso  a  esta,  que  tem  necessariamente 
e  em  cumprimento  de  um  contracto  solemne,  de  entregar  em  Setembro  fu- 
turo a  prestação  annual  de  200:000$000 

Sahio-se  assim  a  empreza  de  grandes  diffi  culdades,  e  com  a  quantia  re- 
cebida do  Banco  dá  grande  e  forte  impulso  á  construcção  das  estações.  Es- 
pera-se  que  em  meiados  do  corrente  anno  estejão  ellas  promptas. 

O  trafego  tem-se  feito  regularmente  e  sem  desastres  a  lamentar. 

Tendo-se  inaugurado  somente  em  Dezembro  a  linha  continua,  o  custeio 
com  o  trafego,  durante  o  anno,  excedêo  a  receita.  No  anno  corrente  porém 
haverá  certamente  algum  saldo. 
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O  trem  rodante  consiste  em 

0  locomotivas,  «las  quacs  duas  pertencião  à  antiga  Companhia  «Paraguassú,» 

tendo  sido  quatro  mandadas  vir  pela  cmpreza  actual;--- 

1  Carro  Imperial, — 

3  ditos  de  l.a  classe,— 

4  ditos  de  2.»    *  — 
2breakspara  conducção  de  malas. 

12  Wagons  de  carga,  abertos  (de  alto  bordo),— 

tí  ditos  de  dita  (de  plataforma),— 

4  ditos  para  conducção  de  madeiras,— 

12  ditos  de  carga,  fechados,— 

4  ditos  para  conducção  de  gado.— 

áditos     >         »        *  carneiros. 

Total  40  Wagons. 

OteWphotem  funccionado  regularmente  entre  as  estações  termi- 
naes  tendo°-se  transmittido  até  Dezembro,  por  conta  do  publico  790  tele- 
com  13927  palavras,  além  dos  do  Governo  c  serviço  da  ernprezu. 
"     Fòra  de  50:431$56S  a  renda  da  empreza  no  semestre  de  Julho ,  a  De/.em- 

Amestre  correspondente  ao  anno  de  1876,  foi  de  48:270*570,  haven- 
do portanto  uma  diminuição  de  2:160$098,  devida  ao  menor  movimento  «lo 
passagens.  Com  effeito  n\aquelle  2.°  semestre  de  1875  o  numero  de  pa*a- 

...  112G2 

geiros  foi  de  

.    .  10193 

no2.°,del876,foide    

.    .  '  1069 

Diminuição  

equivalente  ao  rendimento  de  2:472$750. 

O  movimento  de  receita  em  todo  o  anno  findo  dc  1876  foi  o  seguinte: 

.        „     .  .  14:400$500 

7714  passageiros  de  1 .» classe   ^ 

17454  »  *  7:658*80 
11576  volumes  de  bagagem  


91)828  ditos  do  morcadorias,  pesando  3,395,215  kilogrammas  .  5S:207$317 

790  lelegrammas,  com  13927  palavras   I:4u3$200 

rP        '     .                                                         .    .  403*000 

1  rens  especiacs   _____ 

•Total   107:958$447 


Tram-road  de  Nazareth 


Não  meremetteo  esta  empreza  o  seu  relatório,  não  podendo  cu  portan- 
to informar  a  V.  Ex.  acerca  do  .seu  movimento,  rendimento,  estado  finan- 
ceiro, etc. 

Apenas  direi  que,  tendo-se  constituído  particularmente  em  1871,  para 
o  assentamento  de  trilhos  na  cidade  de  Nazareth,  uma  sociedade  entre  o  En- 
genheiro José  Luiz  Pires  Lopes  e  outros  sobre  a  razão  social  de  Jose  Luiz 
Pires  Lopes  &  C.a,  celebrou  com  elles  a  Camara  Municipal  o  respectivo  con- 
tracto, concedendo-lhes  autorisação  para  ouso  egosoda  linha  que  assen- 
tassem, a  qual  percorrendo  diversas  ruas  da  cidade  seguiria  mais  tarde,  e 
se  conviesse,  até  a  povoação  do  Onha. 

Posteriormente  transferido  o  contracto  ao  sócio  José  Lopes  Pereira  <  o 
Carvalho,  converteo-se  a  empreza  em  commandita  com  o  capital  rle 
400:000$000,  que  podia  ser  elevado  a  6O0:O00$OO0. 

Em  Novembro  de  1873  resolveo-se  em  assembéa  geral  dos  sócios  con- 
verter em  anonyma  a  sociedade,  sendo  redigidos,  apresentados,  discutidos^ 
approvados  os  respectivos  estatutos,  que  forão  submettidos  á  approvacao 
do  Governo  Imperial. 

No  art.  2.°  d'esses  estatutos  declarava  a  companhia  ter  por  fim  a  explo- 
ração, construcção  e  conservação  do  caminho  de  ferro  que,  partindo  a  ci- 
dade de  Nazareth,  fosse  terminar  na  povoação  de  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Em  27  de  Abril  do  anno  seguinte  (1874)  foi  promulgada  pela  Presidência 
a  "Resolução  n.  1371  que  no  art.  2.°  consignou  a  seguinte  disposição:— 
«  Fica  concedida  à  Companhia— Tram-Road  de  Nazareth— logo  quesetrans-' 
«<  forme  cm  anonyma,  a  garantia  de  7  %  sobre  a  quantia  de  40:000$000  por' 
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«  kilometro  do  estrada  do  ferro  da  cidade  do  Nazareth  até  a  povoação  do 
Santo  Antonio  de  Jesus.  » 

A  empreza  foi  ciando  âs  obras  o  possível  impulso  o,  construída  a  linha 
até  o  Onlia  (concessão  primitiva)  pelo  Engenheiro  Pires  Lopes,  foi  entre- 
gue esolemnemente  inaugurada  a  2  dc  Maio  do  anno  seguinte  (1875). 

Não  estando  ainda  approvados  os  estatutos  e  portanto  não  se  achando  le- 
galmente constituída  a  empreza  cm  sociedade  anonyma,  requoréo  a  commis- 
são gerente  ã  Asserabléa  Provincial,  então  reunida,  que  se  concedesse  ã 
empreza,  por  empréstimo,  não  só  a  quantia  de  330:000$000  afim  de  saldar  o 

seu  debito  com  o  Banco  Mercantil,  hypothecando — em  garantia  todos  os 

seus  bens  e  responsabilisando-se  pelo  juro  de  7%  depois  do  primeiro  anno  

como  mais  a  de  1,000:000$000  em  prestações  aunuaes  de  200:000$000,  afim 
de  poder  continuar  as  respectivas  obras  até  a  freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Jesus,  pagando  a  empreza  o  juro  de  7%,  o  amortisando  o  debito,  depois  do 
concluídas  as  obras,  com  5%  annuaes. 

Sollicitando  informações  do  Governo,  prestou-as  o  meu  illustrado  An- 
tecessor em  officio  do  Secretario  dirigido  ao  da  Assembléa  em  12  do  refe- 
rido mez  de  Maio.  Depois  de  tratar  da  incompetência  da  commissão  gerente 
e  do  facto  de  não  estarem  ainda  approvados  os  estatutos  da  Companhia, 
disse  aquelle  Secretario: — «Entrando  no  merecimento  do  pedido,  entende 
«  S.  Ex.  que  será  de  máo  conselho  fazer  a  província  esse  empréstimo  sem 
«  conhecer  o  valor  que  o  vá  garantir;  sendo  que,  a  respeito  dos  juros  que  offe. 
«  rece  a  commissão  pagar,  fica  á  mercê  da  bòa  reputação  dos  illustres  sócios 
«  que  dirigem  a  empreza,  e  que  folga  de  reconhecer;  mas  que  não  é  titulo 
«  sufficiente  para  garantir  a  responsabilidade  dos  dinheiros  públicos. 

«  A  empreza  não  tem  rendimentos  para  tanto,  nem  meios  de  satisfazer 
«  os  pagamentos  dos  juros,  senão  contrahindo  outros  empréstimos  com  que 
«  irá  aggravando  a  sua  situação,  ou  deixando  de  effectual-os  em  seu  maior 
«  descrédito  e  prejuízo  da  Província. 

«  Reputa  S.  Ex.  de  maior  alcance  o  adiantamento  de  1,000:000$000, 
*  sollicitado  para  a  construcçâo  das  obras  até  Santo  Antonio  de  Jesus,  pois 
«  que,  para  sua  garantia,  apenas  se  offerece  a  bôa  vontade  da  direcção.  O 
«  que  se  pretende  é  uma  verdadeira  encampação,  continuando  entretanto  a 
«  empreza  a  ter  toda  a  direcção,  o  que  não  é  possível  permittir-se,  porque 
«  então  a  Província  abdicaria  de  seus  direitos.  Si  a  Província  pretende  en- 
«^campar  a  empreza,  que  tome  a  si  toda  a  direcção  e  pague  os  compromissos; 
«  mas,  nem  este  alvitre  é  prudente,  quando  o  estado  dos  cofres  não  ó 
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«  lisonjeiro,  nem  os  poderos  públicos  devem  tornar  a  ilirecíjiio  do  trabalhos 
«  semelhantes.» 

A  26  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1875  foi  promulgada  a  Lei  do  orça- 
mento provincial  n.  1560  que,  no  seu  art.  3.°  §  1."  autorisou  o  Governo  a 
emprestar  á  sociedade  «  Tram-Road  de  Nazaretli»,  logo  que'  se  transfor- 
masse em  Companhia  anonyma,  a  quantia  de  mil  tresen tos  e  cincoenta  con- 
tos de  réis  (1,350:000$000),  em  apólices  provinciaes  de  7%'  e  ao  par;  sendo 
350:000$000  para  saldar  o  debito  da  mesma  sociedade  ao  Banco  Mercantil,  e 
1,000:000$000  (em  prestações  annuaes  de  200:000$000)  para  continuação  de 
suas  obras  até  Santo  Antonio  de  Jesus;  tomando  o  Governo  por  garantia 
todo  o  material  rodante  e  fixo,  obrigando-se  a  mesma  companhia:  a  submetter 
á  approvação  do  Governo  todas  as  suas  plantas  e  orçamentos,  a  pagar  a  um 
Fiscal  nomeado  pelo  mesmo,  o  a  amortisar  este  debito,  seis  annos  depois  do 
primeiro  empréstimo,  com  5  %  annualmente,  e  pagar  o  juro  de  7%  ao  anno 
das  quantias  emprestadas. 

Por  Decreto  n.  6107  de  19  de  Janeiro  do  anno  passado  (1876)  forão  ap- 
provados  os  estatutos  da  companhia. 

Em  26  de  Abril  requerêo  ella  que  se  lhe  fizessem  effectivos  os  favores  con- 
cedidos pela  referida  Lei  n.  1560.  Ouvida  a  Repartição  Fiscal,  respondeo  da 
maneira  constante  do  officio  de  30  de  Junho,  o  qual,  com  todos  os  papeis  rola- 
tivos  a  este  assumpto,  deixo  sobre  a  mesa  de  V.  Ex. 

Tinha  terminado  o  anno  financeiro,  e  não  era  mais  admissivel  a  preten- 
ção  da  companhia.  A  Lei  porem  de  orçamento  n.  1662  de  28  de  Julho  man- 
dou que  vigorasse  aquella  autorisação  consignada  na  anterior. 

Em  Outubro  requerêo  de  novo  a  companhia.  Vierão-me  as  ultimas  infor- 
mações em;  princípios  de  Dezembro. 

As  duvidas  que  assaltarão  o  meu  espirito  e  rne  fizerão  vacillar,  eu  as  re- 
sumi succintamente  no  despacho  que  lavrei  sobre  esses  papeis,  ordenando  que 
fossem  submettidos  ã  prudente  deliberação  c  sabia  decisão  de  V.  Ex. 


Estrada  de  ferro  Animação  In- 

dusírial 


Esta  estrada  que  deve  ligar  a  cidade  de  Santo  Amaro  á  importante  frc- 
guezia  do  Boni  Jardim,  atravessando  terrenos  ubérrimos  c  cultivados,  o  a  cujo 
capital  do  l,õ00:000$000  o  Governo  da  Província  garante  o  juro  de  7  %,  teve 
os  seus  trabalhos  inaugurados  em  2  de  Fevereiro  de  1875,  continuando  elles 
com  actividade  e  sem  interrupção  durante  alguns  mezes.  Forão  depois  decli- 
nando, até  que  de  todo  pararão  em  Julho  do  anuo  passado,  tendo-se  apenas 
preparado  o  kilometro  de  estrada,  a  que  jã  me  referi  no  meu  Relatório  ã  As- 
sembléa. 

Não  podendo  conseguir  levantar  capitães  no  Império,  espera  o  actual  em- 
prezario  Hugh  Wilson  conseguil-o,  uma  vez  que  entre  emeffectividade  de  ope- 
rações a  companhia  da  estrada  de  ferro  central. 


Velncidos  Económicos 


Esta  emproa  de  trilhos  de  ferro  communica  a  cidade  baixa  com  os  bairros 
doBomfim  e  ribeira  de  Itapagipe.  Tem  o  seu  ponto  de  partida,  na  cidade,  em 
frente  ao  portão  do  Elevador  hy draulico. 

Parece  que  tem  aempreza  lutado  com  dificuldades,  porque  o  respectivo 
serviço,  quecomprehende  ode  passageiros  eo  de  cargas,  deixa  muito  a  dese- 
jar, sendo  muitas  vezes  extremamente  moroso. 
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Transportes  Urbanos 


Pertence  a  esta  empreza  o  Elevador  hjdraulico.  Por  meio  d'este,  facilita 
ella  a  communicaçao  de  passageiros  entre  a  cidade  baixa  e  a  alta.  Na  mesma 
Praça  de  Palacio  onde.  se  acha  o  Elevador  estacionão  também  os  carros  da 
empreza,  que  communicão  o  largo  de  Palacio  com  os  bairros  da  Victoria,  Gra- 
ça, Barra  e  Rio  Vermelho,  percorrendo  a  rua  de  Palacio,  largo  do  Thêatro, 
ruas  de  Baixo  e  Duarte,  largo  da  Piedade,  ruas  do  Rosario  de  João  Pereira 
Mercêz,  do  Forte  de  S.Pedro  e  Campo  Grande,  rua  de  S.  Pedro  e  ladeira  de 
S.  Bento. 

Requereo  a  empreza  no  anno passado  que  se  lhe  concedesse  dobrar  alinha 
da  Victoria  e  Barra  em  diversos  pontos,  offerecendo-se  leval-a  até  o  largo  do 
Pharol,  na  Barra,  ao  que  annui. 

Faz  a  empreza  o  serviço  de  transito  para  o  Rio  Vermelho,  em  concurren- 
cia  com  a  dos  «Trilhos  centraes»,  percorrendo  porem  caminho  differente.  Os 
passageiros  dos' «Transportes  Urbanos»  seguindo  a  linha  de  Palacio  até  o  Cam- 
po Grande,  partem  d'ahi  em  carros  levados  por  locomotiva  a  vapor.  O  serviço 
em  todos  esses  pontos  vai  se  fazendo  com  mais  ou  menos  regularidade. 


Trilhos  Gentíaes 


O  ponto  de  partida  actual  dos  carros  d'esta  empreza  é  a  Barraquinha. 
D'ahi  seguem  as  diversas  linhas  para  a  Fonte  Nova,  Rio  Vermelho,  Soledade, 
Cabulla  e  Retiro. 

Por  acto  de  16  de  Outubro  do  anno  passado  approvei  e  mandei  vigorar  .o 
horário  e  a  tabeliã  de  preços  das  passagens  nas  diversas  linhas. 

O  serviço  prosegue  regularmente,  convindo  porem  que  nas  linhas  d'esta 
como  das  outras  emprezas  se  faça  executar  pontualmente  o  horário  respectivo. 


Nesse  ponto  as  queixas  do  publico  são  frequentes  e  referem-se  atodasellas. 
Seria  preferível  modificar,  alterar  os  horários  respectivos,  quando  se  julgasse 
conveniente,  a  tolerar  a  respectiva  inobservância. 


Trilhos  Urbanos  de  Santo  A  maro 


A's  informações  prestadas  no  meu  Relatório  à  Assembléa  Provincial 
accrescentarei  o  seguinte: 

Aimuindo  ao  que  requereo  a  empreza,  autorisei-a  a  empregar  a  tracção  a 
vapor  desde  Santa  Luzia  até  o  Conde,  ponto  terminal  da  linha.  Approvei  na 
mesma  occasião  a  linha,  horário  e  tabeliãs  de  preços  de  passagens  e  cargas. 
Ainda  porem  não  foi  empregado  aquelle  motor,  esperando  a  empreza — para 
fazel-o — que  melhorem  as  suas  actuaes  condições  financeiras. 

Pela  seguinte  tabeliã  comparativa  da  receita  e  despeza  dos  tres  annos  em 
que  tem  funccionado,  conhecerá  V.  Ex.  que  não  é  lisongeiro  o  estado  de  fi- 
nanças da  empreza,  mas  que  promette  algum  resultado  no  futuro. 

Trafego  em  communicação  com  os  vapores — 

1S74  Numero  de  passageiros  11850  rendendo.  .  5:920$000 
1875      »       »         »  11755         »       .    .  5:S87$000 

1S76      »       »         »  16644         »       .  9:862$000 

Trafego  entre  os  limites  da  Cidade — 

1874  Numero  de  passageiros      8283     rendendo .    .  2:060$750 

1875  »       »         »  4534         »       .    .  1:133$500 

1876  •»       >         »  1804         »       .    .  451$000 

Conducção  da  carga — 

1874  Numero  de  volumes  (não  se  guardou  o  registro)   .  10:640$110 
!875      »       >      »         89753  .......  10:417$010 

1876      >       *  ■    v   10:445$680 


Total  do  rendimento— 

187*'   18:785$320 

1870    16:662$950 

1876   21:553$660 

Custeio  do  trafego— 

1874   27:319$780 

1875    26:301$066 

18'6   25:910$340 


Thesouraria  de  Fazenda 


Continua  dirigida  pelo  Commendador  Antonio  Luiz  Fernandes  da  Cunha, 
e  sem  alteração  notável  no  seu  pessoal. 

Da  Alfandega  passou  o  seu  Inspector  Commenda  dor  Bernardino  José  Bor- 
ges para  a  da  Côrte  como  conferente.  Por  Decreto  de  2  de  Agosto  foi  nomeado 
para  substituil-o  aqui  em  commiss5o  o  Bacharel  Henrique  do  Rego  Barros 
Procurador  Fiscal  da  Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco,  que  se  achava 
exercendo  na  Alfandega  do  Pará  commissão  idêntica,  em  que  prestou  bons  e 
relevantes  serviços;  sendo  de  esperar  que  preste  iguaes  á  frente  da  importante 
Repartição  que  está  dirigindo  desde  o  principio  do  corrente  anno. 

Da  seguinte  nota  que  me  foi  ministrada  pelo  digno  Inspector  da  Thesou- 
raria conhecerá  V.  Ex.  o  movimento  da  Repartição  no  semestre  ultimo,  de 
Julho  a  Dezembro: 

No  exercício  de  1875—76  arrecadou-se: 

Pela  Thesouraria   34:31 1$772 

»    Recebedoria   .  52:500$588 

Somma.   .  86:812$360 


Transporte    .    .    .   '   80:813$36O 

,   n     .                                                   .  •  8:lul$840 

Pelo  Correio  -   i  .«8*000 

»    Secrétaria  de  Policia   1.238*000 

»    Tribunal  do  Commercio   442$291 

I    S  destoe  entorte  '.   !    .  1^404 

225:057$49õ 

No  exercício  corrente  de  1876-77  arrecadou-se: 

...                                          .    .  353:U8$507 

Pela  Thesourana  

„.    ,   „    3,620:056$7S4 

»    Alfandega   ' 

.  j   .    .  .  271:828$334 

>  Recebedoria  * 

*           .                                                   .  20:694$900 

>  Correio   -t-i**™ 

>  Secretaria  da  Policia   Sr7 

>  Tribunal  do  Commercio   1:016*681 

>  Capitania  do  Porto.    .   •   •    -   95$600 

»  Mezas  de  Rendas  e  Collectonas   <Q.u<fri»o 

4,342:105$641 

À  renda  referida  foi  arrecadada  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  ultimo, 
existindo  em  caixa  a  31  de  Dezembro  o  saldo  de  Rs.  465:336$205. 


Thesouraria  Provincial 


Em  consequência  dos  se»s  prolongados  soffrimentos  não  podia  continuar 
a  servir  o  cargo  de  Inspector  o  .  Bacharel  Domingos  "José  da  Silva  Couto. 
Devidamente  autorisado,  e  attendendo  aos  bons  serviços  que  prestara  em 
época  anterior,  aposentei-o  em  Agosto  do  anuo  passado  com  o  ordenado 

integral.  ... 
foi  nomeado  para  substituil-o  o  Bacharel  Brigadeiro  Evaristo  Ladislao 
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o  Silva  que  já  no  exercido  de  Chefe  da  Repartição  durante  oito  mezes  dera 
provas  de  sua  capacidade,  zelo  e  actividade.  Entrou  era  exercício  como  effecti- 
vo  a  6  de  Setembro  do  anno  passado. 

Tendo  pedido  exoneração  do  cargo  de  Thesoureiro,  antes  "mesmo  de 
entrar  em  exercício,  o  Tenente-Coronel  Leonardo  Jose  Pereira  Borges,  no- 
meei em  seu  lugar  a  2  de  Agosto  do  anno  passado  o  Dr.  Francisco  Xavier  dos 
Reis,  que  serve  desde  24  de  Outubro. 

Disse  já  a  V.  Ex.  que  são  acanhadas  as  accommocl-.rjôes  em  que  se  acha 
a  Repartição.  Em  lugar  impróprio  não  se  pode  bem  trabalhar;  e  foi  por  isso 
que  resolvi  a  construcção  no  largo  de  Palacio  de  edifício  apropriado,  onde 
funccionem  commoda  e  convenientemente  esta  e  outras  Repartições  da  Pro- 
vinda. 

Era  de  2,330:000$000  a  divida  fundada  da  Provinda  quando  no  anno 
passado  abrio-so  a  sessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.  Tinhão-se 
emittido  n  esse  exercício  de  1875  —  76  —  730:000  $000  de  apólices  para 
fazer  face  ao  pagamento  de  200:000$000  em  Setembro  â  estrada  de  ferro 
central,  de  cerca  de  200:000$000  de  exercícios  findos,  de  110:000$000  deamor- 
tisaçâo  annual  obrigada  do  empréstimo  do  1870,  sendo  a  restante  quantia 
para  acudir  ao  deficit  que  se  verificava  no  exercício,  não  sendo  súfficientea 
renda  para  a  despeza  decretada. 

No  exercício  corrente  de  1876  —  77,  receiando  com  justa  razão  a 
Thesouraria  que  a  renda  ordinária  não  dés  se  para  a  despeza  extraordinária  dó 
empréstimo  de  2QO:000$000  em  Setembro  à  estrada  de  ferro -central,  da 
amortisação  annual  (110:000$000)  do  empréstimo  de  1870,  c  de  outras  an- 
teriormente decretadas,  e  não  convindo  esperar  por  alguma  depressão  na 
praça  que  trouxesse  difficuldades  futuras  árealisação  de  qualquer  empres-" 
timo,  ordenei  em  datas  de  Setembro,  Outubro  e  Novembro,  que  se  emittissem 
apólices  até  a  quantia  de  500:000$000,  que  acreditava  e  acredito  ser  suffi- 
•  •  ciente  para  os  encargos  do  exercício. 

A  emissão  se  fez  prompta  e  facilmente  e  ao  par,  tendo-se  conservado 
as  apólices  ao  par  e  acima  d'elle. 

E'  portanto  hoje  de  2,700:000$000  a  divida  da  Província,  tendo-se  j.á 
pago  dos  110:000$000  annuaes  da  amortisação  do  empréstimo  de  1870  a 
quantia  do  78:000$000  faltando  apenas  o  pagamento  de  32:000$000,  para  o 
que  ha  dinheiro  em  cofre,  especialmente  a  isso  destinado. 

D'esses  2,700:000$000  devem  voltar  aos  cofres  da  Província  os 
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1,100:000$000  emprestados  à  estiada  de  ferro  central,  logo  que  se  façãoas 
entradas,  do  capital  da  nova  companhia.  Restará  então  a  divida  de 
1,600:000$000. 

O  relatório  da  Thesouraria,  do  Contencioso  e  da  Mesa  dé  Rendas  com 
os  respectivos  balancetes,  contas,  tabeliãs  e  orçamentos,  que  tem  de  ser  pre- 
sentes á  Assembléa  Provincial,  só  d'aqui  a  alguns  dias  poderão  ser  submetti- 
dos  ao  exame  e  consideração  de  V-  Ex. 

A  Mesa  de  Rendas  arrecadou  no  mez  de  Dezembro  ultimo  a  quantia  do 
320:484$320,  avultando  n'ella  a  de  74:000$000  mais  ou  menos  proveniente 
de  decimas  em  grande  parte  atrasadas,  e  que  forão  satisfeitas  agora  e  quasi 
somente  nos  últimos  dias  do  mez  na  razão  do  favor  da  lei  n.  1662,  do  orça- 
mento vigente,  que  isentou  das  "multas  os  contribuintes  que  pagassem  todo 
o  seu  debito  até  o  fim  do  anno.  Avulta  também  a  quantia  (cerca  de  93:000$000) 
de  sellos  de  heranças  e  legados,  por  haver  n'este  mez  sido  paga  esta  im- 
portância por  proveniência  de  espólios  de  pessoas  avantajadas  em  fortuna. 

A  exportação  foi  de  cerca  de  65:000$000,  melhorando  alguma  cousa 
em  relação  aos  mezes  anteriores,  por  ser  o  tempo  das  safras  da-  grande  la- 
voura, e  por  exigências  commerciaes. 


Finanças 


As  finanças  de  uma  província  ou  de  um  Estado,  servindo  para  indicar  a 
medida  da  sua  prosperidade,  ou  da  sua  situação  precária  constituem  também, 
como  V.  Ex.  sabe,  a  parte  mais  importante  da  administração.  Entendo  por 
isso  que  é  rigoroso  dever  meu,  ao  passar  a  V.  Ex.  as  rédeas  do  Governo,  pôl-o 
perfeitamente  ao  facto  do  estado  anterior  e  actual  das  finanças  provinciaes,  e 
das  causas  que  têm  concorrido  para  os  deficits  quasi  successivos  e  conseguinte- 
mente  para  a  existência  da  divida. 

Situação  (imnceim  em  186%  é  1863. — Em  1.°  de  Março  de  1862  dizia 
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o  Conselheiro  Antão  no  seu  Relatório  ã  Assemblóa  Provincial: — «Na  exposi- 
«ção  que  fez  o  meu  Antecessor  a  esta  Assembléa  na  sessão  passada,  dêo  conta 
«do  estado  dos  cofres  provinciaes  e  mostrou  que  sua  receita  e  despeza  estavão 
«desequilibradas  e  que  o  desequilibrio  manifestou-se  em  1858,  continuando 
«até  ao  presente;  indicou  como  meio  mais  efficaz  para  restabelecer  o  equilíbrio 
«a  rigorosa,  mas  não  oppressiva  fiscalisaçao  na  arrecadação  dos  impostos  já 
«decretados  e  a  sabia  reducção  nas  despezas. 

«Alem  d'estes  meios  que,  mesmo  no  estado  prospero  das  rendas  publicas, 
«são  de  grande  importância  para  manter  as  finanças  de  qualquer  paiz  em  es- 
pado solido,  aconselha  a  sciencia  o  recurso  à  creação  de  impostos,  que,  appli- 
«cados  com  especialidade  á  amortisaçito  da  divida  passiva,  diminuao  progres- 
sivamente as  dificuldades  da  situação;  porque  essa  divida  traz  sempre  a  ne- 
«cessidade  de  um  augmento  de  despeza  para  o  pagamento  dos  seus  juros,  e  não 
«poucas  vezes  se  tem  de  pagar  maior  somma  de  capitai  real  do  que  aquella 
«que  é  recolhida  aos  cofres  públicos,  como  tem  acontecido  com.a  divida iun- 
«dada  de  algumas  províncias,  e  cujo  exemplo  nunca  aconselharia. 

«N'estas  condições  é  patente  que  lucraria  a  província  si  pudesse  lançar 
«mão  de  algum  novo  imposto  com  que  fizesse  face  ao  deficit  de  suas  rendas;  mas 
«considerando  por  outro  lado  que  passou  ella  por  uma  crise  de  alguns  annos, 
«em  que  a  fome  devastou  parte  da  sua  população,  e  a  secca  esterilisou  a  sua 
«principal  producção-o  assucar  e  o  fumo,-não  me  animo  apropôr-vos  a  de- 
«cretaçâo  de  novos  impostos. 

«Cumpre  porem  não  cruzar  os  braços;  é  dever  do  Governo  e  d'esta  Assem- 
«bléa  empregar  todos  os  esforços  para  minorar  gradualmente  as  dificuldades 
«dos  cofres  provinciaes,  quando  não  possão  desaffrontal-os  de  uma  vez.» 

Efectivamente  não  cruzou  os  braços  aquelle  illustre  administrador,  e  por 
isso  poude  em  seu  relatório  de  entrega  dar  ao  seu  successor,  sete  mezes  depois 
(30  de  Setembro  de  1862),  as  seguintes  informações:— 

«Exercido  de  1862.— Com  este  começou  a  minha  administração  n  esta 
«província.  Apenas  encontrei  em  caixa  no  dia  da  minha'  posse,  como  consta 
«do  balancete  dos  cofres,  na  caixa  geral,  a  quantia  de  526$776  rs.,  e  na  caixa 
«de  depósitos  e  cauções  a  de  42:S07$182,  a  qual  era  credora  do  emP^™° 
«23:OO0$0OO  que  tinha  sido  applicado  ás  despezas  ordinárias.  Alem  d  este 
«préstimo,  devia  a  Provinda  ao  Banco  a  somma  de  300:000$000,  que  as  ad- 
«ministrações  anteriores  tinhão  sido  autorisadas  atomar  para  occorrer  s 
«gencias  do  serviço  publico.  ^ 
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«Pouco  podia  eu  lazer  no  decurso  de  novo  mezes  para  restaurar  as  finan- 
ças da  província,  que  tinha  passado  pela  grande  crise  da  socca  de  dois  annos 
«consecutivos;  comtudo  consegui  lançar  as  primeiras  bases  d'esse  custoso  edi. 
«ficio. 

«No  resumo  da  receita  e  despeza  dos  nove  mezes  que  tenho  a  honra  de 
«apresentar  a  V.  Ex.,  acompanhado  das  tabeliãs  explicativas,  verá  que  du- 
«rante  esse  período  arrecadou-se  a  somma  de  1,0S8:25S$497  que,  com  o  saldo 
«do  exercício  anterior  e  com  a  passagem  de  6:372$900  da  Caixa  de  Cauções 
«para  a  geral,  por  lhe  pertencer,  prefaz  ade  1,112:983$096. 

«  N'esse  mesmo  balanço  que  está  feito  no  dia  27  de  Setembro,  anterior 
«  ao  da  chegada  de  V.  Ex.,  se  vê  que  a  despeza  dos  nove  mezes  de  exerci- 
«  cio,  foi  de  1,053:759$79S  rs.  havendo  o  saldo  de  59:224$165.  Na  tabeliã 
«  explicativa  da  despeza  verá  V.  Ex.  que  paguei  a  somma  de  16S:91S$036 
«  de  prémios  e  amortisações  do  empréstimo  do  Banco,  sendo  esta  de 
'«  150:000$000,  e  aquella  de  1S:918$036. 

«  No  balanço  do  cofre  de  depósitos  do  mesmo  dia  27  se  vê  que  existia 
«  n'esse  dia  o  saldo  de  70:131$46S  rs.  em  dinheiro,  que,  reunido  ao  saldo 
«  da  caixa  geral,  prefaz  a  somma  de  129:355$633,  ficando  paga  a  metade  da 
«  divida  do  Banco,  seus  juros  até  Dezembro  do  corrente  anno,  e  dividas 
«  atrasadas  de  muito  tempo,  como  sejão — ade7:239$600  importância  de  ma- 
■«  chinas  de  fazer  farinha  de  mandioca,  que  se  devia  a  Província  do  Rio- 
«  Grande  do  Sul,  a  de  15;930$385  de  fazendas  que  forão  encommendadas 
«<  para  fardamento  do  Corpo  de  Policia,  ©  a  de  12:568$491  que  se  devia 
.  «  a  Carlos  Sequino, — que  todas  formão  a  somma  de  39:738$676  rs,  alem 
«  da  quantia  de  26:06õ$869  de  pagamento  de  exercícios  findos. 

«  Não  posso  dispensar-me  de  manifestar  a  V.  Ex.  as  rasões  por  que 
«  tomei  a  resolução  de  pagar  as  dividas  atrasadas  da  Província. 

«  A  primeira  é  que,  paga  a  divida,  cessa  o  encargo  do  juro,  que  deve- 
«ria  ser  de  24:000$000  por  anno,  e  essa  somma  pode  ser  utilmente  applica- 
«  da  a  despezas  de  urgente  necessidade. 

«  Pela  tabeliã  que  junto  achará  V.  Ex.  sob  a  letra  F,  conhecerá  que 
«  tem  a  Província  pago  de  juros,  desde  que  contrahio  o  empréstimo,  a 
«  quantia  de56:809$716rs,  eque  no  futuro  terá  de  pagar  somente  a  quantia 
«  de  12:000$000  por  anno,  visto  que  está  reduzida  á  metade  a  divida. 

«  A  segunda  razão  que  tive,  foi  considerar  que  a  renda  da  Província 
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«  tem  de  crescer  alem  das  previsões,  no  corrente  exercício.  Tinha  sido 
«  calculada  em  1,420  a  1,430:000$000;  entretanto  que  com  muita  probabili- 
dade subirá  a  1 ,620:000$000. 

«  Ora,  pouco  devendo  a  despeza  feita  e  por  fazer  no  exercício  corrente 
«  exceder  a  do  .anno  anterior  ficava  pelo  menos  o  saldo  de  227:000$000;  e 
«  d'esse  deduzindo  o  pagamento  que  fiz  de  150:000$000,  ainda  assim  é  pro- 
«  vavel  um  saldo  de  70  a  80:000$000,  o  qual  subirá,  si  se  deixar  de  fazer 
«  certas  despezas,  autorísadas  pela  Assembléa,  mas  que  podem  ser  adiadas 
«  para  melhores  tempos.  » 

Dirigindo-se  em  15  de  Novembro  do  mesmo  anno  de  1862  à  Assembléa 
Provincial,  dizia  o  conselheiro  Sã  e  Albuquerque,  digno  Successor  d'aquelle 
illustrado  Presidente.  —  «  No  dia  30  dó  Setembro,  em  que  tomei  conta  da 
«  administração  da  Província,  o  saldo  existente  em  dinheiro  no  cofre  era  da 
«  quantia  de  55:901$963,  o  qual  reunido  ao  da  Caixa  de  cauções  no  mesmo 
«  dia,  perfazia  asommade  126:033$431.  Este  saldo  parecêo  sem  duvidai 
«  administração  bastante  poderoso  para  fazer  face  as  despezas  publicas,  sem 
*  constrangimento  e  diminuição  dos  respectivos  serviços. 

«  Releva,  porem,  observar  que  o  saldo  da  Caixa  de  Cauções  não  é  mais 
«  que*um  recurso  eventual,  um  auxilio  à  caixa  principal  nas  épocas  de  crise 
«  com  indemnisação  obrigatória  e  certa.  Assim,  pois,  o  verdadeiro  saldodis- 
«  ponivel  no  cofre  da  Thesouraria  era  o  mencionado  da  quantia  de 
«  55:901$963.  Addicionando-se  a  esta  a  dé33:169$760,  arrecadada  pela  Mesa 
«de  Rendas  Provinciaes  até  o  dia  30  de  Setembro,  o  saldo,  será  elevado  a 
«  somma  de  93:071$669.  E  como  as  despezas  a  pagar  até  30  de  Setembro, 
«  quer  fundadas  em  disposições  legislativas  de  indeclinável  execução,  quer 
«  especialmente  autorisadas  pela  presidência  até  a  referida  data,  montavão 
«  a  somma  de  99:174$269,  o  cofre  Provincial  apresentaria  um  deficit  de 
«  6:102$593,  si  todos  os  pagamentos  tivessem  sido  realisados  até  aquella  data. 

«.  N'estas  circumstancias  prescrevi-me  á  mais  severa  economia  na  de 
«  terminação  das  despezas  publicas,  e  o  cofre  Provincial,  auxiliado  pelas 
<f  arrecadações  das  Estações  fiscaes,  tem  conseguido  satisfazer  até  hoje  os  em- 
«  penhos  anteriores  a  30  de  Setembro,  e  aquelles  que  vão  occorrendo,  de- 
«  vidos  a  serviços  de  que  se  não  pode  prescindir, 

«  O  estado  das  caixas  da  Thesouraria  Provincial  no  dia  de  hoje,  como- 
«  vereis  do  balancete  junto  sob  n.  2,  é  o  seguinte: 
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*  Saldo  da  Caixa  de  1802    33:454$604 

«  Saldo  da  Caixa  de  letras  a  receber  r>4:049$845 

«  Saldo  da  Caixa  de  obrigações  -  a  pagar   150:000$000 

«  Saldo  da  Caixa  de  Cauções   79:925$345» 


Devia  pois  a  Província  n'essa  época  apenas  a  quantia  de  120:000$000  ao 
Banco  da  Bahia,  amortisavel  por  prestações  semestraes  de  30:000$000. 

Cerca  de  um  anno  depois,  ao  passar  em  15  de  Dezembro  de  1863  a  admi- 
nistração ao  vice-Presidente  Conselheiro  Manoel  Maria  do  Amaral,  descre- 
via o  mesmo  Conselheiro  Sã  e  Albuquerque  em  seu  relatório  de  entrega  nas 
seguintes  palavras  a  situação  financeira  da  Provinda: 

«.Finanças  Provinciaes.— Submetto  á  consideração  de  V.  Ex.  o  seguin- 
«te-.balancete  dos  cofres  da  Thesouraria  Provincial,  do  1.°  de  Janeiro  a  30  do 


«Novembro  do  presente  anno: 

Caixa  de  1803. 

«Saldo  do  exercício  anterior   94:765$018 

«Receita   1,387:175$766 

«Somma  '  -    .    .   .  1,4S1:941$3S4 

«Despeza   1,343:084$185 

«Saldo  ...    -   138:2õ7$199 

Caixa  de  letras  a  receber. 

«Saldo  do  exercício  anterior   5S:033$541 

«Letras  que  entrarão   72:43o$059 

«Somma   130:4C8$600 

«Letras  que  sahirão  •   34:200$000 

«Saldo   96:2G8$600 

Caixa  de  obrigações  a  pagar. 

«Saldo  do  exorcicio  anterior   120:000$000 

«Amortisação  feita   30:000$000 

«Saldo   90:0008000 
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C-VIXA  DF.  CAUÇÕES. 


«Saldo,  tio  exercício  anterior 
«Receita  


7õ:788$317 
68:720$059 


«Somma 


144:50S$376 
50:044$748 


:Despeza 


«Saldo,  a  saber: 


«em  valores, 
«em  dinheiro 


.  4:687$716 
.  S9:775$912  . 


94:463$628 


«Em  face  do  referido  balancete  claramente  se  vê  que,  durante  o  anno 
«financeiro  corrente,  a  despeza  realisada  tem  sido  inferior  á  renda  arrecada- 
«da,  sem  mesmo  contar  o  saldo  que  passou  do  exercício  anterior,  visto  como, 
«subindo  a  renda  até  o  ultimo  do  mez  pretérito  a  réis  l,387:17õ$766,  elevou- 
«se  a  despeza  a  1,343:6S4$1S5  tão  somente. 

«O  saldo  existente  na  data  do  balancete  era  de  rs.  138:257$199,  o  qual 
«mais  avultado  se  tornará,  si  a  elle  for  addicionado  o  da  Caixa  de  Cauções  na 
«importância  de  94:463$62S,  perfazendo  ambos  o  algarismo  de  232:720$827. 

«Junto  encontrara  V.  Ex.  um  demonst  rativo  da  despeza  effectuada  com 
«as  obras  da  Província,  durante  o  período  decorrido  de  30  de  Setembro  de  1862 
«a  30  de  Novembro  ultimo. 

«As  parcellas  despendidas  com  ellas  attingirão  ao  algarismo  de 
«227:749$233,  tendõ-se  pago  por  minha  ordem  192:S26$177.  e  por  ordem  das 
«administrações  passadas  34:923$056. 

«Tenho  sido  assas  escrupuloso  no  dispêndio  dos  dinheiros  da  Província, 
«por  quanto  sem  a  mais  rigorosa  economia  será  impossível  manter  o  necessa- 
«rio  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza;  e  bem  intuitivos  são  os  males  que 
«ha  a  deplorar,  quando  a  administração  é  obrigada  a  contrahir  empréstimos 
«para  acudir  às  necessidades  ordinárias  do  serviço  publico. 

«A  divida  provincial  tem  sido  regularmente  amortisada,  de  accordo  com 
«o  novo  contracto  celebrado  com  o  Banco  da  Bahia,  e  se  acha  reduzida  a 
«90:000$000.»  "  ' 


Dois  mezes  e  meio  depois,  abria  o  Vice-Presidente  Conselheiro  Amaral, 
1."  de  Março  de  1864,  a  Assembléa  Provincial,  e-com  relação  ao  estado 


regular  das  finanças,  que  apresentarão  o  saldo  já  indicado  e  a  pequena  divida 
ao°Banco-diZia:-«Seguo-se  da  comparação  que  acabo  de  fazer  que  as  rendas 
'Arrecadadas  n'estes  dois  últimos  annos  (1SG2  e  1SG3)  forão  prosperas  em  re- 
«lação  as  dos  annos  proximamente  passados,  em  virtude  principalmente  da 
«regularidade  das  estações  e  mesmo  da  maior  fiscalisação  e  cuidado.» 

°E  mais  adiante:-«No  dia  31  de  Dezembro  pagou-se  ao  Banco  da  Bahia 
«30-000$000,  restando-se  apenas  ao  mesmo  Banco  duas  prestações  que  se  hao 
«de  vencer  em  30  de  Junho  e  30  de  Dezembro  do  corrente  anno  na  importan- 

«ciade  60:000$000.» 

E  com  effeito  em  Dezembro  era  paga  a  ultima  prestação  e  extmgma-se  o 
debito  da  Provinda  com  o  Banco,  como  o  annunciou  o  Presidente  Dezembar- 
gador  Luiz  Antonio  Barbosa  de  Almeida  em  seu  relatorio.de  1."  de  Março 
1865  à  Assembléa  Provincial. 

Situação  das  finanças  cie  1864  a  «ffS.-Para  que  se  conservassem  as 
finanças  da  Província  no  mesmo  prospero  pê  em  que  então  se  acharão,  ser  > 
indispensável  marchar  com  passo  seguro  e  mesmo  tímido  ^decreta^V 
despezas  publicas.  Não  se  pensou  porem  assim,  e-ao  passo  que  se  au.ntóau- 
vão  verbas  de  despezas  improductivas,  alargavão-se  os  honsontesa  outias 
aconselhando-se  o  uso  do  credito  para  os  grandes  commettimentos  de  que  tanto 

'  carecia  a  província.  .  . 

O  Presidente  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  dingmdo-se  em 
1.»  de  Marco  de  1860  á  Assembléa  Provincial  chamava  a  sua  attenção  para  o 
primeiro  pontoe  tratava  dosegundo,  exprimindo*»  assima  resPeito 
de  outro:— «A  cifra  com  aposentadorias  ejubilações  sóbe  amais  de  US:0UU!ÇUW 
«por  anno,  segundo  consta  do  orçamento  e  tabeliã  da  thesourana,  aos  quaes 
«já  me  referi.  Esta  verba  de  despeza  cresce  progressivamente:  basta  attender- 
«sequeem  1853  apenas  chegava  a33:966$167.  Semelhante  progressão eassus- 

«tadora.  • 

«Mas  não  basta  que  a  receita  possa  fazer  face  a  todas  as  despezas  ordma- 
«rias;  esta  Provinda  não  pódenem  deve  ficar  estacionaria.  Convém  desenvol- 
ver os  seus  elementos  naturaes  de  riqueza,  abrir  novas  e  esperançosas  fontes 
«de  renda  e  acompanhar  as  ideias  de  progresso  moral  e  material  que  vão  sendo 
«reconhecidas  como  imprescindíveis. 

«Para  os  grandes  commettimentos,  taes  como  os  que  acabo  de  enumerar, 
«eunão  receio  dizer-vos que  poderíamos, mediante  o  nosso  credito,  realisar  um 
«empréstimo  cujo  producto,  applicado  unicamente  a  esse  fim,  seria  mais  adi- 


«ante  sobejamente  pago  com  os  recursos  creados  e  as  novas  fontes  do  recoit 
«estabelecidas.  Só  assim,  um  horisonte  de  futuras  esperanças  se  abrira  paraa 
«nós.» 

Dentre  outros  commettimentos  •  preferio  o  illustre  ex-Presidente  a  nave- 
gação a  vapor  do  Rio  de  S.  Francisco,  do  Joaseiro  para  cima,  e  nesse  intuito 
mandou  construir  na  capital  do  Império  o  vapor  Presidente  Dantas  que  tem 
custado  à  Província  a  avultada  somma  de  209:792$1S3,  da  qual  foi  legadoás 
administrações  que  se  seguirão  do  exercício  de  1808 — 69  em  diante  o  paga- 
mentode  122:624$772,  visto  que  pelas  anteriores  só  serealisarao  de87:167$411. 

Esse  commettimento,  alias  emprehendido  nas  melhores  intenções,  não 
produzio  os  almejados  resultados,  e  antes  contribuio  para  o  desequilíbrio  que 
logo  se  notou  nas  finanças  da  província  é  que  foi  passando  de  uns  para  outros 
exercícios.  Eis  o  que  a  esse  respeito  se  lê  no  relatório  apresentado  àAssembléa 
Provincial  em  1.°  de  Março  de  1867  pelo  então  Presidente  Desembargador 
Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  impressionado  com  o  estado  de  penúria  em  que  en- 
controu os  cofres: — cLogo  que  assumi  a  administração  d'estaprovinciafoi-me 
«fácil  reconhecer  que  urgia  impor  aos  Cofres  Provinciaes  a  mais  severa  eco- 
«nomia,  bastando  ponderar,  para  justificar  esse  conceito,  que  o  saldo  do  exer- 
cício corrente  no  dia  de  minha  posse  era  de  3:359$962  sujeito  ao  pagamento 
«de  uma  quantia  considerável. 

«Foi  esse  o  fundamento  com  que  determinei  àquella  Repartição  que,  sus- 
pendendo a  execução  de  todas  as  ordens  que  tivesse,  para  efectuar  despezas 
«extraordinárias,  se  limitasse  às  de  caracter  ordinário:  isto  é,  às  feitas  com  o 
«pessoal,  contractos,  &c.» 

Pouco  mais  de  um  mez  se  passara  depois  de  terem  sido  pronunciadas  essas 
palavras  quando  entendêo  o  Vice-Presidente  Dr.  João  Ferreira  de  Moura  to- 
mar, por  parte  da  Província,  (em  17  de  Abril)  5000  acções  da  companhia  da 
estrada  Tram-road  de  Paraguassú,  sendo  logo  necessário,  para  acudir  o  Go- 
verno a  1.*  chamada  de  capital,  contrahir  no  Banco  da  Bahia  um  empréstimo 
de  100:000$,  como  se  vê  do  relatório  com  que  o  mesmo  Vice-Presidente  entre- 
gou em  21  de  Junho  a  administração  ao  novo  Presidente  Dr.  José  Bonifacio 
Nascentes  de  Azambuja. 

O  desequilíbrio  continuou  durante  esta  administração,  e  novos  empenhos 
se  contralnrão,  confirmando  o  dito  Presidente  em  seu  relatório  à  Assembléa 
Provincial  (1.°  dc  Março  de  1868)  que  não  era  lisongeiro  o  estado  das  finanças. 


—104— 


E  que  enectivameme  não  o  era,  se  vê  das  seguintes  palavras  com  que  as 
descrevia  em  15  de  Fevereiro  no  relatório  que  acompanhou  o  do  Presidente,  o 
zeloso  o  intelligente  chefe  da  Repartição  fiscal  da  Província  Bacharel  Domin- 
gos José  da  Silva  Couto:— 

«Com  grande  pesar  tenho  de  expôr  a  V.  Ex.  o  estado  critico  das  finanças 
«provinciaes,  cuja  embaraçosa  posição,  inspirando  sérios  receios,  carece  dc  ser 
«attendida  pelos  poderes  competentes. 

«E'  certo  que  a  principal  causa  dos  embaraços  da  Fazenda  é  a  diminuição 
«da  renda,  que  se  deo,  do  exercício  de  1S65— 66  para  o  de  1866 — 67  em  diante. 

«Até  então,  si  as  receitas  não  podião  collocar  a  Província  em  condições 
«muito  lisongeiras  nos  seus  orçamentos,  ião  comtudo  fazendo  face  ás  despezas, 
«e  sustentavão  o  insdispensavel  equilíbrio  entre  o  activo  e  o  passivo  immedia- 
«toda  Thesouraria. 

«Mas  dando-se  grande  quebra  na  renda  do  exercício  de  1865 — 66  para 
«1866 — 67,  e  subsistindo  a  necessidade  de  provêr-se  ao  pagamento  da  despeza 
«creada  e  indispensável,  sentio-se  a  Fazenda  em  apuros  para  satisfação  de  sua 
«despeza;  e  tornou-se  inevitável  a  sua  actual  situação. 

«Assim,  vio-se  forçada  a  província  a  contrahir  em  20  de  Abril  de  1867,  o 
«empréstimo  de  100:000$,  pronunciada  jà,  como  se  achava,  a  escassez  da  ren- 
«da  e  chegada,  como  era,  a  occasiãoda  1."  entrada  do  capital  de  5000  acções 
«da  companhia  Tram-road  a  vapor  do  Paraguassú,  limitada,  um  dos  mais 
«elevados  compromissos  da  Província. 

«Continuando  o  mesmo  estado  de  cousas,  complicados  os  pagamentos  de 
«  serviços  de  immediata  importância,  tornou-se  indispensável  novo  emprés- 
timo; e  em  28  de  Novembro  do  mesmo  anno.  foi  elle  contraindo  na  importan- 
«cia  de  200:000$000. 

«E  como  se  tivesse  ainda  de  occorrer  a  outra  chamada  da  mesma  cora- 
«panhia,  sem  haver  entretanto  promptos  recursos  para  esse  fim,  teve  esta 
«Repartição  de  passar  á  referida  companhia  em  20  de  Janeiro  ultimo  duas 
«letras  no  valor  total  de  91:500$000  para  completar  o  respectivo  pagamento. 

«Eis  ahi  pois  sobrocarregada  a  Província  de  uma  divida  de  que,  só  amorti- 
zada, como  foi,  a  somma  de  20:000$000,  subsiste  o  saldo  de  37Í:500$000  que, 
«considerada  só  a  despeza  com  as  entradas,  por  conta  do  capital,  das  acções 
.«da  companhia — «Paraguassú»  despeza  improrogavel  todas  as  vezes  que  fizer 
«ella  as  suas  chamadas,  hade  nessessariamente  subir  a  maiores  proporções.» 


Ecomeffeito  subio,  mesmo  indopendento  do  nova  chamada  da  empreza 
♦  Paraguassú*!  Cinco  mezes  depois,  quando  a  26  de  Julho  d'esse  mesmo  anno 
de  1SGS  o  Presidente  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  de  Azambuja  entregava 
a  administração  ao  Vice-Presidente  Dezembargador  Antonio  Ladislào  cie 
Figueiredo  Rocha,  communicava-lhe  que  a  Assembléa  approvara  os  emprés- 
timos de  100  e  de  200:000$000  por  elle  contrahidos,  autorisando-o  mais  a 
levantar  novo  empréstimo  de  200:000$000.  Communicava  também  o  mesmo 
Presidente  que  poucos  dias  antes  (a  IS  de  Julho)  effectuara  esse  empréstimo. 
Estava  portanto  devendo  a  Província,  alem  de  250:682$500  a  que  se  acha- 
rão reduzidos  em  1.°  de  Julho  os  371:500$000  que  accusara  no  seu  relatório 
o  chefe  da  Repartição  fiscal,  mais  a  quantia  de  450:000$000. 

D*aquelle  mesmo  relatório  de  20  de  Julho  de  186S  consta  com  offeito, 
com  referencia  ao  estado  dos  cofres  provinciaes  o  seguinte: 

Tendo  obrigações  a  pagar  na  importância  referida  de  250:G32$500  para 
fazer  face  aos  quaes  havia  72:7SS$ÕS9  de  letras  a  receber,  e  o  saldo  em  di- 
nheiro de  22:471$G44,  dava-se  o  deficit  de  réis  15õ:422$2G7  que  reunido 
àquelle  debito  de  450:000$000,  fazia  elevar-se  a  divida  total  da  Província  em 
Julho  de  1868  á  somma  de  réis,605:422$2G7,  conforme  a  demonstração  mais 
clara  que  se  segue,  extrahida,  como .  fica  dito,  dos  referidos  relatórios  do 
Presidente  e  do  Inspector  da  Thesouraria  Provincial: — 

Empréstimo  de  20  de  Abril  de  1867    50:000$000 

Dito  de  2Sdc  Novembro  do  mesmo  anno   200:000$000 

Dito  de  18  de  Julho  de  1S6S   200:000$000 

Obrigação  a  pagar   250:GS2$500 

Letras  a  receber  ....  72:7S8$ÕS9 

Em  Caixa   22:471$614      93:260$233  15Õ:422$207 

G05:422$267 

Situação  das  finanças  dc4 186S  a  1S76.— No  exercício  de  186S— 69  o  de- 
ficit foi  de  197:728$026  por  ter  sido  feito  dentro  delle  o  pagamento  da  o.a  e 
4.»  chamadas  da  Companhia.  «Paraguassú»  na  importância  de  222:500$000. 
Para  satisfazer  este  compromisso  foi  indispensável  contrahir  um  empréstimo 
de  igual  quantia,  ficando  ainda  um  saldo  de  24:771$974,  que  passou  para  a 
Caixa  de  1S69— 70.  ,  .  • 
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No  exercício  do  1869— 70  não  houve  ddicit,  por  ter  sido  a  receita  supe- 
rior à  despeza  em  reis  02:7 13$972,  que  passou  com  o  saldo  para  o  exercício 
de  1S70— 71,  . 

No  exercício  de  1S70— 71,  vendo-se  quo  a  renda  ofTectuada  no  1."  tri- 
mestre não  era  suficiente  para  ás  despezas,  contrahio-so  um  empréstimo  d-) 
15O:O0O$O00,  que  fèz  face  á  dospeza,  na  qual  avultou  o  excesso  das  verbas — 
Instrucção  Publica—Força  Policial— Obra*  Publieas--e— Exercício  findos . 
—acrescendo  neste  exercício  a  despeza  do  juros  de  apólices  do  empréstimo 
contraindo.  Verificou-se  que  montava  em  010:0000.^0 00  a  divida  passiva  em 
letras  a  diversos  Estabelecimentos  o  havia,  para  realisar,  a  compra  da  massa 
fallida  da  Companhia  Trarn-road  do  Paraguassú,  na  importância  do 
300:.000$000. 

N'estas circumstancias  contrastou  o  Governo  da  Província  com  a  «Sa- 
ciedade Commercio»  e  os  negociantes  Brandão  &  Irmão  a  emissão  de 
1,100:000$000  om  apólices  a  80,  com  o  juro  de  0  %,  resgatáveis  com  10  % 
annualmente. 

No  exercício  de  1S71 — 72  a  receita  foi  suficiente  para  a  despeza.  sendo 
apenas  necessário  soccorrel-a  com  32:00fl$í)00  da  Caixa  do  exereicio-antorior 
dê  1870—71. 

No  exercício  de  1S72-73  não  sendo  suficiente  a  renda  para  faze 
face  ã  despoza,  não  obstante  a  entrada  que  então  se  rcalisou  de  300:000$  0 
das  apólices  da  -l.a  emissão,  contrahio-se ainda  um  empréstimo  de  190:000$W 
em  apólices  da  5.a  emissão,  ao  juro  '  de  7  %.  o  qual  teve  applicação — de 
110:000$í)00  para  o  resgate  das  apólices  da  4.1  emissão,  e  S9:000$000  para 
as  despezas  ordinárias  do  exercício. 

No  exercício  de  1S73 — 7-1  não  era  suficiente  a  ronda  para  a  despeza  qurf 
se  devia  fazer,  acrescida  com  os  20S:00(I$300  da  prestarão  da  estrada  de 
ferro  central,  e  pelos  19S:000$000  do  resgate  e  juro?  do  apólices,  e  107:001!$ 
provenientes  de  excessos  em  diversas  verbas  do  orçamento.  Foi  preciso  au- 
xiliar a  caixa,  e  este  auxilio  foi  de  505:000$í)00.  son«l<>283:OOÇ$000  p.-r  omis- 
são de  apólices  a  95%,  premio  dc  7  %,  o  220:000$800  mediante  loiras. 

No  exercício  de  187-1 — 75  o  deficit  1'oi  de  530:00!!$!)00,  sendo  motivado 
pela  necessidade  de  effectuar  o  resgate  das  apólices  ditas  da  -l.*  emissão,  na 
importância  dc  110:000$000,  o  empréstimo  dos  2i)i!:00fl$0(i0  á  estrala  de.  forro 
central,  e  pagamento  de  220:0008000  importância  de  loiras. 

D'ahi  veio  fazer-se  mais  a  omissão  de  ou  Iras  apólices  no  valor  d\vin,-'lh's 
5::0;00íl.$()00,  ao  par  o  juro  dc  7  %. 
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No  exercido  de  1S75 — 7t!  vio-se  que  a  arrecadação  não  era  bastante  para 
o  desempenho  dos  compromissos  a  que  a  Província  estava  sujeita,  c  por  isto 
houve  a  emissão  de  mais  apólices  no  valor  de  539:900$l)00,  ao"  par  c  juro  de 
7  %,  para  se  applicar  ao  pagamento  da  verba — Exercícios  findos — ,  resgate 

p  juros  das  apólices  emittidas, — prestarão  à  estrada  de  ferro  central,  sendo 

S0:000$!)00  á  liquidação  do  exercício  de  187-1 — 75,  c459:00O$000  para  o  quc 
iica  dito. 

E4o  valor  do  õ30:009$000  ainda  não  satisfazia,  e  foi  mister  abrir  mais 
r.'osso  exercido  nova  emissão  de  200:000$000,  ao  par,  juro  de  7%,  para 
occorrer  às  despozas  das  verbas — Obras  Publicas — e  Exercícios  findos. 

No  exercido  de  ISTO — 1S77  foi  indispensável  emittir  5OO:OO0$O00  em 
apólices,  ao  par  e  juro  mencionado  de  7%,  para  occorrer  ao  resgate  da 
t.*  emissão,  aos  juros  da  totalidade  das  emissões,  prestação  á  estrada  de 
forro  central,  e  despozas  ordinárias,  por  não  chegar  a  tanto  a  renda  effec- 
inada. 

Situação  actual. — A  situação  difficil  a  que  tem  chegado  as  finanças  da 
Provinei*  origiaa-se  no  seguinte: — 

Empréstimo  de  200:00fl$300  annuaes  a  empreza  da  estrada  de  forro 
central,  até  p refazer  a  quantia  de  1,490:OOQ$!)00.  Tem  sido  entregues  até 
hoje  1.100:00f!$!)00. 

Alimento  da  força  policial,  indispensável  por  ter  cessado  o  concurso  da 
Cuarda  Nacional.  No  exercício  de  1S07 — GS  despendèo-se  com  essa  verba 
a  quantia  de  3i9:5S8$  113;  despendo-so  hoje  a  de  477:293$327.  Di8erenç:i 
para  mais— 127:710$!!  1. 

Satisfação  e  pagamento  de  compromissos  anteriores  e  de  juros.  Entre 
esse*  pagamentos  destaca-se  o  de  122:02 4$772  relativo  ao  Vapor  Presidente 
Jhhikix,  feitos  nos  ultimo--!  tempos,  e  o  de  210:000$000  de  entradas  para  a 
Companhia  «Tram-road  do  Paraguassú.» 

,-  Melhoramento  de  vencimentos  em  geral  e  augmento  do  numero  de  Pro- 
fessoras, tendq-se  creado  de  1808  para  cá  mais  181  escolas.  Despendia-se 
então  com  o  pessoal  activo  o  inactivo  da  Província,  excluído  o  pessoal  do 
Corpo  de  Policia,  cerca  de  O3í!:00O$í)O0.  I)osponde-se  actualmente,  com  a 
mesma  exclusão,  cerca  de  l,000:000$OOO.Differença  para  mais  370:000-300!). 
Eni  181)7  havia  na  Província  207  escolas  publicas  de  histrucção  primaria, 
sendo  216  para  o  sexo  masculino,  e  õl  para  o  feminino,  lv.ão  frequentadas 
por  7011  meninos  o  lS2!uiicnina*:  total  9110.  Despenderão-se  com  esse 
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ramo  do  serviço  publico  191:S23$300  uo  exercido  do  !SG7-'S6S.  Em  1876 
forão448  escolas  publicas  primarias  frequentadas  por  18207  meninos,  dos 
quaes  13001  do  sexo  masculino  e  5206  do  feminino.  Despenderão-se 
3S6:291$133  do  exercício  de  1S75— 76.  Differença  no  numero  das  escóia* 
—mais  181,  sendo  94  para  meninos  e  S7  para  meninas.  Differença  na  fre- 
quência— mais  5390  meninos  e  3377  meninas;  total  mais  8767  meninos  dos 
dois  sexos.  Differença  na  despeza  annual  mais  194:46S$133. 

Para  o  exercício  corrente  está  orçada  essa  despozaem  411:271$133 para 
480  escolas.  Differença  entre  1SG7--6S  e  1S76--77:— mais  219:448$ '33  para 
mais  200  escolas. 

Do  seguinte  demonstrativo  se  vê  qual  a  renda  arrecadada  nos  oito  úl- 
timos exercícios,  e  que  despeza  se  effectuou  nelles,  sendo  a  domonstração 
relativa  ao  ultimo,  em  vista  do  que.se  conhecia  na  Thesouraria  em  Dezem- 
bro, e  dependente  ainda  de  final  liquidação.  


EXERCÍCIOS 

KENDA 

DESPEZA 

1S68  a  1869   

2,129:333$734 

2,325:92189*3 

1869  a  1S70  

2,232:060$610 

2,171 :379$S3S 

1870  a  1S71   

2,022:02S$005 

2,091:577.$  151 

1871  a  1872 .    -  -  

2,061:594$56I 

2,091:439$1C1 

1S72  a  1873   

2,089:703$  424 

2,634:075$:^ 

1S73  a  1874  •  .    -  • 

2,058:360$739c 

:  2,611:095$907 

1874  a  1S75   

2,30S:330$949 

2,911:376$947 

1874  a  1876   

2,313:087$576 

3,082:7568331 

17,214:50S$598 

19,919:6228954 

Delle  se  conhece  que  houve  um  excesso  de  despeza  de  reis  2,705:1 14$35» 

Si  d'essa  quantia  se  deduzisse: — 

Divida  que  passou  do  exercício  de  1S67— 68  605:422$267 

Custo,  transporte  e  despezas  com  o  vapor  ^ 
Presidente  Dantas  122:624$/  ,2 

Entrada  das  acções  da  Tram-road  de  Pa- 
raguassà.    •   •    •    •   •  j ;   240:000$000  . 

Por  conta  do  empréstimo  de  1,400:000$  á 
estrada  de  ferro  Central   l,100:00O$000  2,0GS:047$039 

teríamos  hoje  a  divida  somente  de  róis   637:067$317 

superior  apenas  em31:615$050  à  que  deixou  o  exercício  de  1867  a  1868. 
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E*sa  mesma  differença  desappareceria  si  se  attendesse  ao  estado  actual 
dos  cofres  e  ao  saldo  liquido  n'elles  existente. 

Não  se  deve  concluir  d'esta  demonstração  que  não  se  tenhão  commettido 
erros  nos  últimos  annos;  e  antes  estou  certo  que  os  tem  havido,  e  grandes.  O 
que  porem  não  é  justo  é  que  se  lance  somente  á  conta  das  ultimas  adminis- 
trações e  Assembléas,  como  V.  Ex.  ha-de  ter  lido,  os  erros  que  têm  produzi- 
do o  estado  actual,  e  muitos  dos  quaes  vem  de  longe. 

O  estado  dos  cofres  da  Thesouraria  Provincial  no  dia  1.*  do  corrente,  em 
que  se  organisou  o  respectivo  balancete,  era  o  seguinte: 

Caixa  "t>o  exercício  de  1S76 — 77. 

Saldo  da  semana  anterior  13Q:316$502 

Receita  até  1.°  de  Fevereiro,  inclusive   95:605$870 


Somma   225:922$3' 


Despeza   108:3S3$036 

Saldo   117:539$336 

Caixa  de  cauções. 

Saldo  da  semana  anterior  em  valores  1,060:900$479 
>  »  >  em  dinheiro    .       20:287$93õ  1,081:18S$414 

Receita  •   •  1:962$887 

Somma   1,083:151$301 

Despeza   .  l:572$S0O 

Saldo  l,0Sl:578$50l 

Caixa  de  letras  a  receber. 

Saldo  da  semana  anterior   56: 061  $941 

Caixa  de  obrigações  a  pagar. 

Saldo  da  semana  anterior   102:867$430 

Cofre  especial  de  juros  de  apólices  em  deposito. 

Saldt»  da  semana  anterior   8:483$7o0 

Cofre  especial  de  resgate  de  apólices. 
Saldo  da  semana  anterior   32:000$000 
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Cofre  especial  de  juros  de  apólices. 

Saldo  da  semana  anterior.    .    .    .    19:01-1$!  OS 

3-3õ9S'..)90 

Despeza   _   

Saldo  •   15:654*109 


EieEiento  servil 


Por  acto  de  10  de  Junho  foi  distribuída  aos  diversos  municípios  a  quota 
do  fundo  de  emancipação  destinada  a  província,  de  423:852$779.  A  esta  som- 
ma sc  reunio  por  virtude  do  disposto  no  art.  26  do  Regulamento  que  baixou 
com  o  Decreto  n.  5133  de  13  de  Novembro  de  1872,  a  de31 :7S4$S90,  proveni- 
ente da  arrecadação  feita  pela  Thesouraria  provincial,  do  imposto  addicional 
de'  qtO  àmeiasiza  de  escravos,  durante  os  exercícios  de  1872—73  e  1S/3— 
74 "creado pelas  LeisProvinciaes  n.  1246  de27  de  Junlio  de  1372,art.  1.»  §  9.°, 
parte  2.%  e  n.  1335  de  3  de  Junho  de  1873,  art.  2.'  §  9.',  parte  2.%  para  ser 
applicado  ao  fundo  de  emancipação.  Addicionarão-se  ainda  19$000  espórtula 
offerecida  para  o  mesmo  fim  pelo  Vigário  de  Alcobaça,  perfazendo  o  total 
de  455:637$669  rs.  que  foi  distribuída  da  fórma  constante  do  quadro  abaixo: 


!.«  Capital   43:554*954 

o»  Cachoeira   42:006*150 

3.»  Santo  Amaro   37:363*127 

4  •  Villa  de  S.  Francisco   28:428^046 

5.  °  Maragogipe   20:101*517 

6,  -ísazareth   20:091*857 

7  «  Feira  de  SanfAnna   19:8S9*007 

Caetité  '  .    .    .    •  18:642*925 

9.»  Purificação   16:414*790 


Somma. 


246:492*373 
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Transporte.  . 

10.  °  Minas  do  Rio  de  Contas 

11.  °  Abrantes    .  . 

12.  °  Matta  de  S.João 

13.  °  Alagoinhas 

14.  °  Lençóes  .  . 

15.  °  Monte  Alto. 

16.  °  Itapicurú  . 

17.  °  Santo  Antonio  da  Barra 

18.  °  Inhambupe  . 

19.  "  Brejo  Grande 

20.  °  Entre  Rios  . 

21.  °  Macalmbas  . 

22.  °  Camisão 
2:3.°  Tapera  .  . 
21."  Conde  .  . 
2õ.°  Valença  .  . 
26.°  Geremoabo . 
2".°  Santa  Isabel 
2V  Jcquiriçá  ou  Areia 

29.  "  Jacobina  . 

30.  "  Pilão  Arcado 
31/  Viçosa  .  . 

32.  °  Porto  Alegre 

33.  °  Victoria  . 

34.  °  Urubu    .  . 
33.6  Itaparica 
36  0  Hhéos    .  . 
37.°  Camamú  .  . 
3S  0  Barcellos  . 
39.°  Caravellas  . 
4(1.°  Cliique-Chiiiue 
4'.°  Villa  Nova  da  Rainha 


Somma 


246:492^373 

15:870§63õ 
5:592&S77 
5:539§657 

10: 045£92  * 
8:693&592 
7:740^516 
6:871^157 
6:739£I43 
6:690£846 
6:562£052 
6:484^775 
6:223£9G8 
6:19l&769 
5:876£224 
5:512§3SI 
4:«52P12 
4:804^0-4 
4:620  £483 

4:250§200 
4:124^-626 
4: 047§350 

2:002£74G 
.  1:999£526 
3:744§6S4 
3:200§529 
3:168£33l 
2:830^247 
2:743§3ll 
2:743§3ll 
2:627 $396 
2:604£857 
2:527  §53 1 

413:979^397 
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Transporte.    .    .    :  413:979*397 

4-Joazeiro.    2:447*685 

43.  »  Sento  Sé   2:447*0» 

44.  °  Barra  do  Rio  Grande   2:356*929 

45.  »  Maracás   2:356*929 

46.  »  Monte  Santo   2:347*269 

47.  "  Alcobaça   2:318*291 

4S."  Jaguaripe  •    •    •    •  2:260*333 

49.  »  Abbdia   2:086*462 

50.  '  Pombal   1:9893860 

51.  »  Tucano   1:986*646 

52.  »  Taperoá   1:906*150 

53  0  Nova  Boipeba   1:906*150 

54  Carinhanha   1:651*782 

55.  '  Capim  Grosso   1:336*237 

56.  °  Barra  do  Rio  de  Contas   1:326*577 

57.  »  Monte  Alegre   1:149*486 

5  ..•  Santa  Ritta  do  Rio  Preto   1;1 10*847 

59.  °  Campo  Largo   1:110*847 

60.  »  Santarém   975*614 

61.  »  Rio  das  Éguas   920*876 

62.  »  Marahú   9U  *217 

63.  °  Porto  Seguro   850*040 

64.  "  Soure   734*125 

65.  °  Morro  do  Chapéo   637*530 

66.  °  Cairu   .   •   537*714 

67.  "  Belmonte   4  6*197 

68  0  Canaviciras   476*537 

69.  °  Prado   463*658 

70.  »  Olivença   207*247 

71.  °  Trancoso   74*050 

72.  °  Villa  Verde   74*056 

73.  "  SantaCruz   64*^96 


455:637*661) 
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Forâo  libertados  até  hoje  158  escravos,  pertencentes  aos  seguintes  mu- 
nicípios: 

Alagoinhas  13 

Brejo  Grande   9 

Cayrú   •  1 

Tapera    9 

Santa  Isabel  '.  G 

Capim  Grosso  4 

Barra   5 

Camamú  5 

Caetité  20 

Lenções  ,'  12 

Valença  .   .    :  5 

Taperoâ    4 

Itaparica  7 

Maraliú  1 

Joaseiro  >   •  4 

Monte  Santo  4 

Senho  Sé  1 

ltapicurú  ^ 

Jacobina  9 

Remanso  •   •  8 

Jaguaripe   .    .   .    ,  4 

Soure  •  * 

Belmonte  .  . 

4 

Abbadia   

147 

Secretaria  do  Governo 


Continuou  esta  Repartição  a  ser  dirigida  pelo  distinoto  Bacharel 


Fortes  de  Bustamante  que,  nâo  podendo  residir  por  mais  tempo  nesta  ci- 
dade por  soffrer  em  sua  saúde,  pedio  em  Dezembro  ultimo  a  sua  exoneração- 
Sérvio  entretanto  ainda  nos  últimos  dias,  querendo  acompanhar  até  o  fim  a 

minha  administração. 

A  Secretaria  marcha  regularmente,  distinguindo-se  os  Chefes  de.  Secção 
pela  attenção  e  cuidado  que  em  geral  prestão  nas  suas  informações  e  pare- 

ceres  e  alguns  officiaes. 

y.  Ex.  me  permittirá  que  especialise  os  relevantes  serviços  que  com 
•rrande  intelligencia  e  zelo,  com  a  maior  lealdade  e  a  mais  provada  dedica- 
ção prestarão  ao  Presidente  que  ora  se  retira  o  digno  Secretario  Bacharel 
Bustamante  e  o  Official  João  Antonio  de  Góes  lourinho  que  sérvio  constante- 
mente no  Gabinete.  Devo  consignar  neste  documento,  como  faço,  os  louvores 
e  agradecimentos  de  que  se  tornarão  merecedores  durante  anno  e  meio  de 
trabalhos. 

V.  Ex.desculparà  por  sua  bondade  os  erros  e  lacunas  que  porventura  en- 
contre no  presente  Relatório;  e  que  poderàõ  ser  facilmente  rectificados  uns  e 
preenchidas  outras  «m  vista  de  novas  e  mais  completas  informações  que  a  V, 
Ex.  prestarão  os  Chefes  dos  diversos  serviços. 

Termino  fazendo  votos  pela  prosperidade  e  progresso  d' esta  bella  Provin- 
cia.  Para  isso  concorrerá  de  certo,  e  muito,  o  esclarecido  e  justiceiro  Governo 
que  vai  ter  a  Bahia,  cujos  destinos  forão  com  tanta  sabedoria  confiados  pelo 
Governo  Imperial  ao  conhecido  talento  e  provado  patriotismo  de  V.  Ex.  a 
quem 

Deus  iGuarde.. 


Palacio  do  Governo  da  Bahia,  o  de  Fevereiro  de  1877, 


£uiz  ffiitvnio  da  Silv alunes* 
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DOCUMENTOS 

a  que  se  refere  o 

IEoEXjA-TOIEòIO 


DIRECTORIA  DO  HOSPITAL  MILITAR  DA  GUAR- 
NIÇÃO DA  BAHIA,  9  DE  JANEIRO  DE  1877' 


Ilbn."  e  Exin."  Snr.' 


De  conformidade  com  a  ordem  de  V.  Ex.  exarada  em  officio  de  4  do  cor- 
rente, cumpre-me  o  dever  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  do  que  occorreu 
(\e  mais  notável  no  serviço  d' este  hospital,  desde  o  anno  próximo  findo  até  a 
presente  data. 


Edificio. 


Em  cumprimento  do  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  19  de  Janeiro  do 
anno  próximo  passado,  e  ordens  de  V.  Ex.  de  31  do  mesmo  mez  e  anno,  pro- 
cedeu-se  á  mudança  deste  hospital,  de  seu  antigo  edifício,  situado  ao  largo 
dos  Afllictos,  para  o  novo  edificio  ás  Pitangueiras,  a  qual  effectuou-se  ã  24  de 
Fevereiro  do  referido  anno,  sem  que  houvesse  o  menor  incidente,  tendo  para 
isso  muito  concorrido  não  só  os  Facultativos,  como  os  demais  empregados  da 
administração,  coadjuvando-me  com  zelo  e  solicitude  no  desempenho  d'esse 
serviço. 

O  edificio  em  que  se  acha  estabelecido  este  hospital,  se  bem  que  seja  me- 
lhor que  o  antigo,  em  vista  de  sua  posição  topographica,  não  tendo,  porem, 
sido  feito  á  propósito  para  um  estabelecimento  de  saúde,  nem  augmentaclo  em 
seus  commodos  com  as  obras  e  concertos  que,  depois  de  comprado,  foram 
feitos  por  conta  do  Estado,  resente-se  ainda  de  grande  falta  de  melhoramen- 
tos; muitos  dos  quaes  já  tenho  proposto  ã  V.  Ex.,  tendo  alguns  se  rcahsado  e 
outros  estão  em  andamento. 


Pessoal 


Existem  actualmente  um  J.'  Medico,  um  1.°- Cirurgião,  tres  2.»  ditos  e 
ire,  Pharmaceuticos,  todos  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  sendo  um  dos 
últimos  reformado,  quatro  alumnos  pensionistas  de  medicina,  dous  de  Phar- 
macia, um  Capellão,  um  Almoxarife,  um  Escrivão,  dous  Amanuenses,  um 
Porteiro  e  Fiel  de  fardamentos,  um  Ajudante  de  dito  e  Fiel  de  roupas  e  uten- 
sílios, um  Comprador  e  Despenseiro,  um  Enfermeiro  mór,  tres  Enfermeiros, 
exercendo  um  d'elles  as  funcções  de  Sacristão,  dois  Ajudantes  de  Enfermeiro, 
um  Cozinheiro,  um  Ajudante  de  dito  e  vinte  e  tres  serventes. 

Tendo  em  data  de  31  de  Março  se  habilitado  com  a  respectiva  fiança  o 
Almoxarife  nomeado  por  Decreto  de  4  de  Dezembro  de  1875,  Adolpho  Borges 
Leitão,  entrou  em  data  de  G  de  Abril  no  exercicio,  sendo  por  isso  exonerado 
do  mesmo  serviço  Pedro  Borges  Leitão  por  assim  haver  pedido. 

Entrou  também  em  exercicio  em  20  de  Janeiro  no  logar  de  Porteiro  e 
Fiel  de  fardamentos  o  Alferes  reformado  do  Exercito  Antonio  Joaquim  da  Cos- 
ta, que  fòra  nomeado  por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  28  de  Dezem- 
bro de  1 875. 

Por  proposta  do  Almoxarife  e  approvação  da  Directoria  f.u  nomeado 
Comprador  e  Despenseiro  Aurelio  Fausto  Carvalhal  Meneses  Vasconcellos,  o- 
qual  entrou  em  exercicio  à  6  de  Abril,  em  substituição  à  Adolpho  Borges 
Leitão,  que  fòra  nomeado  Almoxarife. 

Por  Portaria  domesmo  Ministério  de2G  de  Julho  foi  nomeado  l.°  Cirur- 
gião deste  hospital,  o Cirurgião-mór  de  Brigada  graduado,  Dr.  Francisco  Ho- 
mom  de  Carvalho,  que  entrou  em  exercicio  á  12  dò  Setembro,  em  substituição 
do  Cirargião-mór  de  Brigada  graduado  Dr  Constantino  Teixeira  Machado, 
que  passou  á  servir  no  logar  de  Delegado  de  Cirurgião-mór  do  Exercito  n'esta 
Província. 

Por  autorisação  de  V  Ex.  e  approvação  do  Ministério  da  Guerra,  foi 
elevado  o  pessoal  de  serventes,  que  era  de  vinte  â  vinte  e  tres,  depois  da  mu- 
dança do  hospital  para  as  Pitangueiras,  pois  sendo  no  antigo  edifício  feito  o 
fornecimento  dagua  pela  Companhia  do  Queimado,  passou' a  ser  feito  no  novo 
edifício  de  uma  fonte  do  terreno  próprio,  para  cujo  serviço  precisaram-se  de 
mais  braços. 

Temlo  fallecido  em  data  do  16  de  Dezembro  o  Porteiro  e  F  ú  de  tarda- 


mentos.  Antonio  Joaquim  da  Costa,  foram  nomeados  por  proposta  do  Almo- 
xarife e  approvação  da  Directoria  para  o  referido  logar,  o  Ajudante  do  mes- 
mo, Antonio  Fabrício  da  Silva,  e  para  esse  logar  o  cidadão  Joaquim  Anastá- 
cio Carvalhal,  os  quaes  entraram  em  exercício  em  \&áo  mesmo  mez. 


]  haruiacia. 


O  seu  pessoal  é  apto  e  composto  de  três  pharmaceuticos,  pertencentes  ao 
Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  sendo  o  mais  graduado  d'elles  o  responsável  não 
só  pela  guarda  e  bòa  conservação  de  todas  as  drogas  e  medicamentos,  como 
pela  direcção  de  todo  esse  ramo  de  serviço. 

Provê  ella  do  medicamentos  não  só  aos  doentes  do  hospital,  como  ás  pes- 
soas que  tem  direito  aos  mesmos,  preparando  também  as  ambulâncias  que  por 
ordem  superior  suo  mandadas  fornecer  para  diversas  estações  militares. 

O  seu  vasilhame  è  ainda  o  mesmo,  como  tenho  dito  nos  meus  relatórios 
anteriores,  estragado,  quebrado  e.quasi  de  todo  inservivel;  pois  até  hoje  ain- 
da não  foi  fornecido  pela  Intendência  da  Guerra  da  Còrte,  o  que  para  subs- 
tituil-o  mandou  fornecer  o  Ministério  da  Guerra. 

Arsenal  ( irurgico. 

Com  quanto  o  Ministério  da  Guerra  já  tivesse  mandado  fornecer,  lia 
muito,  os  ferros  necessários  para  a  secção  cirúrgica,  não  foi  ainda  satisfeito 
pela  Intendência  da  Guerra  da  Corte,  tendo  vindo  apenas  daquella  reparti- 
ção duas  mezas,  uma  para  authopsia  e  outra  para  operações,  pelo  que  não 
dispõe  de  um  só  ferro  em  estado  de  prestar-se  imais  insignificante  operação. 

Serviço  de  saúde. 

Acha-se  dividido  em  duas  secções,  uma  medica  e  outra  cirargica. 


O  movimento  dos  enfermos  foi  o  seguinte:  passaram  rio  anno  de  1875  cin- 
coenta  e  quatro,  entraram  durante  o  anno  de  1870  mil  tresentos  e  noventa  o 
oito,  sahiram  curados,  mil  tresentos  e  vinte,  fallecoram  cincoenta  e  oito,  fi- 
caram existindo  no  1.°  de  Janeiro  do  corrente  anno  setenta  e  quatro  e  exis- 
tem na  presente  data  setenta  o  sete. 

As  duas  secções  estão  á  cargo — uma  do  1."  Medico  e  outra  do  l.°  cirur- 
gião. Ha  sempre  um  2.°  cirurgião  de  dia  ao  hospital  c  um  Pharmaceutico, 
assim  como  um  alumno  pensionista  de  Medicina  e  outro  de  Pharmacia,  os 
quaes  são  inseparáveis  do  hospital  durante  vinte  e  quatro  horas. 

Serviço  religioso. 

Esse  serviço  é  desempenhado  pelo  Capellão  do  hospital. 

Tendo  já  sido  fornecidas  as  alfaias  e  paramentos  necessários,  celebra  o 
Capellão  o  Santo  Sacrifício  da  Missa  todos  os  domingos  e  dias  santificados, 
administrando  aos  enfermos  os  Sacramentos  'precisos,  não  podendo,  porem, 
fazer  a  encommendação  dos  mortos,  por  falta  de  paramentos  apropriados, 
que  ainda  não  foram  fornecidos. 

Almoxarifado. 

Estã  provido  do  material  sufficiente  para  o  serviço  ordinário. 

>  Secretaria. 


E'  composta  de  um.Escrivão,  dous  Amanuenses  e  dous  escreventes,  exer- 
cendo um  dos  últimos  as  funeções  dc  Archivista. 

A  sua  escripturação  está  dividida  em  dous  ramos,  um  de  contabilidade, 
c  outro  administrativo,  sendo  ambos  feitos  sob  os  preceitos  estabelecidos  pelo 
Regulamento  de  25  de  Novembro  dc  1S44,  alterado  p?r  diversas  ordens  e  dis- 
posições posteriores,  a  qual  é  feita  com  methodo  e  exactidão. 


Fornecimento. 


Os  géneros  alimentícios,  drogas,  medicamentos  e  applicação  do  san- 
guosugas,  são  fornecidos  por  arrematação  semestral,  bem  como  a  lavagem 
o  concerto  da  roupa  dos  doentes,  para  o  que  são  convidadas  por  aanuncios 
públicos,  as  pessoas  que  á  isso  se  querem  propòr,  preferindo-so  sempre  aquel- 
las  quo  mais  vantagens  oferecem  á  Fazenda  Nacional. 

Os  géneros  e  mais  artigos  mencionados  são  examinados  no  acto  da  en- 
trada para  o  hospital,  acceitando-se  o  que  è  bom  e  regei tando-se  o  mão. 

Quando  .so  achava  o  hospital  no  antigo  edifício  ao  largo  dos  Afflictos,  o 
fornecimento  d'agua  era  feito  pela  Companhia  do  Queimado:  actualmenle 
no  novo  edifício  às  Pitangueiras,  que  não  ha  encanamento  da  dita  Compa- 
nhia, é  ella  fornecida  de  uma  fonte,  que  existe  na  baixa  da  roça  do  mesmo 
edifício,  c  em  bastante  distancia,  pelo  que  foi  preciso  o  augmento  de  braços, 
já  referido. 

A  illuminação  é  a  gaz,  feita  pela  respectiva  Companhia.  Este  serviço . 
esteve  interrompido  desde  23  de  Sstembro,  em  virtude  da  obra  do  fòrro  que 
se  estava  procedendo  em  diversos  aposentos  d*este  hospital;  hoje  que  já  sa 
acha  na  niór  parte  concluída,  restabeleceu-se  a  referida  illuminação. 

Enfermaria  *!e  beribericos  em  Itaparica. 

Tendo  em  data  de  29  de  Novembro  recebido  um  officio  de  V,  Ex.  com- 
municando-me  que  tinha  de  estabelece r-se  na  Ilha  de  Itaparica  uma  Enfer- 
niaria  para  tratamento  das  praças  da  Guarnição,  atacadas  de  beribéri,  aueto- 
risando-me  também  não  sô  á  effectuar  o  aluguel  da  casa  indicada  pela 
commissão  medica,  para  o  referido  fim,  como  fazer  as  despezas  necessárias 
com  os  transportes  dos  doentes,  pessoal  e  material,  e  isso  com  a  maior  ur- 
gência; tratei  em  continente  de  cumprir  a  referida  ordem,  estabelecendo-se 
no  dia  4  de  Dezembro  a  mesma  Enfermaria,  tendo  eu  acompanhado  os  en- 
termos  em  numero  de  quinze  até  aquelle  ponto,  onde  elles  e  o  pessoal  res- 
pttetivo  encontraram  as  commodidades  precisas;  do  numero  d'estas  praças 


folleceu  uma  em  22  do  mesmo  mez;  todas  as  outras,  porem,  assim  como  as 
,,'ue  tem  sido  para  alli  transferidas,  em  datas  posteriores,  acham-se  em  es- 
tado mui  lisongeiro,  existindo  actualmente  alli  em  tratamento  trinta  praças, 
sendo  vinte  e  nove  do  14»  Batalhão  de  Infantaria,  e  uma  de  Inválidos. 

O  pessoal  da  Enfermaria  compõe-se  de  um  2.»  Cirurgião  do  Corpo  do 
Saúde  do  Exercito,  Dr.  José  Pereira  dos  Santos  Portella,  encarregado  da 
mesma,  um  Pharmaceutico  do  Exercito,  Aprígio  Antero  Cyrino  de  Menezes, 
um  \manuense  d'este  hospital,  Domingos  Tiburcio  de  Menezes,  encarregado 
de  todo  o  material  alli  existente,  da  manutenção  dos  doentes,  assim  como 
,1a  respectiva  escripturação,  um  servente  de  escripta  que  o  auxilia,  um  En- 
fermeiro, um  Cosinheiro  e  seis  Serventes. 

A  Enfermaria  acha-se  provida  do  necessário  para  occorrer  às  necessi- 
dades do  serviço,  sendo  o  fornecimento  de  medicamentos  e  drogas  feito  pela 
Pharmacia  deste  hospital,  e  o  de  géneros  alimentícios  feito  pelo  Almo- 

2"an  Era  data  de  29  de  Dezembro  communicòu-me  o  Exm.  Sr.  General  Com- 
mandante  das  Armas,  para  que  esta  Directoria  providenciasse  no  sentido  de 
serem  recebidas  n'aquella  .Enfermaria  as  praças  navaes,  que  para  alli  fossem 
mandadas,  atacadas  de  beribéri;  correndo  as  respectivas  despezas  por  conta 
do  Ministério  da  Marinha;  tendo  mais  determinado  em  officio  de  á  de  Ja- 
neiro, que  as  camas,  colchões,  travesseiros,  roupa  e  mais  accessonos,  ne- 
cessários aos  referidos  navaes,  fossem  fornecidos  por  este  hospital,  pelo  que 
ià  esta  Directoria  providenciou  á  respeito. 

A'  solicitude,  zelo  e  interesse  pelo  bom  desempenho  do  serviço  e  eco- 
nomia da  Fazenda  Nacional,  que  tem  demonstrado  o -Medico  encarregado 
daquella  Enfermaria  e  o  Amanuense  encarregado  do  serviço  administrativo 
da  mesma,  pede  o  dever  de  justiça,  que  esta  Directoria  especialise  os  servi- 
ços d*esses  dous  empregados,  recommendando-os  aV.  Ex. 

Terminando  esta  succinta  exposição,  cumpro  a  ordem  de  Y.  Ex,  e  peço 
desculpa  das  faltas  de  que  se  resinta  este  trabalho. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exm.°  Sr.  Conselheiro  Dr.  Luiz  Antonio 
da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Província. 

O  Director 


Joaqiuia  Antonio  da  Silva  Carvalhal. 


N.°  2. 


INSPECTORIA  DA  SAÚDE  PUBLICA,  5  DE  JANEI- 
RO DE  1877 


Mm.0  e  Exm."  Snr: 

Em  respoxta  ao  officio  de  V.  Ex.  de  hontem  datado,  em  que  V.  Ex.  me 
communica  que,  tendo  de  deixar  em  breve  a  administração  da  Província, 
cumpre,  que  eu  envie  impreterivelmente  até  o  dia  10  do  corrente  mez  o  rela- 
tório á  que  V.  Ex.  se  havia  referido  em  seu  officio  dc  28  de  Outubro  do  anno 
passado,  appresso-me  hoje  a  escrever  este  relatório,  cujas  lacunas  e  faltas  a 
illustrada  intelligencia  de  V.  Ex.  se  dignará  desculpar. 

Muitas  cTessas  lacunas  ficarão  suppridas  pelo  relatório  que  em  10  de  Se- 
tembro do  anno  que  findou  dirigi  a  V.  Ex.  para  ser  presente  ao  Governo  Ge- 
ral. N"esta  synthese  devo  eu  concentrar  todos  aquelles  factos,  acerescentan- 
do  algumas  ideias,  que  entretanto  me  parecem  convenientes. 


Considerações  geraes. 


O  assumpto  da  salubridade  publica  ê  na  Bahia  gravíssimo.  E'  necessário 
reflectir  sobre  elle,  porque  ao  mesmo  tempo  concerne  aos  interesses  da  saúde 
publica,  e  aos  da  prosperidade  nacional. 

Para  prova  basta  attender  às  duas  mais  mortiferas  endemias,  que,  ha 

alguns  annos,  vão  assolando  grande  parte  do  Brazil— a  «febre  amarella»  e 

o  "beribéri».  Esses  dous  flagellos  abrangem  e  apertam  em  seu  circulo  funesto 

«3 
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«o.  habitantes  do  Imporio-naoionae*  e  estrangeiros.  Aos  ult  imos.  ;lue  «  >uo 
acham  ainda  acclimarlos  em  uma  localidade,  ataca  de  preferenca  a  fohie 
Carella  Poupando  à  estes,  o  beribéri  persegue  os  estrangeiros  accumados 
o  os  nacionaes.  ET  o  Carybdes  e  o  Syrtes  da  fabula. 

Não  ha  para  onde  fugir.  A  immunidade  para  o  boribori  paiece  sei  a  pi<; 
disposição  para  a  febre  amarclla,  e  a  immunidade  contra  essa  é  a  predisposi- 
ção para  aouelle.  ,  .  _ 
'     A  febre  amarella  afugenta  do  paiz  os  estrangeiros,  que  por  is>o  tuo 

«uerem  immigrar  para  o  Brazil. 

O  beribéri  força  os  nacionaes  e  os  estrangeiros  jà  acclimados  a  emi- 
grarem, eâ«  vezes  a  expatriarom-M  para  evitar  as  reincidências  da  íatai 

ondemia.  .  .       ...  ... 

\ssim  aquelle  par  mvsterioso  e  funesto,  em  triste  consorcio,  esta  uiu 
sando  a  desgraça  de  uma  nação  nova,  que  necessita  da  augmento  de  popa- 
lvao  para  assegurar  sua  prosperidade  no  presente  e  no  futuro,  de  um  m 
S  nascente,  que  tem  consumido  em  tentativas,  mais  ou  menos  baldadas, 
enormíssimas  sommas  apoz  o  sonho  vago  e  vão  de  uma  colonizo  europea_ 
Quanto  mais  -aproveitadas  não  terião  sido,  Exm.  Sr.,  essas  sommas,  ate 
hoie  desperdiçadas,  se  tivessem  sido  empregadas  nos  melhoramentos  que  a 
está  reclamando  em  altos  brados!  Mas,  devo  restrmgir-ma 
ao  i papel  modesto  de  referir  factos  e  de  expor  algarismos.  E*  o  que  vou  fazer, 
Exm.0  Snr.' 


Febre  amarelln. 


A  febre  amarella  fez  erupção  no  ancoradouro  em  Fevereiro  do  anno  pas- 

Safl°  A'  15  d'esse  mez  foi  aberto  o  hospital  do  Mont-Serrat  para  receber  o, 

ostranireiros  atacados.  .  . 

'  Não  foram  numeroso,  os  casos  da  moléstia.  A'  20  de  Agosto  foi  fechado 
o  hospital/sondo  o  movimento  geral,  de  15  de  Fevereiro  a  19  do  Agosto,  o 
seguinte. 


—11— 


NaeionaUdttdes         E,drara,,i      Ftrilw.ru,*  Salitram 

Brasileiros  -  --  -4---  -  .!----! 
IVirtuguczos -  -  -  -  22  -  -  -  -  15  -  -  -  -  7 
Francezes  -   8  -   -   -   -   2  ----<> 

Italianos  - 

Ilespanhòcs  ----1---   -      -   --  -1 

Ingleses      -   -       -  :w  -   -   -   -  20  -   -   -   -  17 

Allemães    -    -   -   -  :">2  -   -   -   -  2o  -   -    -   -  < 

Hollandezes  -   -   -   -   (>----   ;±  -   -   -   -  ~ 

Norueu;uezes  -   -   -   -  lt">  -   -   -   -  11  -   -   -   -  •■> 

Suecos   21  13  -    ---  8 

Dinamarqueses  - 


.3  2  1 


Russos        .    ---   2  -   -   -    -    1  -    -   -    -  1 
Americanos  -   -    -    -    4  -    -   -   -  1   

Toai   15S  -   -   -     102  50 

A  mortalidade  foi  de  33,  lí  por  cento. 

Em  rasão  de  serem  os  doentes  demorados  à  bordo  pelos  Capitães  dos  na- 
vios, muitos  daquelles  infelizes  foram  recebidos  em periodo  adiantado  damo- 
lestia,  alguns  falleceram  durante  o  transporte,  e  outros  chegaram  ao  hospi- 
tal moribundos.  Até  foram  de  bordo  ramettidos  alguns  cadáveres,  o  que  de- 
monstra, e  prova  a  insuficiência  e  a  irregularidade  dos  regulamentos  sanitá- 
rios, e  do  serviço  da  provedoria  de  saúde  no  porto  da  Bahia,  ainda  tendo  em. 
conta  a  negligencia,  e  a  raà  vontade  dos  Capitães  de  navios,  que  entretanto, 
«levem  ser  obrigados  a  remover  promptamente  para  o  Mont-Se  rrat  os  doentes 
de  sua  tripulação,  de  modo  que.  sejam  medicados  à  tempo,  e  mais  vantajosa- 
mente, o  que  è  assumpto  concernente  à  administração  publica. 

Considerada  extincta  a  febre  amarella  em  nosso  ancoradouro,  foi  como 
disse  acima,  "fechado  o  hospital  a  20  de  Agosto.  Em  terra  não  havia  também 
noticia  de  caso  nenhum:  mas  a  23  de  lembro  entrou  affectado  d  aquella 
„1(>lostia  para  o  hospital  da  Caridade  ummarinheiro  do  Br  igue  Ing  ez  ^  ar- 
karth  Casth.»  Do  mesmo  navio  entraram  para  o  mesmo  hospital  desde  o 
dia  1  »  de  Oatul.ro  até  10  cinco  doentes,  dos  quaos  um  foi  transportado  para 
o  hospital  de  Mont-Serrat,  aberto  então  de  novo. 

Lcinco trata,!-»  ^  *  3  «  ~ 


Do  hospital  Ao  Mont-Sarrat  nada  posso  informar,  porque  o  Medico  da- 
quelle  Estabelecimento  nãodignou-se  mandar-mo  esclarecimento  nenhum, 
apesar  do  pedido  que  em  fins  de  Agosto  fiz,  por  officio  á  V.  Ex.,  pedido  om 
que  insisto  agora  aqui.  Refiro-me  à  esta  2.»  phase  da  epidemia. 

Durante  o  mez  de  Outubro  foram  também  observados  em  terra  alguns 
casos daquella  endemia  em  estrangeiros  não  aclimados.  Na  ultima  semana 
de  Novembro,  e  nos  primeiros  dias  de  Dezembro  entraram  para  o  hospital  da 
Caridade  alguns  marinheiros  do  navio  lnglez  «Ringleader»  atacados  também 
da  febre  amarella.  D'esse  navio  íallecera,  em  terra,  da  mesma  moléstia,  o 
capitão  em  uma  casa  de  saúde,  que  pertence  ao  Professor  de  hygiene  da  Fa- 
culdade de  Medicina,  sita  na  Ordem  3.a  de  S.  Francisco. 

No  dia  20  de  Dezembro  morre  no  Cruzeiro  de  S.  Francisco,  pouco  dis- 
tante daquella  casa  de  saúde  um  caxeiro  da  casa  Brandão. 

No  dia  21  do  mesmo  mez  fallecem  do  mesmo  mal,  á  rua  da  Ajuda,  casa  n. 
27,  que  pertence  ao  Curato  da  Sé,  como  as  outras  duas  ruas  citadas,  dous  Ita- 
lianos, recem-chegados  do  Rio  de  Janeiro  no  vapor  «Mendoza. > 

Foram  convenientemente  desinfectadas  essas  casas.  Recommendei,  por  offi- 
cio,  ao  subdelegado  da  Sé,  que  mandasse  fazer  a  desinfecção  com  o  acido  carho- 
Iico  em  todas  as  casas  em  que  taes  acontecimentos  por  tal  causa  tivessem  logar. 
Receio  muito  que  o  calor  da  presente  estação  favoreça,  como  soeacon- 
.  tecer,  o  desenvolvimento  progressivo  d'aquella  fatal  moléstia  nesta  cidade, 
onde,  apezar  .de  todos  os  meus  esforça  ha  dous  annos,  de  to  dos  os  meus  con- 
selhos dados  em  prelecções  populares  de  Hygiene,  as  condicções  hygienicns 

são  péssimas  e  lamentáveis. 

Para  evitar  quaesquer  consequências  d'aquelles  factos,  ofííciei  em  data 
de  20  a  V.  Ex.  pedindo-lhe  que  mandasse,  no  que  fosse  possível,  pôr  em  exe- 
cução as  medidas  por  mim  propostas  em:  uma  conferencia,  que  foi  por  V.  Ex. 
presidida  a  23  de  Dezembro  de  1S75. 

No  mesmo  sentido  ofBciei  na  mesma  data  a  Camara  Municipal,  lembran- 
do-lhe  a  necessidade  urgente  da  severa  exe;ução  das  posturas  em  vigor  da 
policia  sanitária,  e  pedindo-lhe  que  mandasse  cobrir  de  grande  quantidade 
de  cal  o  perigoso  esterquilinio  do  Peso  do  fumo. 

Com  fins  idênticos  dirigi-  me  ao  Dr.  Clu  fede  Policia,  que  foi  a  primeira 
autoridade  que  co;nmunicou-m  e  os  dous  factos  do  Cruseiro  de  S.  Francisco  e 
da  rua  da  Ajuda. 
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Diante  da  exposição  que  acabo  de  fazer,  não  posso  deixar  de  concluir 
que  temos  a  febre  amarella  no  mar  e  em  terra,  ou  porque  fosse  trasida  por 
nova  importação,  ou  porque  seu  gérmen  se  havia  conservado  latente  e  o  calor 
da  estacão.sem  ter  sido  acompanhado  das  trovoadas  habit  uaes,  teve  de  soffrer 
transicções  rápidas  e  sensíveis,  em  consequência  ^  dos  temporaes  do  Sul  com 
chuvas  copiosas  em  meiado  de  Outubro  e  em  meiado  de  Novembro,  acompa- 
nhadas no  fim  de  Novembro  e  todo  o  •  Dezembro  de  perigosa  e  vasta  eva- 
poração. 

Em  todo  o  caso  não  deve  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.  o  terem  sido 
recebidos  na  cidade,  contra'  o  que  está  disposto  na  legislação  sanitária,  em 
Outubro,  em  Novembro,  e  em  Dezembro  do  anno  findo,  desembarcados  de 
navios  surtos  no  porto,  doentes  de  febre  amarella  para  serem  tratados  no 
hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  na  casa  de  saúde  do  Professor  de 
Hvnene  da  Faculdade  de  Medicina? 

Como  é  que  é  feito  o  serviço  da  policia  sanitária  no  porto  d'esta  Capital? 

E'  culpa  da  lei,  ou  dos  executores? 

Não  dispõe  a  Provedoria  de  saúde  do  Porto  de  bons  auxiliares?  Como  se 
permittio  essa  importação  para  a  freguezia  mais  populosa  da  cidade,  para  o 
Curato  da  Sé,  cujas  condições  de  desaceio,  e  accumulação  de  casas,  e  de 
moradores  são  as  mais  lamentáveis? 

Peço,  portanto,  providencias  que  evitem  a  reproducção  de  taes  factos. 

Passo  agora  a  outra  moléstia,  que  completa  o  par  do  funesto  consorcio. 


Beribéri. 


Esta  endemia,  apresentou,  nos  quatro  primeiros  mezes  do  anno  findo  ca- 
sos muito  frequentes.  Declinou  nos  quatro  immediatos;  mas  nem  por  isso  dei- 
xou de  mostrar-se,  especialmente  nas  puerperas,  e  em  outras  pessoas  em  con- 
dições predisponentes  como  sejam  os  empregados  fixos  de  casas  de  negocio,  os 
empregados  públicos  de  hábitos  sedentários,  as  mulheres  que  os  nossos  costu- 
mes condemnam  a  uma  reclusão  prolongada  em  casa,  os  habitantes  das  peni- 
tenciarias, os  collegiaes  que  sahem  raras  vezes  a  passeio,  as  tripulações  dos  na- 
vios surtos  indefinidamente  no  porto,  finalmente  os  inválidos,  ou  pessoas  de 
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wr  modo  impossibilitadas  do  prompU  e  assídua  moi.Ui.lado,  do  exercido 
St.) mlr.odososdiasde  ambiento  atmosférico;  pois  são  essas  oua,. 
Vivamente  »  victimas  dessa  moléstia  singular,  e  sempre  gravou, 
„„  ,uem  não  pode  P^urar  na  mudança  do  cluna  a  saúdo  o  a  ,  *. 
'  Felizmente,  uma  ilha  de  nosso  archipelago,  cujas  trad.ccoes  insto.  -  s 
».  dão  um  logar  proeminente  no  moio  de  suas  irmã,  de  nossa  vas  a  Bal.  , 
a  ilha  do  Itaparica,  oBerocou  de*  o  principio  do  anno  um  refug.o  eb.,u  a 

"Scouheoida  o  notória  de  muitos  legares  da  ilha  de  Ita^i» 

»  alguns  práticos  Tosta  Cidade  o  mandarem 
„e  beribéri,  «ne  não  podiam,  ou  não  ouenam  vrajar  para  foi  a  dos  t  op 
„ons  resumos  obtidos  pelos  enfermos  justificou  a  P— 
tativos,  e  d'aU  em  diante  «iram  os  doentes  por  s.  mesmo,  atua ... pa. 
aoU  pitoresca  ilha,  que,  dosdo  então,  foi  denodada  pelo  Po.o  «a  Erro 

pa  dos  pobres».  ;        Ann^p^  C1u3  to-ri 

E  especialmente  na  Villa,  onde  se  acham  reunidos  o,  doen^   1 u 
todos  melhorado,  havendo  jà  se  retirado  d'ahi  os  que  se  aciavam 
mente  restabelecidos.  wMlnh. 

K  Villa  assenta  em  uma  planicie  na  pontaNO  da  ilha.  O  terreno  da  t  . 
nicie  e  das  collinas  próximas,  é  em  geral,  arenoso,  e  enchuto. 

A  agoa  potável  é  excellente  e  abundantíssima.  Ha  uma  espaçosa co. 
moda"  praia  de  banhos,  os  ventos  reinantes  ordinários  são,  pela  manha,  os  r  o 
auadrante  do  N.  e  á  tarde  os  de  E.  Ha  bom  peixe  quasi  todos  os  dias  e  u  i- 
iamente  ha  também  carne  fresca  diariamente.  Cerca  de  102  doentes,  que 
n  estes  dous  últimos  anno?  tem  ido  da  ©dada  para  alli,  curar.vm-se.  ou  m^ho- 
raram  todos,  â  excepção  de  2.  Existem  agora  em  tratamento  alli  mais  de  ol> 
doentes  de  beribéri,  na  quasi  totalidade  provenientes  da  capital,  comprehen- 
didos  os  da  enfermaria  militar,  que  V.  Ex.  tão  previdentemente  mandou  fun- 
dar naquella  Villa.  N'essa  enfermaria  tem  sido  recebidos  30  doentes  de  be- 
ribéri, sendo  do  Batalhão  14.  D'esses  ha  8  presos,  e  os  outros  estiveram  tam- 
bém pela  mór  parte  presos  no  quartel. 

D"clles  morreu  1  sargento,  que  <*tovp  pr~o  por  muito  tempo  no  quartel. 
E\  porem,  incontestavelmente-,  Juparka.  um  providencial  refugio  para 
*Sanau>riai:i»  contra  o  beribéri  or»  bc:n  das  pessoas  que  nSo  podem  emigrar 
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para a  Europa,  ou  para  o  Sul  do  Império,  o  devo,  como  tal,  merecer  a  confi- 
ança da  classe  medica,  bem  como  a  atteuçãodo  Governo  provincial,  que  pode 
facilitar  aos  doentes  pobres  esse  beneficio. 

V.  Ex.,  cujo  zelo  e  solicitudo  pelo  bem  estar  do  povo  ficarão  demonstrados 
eui  muitos  factos,  que  attostarão  sempre  a  efficaeia  da  sua  sabia  administração, 
hade  por  certo  sugerir  a  seu  successor  muitas  ideias  sobre  esse  assumpto,  en- 
tre as  quae?  avulta  a  subvenção  para  uma  linha  de  vapor  diária  entre  esta  Ci- 
dade e  aquella  Villa,  e  a  illuminação  da  Villa  nas  noites  de  escuro.  Em  todo 
caso,  cumpre  aproveitar  aquelle  «Sanatorium»  providencial. 

Ha  nriitos  fojos  epiderme»?  d'aqu8lla  mole-stia  n'esta  Capital.  Alem 
de  casas  particulares,  e  da  estabelecimentos  de  educação,  em  q:i3  esse  mil 
seriem  apresenta  lo  c  mi  tal  caracter,  ha  o  fasto  importante  e  á  todos  cs 
respeitos  irravissim  o,  do  desenvolvimento  do  beribéri  em  um  corpo  da  «-uar- 
uição  o  Batalhão  1-1. 

A  erupçã )  d'aquella  moléstia,  de  Outubro  em  diante,  no  quartel  da 
'alma,  nas  praças  d'ess3  Batalhão  com  o  caracter  epidemico,  ao  passo  que 
lenhum  facto  se  deu  no  Batalhão  1(3  aquartelado  no  Forte  de  S.  Pedro,  me 
tj:a  merecido  particular  attenção,  e  estudo  especial. 

Attendemb  aqu3a.ujyòOJ  q-iarteis  (depois  da  conferencia  de  23  de 
Dezembro  do  1375,  presidida  por  V.  Ex.  na  qual  foi  approvala  a  mádida  por 
mim  lembrada — a  caia  lura  de  todos  os  edifícios  públicos)  foram  caiados  em 
principio  doanno  pa>sad>;  atteadeado  a  que  as  péssimas  condições  das  la- 
trinas do  quartel  da  Pal.ua  são  idênticas  ás  péssimas  condições  das  latrinas 
d)  quartel  do  Forte  de  S.Pedro;  atteadendo  a  que  a  epidemia  do  beribéri 
atac  >u  somente  as  prajas,  e  não  aos  o.liciaes  do  Batalhão  14,  eu  devo  ex- 
primir aqui  o  que  penso  sobre  esse  facto. 

Contra  a  minha  opinião  expressa  em  meus  relatórios  de  Janeiro  de  1875, 
e  de  1S7G,  onde  desenvolvi  e  demonstrei  o  perigo  das  escavações  -das  rua* 
feitas  simultaneamente  em  grande  extensão,  recommendando  qu9  fossem  feitas 
por  pequenas  secções,  vi  com  pesar  que  nos  mezes  anteriores  a  Outubro  do 
anno  findo,  fizeram-se  ao  mesmo  tempo  escavações  profundas  e  extensíssimas 
para  canos  o  calçamento  das  ruas  da  Independência  (entre  o  Gravata  e  o 
Campo  da  Pólvora)  do  <Campo  da  Pólvora  à  Mouraria,  da  do  Castanheda  à 
praça  dos  Veteranos,  achando-se  ainda  grande  parte  d'essa  terra  em  com- 
pleta evaporação  de  principios  telluricos,  tendo  sido  aquella  superfície  toda 
embebida  prjlas  chuvas  do  inverno. 
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\s  consequência*  funestas  d'eso  erro  dos  emprezarios  daquellas  obras 
tu»  se  foz  esperar  na  Oollina  da  Palma,  que  fica  justamente  no  centro  do 
parimetro  escavado,  onde  aterra  húmida  e  inculta  foi  posta  a  descoberto  era 
Yítsta  extensão. 

A  terra  virgem  não  se  viola  impunemente.  Ha  leis  no  raunde  physieo. 

como  no  mundo  moral. 

Alem  do  apparecimento  epidemieo  do  beribéri  no  quartel  da  Palma,  de 
Outubro  em  diante,  apesar  da  caiadura,  e  do  aceio  alli  feito  nos  primeiros 
mezes  do  anno,  alguns  outros  factos  se  apresentaram  n  aquella  circumscripção 
entre  os  quaes  posso  citar  em  Setembro  o  de  uma  Senhora  filha  do  Professor 
Pereira,  moradora  a  rua  da  Mangueira,  e  no  mesmo  mez  o  de  6  pessoas, 
(5  estudantes,  eum  essravo  criôlo)  que  residiam  em  uma  casa  no  principio  da 
rua  daFonte  Nova,  continuação  da  do  Campo  da  Pólvora,  até  onde  vieram  as 
escavações. 

Resta  a  objecção  «porque  foram  atacadas  as  praças  e  não  os  oíficiaes 
daquelle  Batalhão?  Se  a  vida  do  soldado  é  mais  activa,  exposta  a  mais  mo- 
vimentos do  que  a  dos  officiaes-,  porque  atacou  o  beribéri  a  aquelles  e  não  k 
estes?» 

Pelas  informações  colhidas  nas.  visitas  que  tenho  feito  de  8  em  8  dias 
à  enfermaria  da  Villa  sei  o  seguinte. 

As  praças  tinham  sido  obrigadas  á  trabalhos  superiores  ás  suas  forças 
e  haviam  sido  mal  alimentadas,  o  que  consta  de  publicações  em  algumas 
Gazetas,  que  aíRrrnaram,  que  o  contracto  feito  com  o  fornecedor  d'aquelle 
corpo,  apezar  das  reclamações  dos  facultativos  militares,  autorisou  decerto 
modo  o  fornecimento  .de  substancias  alimentícias  de  péssima  qualidade,  facto 
que  promoveu  a  reforma  do  commandante  d'aquelle  corpo,  segundo  dizem. 

Ainda  mais:  os  soldados  doentes  estiveram  por  muito  tempo  reclusos,  (an- 
tes de  adoecer)  por  ordem  do  respectivo  Commandante.  Essas  circumstanciaa 
explicam  o  porque  a  causa  determinante  do  beribéri  encontrou  n'esses  infeli- 
zes elemento  poderoso  para  seu  desenvolvimento,  poupando  entretanto  aos  of- 
ficiaes que  residiam  no  mesmo  quartel. 

Em  todo  o  caso,  a  sciencia  e  a  humanidade  não  podem  deixar  de  bemdúeir 
a  fundação  da  enfermaria  militar  de  beribericos  em  Itaparica. 

Ha,  porem,  uma  providencia  urgentíssima,  para  que  chamo  a  attençào 

deV.  Ex. 
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Apesar  de  existir  um  cemitério  na  Villa,  construido  nas  melhores  con- 
dições, ha  dous  annos,  uma  Irmandade  de  nome  «Coração  de  Jesus»  obteve  tal- 
vez subrepticiamente  do  Exm.  Vigário  Capitular,  ha  um  anno,  licença  para 
continuar  com  seus  enterramentos  na  Igreja  de  S.  Lourenço. 

Esta  Igreja  está  no  coração  da  Villa,  á  poucos  passos  da  matriz,  muito 
visinha  da  casa  cia  Camara,  onde  foi  estabelecida  a  enfermaria  militar;  estão 
aquartelladas  no  consistório  da  mesma  Igreja  as  GO  praças  da  guarnição  d'a- 
quella  enfermaria.  E'  possível  que  V.  Ex.  permitta  a  continuação  d'aquulla 
transgressão  da  lei  sanitária,  com  grave  perigo  dos  doentes  da  enfermaria,  « 
das  praças  da  guarnição  d"ella,  ficando  assim  expostos  os  servidores  da  pátria? 


Varíola. 


De  ha  muito  tempo  faz  a  variola  victimas  n'esta  Provinda.  A  falta  de  re- 
gularidade na  vaccinação  e  revaccinação  tem  concorrido  muito  para  isso. 
Graças  porem  ás  providencias  que  V.  Ex.  tem  tomado,  tem  esse  flagello  di- 
minuído muito  os  seus  estragos,  mormente  na  capital. 

Não  cessarei,  porem,  de  insistir  nas  providencias  que  lembrei  em  meu 
relatório  do  principio  do  anno  quo  findou. 


Febres  palustres. 


Tem  feito  frequência  em  algumas  localidades,  especialmente  nos  dis- 
trictos  emquesãomaiscommuns.  Por  um  triste  equilíbrio  cederam  no  fim 
do  anno,  para  vermos  reapparecer  depois  que  começou  a  elevar-se  a  tempe- 
ratura, a  febre  typhica,  de  que  se  tem  registrado  alguns  casos  graves,  bem 
como  iafebrebiliosa  dos  paizes  quentes.  As  febres  cathar mie  dengue  »> 
reinaram  no  1.°  trimestre  do  anno.  • 
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Erysiptíla  c  lymphangite. 

Remaram  aos  dous  primeiros  trimestres,  diminuiudo  muito  o  numero  d* 
casos  no  ultimo  trimostro. 

Cólica  c  dianhéa. 


D'essas  moléstias  tom  havido  froquontes  casos,  mas  som  caracter  grare, 
„i.  ultimo  trimestre,  coincidindo  com  a  diminuição  das  orjsipolas  e  lymphau- 
"ites,  o  que  faz  suppor  quo  uma  causa  morbiSca  existio  na  consi  unirão  mó- 
dica do  anno  inteiro,  procurando  eliminar-se  do  organismo  nos  dons  .  pri- 
meiros trimestros  polo  tegumento  externo,  e  no  ultimo  pela  rançosa  gasiru- 
intestiual. 


Conclusões. 


Esses  factos  me  obrigam  a  insistir  nas  providencias  que,  por  mais  de*ima 
vez,  tenho  proposto  cm  bem  da  saúdo  publica,  e  quo  constam  de  meus  relató- 
rios, e  officios  que  se  derem  achar  na  Secretaria  do  Governo  da  Província. 

Apezarda  proposta  que  fiz  na  conferencia  de  23  de  Dezembro,  tenho 
visto  com  pezar  quo  se  tem  anmmciado  leilões  dos  géneros  avariados  do  rapo;- 
(icriiiama. 

Melhoramentos  efiVctuados. 

Ha  dous.  melhoramentos,  que  se  realisaram  durante  a  administrarão  d* 
V.  Bx.  osquaesnão  devo  passar  em  sil«ncio;  por  que  são  disrnos  da  gratidão 
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publica.  O  1.°  foi  a  vomoção  do  Matadouro  publico  para  o  Rotiro.  Os  felizes 
resultados  que  hão  de  d'ahi  provir  para  a  salubridade  da  capital  são  incon- 
rt-staveis. 

A  celeuma,  que  se  levantou,  só  podo  serattribuida  a  intores^  preju- 
dicados, que  n'esta  terra  tem  grande  èclio  contra  os  benefícios  da  sciencia.; 
porque  a  maioria  do  povo  é  ainda  muito  ignorante. 

0  outro  foi  a  fundação  do  Asylo  do  Mendicidade,  cuja  inauguração  s<>- 
leume  effectuou-se  a  29  de  Julho  do  anno  findo. 

Esse  facto  distingue  excessivamente  as  pessoas  que  o  realisaram. 

O  Regulamento  d*aquello  Asylo  que  V.  Ex.  acaba  de  baixar  é  digno  da 
consideração  publica.  Não  era  só  de  abrigo  e  sustento,  que  necessitavam 
uquelles  indigentes.  Quasi  todos  inválidos  pelos  achaques  da  velhice,  e  pelas 
enfermidades  oriundas  da  miséria,  careciam  também  dos  serviços  da  medi-- 
<:ina  para  os  soccorror  nas  moléstias  intercurrentes.  e  dar-lhes  consolação 
uo  soffrer  physico,  e  alivio  aos  males  habituaes. 

A  obrigação  que  V.  Ex.  impoz  ao  Medico  do  Asylo  dos  Lázaros  de  visitar 
:\o<  mendigos,  satisfez  a  essa  reclamação  da  humanidade  e  da  sciencia. 

A  hvsiene  exigia  para  aquelles  desgraçados  condições  de  vida  compatí- 
veis com  aquella  existência  humilde  e  soffredora. 

O  edifficio  das  Quintas  dos  Lázaros  tinha  iodas  as  condições  de  ar  puro, 
<>  livre,  de  agoa  bòa  e  abundante,  de  retiro  plácido  e  ameno,  onde  o  espirito 
contempla  resignado  os  soffrimentos  do  corpo  a  quem  anima  no  resto  de  uma 
vida  penosa. 

Em  vez  de  cubículos  immundos  e  escuros,  que  os  mendigos  occupavam 
junto  à  portaria  de  S.  Francisco,  gozam  hoje  de  uma  habitação  sadia,  tora 
da  cidade,  no  edifficio  reparado,  e  augmentado,  onde  outros  infelizes,  mais 
desgraçados  ainda,  offerecem  na  hediondez  do  aspecto,  no  repulsivo  das 
feições,  a  consolação  necessária  para  os  miseráveis  do  povo.  os  mendigos, 
Hue  vêem -assim  que  ha  maior  infelicidade  ainda  do  que  a  delles  próprios. 
Reciproco  sofrimento,  e  consolação  reciproca.  A  mutua  desgraça  faz  a  con- 
solação mutua.  Felizes  os  governos  que  conhecem  e  aproveitam  taes  coin- 
cidências; porque  acompanham  os  sentimentos  do  coração  da  humanidade  em 
\,em  da  mesma  humanidade! 

Alem  desses  melhoramentos  devo  citar  a*  providencias  tomadas  para  a 
r*gidari«aç3o  da  Praça  de  Palacio,  e  para  o  reparo  e  calçamento  daalgwaa» 
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ruas  da  cidade,  providencias,  que  considero  de  alcance  para  a  liygiene  pu- 
blica. 

Terminando,  só  me  resta  agradecer  aV.  Ex.  a  attenção  e.  estima  com 
«ne  honrou-mc,  prestando  toda  cooperação  que  exigiam  as  medidas  e  provi- 
dencias por  mim  propostas  no  difficil  cargo  de  Inspector  da  hygiene'  publica 
nesta  Província. 

Deus  Guarde  à  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Luiz.  Antonio 
da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Província. 


Dr.  Luiz  Aluares  dm  Santos- 
Inspector  da  saúde  publica. 


N.°3. 


DIRECTORIA  GERAL  DA  INSTRUCÇÀO  PUBLICA 
DA  BAHIA,  10  DE  JANEIRO  DE  1877.  : 


Tenho  a  honra  de  submetter  a  consideração  de  V.  Ex.  o  relatório  sof>re 
o  estado  e  movimento  da  instrucção  primaria  e  secundaria  na  Província  nr> 
anno  próximo  findo,  acompanhado  das  observações  que  me  pareceram  consen- 
tâneas com  o  seu  desenvolvimento  e  progresso. 

Não  è  um  trabalho  completo  como  eu  desejava  e  pede  a  importância  do 
objecto,  não  só  pela  deficiência  de  minhas  luzes,  como  pela  carência  de  ele- 
mentos que  lhe  são  indispensáveis;  nutro,  porem,  a  convicção  de  que  o  empe- 
nho e  esforços  que  tenho  empregado  para  o  bom  andamento  deste  ramo  do 
serviço  publico  será  devidamente  apreciado  por  V.  Ex.  e  que  com  a  sua  re- 
conhecida illustração  supprirá  as  faltas  que  encontrar. 


Instrucção  primaria. 


Existiam  na  Província  no  3nno  próximo  passado  438  escholas  primarias. 
Festas  foram  suppressas  8  por  força  do  disposto  no  art.  75  do  Regulamento 
mandado  executar  pela  Resolução  de  28.de  Junho  de  1875,  por  terem  menos  áe 
20  alumnos  de  frequência,  as  quaes  constam  da  relação  sob  n.  1—;  mas  tendo 
sido  restabelecida  a  da  povoação  de  Santo  Antonio  dos  Vallasques  por  acto  de 


V  Ex.  de  17  de  Fevereiro,  em  deferimento  á  representação  dos  habitantes, 
daquella  localidade,  ficaram  redusidas  a  431,  numero  que  elwou-se  a  «50 
pòrteraillustrada  Assembléa  Provincial  na  sua  ultima  sessão  creado  mais 
28  cadeiras  o  o  Governo  da  Província  uma  na  populosa  Cidade  da  Cachoeira, 

e  constam  do  mappa  sob  n.  2. 

Estas  escholas  acham-se  distribuídas  pelas  32  Comarcas  de  que  se  com- 
põe esta  importante  e  vasta  Província,  como  V.  Ex.  verá  do  mappa  sob  n.  .->>. 
de  modo  que  não  ha  Comarca  que  não  tenha  "hoje  em  dia  mais  de  uma  eschola 
e  conseguintemente  em  que  não  se  ministre  à  mocidade  bahiana  o  pão  do  es- 
pirito. 

Estão  classificadas  do  modo  seguinte: 

De  l.»  classe-  -   -  -  -  362 

De  2."     »   63 

De  3/     >   -  -   35 

460 

São  do  sexo  masculino  310  e  do  sexo  feminino  150. 

D'ahi  resulta  que  não  se  acha  nivelado  o  ensino  entre  os  dous  sexos,  pois 
conta-se  maior  numero  de  escholas  do  masculino,  e  nenhuma  rasão  plausível  ha 
para  que  não  se  estabeleça  a  egualdade  do  ensino  entre  os  dous  sexos,  atten- 
dendo-se  a  que  o  progresso  e  prosperidade  das  nações  dependem  da  illustração 
de  ambos;  lancemos  os  olhos  sobre  os  Estados  Unidos,  a  Allemanha  e  ou- 
tros paizes  da  Europa,,  em  que  a  par  do  homem  illustrado,  encontra-se  a  mu- 
lher instruída. 

Convém  pois  que  a  patriótica  Assembléa  Provincial  attenda  a  essa  consi- 
deração, e  quando  haja  de  dar  maior  amplitude  ao  ensino,  procure  estabelecer 
esse  nível. 

São  regidas  estas  cadeiras  por  1S5  professores  vitalícios  e  2-17  effectivos, 
como  se  vê  dos  mappas  sob  ns.  4  e  5,  em  que  se  encontram  os  nomes  dos  pro- 
fessores e  a  antiguidade  na  classe  em  que  servem. 

Acham-se  vagas  22  cadeiras  do  sexo  masculino  e  6  do  feminino,  a  saber 
De  1.»  classe-  -  --  --  --   24 
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Alem  d' estas  escholas  -existem  6  contractadas  em  conformidade  c«»'n  o 
art.  73  do  Regulamento  em  vigor  nas  localidades  em  que  foram  suppriraidas 
as  8  cadeiras  já  mencionadas,  sendo  3  do  sexo  masculino  e  3  do  fominin" 
(mappayn.  5  bis). 

/Foram  providas  durante  o  anno,  mediante  concurso,  57  cadeiras  constan- 
tes das  relações  sob  ns.  6  e  7,  sendo  29  do  sexo  masculino  e  28  do  sexo  feminino. 

Tiveram  accesso,  na  forma  dos  arts.  G2  e  63  do  Regulamento  citado,  1 1 
professores  da  1.*  para  a  2.»  classe  e  8  da  2.»  para  a  3.*. 

Jubilaram-se  8  professores,  sendo  4  da  2.1  classe  e  4  da  3.*  (relação  n.  8). 
Obtiveram  vitaliciedade  no  magistério  7  professores  effectivos  e  3  substi- 
iulos  por  forçado  art.  CS  §  1.°  do  mesmo  Regulamento. 

Falleceram  1 1  professores,  cujos  nomes  acham-se  mencionados  na  'rela- 
ção n.  9,  com  declaração  das  cadeiras  que  regiam. 

O  mappa  demonstrativo  n.  3,  aponta  qve  a  matricula  nas  escholas  publi- 
cas durante  o  anno  a  que  me  refiro  elevou-se  a  18,207  alumnos  sendo: 
Do  sexo  masculino  -  --   --   --  --  -  13,001 

Do    »    feminino-   ----------  5,206 


»  18,207 
O  que  dá  uma  diíferença  para  mais  de  153S  alumnos  em  relação  ao  anno 
de  1875:  e  se  reunirmos  a  este  algarismo  o  de  1311  que  frequentaram  as  es- 
cholas particulares  e  mais  125  que  concorreram  as  escholas  contractadas,  ve- 
rifica-se  que  receberam  instrucção  na  Província  19,643  creanças,  numero  que 
ainda  é  superior  ao  verificado  no  mesmo  anno,  relativamente  aò  ensino  parti- 
cular e  publico.  c 

Este  resultado,  se  bem  que  não  seja  tão  satisfatório,  como  fôra  para  dese- 
jar, pois  que  não  está  ainda  em  proporção  com  a  população  de  edade  escholar. 
que  pelo  ultimo  recenseamento  é  de  242637  indivíduos,  não  deixa  com  tudo  de 
ser  esperançoso,  como  se  reconhecerá  do  exame  comparativo  da*  matriculas 
dos  últimos  quatro  annos  entre  si,'  exame  pelo  qual  se  verifica  um  augmento 
progressivo  d'ellas. 

Matriculas  nos  4  últimos  annos 

1873-  -   14,584 

1874-  14,630 

18'fõ-   -  16,669 

1S76-   -   -   -   -   18,207 


\»<*mento  este  quo  certamente  continuara  polo  interesso  e  solicitude  com 
q„o  o«  poderes  publicasse  tem  nestes  últimos  tempos  oceupado  da  magna  ques- 
tão do  ensino  popular,  como  uma  das  mal,  importante»  necessidades  para  o 
1H-n,Hvsso  do  pai/.,  já  dinundindo  o  ensino  por  textos  os  legares,  já  adoptando 
providencias  no  sentido  de  melhorar  o  magistério,  alem  do  outras  que  tem  por 
tini  fazer  desapparecer  o  indifferentismo  e  mesmo  o  deleixo  dos  pais  em  darem 
aos  filhos  a  instrução  necessária  para  sé  tornarem  úteis  a  si  e  a  sua  patna. 

E' a  obrigatoriedade  do  ensino  uma  das  providencias  mais  momentosa* 
que  deve  merecer  a  attenção  da  nossa  illustrada  Assembléa  Provincial,  afim 
de  que  seja  adoptada  entre  nós  como  consequência  do  ensino  gratuito  garan- 
tido pela  Constituirão  do  Império. 

No  meu  relatório  anterior  tive  occasião  de  declarar  a  V.  Ex.  que  ja  era 
tempo  de  ser  adoptado  nesta  Província  o  ensino  obrigatório,  como  já  o  tinha 
sido  em  muitos  províncias  do  Império  e  em  quasi  todos  os  paiies  mau  cultos 
do  mundo.  V.  Ex.  porem,  sem  repellir  a  idéa  não  julgou  opportuna  a  adopção 
de  semelhante  providencia,  tendo  em  attenção  não  só  a  despeza  que  acarreta- 
ria sobre  os  cofres  públicos,  como  também  a  falta  de  pessoal  habilitado  para 
oceupar  o  grande  numero  de  cadeiras  que  necessariamente  se  deveriam  crear- 
atim  de  que  não  houvesse  dessgualdade  no  beneficio  que  se  concedia  ãs  loca- 
lidades que  menos  careciam  d*elle. 

Prestando  a  devida  consideração  ás  rasões  apresentadas  por  V.  Ex., 

n->  seu  relatório,  não  posso,  todavia,  deixar  de  ponderar  a  V.  Ex.  que  en- 
tendia, como  ainda  entendo,  que  por  ora  deve  limitar-se  a  obrigatoriedade 
do  ensino  á  Capital,  Cidades e  Villas  mais  populosas,  porque  nessas  locali- 
dades centros  de  maior  população,  poderá  a  medida  ser  melhor  observada, 
«èrvindo  assim  de  um  ensaio  para.  depois  ser  applicada  a  outros  logares.  e 
estabelccer-se  a  igualdade  do  beneficio  que  V.  Ex.  receia  não  se  dê  ás  que 
mais  carecem,  quando  a  meu  vêr  todas  necessitam  d'essa  providencia. 

Tanto  mais  quanto  da  estatística  censitária  se  nota  que  a  capital,  quo 
se  reputa  em  melhores  condições  de  instrução,  apresenta  o  avultado  alga- 
rismo de  2G121  individuo*  do  edade  estiolar,  e  apenas  frequentam  as  aulas 
4093;  o  mesmo  acontece  em  relação  a  Cachoeira  e  outras  Cidades  da  provín- 
cia, em  que  a  diferença  do  numero  dos  que  recebem  instrucção  primaria 
para  o  dos  que  não  a  recebem  è  notavelmente  considerável. 

Limitada  a  obrigatoriedade  da  instrução  aos  centros  mais  populosos,  não 
só  a  medida  será  melhor  executada,  como  não  haverá  esse  augmento  de 
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despeza  que  V.  Ex.  presume,  por  isso  que,  estou  persuadido  nãoser  necessá- 
rio crear-se  grande  numero  de  escholas,  uma  vez  que  as  existentes  sejam 
concorridas  pelo  duplo  dos  discípulos  que  act  ualmente  as  frequentam. 

Pela  estatística  escholar  reconhece-  se  que  a  maior  parte  das  nossas  es- 
cholas é  frequentada  apenas  por  30  a  40  alumnos,  algarismo  que  pode-se 
elevar  em  cada  uma  d'ellas  a  mais  de  cem,  como  se  dá  em  poucas  aulas  da 
Capital. 

Portanto,  considerando  essa  providencia  como  indispensável  para  a  real 
e  geral  diffusão  do  ensino  publico  entre  nós,  permittir-me-ha  V.  Ex.  que  in- 
sista n  ella,  cuja  utilidade  se  acha  na  consciência  publica. 

Continúa  o  ensino  a  resentir-se  da  falta  de  habilitação  de  alguns  indiví- 
duos que  exercem  o  magistério,  e  mesmo  de  voe  ação  e  zelo  da  parte  de  outros. 

E'  mal  antigo  que  cumpre  fazer  sanar,  não  tendo  porem  a  Directoria 
em  suas  attribuições  meios  promptos  e  decisivos  para  conseguil-o.  Convém, 
pois,  que  os  poderes  públicos  considerando  que  o  ensino  depende  do  mestre  e 
que  na  phrase  de  um  notável  Escriptor,  a  eschola  é  o  mestre,  adopte  a  medi- 
da de  ser  o  magistério  exercido  só  por  alumnos  mestres,  por  aquelles  que  du- 
rante tres  annos  de  estudos  theoricos  e  práticos,  vão  exhibindo  provas  de  sua 
aptidão,  alem  do  concurso  a  que  suo  obrigados  pela  lei  vigente  para  consegui- 
rem as  primeiras  nomeações. 

E  só  assim  poderá  mais  tarde  contar  o  magistério  publico  da  Província 
um  pesssoal  digno  de  instruir  o  povo,  por  que  as  necessárias  habilitações  e  vo- 
cação não  se  adquirem  em  poucos  mezes,  embora  se  apresentem  couenrrentes 
cheios  de  talento,  mas  a  quem  fallece  a  pratica  do  ensino,  que  só  pode  obter- 
se  nos  cursos  normaes.  Verdade  reconhecida  de  longa  data,  e  da  qual  origi- 
nou-se  a  creação  do  Internato  e  Externato,  estabelecimentos  que  entre  nos 
vão  dando  vantajosos  resultados. 

Em  data  de  24  de  Novembro  começaram  os  exames  nas  escholas  publicas 
da  capital,  e  nas  do  centro  no  1.*  de  Dezembro,  como  é  de  lei.  . 

Na  capital  foram  presididos  pelos  Inspectores  litteraris  do  2o  e  3o  districtos. 

Para  assistirem  a  esses  exames  nomeou  V.  Ex.  duas  commissões  compos- 
tas:—a  1.»  dos  professores  Joaquim  Josâ  da  Palma  e  Aureliano  Henrique  Tos- 
ta, e  a  2.»  dos  DoutoresTrancisco  Pereira  de  Almeida  Sebrão  e  José  Barbosa 
Nunes  Pereira. 

Segundo  o  relatório  apresentado  por  essas  commissões,  nota-se  que  sã 
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houve  exames  em  8  escholas  do  sexo  masculino  e  em  8  do  sexo  feminino,  dando 
em  resultado  sahirem  approvados  47  alumnos,  maior  numero  do  que  no  anno 
anterior,  os  quaes  foram  julgados  dignos  de  prémios  pelo  aproveitamento  e 
dedicação  de  que  deram  provas.  f 

Foram  também  julgados  merecedores  de  menção  honrosa  não  so  pelo 
aproveitamento  de  seus  alumnos,  como  pelo  zelo  e  ordem  com  que  apresenta- 
rem suas  aulas,  os  professores-Manoel  Florêncio  do  Espirito  Santo,  Elias 
de  Fi-ueiredo  Nazareth,  Samuel  Florêncio  dos  Passos,  Malaquias  Perminio 
Leite"  José  Antonio  de  Mattos  e  Raymundo  Cardoso  Gomes,  e  egualraente  a. 
profe^soras-D.  Florinda  Moreira  dos  Santos  e  D.  Maria  Joanna  Monteiro. 

Effectuou-se  no  dia  24  de  Dezembro  a  distribuição  dos  pre  mios  aos  alum- 
nos das  escholas  da  capital,  acto- a  que  assistio  V.  Ex.,  que  fez  entrega  dos 

alludidos  prémios. 

Foi  essa  solemnidade  concorrida  e  cheia  de  animação;  o  que  justifica  o 
,Vandioso  pensamento  adnúttido  na  ultima  reforma,  de  que  a  emulação  entre 
o«  discipulos  e  os  mestres  será  sempre  um.incentivo  para  o  progresso  do  en- 
sino publico.  Todavia  não  posso  deixar  sem  reparo  que  no  anno  de  187o  o  nu- 
mero de  escholas  que  deram  alumnos  aptos  para  exames,  foi  superior  ao  do 
anno  findo,  visto  que  das  53  aulas  da  capital,  apenas  16  apresentaram  alum- 
nos promptos;  sendo  ainda  para  mais  notar-se  que  escholas  ha  que  segura- 
mente ha  dous  annos  não  tem  apresentado  alumno  algum  preparado. 

Este  facto  está  reclamando  enérgica  providencia  para  com  aquelles  pro- 
fessores que  pouco  zelo  Q  dedicação  revelam  pelo  ensino. 


Escholas  para  adultos. 

Conta  a  Província  8  escholas  para  adultos,  isto  é,  uma  estabelecida  na 
easa  de  prisão  com  trabalho  e  7  nocturnas.  Aquella  terminou  o  anno  com  59 
alumnos,  segundo  consta  do  mappa  remettido  a  esta  Directoria  pelo  respecti- 
vo professor- 

As  nocturnas-estabelecidas  em  diversas  parochias  d'esla  capital,  tiveram 
264  alumnos  de  matricula,  numero  este  inferior  ao  do  anno  de  1875,  e  contra 
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ioiin  a  expectativa  nao  dão  ellas  os  resultados  que  se  tiveram  em  uiiia;  por 
quanto  a  matricula  nas  mesmas  tem  ido  em  progressiva  diminuição,  como  se 
verifica  do  exame  comparativo  entre  os  últimos  4  annos  (mappa  n.  10). 

Matricula  das  escholas  nocturnas 

1873   648 

1874   348 

1875   275 

1876   264 

Embora  se  figure  a  matricula  de  algumas  em  mais  de  50  alumnos,  toda- 
via sua  frequência  não  corresponde  ao  numero  dos  matriculados,  como  tive 
<le  verificar  por  occasião  das  visitas  feitas  a  essas  escholas.principalmente  nas 
da  Penha  e  Victoria,  em  que  nunca  excederam  a  10  de  frequência;  parecen- 
do-me  portanto  que  essa  bella  instituição  não  produz  os  benefícios  que  se  es- 
peravam, uma  vez  que  os  artistas  de  nossa  Província  não  se  compenetram  de 
sua  reconhecida  utilidade.  Isto  posto  entendo  que  aquellas  que  contam  o  nu- 
mero de  20  alumnos  de  frequência,  devem  ser  suppressas  por  virtude  do  art. 
75  do  citado  Regulamento. 

Não  consta  a  esta  Directoria  que  alem  das  7  escholas  nocturnas  acima 
indicadas,  continuem  as  que  por  iniciativa  particular  funccionavam  em  di- 
versos logares  da  província,  visto  como  seus  professores  deixaram  de  remetter 
os  mappas  e  informações,  como  alias  lhes  cumpria. 


Forneciiuciito  de  livros  ás  escholas  publicas. 

Durante  o  anno  forneoerara-se  gratuitamente  às  escholas  23004  exem- 
plares constantes  da  relação  n.  11. 

Compraram-se  para  esse  fornecimento  por  ordem  do  Governo  19054 
«xemplares,  que  constam  da  relação  n.  12. 

Cabe  aqui  mencionar  com  satisfação  que  o.  professor  Manoel  Olympio 
Rodrigues  da  Costa,  que  exerce  o  magistério  na  Corte  do  Império,  offereceu 
para  serem  distribuídos  pelas  escholas  publicas  2000  exemplares  do  seu  com- 


pendio  de  arithmetica,  tendo  a  Directoria  agradecido  como  lhe  cumpria  essa 
offerta  com  que  o  distincto  professor  procurou  dar  uma  prova  de  seu  interesse 
pela  instrucção  da  mocidade  de  sua  Provinda  natal. 

Foram  recolhidos  no  anno  próximo  passado  ao  archivo  4720  exemplares 
do  compendio  de  Geographia  do  Dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira,  comprados  pelo 
Governo  para  o  ensino  d'essa  matéria  nas  esch  olas  primarias,  o  que  teve  co- 
meço em  Junho  ultimo. 


Mobília  para  as escholas 'publicas. 


•  De  relação  sob  n.  13  verá  V.  Ex.  que  no  anno  findo  foram  33  escholas 
providas  da  mobilia  indispensável  para  o  regular  andamento  do  ensino  ele- 
mentar, mostrando-se  V.  Ex.  sempre  solicito  em  satisfazer  a  essa  palpi- 

tante  necessidade.  ' 
Ordenou  V.  Ex.  o  fornecimento  de  outras,,  que  não  consta  que  jà  tenham 

sido  entregues  aos  respectivos  Professores. 

Reconhecendo  esta  Directoria  que  o  modelo  de  mobilia  até  aqui  usado 
nas  nossas  escholas  publicas  jà  não  é  o  mais  apropriado  para  os  exercícios  es- 
cholares,  attento  o  desenvolvimento  que  tem  havido  nas  matérias  ensinadas 
e  o  maior  numero  de  alumnos,  e  parecendo  conveniente  que  fosse  adoptado 
osystema  de  mobilia  modernamente  seguido  nas  escholas  dos  Estados  Uni- 
dos, solicitei  de  V.  Ex.,  em  officio  de  29  de  Novembro  próximo  passado,  a 
encommenda  de  uma  mobilia  escholar  usada  naquelle  paiz,  que  servisse  de 
modelo  ás  que  se  houvessem  de  fabricar  para  as  nossas  escholas  publicas, 
e  V.  Ex.  benignamente  accolheu  o  meu  pedido,  fazendo  promptamente  effecti- 
va  essa  encommenda,  conforme  participou-me  em  officicio  de  6  de  Dezembro 
ultimo. 

.Foram  fornecidos  Imagens,  relógios  e  retratos  de  Sua  Magestade  Impe- 
rial a  14  escholas,  indicadas  na  relação  n.  14. 


—29— 


Internato  \ormal. 

Êsíe  importante  estabelecimento  continua  a  ser  dirigido  pela  distincta 
professora -D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonnatti,  e  estabelecido  no  edifício 
.«situado  á  rua  do  Areal  de  Baixo,  arrendado  pelo  então  governador  d'esta 
província,  o  Senador  Cruz  Machado,  no  anno  de  1874,  pela  quantia  do 
3:400$000  annuaes,  pelo  espaço  de  9  annos. 

Não  offerece  semelhante  prédio  as  accommodações  necessárias  para  o 
grande  numero  de  alumnas,  que  n'estes  últimos  tempos  tem  procurado  os  es- 
tudos normaes,  nem  as  condições  hygienicas  indispensáveis  para  a  conser- 
vação da  saúde  das  pessoas  que  ahi  residem;  pelo  que  por  vezes  tenho  feito 
vér  a  V.  Ex.  a  conveniência  de  transferir  esse  util  estabelecimento  para 
outro  prédio  mais  apropriado,  e  V.  Ex.  convencido  d'essa  necessidade  se  tem 
mostrado  solicito  em  promover  esse  melhoramento. 

Terminados  os- exames  de  admissão,  matrieularam-se  101  alumnas,  in- 
clusive 3  repetentes,  a  saber:  36  no  1.°  anno,  38  no  2.°  e  25  no  3.°,  como 
consta  do  mappa  sob  n.  15,  e  2  assistentes  com  licença  do  Governo. 

D'estas  alumnas,  50  foram  internas  e  51  externas.  D'aquellas  30  foram 
pensionistas  particulares,  8  subvencionadas  pelas  Camaras  Municipaes  e  12 
pela  província,  reduzindo-se  o  numero  d'estas ultimas  a  9,  por  ter  uma  aban- 
donado o  curso  e  passarem  2  a  externas  nos  últimos  dous  mezes  do  anno 
lectivo. 

Encerradas  as  aulas  no  prazo  legal,  verificou-se  terem  concluído  o  anno 
lectivo  90  alumnas,  começando  os  exames  finaes  em  3  de  Dezembro  sob  a 
presidência  do  illustrado  Dr.  Inspector  litterario  do  1."  districto,  José  Olym- 
pio  cíè  Azevedo,  por  achar-me  presidindo  os  do  Externato. 

-  Prestaram  exame  84,  cujo  resultado  foi  o  seguinte:  Approvadas  no  1.» 
anno  16  plenamente,  13  simplesmente  e  6  reprovadas;  no  2.°  anno  9  plena- 
mente, 13  simplesmente  e  4  reprovadas;  e  no  3.°  anno  18  plenamente  e  5  sim- 
plesmente, tendo  deixado  de  prestar  exame  6. 

Das  43  alumnas  approvadas  plenamente,  13  são  pensionistas  particula- 
res. 3  municipaes,  8  provinciaes  e  19  externas.  Das  31  approvadas  simples- 
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mente,  9  são  pensionistas  particulares,  3  munioipaes,  2  provinciaes  c  1.7 
externas.  Das  10  reprovadas.  3  são  pensionistas  particulares,  2  munioipaes 
e  5  externas. 

Passaram  para  os  annos  seguintes  57,  comprehendidas  as  6  quenao  pres- 
taram exame,  sendo  6  pensionistas  municipaes,  1  provincial,  20  particulares 
é30  externas. 

No  dia  14' de  Dezembro  realisou-se  a  solemnidade  da  entrega  das.  cartas 
às  23  alumnas  que  terminaram  o  curso  e  a  distribuição  dos  prémios  àquellas 
que  os  mereceram  pela  sua  applicaçãoe  aproveitamento;  cabendo  o  de  3/ 
classe  à  pensionista  da  ProvinciaD.  Carlota  Moreira  de  Castro  Amorim  e  os 
de  1.»  e  2.»em  numero  de  19  a  4  pensionistas  da  provincia,  a  2  das  Camaras, 
a  2  particulares  e  a  17  externas.  Na  mesma  occasião  effectuou-se  a  exposi- 
ção de  importantes  trabalhos  de  agulha  e  flores  feitos  pelas  alumnas  do  es- 
tabelecimento, acto  a  que  V.  Ex.  esteve  presente. 

A  Directora  insiste  no.pedido  de  pessoa  que  possa  preparar  as  alumnas 
na  confecção  de  algumas  prendas  domésticas  menos  conhecidas  entre  nós, 
como  sejam  flores  de  cera,  de  pennas,  de  papel  e  bordados  em  seda  e  ouro,  de- 
vendo o  ensino  ser  ministrado  sob  asvistas  da  respectiva  professora. 

Em  data  de  4  de  Maio  começou  no  estabelecimento  o  ensino  de  Geo- 
■n-aphia  e  Historia  pela  professora  D.  Maria  Augusta  Besucheth,  nomeada 
por  acto  do  26  de  Abril,  a  qual  com  outras  professoras  concorrera  à  mesma 
cadeira,  ficando  d'est'arte  satisfeita  uma  necessidade  palpitante,  de  cuja  falto 
se  resentia  o  ensino  n'aquelle  Internato. 

A  bibliotheca  do  estabelecimento  ainda  não  possue  o  numero  de  obras 
necessário,  para  que  as  alumnas  colham  maior  copia  de  conhecimentos;  visto, 
que  com  os  compêndios  elementares  adoptados  para  o  ensino  das  matérias  do 
curso,  não  podem  ellas  adquiril-os  mais  amptos  e  profundos,  como  se  fazem 
mister  a  quem  se  destina  ao  magistério;  por  isso  julgo  conveniente  a  acqm- 
sicão  das  obras  constantes  da  relação  sob  n.  10. 


Externato  Normal. 


E'  incontestável  a  utilidade  d'esse  não  menos  importante  estabelecimen- 
to, que  vai  prestando  relevantes  serviços  â  instrucção  publica,  preparando 
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mostres  com  conhecimentos  theoricos  e  práticos  indispensáveis  para  com  van- 
tagem instruírem  e  educar  a  mocidade.  -     •  • 

Apraz-me  declarar  a  V.  Ex.  que  seu  digno  Director,  o  professor  Joaquim 
José  da  Palma  é  merecedor  de  elogios  pelo  acerto  e  regularidade  com  que  t> 
tem  dirigido. 

Findos  os  exames  de  admissão  no  dia  20  de  Janeiro,  foram  abertas  as  axi- 
las a  3  de  Fevereiro,  como  determina  o  art.  18  do  Regulamento  vigente. 

Matricularam-se  42  alumnos,  a  saber:  23  no  1-°  anno,  9  no  2.°  e  10  no  3.."; 
e  frequentaram  as  aulas  12  assistentes  por  autorisação  de  V.  Ex.,  como  cons- 
ta do  mappa  n.  17. 

Em  7  de  Novembro  começaram  os  exames  finaes,  cujo  resultado,  como  se 
vê  do  mesmo  mappa,  foi  sahirem  approvados  com  distincção  3  alumnos  do  3.« 
anno,  4  plenamente,  3  simplesmente  e  1  reprovado;  no  2.°  anno,  1  com  dis- 
tincção, 4  plenamente  e  2  simplesmente,  tendo  1  perdido  o  anno  por  excesso 
de  faltas  e  outro  expulso  por  máo  comportamento;  no  1.°  anno  10  plenamente 
e  5  simplesmente,  deixando  8  de  prestar  exame. 

Dos  assistentes  foram  examinados  2  e  retiraram-se  os  outros.  A'  vista  do 
que  pondera  o  Director  d'aquelle  estabelecimento,  que  pouca  ou  nenhuma 
vantagem  ha  na  admissão  de  assistentes,  que  em  geral  não  estudam  confiando 
em  não  serem  chamados  ás  licções. 

Concluídos  os  exames  a  17  do  referido  mez  de  Novembro,  o  corpo  docente 
reunido  sob  minha  presidência,  de  conformidade  com  o  §  1.°  do  art:  34  do  Re- 
gulamento, resolveu  conferir  o  premio  de  3.»  classe  ao  alumno  do  3.°  anno 
Póssidonio  Dias  Coelho  e  os  de  1  .*  e  2.a  a  outros  dos  diversos  annospor  sua  aj>- 
plicação  e  bom  procedimento. 

No  dia  13  da  Dezembro  realisou-se  a  entrega  das  cartas  de  habilitação 
para  o  professorado  a  9  alumnos  que  terminaram  o  curso,  e  os  prémios  aos 
que  os  mereceram,  tendo  sido  este  acto,  a  que  Y.  Ex.  também  presidio, 
muito  concorrido  e  brilhante. 

O  Director  reclama  e  eu  reconheço  mui  justa  a  sua  reclamação,  que  os 
commodos  em  que  funcciona  o  Esternato  são  insuficientes;  de  modo  que  se 
tornam  impossiveis  alguns  exercicios  escholares,  quando  os  alumnos  devem 
estar  reunidos,  e  mesmo  impede  a  boa  marcha  e  disciplina  em  um  estabe- 
lecimento de  semelhante  ordem.  E  quando  se  trata  de  edificar  casas  com  as 
accommodações  necessárias  para  as  escholas  primarias  grande  contraste  se 
dará  entre  aquellas  e  o  acanhado  commodo  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  em  que 
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funwiona  o  Externato  Normal,que  deve  servir  de  modelo  das  escholas  publicas. 

Por  tanto  é  de  toda  conveniência  que  seja  transferido  o  estabelecimento 
para  outro  prédio  que  ofereça  maiores  dimensões,  uma  vez  que  a  Província. 
úSo  possa  construir  um  edifício  próprio  ou  conseguir  da  Ordem  Benedictina 
<jeder  mais  alguns  comraodos  de  seu  vasto  Mosteiro  na  maior  parte  desoccupado. 

E'  de  reconhecida  utilidade  que  a  bibliotheca  seja  enrequecida  de  algumas 
obras  de  instrucção  publica,  por  isso  que  o  diminuto  numero  das  que  existem, 
não  pode  constituir  uma  bibliotheca  como  deve  possuir  um  estabelecimento  a 
que  se  prende  inteiramente  o  futuro  da  instrucção  popular;  tanto  mais  quan- 
to aquelles  que  procuram  a  nobre  e  sublime  carreira  do  professorado  são  em 
nossa  Província  baldos  dos  meios  da  fortuna,  e  por  isso  estão  impossibilitados 
<le  adquirir  os  conhecimentos  mais  profundos  sobre  as  matérias  do  ensino,  que 
o  progresso  litterario  em  outros  paizes  vai  de  dia  para  dia  desenvolvendo.  As- 
sim permittirá  "V.  Ex.  que  faça  acompanhar  estas  considerações  da  relação  n. 
18,  cujas  obras  o  Director  julga  necessárias. 

Não  devo  deixar  de  ponderar  a  V.  Ex.  que  será  de  máxima  vantagem 
{tara  o  ensino  de  G-eographia  e  Historia  que  seja  elle  dado  por  professor  que 
especialmente  se  occupe  d'essa  matéria,  e  não  pelo  actual,  que  é  ao  mesmo 
lempo  professor  de  grammatica  e  Director  do  Estabelecimento,  e  que  não  ob- 
stante sobrarem-lhé  habilitações,  não  pôde  sobrecarrega  r-se  de  tanto  traba- 
lho; e  assim  como  no  Internato  é  dado  o  ensino  de  Geographia  e  Historia  por 
professora  especial,  parece  que  nenhuma  rasão  ha  para  que  o  mesmo  não  se 
faça  no  Externato. 

Tenho  a  satisfação  de  declarar  a  V.  Ex.  que  os  professores  d'aquelle  es- 
l-abelecimento  cumpriram  bem  seus  deveres,  assim  como  o  da  escnola  annexa. 


Conferencias  pedagógicas. 

\ 

Nos  dias  6,  7,  8  e  9  de  Julho  realisou-se  uma  conferencia  pedagógica, 
uno  sendo  possível  effectuar-se  a  2.%  porque  julguei  conveniente,  de  accordo 
com  o  Conselho  superior,  não  distrahir  os  professores  dos  seus  trabalhos  em 
qiocha  em  que  os  seus  esforços  deviam  ser  mais  apurados,  afim  de  apresen- 
jarem  alumnos  promptos  para  os  exames  finaes. 

Nessa  conferencia  alguns  professores  escreveram e discutiram  sobre  di- 
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versos  pontos  do  programma,  que  vaiannexo,  assim  como  a  copia  da  acta  do* 
respectivos  trabalhos,  da  qual  verá  V.  Ex.  a  opinião  interposta  por  elles  so- 
bre as  questões  estabelecidas,  que  interessam  ao  ensino  primário  na  nossa 
província. 

Continuo  a  nutrir  as  mais  lisongeiras  esperanças  do  que  essas  conferen- 
cias muito  concorrerão  para  o  progresso  e  prosperidade  da  instrucção  o  edu- 
cação popular. 


Instrucção  publica  secundaria. 
Lycèo  Provincial. 

Ainda  d*esta  vez  não  posso  deixar  de  ponderar  que  é  de  reconhecida  uti- 
lidade que  esse  importante  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  tchh<> 
um  director  especial,  que  dispondo  de  mais  tempo  exerça  immediata  e  con- 
stante vigilância,  de  modo  que  em  relação  aos  alumnos  se  possa  manter  a 
i  >rdem  e  disciplina  imprescendiveis  n'um  estabelecimento,  cujas  portas  achain- 
se  abertas  para  todos  os  mancebos  que  o  querem  frequentar. 

O  Director  geral  da  Instrucção  publica  sobrecarregado  de  immensostra- 
!>allios  attinentes  ã  instrucção  primaria,  não  pôde  exercer  mais  esse  encardo 
com  a  actividade  e  constância  que  se  fazem  mister. 

De  conformidade  com  o  art.  119  do  Regulamento  em  execução,  foi  abor- 
ta a  matricula  das  aulas  dos  cursos  de  sciencias  e  letras  a  õ  de  Fevereiro, 
continuando  as  das  aulas  avulsas  por  todo  o  anno  lectivo. 

Do  mappa  n.  19  se  conhece  que  a  matricula  nas  diversas  aulas  elevou-su 
a  218  alumnos,  correspondente  ao  numero  de  taxas  pagas  na  Meza  do  Ren- 
das provinciaes. 

Do  mesmo  mappa  verifica-se  que  perderam  o  anno  por  excesso  de  faltas 
08  estudantes. 

Comparando-se  a  matricula  nas  diversas  aulas  n"esse  anno  com  a  do  an- 
no anterior,  nota-se  uma  differença  de  8  alumnos  para  mais. 

Matricula  dos  últimos  2  annos. 

1875  -  210 
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Se  como  se  vô  houve  augmento  na  matricula,  maior  foi  o  numero  dos 
<iue  perderam  o  anno  ou  não  se  quiseram  aproveitar  da  instrucção  alli  minis- 
trada por  professores  reconhecidamente  habilitados.  Todavia  não  se  podo 
dizer  que  o  ensino  naquelle  estabelecimento  não  apresenta  resultado  satis- 
lactorio;  por  quanto  foram  julgados  aptos  pelos  respectivos  professores  para 
prestarem  exames  56  alumnos,  dos  quaesjá  o  prestaram  11  na  Faculdade  d" 
Medicina,  constantes  do  mappa  n.  19,  ficando  o  restante  para  prestar  em  Fe- 
vereiro, epocha  dos  exames  de  scieneias. 

Em  quanto  não  fôr  adoptada  a  medida,  ha  muito  reclamada,  o  na  qual 
ainda  insisto  de  serem  validos  nas  Academias  do  Império  os  exames  feitos 
ífaquelle  estabelecimento,  maiores  resultados  não  se  podem  esperar  d'ell<\, 
nem  poderá  entrar,  com  vantagem,  em  concurrencia  com  os  estabelecimen- 
tos particuLires.  / 

Reunio-se  a  Congregação  durante  o  anno  em  10  sessões-ordinarias,  em 
observância  do  Regulamento  em  vigor,  e  na  de  3  de  Novembro  resolveo  ella, 
de  accordo  com  o  n.  12  do  art.  10S  do  mesmo  Regulamento,  impor  a  pena  da 
perda  d  2  matricula  por  um  anno  a  9  estudantes,  que  procederam  irregular- 
mente no  anno  lectivo,  como  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  em  data  de  S 
do  referido  mez. 

Cumpre-me  ainda  dizer  a  V.  Ex.  que  tem  havido  pontualidade  da  \vu-\o 
dos  professores  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

SSiUlioth  >ca  do  Lyceo. 

Segundo  o  que  informa  o  digno  Dr.  Director  bibliotliecario  consta  «lia 
de  575  volumes  de  diversas  obras,  fazendo-se,  porém,  precisa  a  acquisição  do 
outras  concernentes  às  matérias  que  se  estudam  no  estabelecimento,  cuja  re- 
lação  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.,  afim  de  que  se  digne  providenciar  como  <• 
conveniente. 

M  uvèa  Pro v  hicial. 


Acha-se  no  mesmo  estado  que  foi  descripto  no  meu  ultimo  relatório,  <; 


precisado  das  medidas  no  mesmo  indicadas  e  solicitadas  por  «eu  illustrado 
Director  o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos, 


KstalecinuMitos  particulares  de  instrneção  pri- 
uiaria  c  secundaria. 

Osmappas  relalivos  á  instrneção  primaria  e  secundaria  particulares.  4„e 
lenho  a  honra  de  submetter  á  consideração  de  V.  Ex.,  não  exprimem  uma  es- 
tatística exacta  do  numero  dos  collegios  e  eseholas  existentes  na  Província, 
nem  dos  alumnos  que  as  frequentaram,  porque  continuam  seus  directores  e' 
professores  em  sua  maioria  a  não  remetterem  a  Directoria  geral  os  esclareci- 
mentos e  mappas  de  seus  respectivos  estabelecimentos,  com  expressa  violação 
«lo  art.  190  do  Regulamento  vigente;  pelo  que  se  acham  elles  sujeitos  á  multa 
imposta  no  art.  191.  Apenas  se  pode  com  as  relações  mencionar  o  numero  e 
«w  nomes  dos  que  constam  na  Secretaria  d'esta  repartição  que  remeteram  seus 
respectivos  mappas,  dos  quaes  se  vê  que  frequentaram  as  aulas  primarias  1311 
alumnos,  sendo  604  do  sexo  masculino  e  707  do  feminino  (mappa  n.  20).  No- 
ta-se  que  foi  superior  ao  numero  dos  que  frequentaram  em  1S75. 

Quanto  à  matricula  dos  alumnos  de  instrucção  secundaria  foi  cila  de 
IS7Õ,  inferior  ã  do  anno  antecedente  (mappas  ns.  21  e  22). 

A'  vista  do  que  V.  Ex.  reconhecera  a  impossibilidade  que  ha  em  formar- 
so  um  juízo  seguro  do  numero  de  creanças,  que  receberam  instrucção  primaria 
o  secundaria  particular  na  nossa  Província,  como  era  necessário,  não  só  para 
a  estatística  geral,  como  para  habilitar  os  poderes  públicos  a  providenciarem 
com  seguridade  sobre  a  creação  de  aulas  publicas,  que  por  ventura  sejam  ne- 
cessárias em  algumas  localidades. 

Imperial  Lycéo  de  Artesc  Offidos. 

Do  mappa  que  foi  remettido  por  aquelle  importante  estabelecimenio  so 
reconhece  que  foram  suas  aulas  frequentadas  por  277  alumnos,  sem  que  to- 
davia possa  esta  Directoria  emittir  sua  opinião  sobre  o  aproveitamento  q»ie 
tiveram  durante  o  anno  lectivo,  por  lhe  faltarem  os  necessários  dados. 


C.onsclht»  superior  (Se  iustrucçíio  publica 


Reunio-se  d  Conselho  de  instrucção  publica  cm  12  .sessões  duranie  o  an- 
uo, 8  ordinárias  e  4  extraordinárias,  nas  quaes  intcrpoz  seu  parecer  acerca 
<le  diversas  obras,  que  foram  submettidas  ã  sua  apreciação  E.  de  uccordo 
com  o  arl.  7.°  das  Instrucções  cspeciaos  para  as  conferencias  pedagógicas, 
deliberou  sobre  o  resultado  da  votação  de  alguns  dos  pontos  que  constituíram 
o  programraa  da  primeira  conferencia. 

Reclamando  providencias  o  Inspector  litterario  da  Villa  do  Joaseiro  so- 
bre o  facto  de  ser  o  professor  do  arraial  do  Salitre  pouco  zeloso  no  cumpri- 
mento de  seus  deveres,  alem  de  não  possuir  as  necessárias  habilitações  litte- 
rarias  para  exercer  o  magistério,  submetti  essa  oceurrencia  ã  consideração 
do  Conselho,  em  virtude  do  disposto  no  §  único  do  respectivo  Regimento  in- 
terno para  deliberar  sobre  o  assumpto;  e  reconhecendo  o  Conselho  que  cabia 
p.m  sua  alçada,  resolveu  que  o  referido  professor  se  achava  incurso  no  art. 
192  do  Regulamento  vigente:  pelo  que  passou-se  a  instaurar-lhe  o  processo 
disciplinar,  cujo  resultado  opportunamente  levarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Convicto  o  Conselho  de  que  o  ensino  escholar  pode  colher  vantagens  da 
uniformidade  não  só  no  methodo.  como  também  nos  compêndios  adoptados 
nas  escholas  publicas,  deliberou  fazer  uma  escolha  dos  que  tem  sido  appro- 
vados  para  serem  distribuídos  no  corrente  anno,  e  foram  preferidos  os  cons- 
tantes da  relação  que  vai  annexa  sob  n.  23. 

Em  sessão  extraordinária  de  17  de  Julho  ainda  resolveu  o  Conselho,  que 
se  endereçasse  à  Assembléa  Legislativa  Provincial  por  intermédio  de  V.  Ex. 
uma  representação  para  que  não  fosse  suppressa  a  cadeira  de  Grego  no  Lycêo. 
ponderando  que  uma  cadeira  de  Allemão  n  aquelle  estabelecimento,  não  de- 
via de  modo  algum  prejudicar  a  continuação  d'aquella,  visto  ser  o'  conheci- 
mento da  lingua  grega  de  grande  valor  nos  estudos  clássicos  e  indispensá- 
vel em  um  Instituto,  que  confere  o  grão  de  bacharel  em  lettras. 

Como  se  vê.  tem  essa  illustrada  Corporação  no  desempenho  de  suas  funo- 
çòes  continuado  ;t  prestar  bons  serviços  á  Insirucção  publica. 


Secretaria  da  Bustrucçào  publica. 


Esta  repanicân  funeciona  com  regularidade  e  promptidão.  não  obstante 
<>  grande  expcdicntfí  inu-  hoje  tom  a  sou  car-'o. 

0  movimento  do  expediente  durante  o  anuo  preximo  passado/consta  do 
demonstrativo  sol»  n.  24. 

Nada  tenho  <jue  dizer  sobre  seus  empregados,  por  ^ue  cumprem  satisfac- 
toriamente  seus  deveres,  tendo  occupndo  por  diversas  vezes  o  Chefe  da  1.* 
Secção  Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves  o  logar  de  Secretario,  no  impedimen- 
to do  Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão,  que  por  moléstia  e  varias  oceu- 
pações  inherentes  ao  cargo  do  Juiz  de  Paz,  não  se  tem  prestado  aos  trabalhos 
da  Secretaria  com  a  necessária  assiduidade.  Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Mm.  o 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Luiz  Antonin  da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Pro- 
víncia. 


Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho. 


Director  Gorai  da  Insirucyão  Publica. 


MAPPA  '       n  1 

dTStoda  BaWa  rhtS- pnbUcas  da  Pro- 

no  &  1876  aesWa°  ía  «wtricula  no  an- 


COMARCAS. 


Capital  -   -  -   .  _ 
Abrantes-   -   -   -  _ 
Alcobaça-   -   -   -  _ 
Cachoeira   -   -   -  - 
Caetité  -   -   .   _  . 
Camamú  -  -   -   _  _ 
Camisão  -  -   -   _  _ 
Cannavieiras-  -   -  . 
Caravellas  -   -   -  - 
Campo  Largo  -  -  - 
Carinhanha  -   -   -  - 
Conde-  -   -   -   -  _ 
Chique-Chique  -   -  - 
Feira  de  SanfAnna-  - 
Geremoabo  -   -  -  - 

Ilhéos  

ltapicurú-   -   -   -  _ 
Inhambupe  -   -   -  - 
Jacobina  -   -   -   -  - 
Jòaseiro  -  -  -  -  _ 
Lavras.  Diamantinas  - 
Minas  do  Rio  de  Contas 
Maracás-   -   -   -  - 
Monte  Santo-  -  -  - 
Nazareth-  -  -  -  - 
Porto  Seguro-  -  -  - 
Rio  de  S.  Francisco-  - 
Santo  Amaro   -   -  - 

Taperoá   

Urubu-  -   -   -   -  - 

Valença-   -  -   -  - 

Victoria-   -  -  -  - 


Somma 


SEXO  MASCU- 
LINO 


ADLA8 


ALUMN08 


SEXO  FEMININO 


AULAS 


ALUMNASll 


28 
8 
2 
33 
13 


6 


7 
6 
21 
3 
5 
6 
10 

10 
8 
S 
9 
6. 
6 

21 
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5. 

23 
7 
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1631 
239 
133 
1547 
467 
245 
216 
137 
246 
195 
216 
315. 
307 
773 
166 
218 
250 
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490 
205 
331 
362 
195 
222 
1007 
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149 
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3 
3 
3 
4 
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4 
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3 
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1 
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1153 
130 
41 
569 
46 
232 
82 
92 
62 
57 

>  >  >  > 
154 
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219 
70 
29. 
82 
232 
116. 
48 

146 
68 
25 
71 

408 
70: 
60 

445 

169», 
67" 

144 
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Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  del8764 

Dr.  Aprígio  Amando  Gonçalves. 
Chefe  da  1."  Secção. 


MAPPA  N.  2 

das  escliolas  noturnas  da  Província  e  dos  alumnos  que  as 
frequentarão  n^  anno  de  1876. 


números! 

COMARCAS 

LOCALIDADES 

N.  DE  ES 
CHOLAS 

MATRICU 
LAS 

OBSERVAÇÕES 

1 

32 

»      de  SanfAnna  -  -  - 

1 

63 

»       »  Santo  Antonio  -  - 

1 

52 

CAPITAL 

»      da  Conceição  da  Praia 

1 

49 

■ 

»       »  Rua  do  Paço    -  - 

1 

23 

1 

26 

»       »  Victoria  -  -  -  - 

1 

19 

•  7 

264 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1876. 

Dr.  Aprígio  Amancie  Gonçalves, 
Chefe  da  l.a  Secção. 


MAPPA        N.  3 

demonstrativo  das  alumnas  que  frequentarão  o  Internato 
Norm8l  no  anno  de  1876. 
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6 
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Q 

Approvadas  com  distincção 
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Approvadas  plenamente  - 

16 

9 

18 

43 

Approvadas  simplesmente  - 

13 

13 

5 

31 

-•Reprovadas   -  -  -  -  - 

6 

4 

»  »  j 

10 

Somma   -  -  -  -  - 

36 

38 

25 

99 

• 

Sem  as  2  assistentes 

Pensionistas  da  Província  - 

3     J  J 

9 

10 

12 

Idem  das  Camaras   -  -  - 

4 

4 

8 

Idem  particulares   -  -  - 

13 

11 

6 

30 

Externas  ------ 

21 

21 

9 

51 

Somma  geral  -  -  •- 

38 

38 

25 

101 

Com  as  2  assistentes 

Directoria  Geral  da  Instaucção  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1876. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves. 
Chefe  da  !•*  Secção. 


MAPPA   *     N.  4 

'dos  aliuiinos  que  frequentarão  o  Externato  Normal  no 

anno  de  1876. 
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Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1S76. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves. 
Chefe  da  l.a  Secção. 


-    REINAÇÃO        N.  5 

das  escholas  particulares  delnstrucçâo  primaria  que  re- 
inetterâo  mappas  á  Directoria  com  declaração  dos  alnni- 
nos  de  um  e  outro  sexo  que  os  frequentarão  em  1876. 


FREGUEZIAS 


Sé  ■ 

SanfAnna-  -  - 
Victoria  -  -  - 
S.  Pedro  -  -  - 
Santo  Antonio  - 
Mares  -  -  -  - 
Conceição  da  Praia 


ÓEXO  bEMl 
NINO 

SEXO  MAS) 
CULINO 

ta 

l8 

§* 

W 

ss 

z 

S  3 

0  £ 
a  S 

2  5 

S  ta 

3  ti 
z 

a  03 

is 

z 

4 

165 

3 

03 

•  2 

50 

4 

152 

■  2 

59 

3 

168 

-  3 

9G 

3 

162 

-  4 

106 

4 

02 

40 

1 

30 

-  1 

88 

OBSERVAÇÕES 


'Total  das  escholas  - 
»   dos  alumnos-  - 


36 
1311 


•  r     ^  1,  Tnstruccão  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1876. 
Directoria  Geral  da  lnstiucca.0  ru^ 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves. 
"  Chefe  da  l.B  Secção. 


RELAÇÃO 

t 


N.6 


dos  CoUegios  de  Instrucçâo  Secundaria  remetterao 
niappas  a  esta  Directoria  o  do  —o  de  alumnos  que 
os  frequentarão  durante  o  anno  de  1»  <o. 


DENOMINAÇÃO  DOS 
COlXEGIOS 


1  Primavera    -'  - 

2  Victoria  -  -  - 

3  Collegio  Francez- 

4  N.  Senhora  dos  Anjos 

5  N.  Senhora  da  Gloria 

6  União  

7  Santa  Thereza  -  - 

8  Victoria  -  -  -  - 


NOMES  DAS  DIRECTO 
RAS 

D.RosaC.J.  Rangel 
D.M.aF.  C.  Brancão 
D.  M.  Messeder 
D.  Elisa  R.  A.  da  Silva 
D.  M.*  A.  Azambuja 
D.  Vitalina  A.  dos  S. 
D.  Cândida  A.  Santos ' 
D.  Alcina  d' Assumpção 


LOCALIDADES 


Largo  2  de  Julho 

Victoria 
Ladeira  da  Barra 

'Maciel 
Mercez 
Nazareth 
Atraz  do  Muro 
Victoria 


42G 


Directoria  Geral  da  Instrucç 


ao  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1S76. 
Dr.  Aprígio  Amando  Gonçalves. 
Chefe  da  1.»  Secção. 


RELAÇÃO 


N.7 


dos  Collegios  e  aulas  de  Instrucçâo  Secundaria  que  remet- 
terâo  mappas  a  esta  Directoria  e  do  numero  de  aluni- 
nos  que  os  frequentarão  no  anno  de  1876. 


li  o 
,|33 


DENOMINAÇÃO 
DOS  GOLLEGIOS 


t/3 

O 

Z 

s 

J 
< 


NOMES  DOS  DIRECTO  •  LOCALIDADES 


RES 


c 
I 


1 1  Atheneo  Baliiano  - 

2  Pedro  Segundo-  - 

3  Santo  Antonio  -  - 

4  S.  Francisco  -  - 
5;  S.  "Vicente  de  Paula 
6 !  Antigo  CollegioSan 

to  Antonio-  - 
S.João  -  -  -  - 
N.  S.  da  Conceição 
9 !  Sete  de  Setembro  - 
10 '  Independência 
11  Diversas  aulas-  - 


121 
1CS 
111 
34S 
105 


José  A.  Martins  Loreto 
Dr.  Antonio  A.  Guim." 
Manoel  L.  Pontes  -  - 
Dr.  Gustavo  de  Sâ-  - 
p.«  Domingos  J.  de  B.  - 
Cónego  Franc.°P.  de  S- 


47 
109 
102 


Calç.  do  Bomfim 
Bercó 
S.  José 
Barroquinha 

Areal 

Quint.  dos  lázaros 


Dr.  João  E.S.Lisboa  - 
_  .  Antonio  T.  Cezimbra  - 
IIgIliúzF.  P-  de*Carvalho 
137  Arg.°  J-  S.  Malhado  - 
SõlDr.  J.B.NunesPereira 


1449 


Victoria 
Rua  d' Alfandega 

Piedade 
RuadoTijollo 
Ladeira  da  Saúde 


Directoria  geral  da  Instrucç; 


ao  Publica  da  Bahia,  30  de  Dezembro  de  1876. 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves, 
Chefe  da  1.*  Secção. 


DEMONSTRATIVO  N.8 

das  aulas  do  Lycêo,  dos  aluímos  tíellas  matriculados,  dos 
que  fiserâo  exames  e  dos  que  perderão  o  anuo. 


AULAS. 


1ERO  D 
UMNOS 

i<  o 

SI 

i< 

cl. 

FIZERAO  EXAME 
NA  FACULDADE 

APPB  ▼A-lREPROTA. 
D  B.  »•>»• 


Latim 

Latinidade    -  -  -  -  - 

Francez  

Grammatica  Philosophica- 


lnglez 


Grego  ------- 

Philosophia  -  -  -  -  - 

Geometria  e  Trignometria- 
Arithmeiica  e  álgebra-  - 
Geographia  -  -  -  *  - 
Historia  ------ 

Rhetorica-  ------ 

Pbjsica  e  Clinica  -  -  • 
Botânica  e  Zoologia-  -  ■ 

Desenho 


15 
6 
21 
17 
23 

0 
24 
32 
17 
21 
25 

1 

13 
1 

9 


218 


3 
1 

6 
10 

6 

0 

5 
10 

9 
6 

10 
1 
0 
1 
0 

68 


>  >  > 
1 
1 
3 
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>  >  » 
>'  >  » 
i  >  » 
1 
1 

>  » 

>  » 

>  > 
»  > 


r>  vi-,.*  rU  Bihia  30  de  Dezembro  de  1866. 
Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bania, 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves, 
Chefe  d*  1.*  Secção. 


N.°  L 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  MILITARES  DA  BAHIA, 
9  DE  JANEIRO  DE  1877 

jj.  209.  Relatório  do  que  mais  importante  occorreo  nas  obras  militares 

d'esta  Província  no  anno  do  1876. 
-  Illm.  e  Exm.  Sr.— Eni  officio  n.  1849  de  28  de  Outubro  de  1876  exigio 
V.  Ex.  d'esta  Directoria  os  dados  precisos  para  o  Relatório  da  abertura  da 
Assembléa  Provincial  no  1  .•  de  Março  próximo,  e  relativos  às  oceurrencias 
do  anno  próximo  findo  na  repartição  que  tenho  a  honra  de  dirigir. 

Esta  exigência  foi  corroborada  pelo  officio  de  4  do  corrente,  determinan- 
do que  fosse  satisfeita  até  o  dia  10. 

Apezar  de  não  ter  esta  repartição  pessoal  que  se  incumba  dos  trabalhos 
de  escripta,  que  não  são  poucos,  i  vista  dos  repetidos  relatórios  que  são  d  ella 
exigidos,  esforcei-me  para  satisfazer  em  tempo  as  determinações  de  V.  Ex..  ao 
que  este  se  destina. 

Trabalhos  executados  em  1 876. 

Hospital  "lililar  das  Pitangueints. 

*  obras  d'este  novo  hospital,  que  tinhão  sido  arrematadas  pelo  cidadão 
i  •  tllln  d,  Ron  Moreira,  tendo  sido  concluídas,  com  excepção  das  da 
"^"L  grande e  bello  «Meio  transferido  o  hospi.l 

militar  em  T^voreiro  do  auiw  de  1M>- 


a 


— 40— •  • 

A  obra  «la  fonto  deixou  do  sor  feita,  como  fora  arrematada,  porquo  re- 
conhoceo-se  a  conveniência  de  moatar-se  na  fonte  uma  bomba  a  vapor,  afim 
de  se  poder  ter  no  hospital  a  abundância  iVagua  indispensável  à  hygiene  do 
toes  estabelecimentos. 

Diversas  propostas  forão  para  esse  fim  apresentadas  ao  Govemo  Impe- 
rial, o  qual  ainda  não  se  dignou  tomal-as  em  consideração. 

Havendo  no  dito  hospital  resto  dos  antigos  forros  de  estuque,  que  mani- 
festavão  indícios  de  ruina,  foi  orçada  a  sua  substituição  e  arrematada  por 
2:200$000  pelo  artista  João  Borges  dos  Santos;  esta  substituição  está  termi- 
nada. 

'  Sendo  necessária  uma  enfermaria  com  segurança  e  suíficiente  espaço  par? 
recolherem-se  os  soldados  presos,  que  adoecião,  não  se  podendo,  por  ora,  con- 
tar com  os  recursos  para  a  edificação  de  uma  enfermaria  especial  para  esse 
fim  iài  orçado  em  comraodos  do  actual  edifício  o  arranjo  de  uma  enfermaria 
provisória,'  a  qual  foi  arrematada  por  1:990$000  pelo  artista  Francisco  Leôn- 
cio Ribeiro' Sanches,  eestá  quasi  concluida;  esta  enfermaria  foi  reclamada 
com  muita  urgencia,  e  por  isso  se  tomou  estar  resolução  para  acudir  deprom- 
pto  a  tão  urgente  reclamação. 

Não  estando  fechado  o  terreno  do  hospital  foi,  em  virtude  de  requisição 
do  Coronel  Director  do  mesmo,  apoiada  pelo  Exm.  General  CDmtnandante  da 
armas,  orçado  um  muro,  que  fechasse  um  recinto  no  fundo  do  hospital,  onde 
coubessem  sem  agglomeração  os  novos  pavilhões  que  são  reclamados  pelo  cor- 
po de-' saúde  d' esta  Província  para  o  regular  estabelecimento  das  enfermarias 
do  mesmo^hospital;  importou  esse  orçamento  em  16:001$106,  mas  ainda  não 
foi  a  respectiva  obra  autorisada. 

Precisando  a  fonte  de  concerto,  que  também  foi  reclamado,  afim  de  sc 
não  esperdiçar  as  aguas  das  vertentes,  foi  orçado,  mas  o  Governo  ainda  não 
autorisou  essa  obra— Fez-se  um  concerto  geral  no  telhado  do  edifício,  do  qual 
foi  incumbido  pelo  meo  digno  antecessor  o  artista  João  Borges  dos  Santos,  a 
.  quem  se  pagou  por  esse  trabalho  800$000. 

2.'— 'Novo  edifício  do  Arsenal  de  Guerra. 


No  anno  de  1876^ teve  mais  algum  impulso  esta  obra,  de  sorte  que  deve- 
rá ser  em  breve  concluida,  se  não  faltar  para  ella  o  necessário  credito. 
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Alom  das  obras  consideradas  no  orçamento  e  contracto  respectivos,  fez- 
se  uma  escada  particular  reclamada  pelo  major  director  do  referido  arsenal- 
A'  vista  do  parecer  da  commissSo  por  V.  Ex.  nomeada  para  dar  opinião 
a  receito  da  inconveniência  de  ficarem  as  latrinas  dentro  do  novo  edificio  e 
de  esgotarem  para  o  mar,  accordei  com  o  major  Director  do  Arsenal  e  o  Dr. 
Inspector  da  Saúde  Publica,  membros  da  supradita  commissâo,  que  se  adoptasse 
ali  o  systema  de  latrinas,  no  qual  a  terra  pulverisada  é  empregada  como  de- 
.infectante-Ainda,  porém,  n*o  foi  possivel  adquirir  os  dados  precisos  para 
apresentar  a  V.  Ex.  as  medidas  e  orçamentos  necessários  para  a  execução 
rVesta  ultima  deliberação. 

3."— Quartel  da  Palma. 

Seste  quartel  se  fez  durante  o  anuo  obras  distinctas;  sendo  por  arrema- 
tado do  artista  João  Borgas  dos  Santos,  a  dos  reparos  da  Capella do, fartei 
.  Lmodos  externos,  que  dao  para  as  ruas  da  Mourana  o  IW^j  V 
administração  a  d.  aceio  e  reparos  mais  urgentes  ta 

O  arrematante  das  primeiras  tem  sido  demorado  em  sua  e W»  ate 

eerto  ponCc*  »U  -  I- «—  •*        *  ***  ^  ' 

prompto  pagamento  nos  termos  do  contraeto.  ^ 

Esteobra;^rs::— 

estado  em  que  se  acnio,      ro»  acrescidos  com  o  tempo  de- 

dido  o  necessário  credito. 

4 '-Quarta  do  Forte  de  S.  Pedro. 


res,  aquellasjáestavão  muito  adiantadas  qUando  em  v,rtu  e  da  oídens 
d  essa  Presidência,  e  em  razão  da  falta  de  credito  ficarão  P"^'       a  ' 

Foi  já  apresentado  o  orçamento  para  conclml-as,  para  o  qu se  ^ 
concessão  do  indispensável  credito;  e  foi  igualmente  apresentado  o  orçamont 
para  a  substituição  do  lastro  de  madeira  da  ponte  de  entrada. 

5.0— Quartel  cie  Cavallaria  c  suas  CamUariças. 

No  quartel  só  se  fez  o  aceio  e  reparos  indispensáveis  para  este  fim,  e  mes- 
mo estas  obras  não  forão  concluídas  por  falta  de  credito,  e  visto  como  essa 
Presidência  resolveo  que  fossem  orçadas  as  que  ainda  faltavão,  afim  de  pe- 
"dir-se  o  necessário  credito;  jà  foi  apresentado  este  orçamento.  Nas  carri- 
ças dispendeo-se  411$300  para  reparar  os  estragos  do  cobrnnento  o  ttLna-io, 
provenientes  de  um  incêndio  em  um  alambique  contíguo. 

0.'— Forte  cie  Moni-SerroJ.  • 

Dispendeo-se  com  o  concerto  da  parte  de  madeira  da  ponte  de  entrada  a 
quantia  de  256$212. 

7.«— Guarda  de  Palacio. 

Fizerão-se  reparos  geraes  nos  commodos  d"csta  guarda,  situados  no  pa- 
vimento térreo  do  Palacio  do  Governo:  dispendeo-se  com  elles  rs.  615$920. 

S.°— Forte  da  Gamboa. 

Concertou-se  um  dos  compartimentos  das  latrinas,  dispendendo-se  com 
esta  obra  39$270. 

OJ—FoHoXeza  cio  Barbalho. 


Foi  feito  pelo  cidadão  Luiz  Ignacio  da  Cunha  o  concerto  do  lastro  e  pa- 
rapeito de  madeira  da  ponte  de  entrada,  e  os  reparos  do  miradouro,  por  esse 
cidadão  arrematados  pela  quantia  de  1:300$000.— Começou-se  também  n'esta 
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fortaleza  as  obras  de  acoio  e  i*eparos  mais  urgentes,  requisitados  pelo  com- 
inando das  armas  para  os  quartéis  da  Guarnição  e  por.  V.  Ex.  determinados, 
\  porem  ficarão  aqui  igualmente,  como  nos  outros  quartéis,  paralisados  taes  ser- 
viços por  falta  do  preciso  credito  c  em  virtude  das  novas  ordens  d'essa  Pre- 
sidência. Jã  foi  apresentado  o  orçamento  para  a  conclusão  de  taes  serviços. 

10." — Eclifcio  do  Quartel  General. 

Fizerão-se  diminutos  concertos,  propriamente  de  conservação,  e  que  im- 
portarão em  67$540.  i 

U.o—FmHc  de  S.  Lourenço  era  Itaparica. 

Arrematou  o  cidadão  Pedro  Advincula  Limeira  por  580$000  os  concertos 
que  forão  reclamados  para  esta  fortaleza,  depois  de  apresentado  o  respectivo 
orçamento  e  autorisada  a  obra  pelo  Ministério  da  Guerra:  foi  concluída  dentro 
do  prazo  do  contracto. 

12."— Quartel  da  Companhia  de  Operários  militares  no  forte  da  Jequitaia. 

Forão  orçados  em  10:914$999  os  reparos  indispensáveis  ã  salubridade 
d'este  quartel,  segundo  reclamou  o  major  director  do  arsenal  de  guerra  e  essa 
Presidência  determinou.  Subníettido,  porem,  o  orçamento  ao  Ministério  da 
Guerra,  resolveo  este  que  sc  esperasse  pelo  novo  exercício  financeiro,  visto 
jã  não  haver  credito  disponível  para  essa  obra  no  exercício  corrente. 

IS.»— Fortaleza  do  Morro  de  S.  Paido. 

Estão  começadas  as  obras  orçadas  em  2:374$807  para  reparar  as  solapas 
da  muralha,  restabelecer  o  terra-pleno,  onde  abatera,  e  fazer  outros  peque- 
nos reparos.  O  serviço  prosegue  com  a  possível  regularidade  em  um  ponto  tã:> 
isolado,  como  è  o  morro  de  S.  Paulo. 

U.o— Cam  (ia  Pólvora  do  Matatu. 


Está  authorisada  a  despeza  de  7CO$00O  para  a  collocação  de  2  para-raios. 
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Pedicse  da  Europa  algumas  informaçSes,  afim  de  se  poder  fazer  a  eu- 
commeuda  sem  o  risco  de  ser  excedida  a  quantia  authorisada. 

W-Edificio  dos  Afflictos  em  que  foi  liospital  militar. 

Tendo-se  manifestado  frequentes  cazos  de-beriberi-em  praças  do  16.» 
.ataS  de  infantaria,  que  estava  aquartelado  na  Palma  resolveo-se  por 
esse  motivo  a  mudança  d'esse  batalhão  para  o  edifício  dos  Afflictos. 

Pela  urgência  do  motivo  foi  de  mister  fazer  o  aceio  e  reparos  indispen- 
sáveis no  dito  edifício  em  poucos  dias,  o  que  foi  executado  e  o  referido  batalhão 
está  ali  aquartelado.  A  despeza  foi  de  877$140,  alem  da  relativa  ao  encana- 
mento de  gaz,  porque  a  Companhia  ainda  não  apresentou. 

Jà  remetti  a  essa  Presidência  as  contas  da  supra  dita  despeza,  afim  de 
ser  pedido  credito  para  seu  pagamento. 

Eis  o  que  de  mais  importante  occorreo  na  repartição  de  Obras  militares 
d'esta  Província  no  anno  de  1876.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.0  e  Exm.°  Sr. 
Conselheiro  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Provinda. 


Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 
Tenente-Coronel  de  Engenheiros  Director  das  obras  militares. 


DEMONSTRATIVO  DA  DESPEZA  DA  ILLUMINA- 
ÇÃO  PUBLICA  DURANTE  O  ANNO  DE  1876 


NUMERO 

IMPORTÂNCIA 

MEZES 

TNT?  /"■/*\\jf 

Dfc.  COM ■ 
BUSTO- 
RES 

CAMBIO 

PAGA  SEGUNDO 

A  Pau  d?/"\ 
V  CAMBIO 

1 

67,995 

25  3/4 

14:256^769 

63,452 

~|3/4 

13:304^221 

68,055 

25  7/8 

14:200^452 
13:856£787 

66,408 

25  7/8 

68,855 

25  3/4 

14:437^088 

66,680 

251/4' 

14:258^569 

68,324 

24  5/8 

14:980^556 

68,995 

24  5/8 

15:127^677 

Setembro  

67,500 

24  1/4 

15:029^190 

70,226 

25  3/4 

14:724§550 
14:704§305  - 

68,084 

25 

1 

15:250^785 

Bohia,  8  de  Janeiro  de  1877. 

* 

(Assignado)  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt, 
Engenheirofíscal  da  illuminação. 


N,°  6, 


Contracto  celebrado  entre  o  Governo  da  Província  da 
Bahia  e  Gnilhenne  Leite  de  MhgalMes  Pinto  para 
constmcçâo  da  estrada  de  Leopoldina  a  Santa  Clara. 

ARTIGO  1." 

Nenhum  trabalho  será  executado  pelo  empreiteiro  sem  que  preceda  or- 
dem do  Engenheiro  fiscal,  a  quém  corap9te  julgar  da  sua  conveniência  e  da 
occasião  em  que  deverá  ser  feito,  devendo  os  trabalhos  começar  em  Leopol- 
dina e  dirigir-se  progressivamente  para  Santa  Clara. 

ARTIGO  2.» 

O  empreiteiro  obriga-so  a  executar  com  a  maior  perfeição  e  solidez  todos 
os  trabalhos  relativos  á  estrada,  empregando  sempre  material  de  superior 
qualidade  a  contento  do  Engenheiro  fiscal. 

ARTIGO  3.* 

Os  trabalhos  e  obras  que  o  empreiteiro  executar  de  accordo  com  o  pre- 
sente contracto,  e  por  ordem  do  Engenheiro  fiscal,  serão  pagos  à  razão  de 
4$200  por  metro  corrente,  sendo  por  tanto  o  seu  custo  total  de  220:000$000 
mais  ou  menos. 

ARTIGO  4.« 

Se  o  empreiteiro  concluir  todos  os  trabalhos  em  menos  de  dois  annov 
contados  do  dia  em  que  cumprir-lhe  dar  começo  aos  mesmos  terá  direito  a 
mais  dez  por  cento  sobre  o  custo  total  da  estrada  calculado  a  4$200  por  me- 
tro  corrente. 

ARTIGO  5." 

Compete  ao  Engenheiro  fiscal  a  locação,  revisão,  modificação  e  alteração 
do  traçado,  com  tanto  que  isso  não  prejudique  ao  empreiteiro.. 
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ARTIGO  6.° 

Se  durante  a  d-  *-  »  f ^lã  diret 

ente  alterar  os  projectos  oue  houver  mandado  executar  o  ate  mesmo ^4 rec 

cao  da  estrada,  o  empreiteiro  sujeitar-so-ba  a  essas  ~  ' 
cumpril-as,  logo  oue  receber  ordem  esoripta  do  mesmo  Engendro  -Venft 
cado  este  caso  medir-se-1*  logo  dennitivameute  as  otea,  *»  ^« 
do  ser  abandonadas,  afta  de  ser  o  se»  valor  creditado  ao  «»P»^  ™ 
devendo  com  essa  modi6cação  ser  augmentado  o  movimento  de  terra 
ma  extensão  do  leito. 

ARTIGO  7.» 

O  empreiteiro  deverá  concluir  todos  os  trabalhos  contracta*»  dentro  do 
prazo  de  3  annos,  contados  do  dia  em  que  receber  commumcação  de  que 
acha  prompto  o  perfil  longitudinal  para  a  execução  dos  prinuwros  cinco ,k 
metros  da  estrada,  sob  pena  de  uma  multa  de  cinco  contos  de  reis  por 
mez  de  excesso. 

ARTIGO  .8.° 

O  empreiteiro  dará  principio  aos  trabalhos  dentro  de  90  dias,  contados 
da  mesma  epocha  que  o  prazo  fixado  na  precedente  clausula.-  Podendo  o  tf 
•verno  respindiro  contracto  se  não  tiver  dado  o  começo  nessa  epocha. 

ARTIGO  9.*' 

O  Engenheiro  fiscal  fornec  erâ  ao  empreiteiro  dentro  do  prazo  de  um  an- 
uo, contado  da  presente  data.todos  os  dados  essenciaes  para  a  final  conclusão 
de  todos  os  trabalhos. 

ARTIGO  10." 

O  empreiteirodeverà  residir  no  lugar  do  trabalho  e  sempre  que  tiver  de 
ausentar-se  deixará  um  delegado  ou  representante  seo  com  plenos:  poderes 
para  resolver  definitivamente,  como  se  presente  fosse,  qualquer  questão  rela- 
tiva, quer  às  medições  parciaes  e  finaes,  quer  á  execução  das  obras.  Na  falta 
de  semelhante  delegado  é  na  ausência  do  empreiteiro,  não  poderá  esse  levan- 
tar reclamação  alguma  co  ntra  o  que  se  fizer. 
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ARTIGO  11.» 

^  Em  todos  os  negócios  relativo,  ao  trabalho  a  assinatura  de  qualquer 
d  esse  empregado  seri  sufficiente  para  todos  os  efeitos. 

ARTIGO  12.» 

O  empreiteiro  será  pago  em  prestações  mensaes  á  proporção  que  fôr  exe- 
cutando os  trabalhos  mediante  attestados  do  Engenheiro  fiscal— Devendo,  de- 
duzir da  quantia  correspondente  as  medições  dos  trabalhos  feitos  dez  por  cen- 
to que  serão  conservados  na  Thesouraria  Provincial  como  fiança  pelo  fiel 
cumprimento  deste  contracto. 

ARTIGO  13." 

lasses  pagamentos  poderão  ser  feitos  em  dinheiro,  ou  apólice*.'  como  me- 
lhor convier  ao  Governo,  rendendo  essas  apólices  7 

ARTIGO  14.» 

Se  por  falta  de  pessoal  qualquer  trabalho  não  for  encetado  no  tempo 
marcado  pelo  Engenheiro  fiscal  ou  não  proseguir  com  a  necessária  actividade, 
«ase  Engenheiro  determinará  o  conveniente  augmento  do  pessoal,  marcando 
para  issso  um  prazo  rasoavel — Se  expirado  esse  praso  a  ordem  estiver  por 
cumprir  o  mesmo  Engenheiro  providenciará  sobre  a  conclusão  dos  trabalhos, 
contractando  com  outros. 

ARTIGO  15/ 

Todas  as  duvidas  que  apparecerem  entre  o  empreiteiro  e  o  Engenheiro 
rt-u-.al  serão  ví  olvidas  definitivamente  pelo  Presidente  da  Província. 

ARTIGO  16/ 

As  medições  provisórias  dos  trabalhos  executados  pelo  empreiteiro  serão 
feitas  ate  o  dia  30  de  cada  moa  e  o  seu  resultado  romottido  á  Presidência  pelo 
sugutnte  vapor. 

ARTIGO  17/ 

As  obras  medidas  provisoriamente  serão  pagas  dentro  do  praso  de  30  dias 
coutados  do  dia  em  que  o  Presidente  receber  participação  das  respectivas  me- 
dições provinciaes,  ficando  o  empreiteiro  com  direito  ao  juro  de  7  %  ao  anno, 
a  Contardo  fim  d'«?sc  prazo  na  falta  daquellc  pagamento.^ 


ARTIGO  IS.» 

-n  ,in  leito  e  obras  d'arte  de  cada 

ARTIGO  19-" 

•  r^onsavel  pelas  obras  que  construir-Essa  respon- 
0  empreiteiro  scra  responsável  pei  i 
sabilidade  será  de  um  anno  para  as  obras jl  aite  e  u 

bailios  de  corte  e  aterro,  depois  da  medição  defimma. 

ARTIGO  20.* 

daprovincia  as  despezas  de  desapropriação. 

ARTIGO  21.' 

O  leito  da  estrada  será  de  5  metros  de  largura  e  o,  taludes  que  o  enge- 
nlieiro  fiscal  indicar  c  que  forem  razoáveis. 

.    ARTIGO  22." 

O  empreiteiro  terá  o  direito  a  utilizar-se  de  todas  as  arvores  derribadas 
para  a  construcção  da  estrada  logo  que.  não  soja  necessária  a  sua  applicação 
em  obras  d' arte. 

ARTIGO  23." 

O  empreiteiro  construirá  valletes  em  todos  os  legares  ,[ue  o  terreno  ,s 

exigir.  ; 

ARTIGO  24." 

Finalisado  todo  trabalho,  e  aceito  pelo  Engenheiro  fiscal,  receberá  o  em- 
preiteiro os  10  %  sobre  o  custo  de  toda  a  obra  que  ficarão  depositados,  per- 
dendo o  direito  a  elles  se  por  acaso  não  concluir  os  trabalhos  dentro  do  prazo 
designado. 

'  E  para  firmeza  se  lavrou  o  presente  contracto,  que  é  assignado  pelo  En- 
genheiro civil  Miguel  de  Teive  e  Argollo  autorisado  a  contrariar  pelo  Ex.'"" 
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Sr.  l)r.  Presidente  da  Província  da  Bahia,  por  acto  dc  27  de  Outubro  de  1876, 
por  Guilherme  Leite  de  Magalhães  Pinto  e  pelas  testemunhas  Dr.  Benedicto 
Galvão  Pereira  Baptista  o  Dr.  Thomaz  Whately. 

Rio  de  .Janeiro,  23  de  Dezembro  d  187G. 

Miyuel  de  Tcice  e.  Argollo. 
Uuillienne  Leite  de  MagalMes  Finto. 
Dr.  lienediclo  Galeão  Pereira  Baptista. 


Thomaz  Whateh/. 


